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Madrid, martes 8 de agosto de 1972

últimas m  
mtes can® 
productos p 
nuy por
r el orgarr%a fu e r te  to rm en ta  d e  g ra n izo  a rra só  dehesas en te ras  d e l p u e b le c ito  g ran a ­

dino d e  G u ad ix , causan do g raves  daños en  la  a g r icu ltu ra  y  en  la  ganadería . 
la  ô t o  ' a  d erech a  p u ed e  a p rec ia rse  e l e n o rm e  tam añ o  d e  lo s  g ran izos  

a 1 "  líd os  sob re  la  com arca , d e ja n d o  p a rra le s  y  o liv a re s  d estro zad os . (E u ro p a .)

TORMENTA DE GRANIZO EN GUADIX
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RANCO, CON 
OS CAMPEONES
E xce len c ia  e l J e fe  de l E s ta d o  y  su esposa, 

ña C arm en  P o lo  d e  F ran co , con  lo s  c o m ­
ie n te s  d e l eq u ip o  d e  h ockey  sob re  pa tin es  
p tan b r illa n tem en te  se  han p ro c la m a d o  
m peones d e l m u n do . —  (F o to  E u rop a .)

La p laya  de San  L o ren zo , en el 
c en tro  d e  la  c iu d ad  de G ijón , 
es en  estas 'fech as  d e  agosto  
pu n to  de c ita  para  n a tu ra les  y 
v is itan tes , qu e  co in c id en  para 
c e leb ra r  e l D ía  d e  Astu rias . La 
fo to  es una m u estra  m ás de la 
con cu rren c ia  m as iva  en  todas 
las p layas  del l ito ra l. (C ifra .)
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SE DECLARA INOCENTE
R im a  Tann ou s, d e  d iec in u eve  años, du ran te  e l ju ic io  m il ita r  c e leb ra ­
d o  en  Isra e l. In s is te  d e  fo rm a  en é rg ica  en  q u e  fu e  fo rza d a  y  engañada 
a  p a r t ic ip a r  en  e l s ecu estro  p e rp e tra d o  p o r  lo s  com an d os  pa les tin os  
en  un av ión  b e lga  e l ú lt im o  8 d e  m ayo . (F o to g r a f ía  E u rop a  P ress .)

«SEPTIEMBRE NEGRO» SE ATRIBUYE EL SABOTAJE

Los  g u e rr ille ro s  pa lestin os, c on oc id os  p o r  "S ep t ie m b re  n e g ro ” , se 
, buyen  e l s a b o ta je  d e  T r ie s te  en  unos d ep ó s ito s  p e tro lífe ro s . L  
W - ' j  gan izac ión  gu e rr ille ra  an u ncia  que con tin u a rán  asestan do  v io len tos  
i k  i' g o lp e s  a los  in tereses  d e  qu ien es  ap oyen  a l s ion ism o. (F o to  C ifra .)

atri- 
L a  or-

Cuaderno del verano
P A U L -H E N ^ I S P A A K .— H asta qu e  a lo s  se ten ta  y  tre s  años 

a c o r tó  sus va ca c ion es  en  las A z o re s  para irs e  a m o r ir  a Bru­
se las. Spaak tu e  tod o  lo  qu e  s e  p ued e s e r  en  la  p o lít ic a  eu ­
ropea , in c lu s o  ex ilia d o . M in is tro  d e  m uchas  cosa s , p r im e r  m i­
n is tro , p re s id e n te  d e  la p rim era  A sa m b lea  G en e ra l d e  las Na­
c io n e s  Unidas, p re s id e n te  d e  la p rim era  A sa m b lea  d e  la C o ­
m unidad  E uropea  d e l C arbón  y e l  A c e ro , s e c re ta r io  g en e ra l de  
la O T A N  y m u ch os  re le v a n te s  e tcé te ra s . A lg u n o s  con s id era n  
a e s te  h om bre , cu y o  ro s tro  re cu e rd a  a l de C hurch ill, p e ro  en  
a n tipá tico , c o m o  e l ve rd a d ero  padre d e  esa  cria tu ra  d e  co n ­
fusa gen e a lo g ía  qu e  e s  la Europa Unida d e l M e rca d o  C om ún. 
En la s  n o ta s  n e c ro ló g ica s , ju n to  a la  abrum adora re la c ión  de  
sus ca rgos , s ie m p re  co n  e l ju b ila to r io  p re f ijo  « e x » ,  s e  hace  
co n s ta r qu e  « s e  d is tin g u ió  p o r  sus d o te s  d e  p o e ta  y  dram a­
tu rg o » .

Tendría  g ra c ia  que, cuando pase e l  t ie m p o  y Spaak sea  
un re n g ló n  en  la  h is to ria  d e  Europa y  un pá rra fo  en  la  h is to ­
ria  d e  B é lg ica , fu e s e  reco rd a d o  p re c is a m e n te  p o r  su s  d o te s  
d e p o e ta  y  d ram aturgo. P o r lo  m en os  en  esas cosa s  nadie  
podrá  a n tep on e rle  e l  t r is t ís im o  m on os íla b o  « e x » .  Ese señ or  
no s e  le  p u ed e  m o rir . C uando ca sca  un p o lít ic o , aunque sea  
« p re m ie r » ,  pasa in m ed ia ta m en te  a s e r  un e x  p o lít ic o , p o rq u e  
la p o lít ic a  es  actua lidad  y é l  ya n o  es tá ; p e ro  s i se  m u e re  su  
p a isano S im e n o n  — co s a  qu e  yo  n o  d eseo , p o rq u e  todav ía  no 
ha te rm in a d o  las  « ob ras  co m p le ta s  d e  S im e n o n » — , n o  pasa 
a s e r  un e x  e s c r ito r .

C re o  qu e  es ta  m od es ta  m e d ita c ió n  s o b re  e l s e r  y e l es ta r 
d eb ie ra  m itig a r  a lgunos o rg u llos . E ven tua les  s o m o s  todos, 
p e ro  a lgu n os  m ás qu e  o tro s , y, en  ú ltim a  instancia , au toridad  
v ie n e  d e  auti-r. P e rson a lm en te , d esea ría  c o n o c e r  a lgu n os  p o e ­
m a s  d e  un h om b re  m u e rto  a lo s  se ten ta  y tres  años llam ado  
Spaak. A  v e r  c ó m o  era.

C O M P U T A D O R A S .— Es e v id e n te  qu e  lo s  m eca n ism os  se  
es tá n  exced ien d o , y aunque n o s o tro s  n o  d eba m os te m e r  aún 
la re b e lió n  d e  lo s  rob o ts , ya qu e  pasam os dem asiado brus­
ca m e n te  d e  la  m áquina  d e  c o s e r  a la  era  te cn o ló g ica , es  b u e ­
n o  qu e  nos  and em os  c o n  o jo  a n tes  d e  qu e  sea tarde. E l p ro ­
c e s o  s ie m p re  ha s id o  sem e ja n te : a l p r in c ip io , la m áquina fa­
v o re c e  p o rq u e  ahorra  tra ba jo  hum ano; d esp u és  usurpa la fun ­
c ió n  d e l h om b re  y, a l fina l, lo  esc la v iza  s i  n o  s e  d e tie n e  a 
t ie m p o . ¿ C ó m o  p ued e ex trañarnos  qu e  a l t ip o  qu e  in v e n tó  la 
p rim era  m áquina d e  te je r  lo  lincharan  su s  com p a ñ e ro s  d e  tra­
b a jo?  S u  in ven c ión , fundam en ta l para la Hum anidad, d e  m o ­
m e n to  le s  había d e jad o en  la ca lle , y ca s i tod o  e l  m undo tien e  
m e n o s  p e rs p e c tiv a , h is tó r ica  q u e  v is ió n  inm ediata .

Hay com pu ta d ora s  qu e  d ia gn ostica n , qu e  lleva n  co n ta b ili­
dades, qu e  ordenan  e l  trá n s ito  y qu e  s igu en  la p is ta  a lo s  e q u i­
p a jes  ex tra v ia d os  en  los  a e ro p u e rto s  y d e te c ta n  a los  ladro­
nes. S e  trata, Indudablem ente, d e  grandes hallazgos, p e ro  no 
e s  d e  ex trañar qu e  d is c re p e n  lo s  m é d ico s , lo s  con ta b les , lo s  
guard ias urbanos y lo s  p o lic ía s . S e  p u ed e  p ro d u c ir  « p lé to ra », 
y  s i lo s  n u e v o s  in ven tos  n o  están  s in cron iza d os  co n  las v ie jas  
p ro fe s io n e s  e i d esa ju s te  ha ce  qu e  a u m en te  e l  n ú m e ro  d e  c e ­
san tes . Total, qu e  lo  qu e  n a c ió  para co n tr ib u ir  a la  fe lic id a d  
d e to d o s  s e  c o n v ie r te  en  la d esg ra c ia  d e  un g ru p o  bastan te  
n u m e ro s o  Ya hay q u ie n e s  p re ten d en  co n tro la r  la  in fo rm á tica , 
m ás q u e  nada p o r lo  qu e  és ta  t ie n e  d e  in tro m is ió n  en  e l m un ­
d o  p rivado, p e ro  las com p u ta d ora s  ta m b ién  es tá n  triun fando  
en  e s te  te rre n o  In tim o .

En Londres fu n c ion a  una soc ied a d  d e  •F e lic id a d  e le c tró ­
n ica »  qu e  acaba d e  ca sa r a la pa re ja  n ú m ero  m il. La co m p u ­
tadora  n o  ha ce  d e  C up ido , p e ro  s í d e  C e les tin a . Baraja gu s tos , 
edades, apa rien c ia s  y  p ro fe s io n e s  y p o n e  en  c o n ta c to  a la 
pareja. L u ego  cob ra . La es ta d ís tica  prueba qu e  n o  s u e le n  sa­
l i r  m a l es ta  c la se  de bodas, acaso  p o rq u e  e l in te ré s  fa v o re ce  
la  co m p re n s ió n  m u ch o  m ás qu e  e l  am or. Q uizá ta m b ién  p o r­
qu e  lo s  qu e  c re e n  en  * e l  m a tr im o n io  p rog ra m a d o »  son  unos  
a d ic to s  d e l te r r ib le  v in cu lo . \

Para s e r  p e rfe c ta s , a la s  com p u ta d ora s  no le s  fa lta  m ás  
q u e  re p ro d u c irs e . M od era d a m en te , c la ro .

Manuel ALCANTARA
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CAN ILLAS, VENCEDOR
El español Cañellas h¿ resultado ven­
cedor en el Orcolto Pan! RIcard, de la 
quinta prueba automovilística ptmtua- 
We para el. Campeonato de España raí 
fórmula 1.430. La vuelta más rápi­
da la realizó el propio vencedor. El 
segundo puesto fue para Jean-Claude

DALI PINTARA A MARIA DEL u u u n u i

S a lv a d o r  D a lí, e l d e  la s  o r ig in a lid a d e s  y

d e  M a r ía  d e l C a rm en  M a r t ín e z  B a rd iu , j im  a q  . . .  E sp a ñ a  e n  S u ec ia , don

« * * .  EuroPa.,

VETERANO EN PE
E s te  m in u te r o  l le v a  cuare^ ía y m 
e s  d e c ir , d e sd e  la  in ic ia c ió n  déla 
to g ra f ia n d o  la  tra v e s ía  d e  la lagua 
ñ a la ra  c o n  e l  m is m o  bu en  ánimo. Si 
cada  a ñ o  c o n  m á q u in a  incorporad;

DESPED IDA  A  EXPLORADORES 

A LEM AN ES
E n  la  D e le ga c ió n  N a c io n a l d e  Ju ven tu des  tu ­
v o  lu g a r  la  d e sp e d id a  a  un  g i^ ip o  de c in cu en ­
ta  y  c u a tro  jó v e n e s  d e  am b os  sexos  p e r te n e ­
c ie n te s  a la  L ig a  d e  E x p lo ra d o re s  A lem an es , 
q u e  h a n  p a sa d o  v e in te  d ías e n  E spa ñ a  en  in ­
te r c a m b io  con  un  g ru p o  d e  jó v e n e s  espa ñ o­
les  d e l F re n te  d e  Juven tu des . A s is t ie ro n  al 
a c to  e l d ir ig e n te  a lem án . Joch en  D u rin g , y  e l 
S e c r e ta r io  d e  la  D e lega c ió n  N a c io n a l d e  la 
Ju ven tu d , d on  J u lio  C a s te la o  R o d r ígu e z

Hay 
pecie 
achati 
logos 
son h 
pasta 
tres, 
ta cor 
ca coi 
co y e 
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que |i 
Tanzai 
portar 
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LA COLONIA REBELDE (y 5)

E l primer ministro Ian Smith conversa con los jefes africanos en el Valle Zambizi

CUANDO LOS NEGROS
NO QUIEREN SER

Hay en Africa dos variedades de la es­
pecie de rinocerontes: la una, blanca y 
achatada, y la otra, negra, muy negra. Aná­
logos en la morfología exterior, y ambos 
son herbívoros; sin embargo, el primero 
pasta y se nutre de ciertas hierbas terres­
tres, mientras que el segundo se alimen­
ta con las hojas de los arbustos, que arran­
ca con su labio prensil; o sea, que el b!an 
co y el negro se diferencian más de lo que 
parece y persisten en esa distinción más 
que los hombres africanos de Kanja, de 
Tanzania, de Uganda y del Zaire, que so­
portan la cirujía estética, y a despecho 
de que los investigadores de la Univer­
sidad de Nairobi han descubierto que el 
mercurio contenido en los ungüentos y cre­
mas faciales puede provocar trastornos 
en los riñones, consumen cerca de cien

millones de pesetas en cosméticos para 
esclarecer su rostro y presentarlo casi 
blanquecino y sin las cicatrices rituales.

La mayoría de los clientes de esta moda 
tendenciosa tienen menos de treinta años, 
y aumenta la confusión relativa a lo que 
Africa abarca y a lo que la negritud mili­
tante ambiciona y practica. Contrasta con 
este hábito nuevo aplicado al cariz de la 
tez la multitud de mujeres norteamerica­
nas de color oscuro que peinan sus cabe­
llos rizosos al estilo alborotado, crespa­
mente, de Angela-Davis, como queriendo 
retornar al fondo y a la forma capilar de su 
negrura, aunque los límites ya están des­
lindados, según su origen tribal, según su 
dialecto, y según el Estado y su filantró­
pica intendencia, que subvenciona su man­
tenimiento y llena el vacío no ocupado por

NEGROS
las veraces y tortísimas compañías mono- 
polizadoras de sus materias primas. Ya es 
un recuerdo histórico la trasnochada era 
victoriána, en la que la Reina Victoria de 
Inglaterra suponía que eran negros todos 
los habitantes del planeta terráqueo, más 
allá de sus islas y del canal de Calais.

Cuando la Soberana albergaba esa extra­
ña sospecha y los pioneros llegaron, a tran­
cas y barrancas, a la actual Salisbury, só­
lo vivían allí, o, mejor dicho, en el resto 
del país de la posterior ñhodesia, medio 
millón de negros, que se han transformado 
y desenvuelto en cinco millones trescien­
tos diez mil, en tanto que la población eu­
ropea alcanza los doscientos cincuenta y 
cinco mil, con un aumento de doce mil en 
el último año, de los que nueve mil cuatro­
cientos fueron inmigrantes, pero quedán-
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A  C O LO N IA  REBELDE
dose seis mil cien en Salisbury, y yendo a 
Bulawayo mil ochocientos, y el resto a las 
ciudades más pequeñas y a las áreas ru­
rales. Existe, por lo tanto, un malthusianis- 
mo blanco, sin que se atreva el Gobierno 
a aumentar la cuota de la inmigración, a 
causa de la escasea de viviendas dignas y 
de los servicios culturales e higiénicos, y 
existe una propensión negra al abandono 
de sus costumbres añejas y de su agricul­
tura ancestral, convirtiéndose en un ele­
mento fluido e inestable, que marcha a pie, 
en bicicleta, camiones y autobuses de un 
sitio para otro, sin echar raíces en ningu­
na profesión especializada, aunque prefi­
riendo trabajar en las granjas de los pro­
pietarios europeos, servir de «boys» y de 
camareros y, principalmente, tan pronto co­
mo dejaron la educación escolar, colocar­
se delante de un escritorio.

Contribuye a este desquiciamiento, pero 
como un factor evolutivo, conservador y 
progresista, la relativa emancipación feme 
nina, desprendiéndose de la casi esclavitud 
mágica y obligando a sus hijos a una com­
postura moderna y europea, aun dentro de 
los consejos locales y de los terrenos asig­
nados por la Tribal Trust Lands, ley de 1969 
que renovó la Land Tenure Act y les con­
cedió mayores derechos y propiedades, po­
seyendo más de la mitad de la extensión 
rhodesiana, colonizada, irrigada y fertiliza­
da por los Planes de los ríos Limpopo y 
Sabi, donde se iniciaron cultivos infrecuen­
tes y creció la cabaña de un ganado selec­
to, cuyos magníficos ejemplares son trans­
portados en avión a Angola, cual un inter­
cambio de enseñanza recibida en las «fa- 
zendas» portuguesas sobre el café.

Cuanto se puede conseguir de la mujer 
negra hacia un nivel más alto de la anti­
gua negrura lo he percibido en el Centro 
de Entrenamiento de Domboshawa y en los 
barrios o arrabales salisburianos de Hara- 
ri, Mufakosa y Mabouku, autónomos, aun­
que todavía protegidos y guiados por el De­
partamento de Administración Africana del 
municipio de Salisbury, donde habitan más 
de cien mil personas, con sus colegios, 
iglesias, bibliotecas, piscinas, complejos 
polideportivos, clubs, casas familiares y vi­
viendas para los solteros por un alquiler 
— cuando no son propietarios—  casi sim­
bólico, financiándose en una proporción 
predominante estos servicios sociales y 
humanitarios a través de la exclusiva be­
nevolente, concedida a los Consejos de los 
poblados africanos para la venta de licores 
y de cerveza extraída de la fermentación 
del maíz. El brebaje obtenido, menos alco­
hólico y con dos mil ochocientas calorías 
y veintiséis gramos y medio de proteínas 
en cada galón cervecero, ofrece un sabor 
distinto al de la cerveza de la cebada y el 
lúpulo.

En Africa, de cualquier producto agríco­
la capaz de fermentación se puede sacar 
una bebida apetecible y, en ciertos man- 
jues, peligrosa, porque el negro es un be­
bedor nato, y siempre que puede le vere­
mos empinando el codo con una prosopo­
peya arcangélica. En Herari y en Mufakose 
funcionan los clubs de niños; muchachas 
y mujeres casadas, bastante aficionadas a 
instruirse, como lo pude comprobar en el 
Museo Nacional, visitado con delectación 
por un grupo numeroso de maestras ne­
gras, o en el taller de bordados con oro y 
abalorios de Herari, cuyas artesanas en ese 
tejido arcaico eran muy presumidas y se 
adornaban con pulseras y ajorcas. En la 
misma barriada observé que la biblioteca 
estaba repleta de lectores, mientras que la 
piscina olímpica, en aquella hora matinal, 
se mostraba vacía, contemplando así mis­
mo el salón teatro, en el que se celebran

bodas y representaciones escénicas im­
provisadas, puesto que negros y negras 
conservan el sentido de la caricatura mi- 
mética y de la facial.

Las tiendas y talleres, garajes y super­
mercados, estaban pletóricos de público y 
de artículos de primerísima calidad, y cual­
quier establecimiento de los desparrama­
dos centros comerciales pertenecían a los 
africanos más inteligentes y activos, quie­
nes son los que han votado afirmativamen­
te para el Informe de la Comisión Pearce, 
junto al personal, entrenado en Dombos­
hawa, al que acucien en cada curso, y de 
conformidad con los diversos ministerios, 
unos trescientos alumnos, desde la juven­
tud a la edad madura, y de ambos sexos, 
para prepararse, durante un año entero, 
tres meses, y de seis a una semana, los 
secretarios de cada African Council, los 
consejeros de los jefes de la Comunidad 
y de la promoción femenina, los tractoris­
tas, los practicantes sanitarios, los gran­
jeros adolescentes y hasta los más mucha­
chos que se sientan en los bancos para 
aprender Zootecnia y Veterinaria.

También vienen aquí, repitiendo la es­
tancia para perfeccionar las técnicas atra­
sadas y los sabores vetustos de todas las 
áreas tribales congregadas en Dombosha­
wa, en cuyo contorno hay una granja de 
doscientas hectáreas, productoras.de cuan­
to es necesario para alimentarse los reu­
nidos y residentes de estancia gratuita o 
por una módica pensión, y así se encuen­
tran en el primer curso noventa aspiran­
tes, entre los dieciocho a veintitrés años, 
a secretarios de los Consejos, y en un se- 

. gundo curso asisten los que deben cuidar 
por la potabilidad del agua, combatir el ti­
fus y ejercer la práctica para el manteni­
miento de la salud pública, aunque estos 
ayudantes sanitarios pueden volver a en­
trenarse para ascender en su categoría, así 
como se preparan y adiestran las autorida­
des locales de los distritos negros, los 
Consejos de las cooperativas, los líderes 
de las juventudes masculinas y femeninas 
y los animadores de los clubs de los jóve­
nes granjeros y de las mujeres más eman­
cipadas.

Tal promoción social, que depende del 
gabinete del primer ministro, en conexión 
con los ministerios interesados, dispone 
de un presupuesto privativo y de veinte 
profesores, de los cuales dos son licen­
ciados universitarios, cual un africano ex­
pertísimo en veterinaria, y otros veinte au­
tóctonos. Se enseña al negro, muy propen­
so a la mecánica y  a las artes plásticas, 
como pude observar en la Escuela de Dibu­
jo y Escultura de Hariri, donde el impre­
sionismo pictórico se mezcla con los di­
bujos de Jesús Superstar la reparación de 
los tractores y de la otra maquinaria agrí­
cola, pudiendo ver también, en el Colegio 
Agrícola de Chibero, a ochenta kilómetros 
de Salisbury, y desviándonos de la carre­
tera — casi autopista señalizada, que con­
duce a Hartley—  a los ochenta alumnos 
que estudian a nivel internacional la ense­
ñanza agropecuaria, dentro de un edificio 
muy limpio y organizado y con mobiliario 
de estilo inglés, rodeados por ocho parce­
las de tierras diferentes para los distintos 
experimentales cultivos y la ganadería.

En aquel ambiente de peritaje polivalen­
te, donde se ordeñan las vacas selectas y 
se arreglan los motores, se aprende gené­
tica y a tensar el alambre espinoso para 
delimitar las fincas, un alumno del último 
curso, próximo a recibir el diploma que le 
capacita para colocarse en cualquier na­
ción civilizada, me dijo que su vocación era 
la de llegar a ser ingeniero y trabajar en 
Rhodesia, emparejándose con los trescien­
tos noventa y cinco compatriotas africa­
nos que acuden a las clases de la Univer­
sidad de Salisbury, destacando por su vo

ira, si nc

luntad y energía, de igual ,”°
competiciones de fútboi, en (a,según
gros se mezclan y superan a '^ o Q o s  y 
más aptos para otros deporte - , qu f
s lto sfco m o ^ d p So T 'e l criokefn evidenl 
tenis y el baloncesto.

El índice de colaboración'1
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ira, si no nos olvidamos que un negro 
I rnoMricano no es un europeo con una faz ne- 
en lasca, según se empeñan en propagar los de- 
ran a teagogos y los ideólogos de una igualdad 
¡portes Oficia, que se niega a aceptar el progreso 
cricket, fn evidente en la industria transformado- 

y en el desarrollo agrícola, aún en las
ion va,,';

zonas más secas, como las de Isweeld, 
en las que, alrededor del pantano de Kile, 
la Sabi Limpopo Authority ha desenvuelto 
una enorme labor engendradora de rique­
za, produciéndose el trigo, antes deficienta- 
rio, y el azúcar de caña en abundancia, 
gracias al Plan de regadíos del Lundi-Ten-

de, del Tokwe-Mukorai y del lago McDeugll, 
junto al río Chiredzi. Ha surgido una na­
turaleza ubérrima, que completa al resto 
del país, y ha valorizado, anualmente, con 
un valor de ciento setenta y dos millones 
de dólares rhodesianos, equivaliendo cada 
dólar a nuestras cien pesetas, pues es una 
moneda resistente y fuerte, de acuerdo con 
el cuño anímico de sus pioneros.

La Tilcor es otra organización paraesta­
tal creada para el fomento y comercializa­
ción de la industria y del artesanado in­
dígenas, para los que construye carrete­
ras. factorías y viviendas en un relámpago 
de tiempo, según me fue factible contem­
plar en el complejo industrial de Seki, bro­
tando poblados y establecimientos fabriles 
y mercantiles en un santiamén, prodigioso, 
mientras sir Alee Douglas-Home, en sus 
relaciones políticas con la colonia rebelde, 
tras el fracaso calculado de la Comisión 
Pearce. está prosiguiendo una táctica con­
traria, bajo el pretexto de la reflexión y de 
que las razas opuestas rumien y digieran 
sus conflictos, consistente en dejar tiem­
po al tiempo, con un portillo subterráneo 
entreabierto y aguardar al mes de noviem­
bre. cuando, entre las lluvias estivales y 
la conmemoración de la independencia uni­
lateral rhodesiana, se cumpla el plazo anua) 
de las sanciones y se retorne a la norma­
lidad, sosegados los espíritus beligeran­
tes que ahora se despegan en guerrillas in­
filtradas por el lado más vulnerable de Mo­
zambique y se ejercitan en esporádicas 
huelgas urbanas de transportes, o se im­
ponga la estrategia revolucionaria del 
ZANU y del ZAPU, agazapados en Zam- 
bia y detrás de la pantalla del ANC, del 
African Nacional Council, capitaneado por 
el obispo Abel Muzorewa y otros preben­
dados metodistas.

Esta organización, que se improvisó des­
pués del acuerdo pactado en noviembre 
de 1971 por sir Alee e lam Smith, y cuya 
piedra de escándalo es la desigual repar­
tición de las tierras, según la Land Tenure 
Act, entre los doscientos cincuenta mil eu­
ropeos y los cinco millones y pico de afri­
canos, que serán el doble en las postrime­
rías del siglo, presentando un problema de 
explosión demográfica, pretende ahora la 
concentración de una conferencia delibe­
rante tan amplia, en la que quepan dentro 
los representantes de todos los Partidos, 
de todas las Iglesias, de los empresarios 
v de los sindicatos, de los funcionarios ci­
viles y de las autoridades locales, más los 
observadores de los organismos extranje­
ros. con el fin de deliberar un propósito 
constituyente. Smith, quien tampoco ha ro­
to los cables con Inglaterra y confía aná­
logamente en la medicina del tiempo, se 
ha negado en redondo, ha prorrogado por 
una anualidad más el estado de emergen­
cia y ha prohibido que el ANC  pueda reci-, 
bir fondos exteriores o cuotas de sus adep­
tos, los que tampoco podrán congregarse 
en Asambleas y conciliábulos.

Entre Sudáfrica, Rhodesia y los afropor- 
tugueses, Angola y Mozambique, por no 
comparar con otras naciones africanas, 
existe una gama de tonalidades en cuanto 
a la convivencia con el negro y a su edu­
cación y desarrollo conjunto o separado; 
pero hay así mismo, una tendencia a equi­
librar la negritud con la blancura y a con­
seguir soluciones autoritarias y humanita­
rias, en las que cada raza no abandone su 
arraigo y su firmeza, de idéntico modo a 
la diferencia existente entre el rinoceronte 
blanco y el negro, bajo una luz purísima 
de concordia. El emblema rhodesiano es ' 
la flor del «fíame lily», del lirio flamante o 
color de llama, una variedad ardiente y cas­
ta de la floricultura y que puede resumir 
el alma, dura y silente, encendida y pa­
ciente, de este aguerrido e industrioso pue­
blo de pioneros.
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'lECTORt

A  la  v is ta  d e  e s ta s  fo to g r a f ía s  p u ed e  d e c ir s e  q u e  la  s itu a c ió n  e n  Ir la n ­
da  d e l N o r t e  d espu és  d e  la  in te rv e n c ió n  d e  las tro p a s  b ritá n ica s , si­
g u e  s ie n d o  igu a l d e  tu rb u len ta . M a n ife s ta n te s  c a tó lic o s , p ro te g id o s  p o r  
e s cu d o s  m e tá lic o s , avan zan  c o n tra  lo s  in g le ses  en  A n d erson s to w n , 
m ien tra s  en  o t r o  lu g a r  lo s  cascos  d e  a c e ro  d e  lo s  so ld a d os , las p ied ras , 
las a la m b ra d a s , c o m p o n en  una im a gen  d e  gu e rra . Y  es  ta m b ién  la  gu e­

r ra  e so s  a d o le scen tes  q u e  in ten ta n  d e r r ib a r  las puertas útil 
r ra s  m etá lica s , m ien tra s  u n  v e h íc u lo  b lin d a d o  ingl s come­
en  e l e s p e c tá cu lo  p a s iv o  d e  lo s  g ru p o s . C o m o  p u r  o  final ", 

o b s e rv a  las ru in as  cau sadas p o r  un  p r o y e c t i l  de 
ru in as  d e  la  p a c if ic a c ió n  d e l p ro c ó n s u l W h ite la w  (AP-Euffl
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PELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

e s  m e j o r

S a l i n a s
por surtido y buen servicio, en PER­
SIANAS GRADULUX y de todas clases. 
Suelos SINTASOL. ALFOM BRAS, etc.

SALINAS - Carranza, 5
Teléfono 224 23 00 ★

S A N T I A G O  

D E  C f i l l E SANGRIENTO 
NCUENTRO ENTRE LA PO LIC IA  Y 

LA EXTREMA IZQUIERDA

Trágico fin de semana

31 M UERTO S EN LAS 

CARRETERAS ESPAÑOLAS
Un total de 31 .personas perdieron la vida en los 28 accl- 

jdentes de tráfici registrados en las carreteras españolas 
'durante el pasado fin de semana, según datos provisiona­
les de la Dirección General de Tráfico. La mayor parte

P ías víctimas corresponden a accidentes ocurridos el 
bado, en que resultaron muertas veintiuna personas y 
ineridas graves, cuatro. (Pág. 22.)

D  SHRIVER, BIEN ACOGIDO 

POR LOS DEMOCRATAS
Las reacciones en el seno del Partido demócrata a la 

designación de Shriver como candidato vicepresidencial 
U jL  —que debe ser confirmada hoy— son, en general, favora- 

(  bles. Se espera que su nombre contribuya a rehacer la 
unidad de los demócratas, que han, virtualmente, iniciado 
la campaña electoral con una serle de ataques a Nixon.
(Pág. 11.)
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INCIDENTES EN LA 

UNIVERSITARIA DE PARIS
PARIS, 7. (E fe.)—Importantes fuerzas de la Po­

licía penetraron hoy en el recinto de la Ciudad Uni­
versitaria de París, para desalojar a unos trescien. 
tos Jóvenes que, desde hace una semana, ocupaban 
la «casa de Africa», residencia de estudiantes afri­
canos.

En la operación tomaron parte gendarmes, poli­
cías urbanos y agentes de las Compañías Republi­
canas de Seguridad, los cuales, durante dos horas, 
procedieron al desalojo de los ocupantes, sin inci­
dentes. No obstante, unos cuarenta jóvenes, todos 
ellos africanos, fueron conducidos a la jefatura de 
Policía, para identificación, por negarse a abando- 
uar voluntariamente el edificio.

Fuerzas de la Policía chilena 
asaltaron el m odesto barrio  de 
chabolas «A salto  al Cuartel 
M oneada» situado en el extra­
radio  de Santiago. A l parecer, 
buscaban a un m iem bro de un 
com ando  extrem ista. En  el asal­
to  la Policía hizo uso de sus ar­
m as y  m ató  a un obrero e hirió  
a once personas m ás Según la 
noticia facilitada p or  Efe, los 
agentes no  tuvieron en cuenta 
la presencia de m ujeres y  n i­
ños. Todo hace pensar en una 
ofensiva del Gobierno del Pre­
sidente Allende contra los extre­
m istas del M IR , organización co­
m unista que aunque no ha fir ­
m ado el pacto de la Unidad Po­
pular, s í colaboraba hasta el 
m om ento con sus objetivos. El 
clim a po lítico  se ha enrarecido  
aún m ás en Chile. (In form a, 
ción en página 14.)

PROPUESTA DE BREZNEV

«CUMBRE^  f  Para a liv ia r^  
*  tensiones #

MOSCU-EL CAIRO
Concluyó la retirada soviética de Egipto

El Presidente egipcio, Anuar el Sadat, ha recibido un mensa­
je  del secretario del Partido Comunista soviético, Leonid Brcz. 
nev, en el que éste ie invita a celebrar una «cumbre» donde s « 
consideraría la nueva situación de las relaciones entre los res. 
pectivos países, tras la retirada de ios técnicos soviéticos do 
Egipto, solicitada por el Presidente egipcio en razón de qua 
Moscú no cumplía sus promesas en materia de envío de arma­
mentos. Dicha retirada soviética, concluida casi totalmente el 
domingo —apenas quedan dos mil de ios casi veinte mil exper­
tos soviéticos en sucio egipcio—, parece haber provocado serias 
tensiones entre los mismos dirigentes del Kremlin y en las rela­
ciones con El Cairo. En la capital egipcia se ha Indicado quo 
la oferta de Brcznev «está en esudio».

Información pág. 13

Irún: 7 6 9 .8 1 2  vehículos pasaron 

la frontera en julio

El tránsito de turismos por la frontera de Irún durante 
el pasado mes de julio, alcanzó la cifra de 769.812, lo que 
supone un aumento de 251.196 vehículos con respecto al 
mismo mes dei último año, según cifras facilitadas por 
la aduana principal de esta ciudad. En los siete prime­
ros meses de este año han cruzado la frontera de Irún 
2.301.052 vehículos, lo que significa un aumento en 
525.445 vehículos. (Página 5.)

|  i  TANAKA HABLARA DE CHINA 

CON NIXON
TOKIO, 7.—El primer ministro japonés, Kakuei Tanaka, 

a declarado hoy que espera estudiar problemas políticos 
lás que económicos en su próxima reunión con el Pre- 
idente Nixon, y estimó que China será uno de Ios temas 
u-lncipales. «No creo que constituya problema alguno el 
ue Estados Unidos llegue a comprender el restablcchnien- 
o de relaciones con China», manifestó Tanaka.

» ESPAÑA DERROTADA 

EN LA COPA DAVIS

Tras la derrota de Juan Gisbert ante el norteamericano 
tan Smith, España ha visto frustradas sus esperanzas 
e llegar a disputar por tercera vez la final de la Copa 
'avis. Tras la victoria de Gimeno ante Solomon. el resul- 
ado final ha sido de 3 a 2. (Pág. 25.)

PARALIZADOS POR LA HUELGA DE ESTIBADORES INGLESES
Como si formaran un convoy militar, los barcos mercantes procedentes de 
dnerentes puntos del planeta, esperan anclados en el estuario del Támesis 
en espera de que finalice el conflicto laboral de los estibadores británicos a 
fin de poder desembarcar las mercancías con destino al abastecimiento de 

la isla. (Foto Europa Press - Ap.)
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E L  P U E N T E  PRO H IBI
» ____ 1----A ~ 1 _ fi

E
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PERSONALIDAD 

Y CONFIANZA

UN A  p regu n ta  s u r  
g e  in e v ita b l ¿men­
te, cu an do  e l tem a 

p r in c ip a l d e  una con ver­
sac ión  recae  sob re  la m u­
je r  y  su in teg ra c ió n  en  la 
soc ied a d  d e  n u e s t r o s  
t iem p o s : ¿ N o  p ie rd e  la 
m u je r  fe m in e id a d  a l par­
t ic ip a r  en  ta l o  cual a c ti­
v id a d , hasta  a h o ra  d o m i­
n io  re se rva d o  d e l h om ­

b re?

in flu en c ia d a  p o r  cuan to 
le  rod ea . E n  caso  d e  ser 
h o m b res  ú n ica m en te  los  
qu e  tra b a ja n  a  su a lre d e ­
d or , e l in f lu jo  r e c ib id o  
será , ló g ic a m en te , m ascu ­

lino.

T a n to  la  t e m in e d a d  
c o m o  la  m ascu lin idad  
— o m it ie n d o  su rep e rcu ­
s ión  b io ló g ic a  qu e  es 
rea lm en te  la  q u e  d e te r ­
m in a  e l g ra d o  d e  las m is ­
m as—  son  p a rte , son  ca­
ra c te r ís t ic a s  o  cu a lidades  

d e  la  p e rson a lid a d . D ice  
e l  r e fr a n e ro  p o p u la r  qu e 
e l  h á b ito  n o  h a ce  a l m on ­
je ;  c ie rto . P o r  e l lo  hay 
q u e  su p on er  qu e  e l g ra ­
d o  d e  fem in e id a d , pues­
t o  qu e  n os  r e fe r im o s  a 
la  m u je r, s erá  e l m ism o ,
in d e p e n d ie n t e m e n t e  de

q u e  ésta  se  v is ta  c o n  un 
g ra s ie n to  m o n o  d e  m ecá" 
n ico , u n a  in m acu lad a  b a ­
t a  b la n ca  d e  m é d ic o  o  un 
e le ga n te  y  su ges tivo  tra ­
j e  d e  noche.

H a c ie n d o  un in c iso , sin  
s a lim o s  d e l tem a^  q u e re ­
m os  r e c o rd a r  a q u í y  aho­
ra , ese  c ie r to  am anera­
m ie n to  d e  a lgu n os  h o m ­
b res , con secu en c ia  d e  su 
d ia r io  t r a to  c o n  person as 
d e l s e x o  opuesto .

E n  segu n do lu gar, e l 
h ech o  d e  s e r  e l c en tro  de 
m irad as , acaso  d e  c r ít i­
cas, rep e rcu te  en  sus m a­
n ifes ta c ion es , p red is  p  o- 
n ién d o le  b ie n  a  u n a  su­
p e ra c ió n  — n o  es e l caso 
m ás co rr ien te—  o , p o r  
e l  c o n tra r io , a  una fa lta  
d e  con fia n za  en  sus p os i­
b ilid a d es  qu e  m engu an  
su la b o r , y  qu e  en  n in ­
gú n  caso  v ien en  a  d em os­
tr a r  qu e  la  m u je r  n o  está 
cap ac itad a  p a ra  d esa rro ­

lla r la .

i L  pu en te  es u n a  p u ra  
m a ra v illa ; e l pu en te , 

lan zado  sob re  un  r ío  
c e lt ib é r ic o  co m o  e l  qu e  m as, 
nene, s in  em b argo , una a tr e ­
v id a  lín ea  e n tre  s e lvá t ic a  y 
p e licu lera .

t i  pu en te , m as b ien  la  pa ­
sarela , u n e d o s  o r i l la s  m ás 
o ie n  cercan as, p e ro  s ep a ra ­
das p o r  las m ansas, r ien tes  
y  b u llid o ra s  aguas d e  la  c o ­
r r ie n te  q u e , s i apac igu ada  
en  e l  lu ga r , d en u n cia  non- 
du ras a la rm an tes . L a  pasa­
re la * co lg a n te , o sc ila d o ra , 
p u ro  b a lan ceo  to d a  e ila , es 
la  m ás c o r ta  com u n ica c ió n  
e n tr e  dos  b re v e s  sotos , n i 
p in tip a ra d o s  p a r a  la  m e ­
r ien d a  ca m p es tre , e l r e la ­
ja n te  bañ o y  e l  d escan so  d o ­
m in gu ero . Q u izá , p o r  e llo , 
e l  lu ga r  — a un  la d o  y  a l 
o t r o  d e  la  p asa re la—  suele 
e s ta r  p o b la d o  a  la  a ta rd e c i­
da  d e  ca d a  d o m in go , qu e  es 
cu an do  uno su e le  v e r le ,  d e  
docen as  y  docen as  d e  ex ­
cu rs io n is ta s  q u e , rep le ga n ­
d o  sus c ircu n s tan c ia les  in s­
ta la c io n es , se  d isp o n en  al 
reg reso .

Y  así, en ton ces , es d e  v e r  
c ó m o  e l  pu en te , liv ia n o , f e ­
b le , cas i «p iu m a  a l v e n to », 
es  a tra vesa d o  en  in te rm in a ­
b le s  f i la s  — p o rq u e  su an­
ch u ra  n o  da  m ás q u e  p ara  

c irc u la r  p o r  é l d e  uno en 
uno—  p o r  a q u e llo s  im p á v i­
dos  excu rs ion is ta s : p re su ro ­

sas m a d res  d e  fa m ilia  em ­
p u ja n d o , g r ita d o ra s  y  e n é r ­
g ica s , a sus r e to ñ o s  qu e

m ás gu sta rían  d e  qu edarse, 
c o n tem p la n d o  las aguas d e  
a llá  a b a jo , en  a q u e l im p ro ­
v is a d o  c o lu m p io  q u e ,  d e  
a b a n d o n a r lo  tan  p ro n to ; an 
c ía n o s  d e  len to  a n d a r  que 
la  ed a d  h izo , ad em ás, to rp e ; 
m o c ito s  y  m oc ita s  d e  ena 
m o ra d o  m ira r , d u lcem en te  
en ga rza d os  p o r  sus m an os; 
a lgú n  esca n d a lo so  g ru p o  d e  
g en tes  d e  g ran d es  p a lm a ­
das, son o ra s  vo c e s  e  in c re í­
b les  d is fra ces ; a lgú n  r e c o le ­
to  ca m in a n te  q u e , p a ra  a li­
v ia r  su s o led a d  — y  qu izá  
p a ra  c o n o ce r  p ro n to  e l r e ­
su lta d o  d e  la  q u in ie la — , se 
a com p a ñ a  d e  un p equ eñ o  
r e c e p to r  d e  r a d io  cu yo  vo lu ­
m en  en  d e c ib e lio s  e s t á  
a b ie r ta m e n te  r e ñ id o  c o n  e l 
tam añ o ; in a ca b a b les  h ile ra s  
d e  p ea ton es , p on en  a p ru e ­
ba  la  e f ic a c ia  d e  la  pasa 
re ía

dl,  EL
d e l n o , nombre

— el espectador. U
aqu el protag0n¡, ; 
na , aquel que : 
g e o g r a f ía » -  , / . REE,\ 
sorpresa cuan¿ C l o n e s  
qu e, en los ^  que  c  

ta  e l nombre del? de Juli, 
carte les , con [o c ia l
tiles , legibles

se

m etros  "de disl^6 ^  SS— i u;SIf 3m inar p

A l e sp e c ta d o r , a j e n o  a 
a q u e l tra s ie g o , se  le  a n to ja  
c u a n d o  m en o s  in segu ra  

a q u e lla  tra ves ía . A  to d a s  lu ­
ces, sospech a , e l p e so  que 
s o p o r ta  la  p asa re la , es tá  en  
a r r ie s g a d a  p ro p o r c ió n  c o n  
lo  l ig e r o  d e  su c o n s tru cc ió n  
q u e , p o r  o t r a  p a rte , n o  p a ­
r e c e  m u y  re c ien te . E l es ­
p e c ta d o r , p ren d id a  su a ten ­
c ió n  en  e l  e spec tá cu lo , de 
p ro n to , f i já n d o s e  m ás, o b ­
s e rva  qu e , e n  ca d a  u n a  de 
la s  en trad as  d e l pu en te , hay 
sen d os  c a r te le s ; e l  e sp ec ta ­
d o r , in gen u o , a cercán d ose , 
busca c o m p ro b a r  e l n o m b re

topom m o alón, s  - 
p on e, dramátbyes fr0 s  C
luznamememe •
c o m o  eso, ¿ S e  equ ñ  
nada menos <$±iron  due 
P R O H IB E  EL |í con s titi 
E S T E  PliENlEsfa. La p 

i ^ 1 con ten it

d o ta  el m ^ ‘d o  de  
vándo la  a cais- dec^ °  * 
sacarla; no seri i 
venga  a sacar ¡¡Por eso, 
a  levantar ni $¡J|r la vil 
te  un admonits de par 
U n o con coma inda , ha 
v is to  tiene ba¡ación , la 
supone que ozSm o, Iré  
quedarán tan ts  que a 
co m o  él, en la c: d en tro  
do. Pero uno lo f 
r e  decir es qo:. 
e l puente se \:s /USÍ/C| 
tran do con é l:^ e ' 
gritadoras, a ':na' ¡a m  
torpes, a los pfhto. Y 
solitarios y a la f e  del E 
du lce  mirar, iá c te r  pe  
estará entre irn os  que

Com o le ^ deíeP de
• ^ s ' ren> 

ultim ar
estuviera
lectores.

duras o 

Millón DEn os  esP'

enemos 
espíritu

□  íD D d d b d d o d e g  de la V 
g  el comu

g  □  isclavitu
í a n n n n n n o o n B a o n n o n n n a n D  triunfo i

n Q

PERISCOPIO
n n

E n  ocas ion es , c ie r ta ­
m en te , c a m b ia  la  a c titu d  
e n  r e la c ió n  con  e l trab a ­
j o  qu e  d esem peñ a , m as, 
a  n u es to r  ju ic io ,  es tá  m o ­
t iv a d a  p o r  dos  causas 
q u e  en  n in gú n  m o m en to  
in flu y e n  en  su fe m in e i­
dad , au n qu e a p r im e ra  
v is ta  lle gu en  in c lu so  a 
d em o s tra r  e x t e r io r m e n ­
te  c ie r ta  m ascu lin idad .

E l  h án d icap , ca d a  vez  
m ás su perado , a l qu e  se 
e n fren ta  la  m u je r  en  su 
d is cu rr ir  d ia r io , en  su  co  
la b o ra c ió n  c o n  e l h o m b re  
en  cu a lq u ie r  a c tiv id a d , es 
qu e  a  és te  se  le  con s id e­
ra  c o m p e ten te  p a ra  rea ­
l iz a r la  m ien tra s  n o  d e­
m u es tre  lo  c o n t r a r i o ;  
m ien tra s  qu e  a la  m u je r  
n o  se  la  c o n s id e ra  v á lid a  
o  p e rm a n ece  en  u n  « t e n  
c o n  t e n »  hasta  qu e  d e­
m u es tra  su p rep a ra c ión .

H

P o r  u n  la d o , su  p e rso ­
n a lid a d  pu ede es ta r todo  
l o  d e fin id a  q u e  desearía ­
m os , v ién d ose , en  con se­
cu en c ia , exces iva m e  n t e

§  Arriba
Número 12.372. I I  Epoca. 
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E l resu lta d o  d e  este  
d esa tin ad o  e n f o q u e  es 
q u e  en  u n a  g ran  m a yo r ía  
d e  casos la  cap ac id ad  
d e  la  m u je r  es  su p erio r  
a  la  d e l h o m b re  qu e  ocu ­
p a  un  ca rgo  s im ila r , en  
ta n to  qu e  lo s  qu e  se  pu e­
den  igu a la r  a  ,ella en  
com p eten c ia  ocu pan  car­
gos  su p erio res  ju n to  a 
m u je re s  m ás cu a lific a ­

das.

C o m o  ya  lo  h em os  d i­
ch o  en  algunas ocas ion es , 
y  n o  v ien e  m a l d e  cuan­
d o  en  cu an do  in s is t ir  en 
e llo , au n qu e resu ltem os  
r e ite ra t iv o s , es  cu es tión  
d e  con cep to s  y  m en ta li­
dades  qu e, p o c o  a  p oco , 
va n  q u ed a n d o  trasn och a ­
dos  cada  v e z  m ás.

A Y  que reconocer que  
la C o m p a ñ í a  Te­
lefónica N ac ional de 

E s p a ñ a ,  en cuestión  de 
relaciones pú b licas e in ­
fo rm ación  a l abonado, está  
com o nadie y  com o nunca.
La am ab ilid ad  para atender, 
la continua ed ición  de folle­
tos, las cartas a lo s abona­
d o s  s itú an  a la Telefónica 
entre la s  em presas m ejor 
d ispuestas al d iá logo, d iá logo  
que, com o  todo lo  h u m an o  y  
perfectible, debería aum en­

tar. . . . .
Por ejem plo, este periód i­

co  se ha ocupado  varia s  ve­
ces de la d isc rim inac ión  exis­
tente entre abonados de una 
m ism a  c iudad. A n te s eran 
tres zonas o  c írcu los concén­
trico s lo s existentes. A lgo  de 
ésto ha desaparecido, a l in ­
c lu ir  en M a d r id  a pueb los  
cercanos, con lo  cual éstos 
se benefician, pero la  ciudad, 
cap ital de España, sigue  d iv i­
d ida en zonas. S i la  com u n i­
cación es en una m ism a  zo­
na, avanza un paso  el conta­
dor; s i es con o tra, dos. 
¿N o s  perm iten recordar el 
argum ento  de que  tan  veci­
nos de  M a d r id  son  lo s que  
viven en una zona u otra, y, 

i que  el agua, g a s  y  electrici-
¡ d ad  no se m iden  p or  d istan-
l cías, s ino  p or  serv icio  pres- 

¡ tado?
E sta m o s en p leno m es de 

1 agosto. Y a  saben, el calor, 
la s  pocas ga n a s  de trabajar

que hay, la s  p layas y  p isc i­
nas, la s  vacaciones Serem os  
leves en el recordato rio  y  en 
el com entario. T am bién  he­
m os d icho  antes que  a lgu no s  
se rv ic ios que  presta la com ­
pañ ía son un poco  desconso­
ladores. P o r  ejem plo, lo s su ­
pletorios, enchufes, m arca­
do r  y  contestador au tom áti­
cos; m icrote léfono  con am - s ido  por ", soc¡ec¡
p lificad o r  de  son ido, llave explicación d, <^ 
conm utadora, líneas de pro- se devolvería Ipueblo,

j  a , . ,  concierrecibos de febren .,
lo  fueron solamsiiÓ'e/7 CO,
y  medio, con el 1 contra 
p iarlos a un nw#|0S mini 
empezar ya a \iwmo sin 
a treinta y uno,e/iom6re. 

cional. Pero flucción, 
m es y medio <x*'-rg /a ¡n¡ 
cantidad en COKÍg ¿ a  e /7 
tas de abono, q« 
s ido  por dos i®;

longación, señal lum inosa, 
t im b re  sup letorio  y  el de alta  
sono ridad ; cordón  de longi­
tud  especial, receptor sup le ­
m entario, teléfono con  alta­
voz y  botón  de retención, 
p or poner a lgú n  que otro  
botón  de m uestra. E l abona­
do lo s tiene que pagar  m en­
sualm ente  para  u tilizarlos. 
N o  h ay  m á s  que echar unas 
sencilla s cuentas para  saber 
lo  que, a  lo  la rgo  de treinta  
años, p or  ejem plo, puede va­
ler un cordón  de c inco  m e­
tro s. Son  la s  pequeñas cosas, 
la s  co s ita s  que parecen no 
tener im portancia, pero que  
s ign if ic a n  bastante  en el 
acercam iento cord ia l al usa- 

rio.
Un ú ltim o  caso. Tam bién  en

estas m ism as  p ág in a s  h ab la ­
m os am p liam ente  en su  día, 
sobre  el cobro  de lo s recibos 
b im ensua le s de  la  Telefónica. 
H a sta  com ienzos de  este 
1972, la C om p añ ía  lo  hacía  
p o r  períodos de  qu ince  a 
quince, cada do s meses. Los

haría un aeoplirpeíííe e

Lo cierto es T-'úa de F
lo s meses, y » )c ¡ó n . S ,

__la canil-' . ,
' J mdo Ygrande, per».

por más de cin«:
abonados, « p » f >  P rsc
se han devuelto. Víia, fe 
do razón de efc de¡ r ¿
"e s  q ue má

nes COn °eVfa«lpe n íe  L cen poco en n* ,
ñas amistades rem andé

en susexistir entre 
usuarios. 1SOS dt

Y, para a«W /egandc  
en un folleto e:y? nac¡0
Telefónica dice: 
dición de abo""'. esQ< &

pesetas par la Cru-
.....  C¡ en I®res», si en A némica
pago y tengo>hjor de

d° es!íib; > por
cuola .de,, a ¿siempre 
s e s r a?  sobornapesetas?

pis recta 
ueblo e

B erta ITU RR IO Z

a '----- --  dC¡.
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nombre 
'e habí 

pcctador 
rotag

el que

S.c
.el»—-

EL SIGNO SOCIAL 
DEL REGIMEN

REEM O S qu e  nadie p ued e p o n e r en  duda 
1 uuanéĵ h o n e s ta m e n te  e l em in en te  s ign o  socia l 

ios c*3| que caracteriza  a l R ég im en  su rg ido  del 
OTibre é:;3 de Ju lio  de 1936 — España es  un «E stado  
£. ^ 0|> toc/a/», según  las Leyes  Fundam enta les—  y  

d r|Satt e  !ia señalado todas las im pron tas  en  su 
e ‘-" la m in a r p o lít ic o , d esd e su fundación  hasta

! ™ » stros dlss
emente, i  I|
eso, ¡¿ .S e  equ ivoca ron  rotundam en te  q u ien es  pen- 
nenos i ,ron  que e l  A lza m ien to  y la  p o s te r io r  V ic to - 
BE EL ¡3 con s titu iría n  un tr iu n fo  re a cc io n a rio  y cla - 
PUENTESfa. La p reocu p a c ión  p o r lo  socia l, p o r  dar 

íoraleia ’ con ten id o  d e  Plen a  ¡u s tic ia  s o c ia l a l Estado  
1 i>m 'r9 'do de los  m ism os  ca m pos  de batalla, es  
a a c‘ jS h ech o  h is tó r ic o  in cu es tion a b le .

>; no
a sacare:^0 '' e s 0 - e l M o v im ie n to  N aciona l, al es tru c- 
itar ni <;:rar la vida s o c io -p o lít ica  española  p o r  cau- 

admoniits de pa rtic ipa ción , rep resen ta c ión  y concu - 
on contar;ncia, ha m anten ido, en toda su  linea d e  ac- 
iene basirjic/on, la p rim a d a  d e l ca rá cte r s o c ia l de l 
u que WKsmo, fren te  a tod os  lo s  ava la res  y p res io - 
ran tan tfc qu e  a ¡0 /arg,0  ¿ g  es to s  años  /,an surg¡.

to  2 o  i3 d en tro  de la P rob lem á tica  nacional.

Intense*!'3 i u s tic 'a s o c ia l es, indudablem ente, la ba- 
á con él ¡ del Flégim en, la  m ás firm e  bandera d e l sis- 
oras, a \Pa- la m o tiva c ión  m ás profunda d e l M ov i- 
5, a los ec°n to . Y esta  rea lidad fundacional y cons- 
rios y a la te  d e l Estado que aqu é l con figu ra , es  de  
mirar, iiá c te r perm anente, que  en tod o  instan te  te- 

i entre elimos que ten er p resen te  y en  tod o  m om en ­

t o  \e eud efen d er fre n te  a los  ataques d e  unos y 
icra n¡r3s; fren te  a c ie rta s  co rr ie n te s  d isgregado- 
,es : ú ltim a m en te  surg idas; fre n te  a algunas 

•turas con fu s ion is ta s  que brotan, m ás o  
Pillán Vín0s esporád icam ente , en  n u estros  dias.

enem os  que rea firm a r hoy, c o m o  ayer, que  
espíritu d e l M o v im ie n to  N aciona l, la rea li- 

bdoodok de la V ictoria , s i b ien  fue  un triu n fo  con- 
e l com u n ism o  in ternaciona l, que  pre tend ía  
esclavitud d e  nu estro  p u eb lo ; s i b ien  fue  
triun fo  para d e v o lv e r a España e l o rgu llo  

de febra: c o n c ,e n c '3  d e su d es tino  h is tó rico , lo  fue  
on solamüíb ién  con tra  las v ie ja s  estru ctu ra s  libera - 
¡o, con el f con tra  los  e g o ís m o s  c las istas, con tra  los  
¡ a ur. nuevos m in orita rios  d e  p res ión , con tra  e l plu- 
ir ya a \mnmo sind ica l, en fren ta d or sa n grien to  de  
rita y M ilh om b res  que com p on en  e l p ro c e s o  d e  la 
■ Pero en flu cc ión , pero , sob re  todo, fu e  e l triun fo  
medio aa;.ra  ¡a inj ust ic ia s o c ia l que  a n ces tra lm en te  

ad en « ¡l:3/ja e/7 e / pa /s . 
i abono, if*'

ación diere"1 socied ad  española, las g e n te s  de núes-
solvería 1 noueblo, saben cuán to  s e  ha logrado p os i-
un M o r ie n te  en  es to s  tre in ta  y se is  años de ca-

>rto es q«i )/a Qíe  Franco  a l fren te  de los  d es tin os  de

ieses' vc “’i.ic/ó/7. Saben cuán la rgo  ha sido e l cam ino
i a. , l  .rrido y cuántas las d ificu lta d es  vencidas. 
le, pe'0'
nás de eir.c: _ . .
ados, supowo p rec isa m en te  p o r e llo  tien en  fe  en  e l 
m devuelto,'r/77a> fe  en  /o s  h om b res  que cond ucen  la 
azón de *  c/e/ R ég im en  y en  razón a es to  p re ten - 

?Ue m as am P l¡o s  horizones. Buscan afa-
iocotn {¡«m en te  una España m ás grande socia lm en - 
amistadei demandan una ju s tic ia  s o c ia l v igorosa  y 
¡r entre ’! en sus realidades, para que a ce le re  lo s  
rios. is o s  d e  tra n sform a ción  soc io -e co n ó m i- 
, para acatjllegando a las más altas co ta s  en  la evo- 
m folíete * yj naciona l en  tod os  los  órdenes.
Fónica d>cí j '

.de a °5Bp:' eso, e l M o v im ie n to , com u n ión  d e  todos  
ma'oíota ¡empañóles en lo s  idea les  que  h ic ie ron  po- 
¡tas Pars |! â Cruzada, no ceja , n i p ued e parar, en 
i, s! en K hám ica  con stru ctiva , en  su es fu erzo  o r : 
oytengo^ jo r  de la co lectiv id a d , en  su  afán inde-

El veraneo de los cansados

p o r dar cada¡l  Y segura  continu idad  a 
'señala ¡¡d 'iem pre  v igen tes  postu lados socia les , a 

iob orn a b le  p ro y e cc ió n  po lítica , en p ro  de  
is rec ta  ju s tic ia  s o c ia l para la tota lidad  
ueblo español.

atas

ID00 ooDt"

HACE medio siglo ve­
raneaban sólo los 
descansados. El úni­

co cansancio sobrevenía la 
semana anterior al viaje, ba­
jando los baúles del desván, 
agitándose en la elección de 
los atuendos y amontonando 
sombrereras, porque las da­
mas no podían pasar el ve­
rano con un único tocado. 
Las elegantes necesitaban 
uno para rematar cada ves­
timenta. Veraneaban los ri­
cos y quienes aparentaban 
serlo, se enclaustraban vo­
luntariamente y sufrían el 
sitio de los sospechosos sin 
hacer ruido para asegurar 
tras quince o veinte días de 
desaparición de la calle que 
volvían de Biarritz o de San 
Sebastián, de Santander o 
de Galicia, ya que el verano 
de entonces era palidez y 
ecos de sociedad.

Por fortuna, vivimos tiem­
pos más sinceros, sanos y 
justos. Se ha comprendido 
al fin que quienes tienen 
realmente necesidad de des­
cansar son los que viven 
sujetos a un horario de tra­
bajo, los que venden ocho 
horas diarias de libertad por 
un salario que nunca com­
pensará la pérdida de ésta. 
Ahora en las vacaciones la 
recuperan plenamente, in­
cluso el derecho a no vera­
near es suyo. Levantarse an­
tes o después, pero no a la 
hora acostumbrada. Acostar­
se o dejarse de acostar, pe­
ro disfrutar como cada cual­
quiera de la noche, porque 
la jornada laboral rige desde 
su estricta esencia también 
las horas libres, si es que 
alguna que da en el pluri- 
empleo y el despertador, co­
mo un «gángster» que ame­
naza con su pistola, nos 
amenaza aún antes de darle 
cuerda.

Las playas rebosan, los 
«campings» están al com­
pleto, las carreteras sori una 
cadena moviente de felices 
seres que marchan hacia la 
libertad. Quizá en el campo

se nos exija un esfuerzo 
mucho mayor que el que 
nuestros músculos anquilo­
sados en la silla de trabajo 
precisarían, pero vamos al 
campo porque nos da la real 
gana, y en cambio a la ofici­
na para saciarla, por modes­
ta y republicana que sea.

Cuando toque la marea 
alta estaremos en la playa 
acorralados, sin poder ex­
tender la toalla, entre el tra­
sero vecino y el bíceps con­
tiguo, pero esa incomodi­
dad, prevista por Malthus, 
nos sabrá mejor que el des­
pacioso despacho d o n d e  
trabajaremos. Y no se diga 
si el mismo acaba en el 
cuadrangular b o q u e t e  de 
una ventanilla abierta al pú­
blico. Imagino que los pa­
cientes empleados de ven­
tanilla se pasarán el verano 
misantropeando: oyendo só­
lo piar a los pájaros o ir y 
venir a las olas.

El veraneante trabajador, 
es, sin embargo, más imagi­
nativo que el veraneante 
descansado, que cambiaba 
el aburrimiento centro o sur, 
por el aburrimiento norte. 
De la peña o del casino pa­
saba a idénticos sillones de 
mimbre si bien en alguna te­
rraza, preferentemente can­
tábrica. El veraneante traba­
jador quiere conocer mun­
do. Amortiza el «seiscien­
tos», poniéndolo a prueba y 
atraviesa los Alpes, con tan­
to garbo como Aníbal. O to­
ma pasaje en uno de esos 
viajes europeos de progra­
mación apretada, que dejan 
escasas horas al sueño. No 
importa. El despertador sue­
na distinto, cuando hay que 
contemplar el lago Leman, 
que cuando el único panora­
ma a la vista son los seve­
ros cuatro ojos del jefe.

Estos miniviajes de las 
vacaciones, con bastante sol 
y muchos «souvenirs», ago­
tan con creces la paga del 
18 de julio, pero están bien 
pagados, porque esponjan el

alma y dejan siempre en 
ella, como un piloto mi­
núsculo, pero prometedor, la 
esperanza de las próximas 
vacaciones con otro viaje 
agotador y nuevos contactos 
con seres de otras latitudes.

Por mucho ocio que nos 
regalen la civilización y la 
justicia social, ninguno será 
tan gozoso como éste de las 
vacaciones. Y quizá ni éstas 
mismas puedan proporcio­
narnos un goce como el del 
último día de trabajo, deján­
dolo todo a punto, agobiada­
mente, pero dejándolo, so­
ñando con la nueva playa O 
con el pueblo de todos los 
años, pero con las alparga­
tas que ya se desterraron 
como uniforme de trabajado­
res y son sólo delicia fresca 
de los pies sin calcetines.

Toda diferencia se va bo­
rrando. El trabajador como 
una hormiguita — y no diga­
mos la trabajadora—  ha ¡do 
acumulando sus ahorros, pa­
ra tirarlos durante unos días 
como si fuera un Osuna. Y 
hace muy bien. Este artículo 
no es para presentarlo a 
ningún concurrso de las Ca­
jas de Ahorros, pero esa fe­
licidad de no limitarse du­
rante unos días, ese goce 
del pequeño derroche de 
quien durante el año sólo 
puede ir al cine x veces al 
mes y no puede pasarse de 
la banderilla de tortilla con 
el «vermut», no la pueden 
comprender quienes tienen 
a su alcance cuanto desean, 
siempre.

Porque sucede, que Dios 
es justo y su justicia siem­
pre ha existido en este mun­
do, aun cuando los hombres 
no la hacíamos con nuestros 
hermanos. Dios reparte sus 
dones. Y, ciertamente, no es 
el dinero el mejor. Aun­
que... ¡caramba!... tampoco 
está nada mal. Pero tiene un 
valor especial, cuando se 
suda. (Pyresa.)

Pilar DE CUADRA

> 8 de agosto de 1972
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NUEVO EMPEORAMIENTO
MADRID, 7. (Pyresa.j—El cielo lia estado hoy muy nuboso 

en Galicia y Cantábrico Occidental; nuboso en la meseta inte­
rior, cabecera del Ebro y litoral catalán, y poco nuboso en el 
resto de España. Se han registrado precipitaciones en Gali­
cia, Cantábrico, meseta interior. Levante, Segura y comarcas 
de la meseta superior, cuenca del Ebro, alta Andalucía, cor­
dillera Ibérica y Baleares. Totalizó 57 litros de precipitación 
Ibiza- 15 Teruel; 14, Albacete; 12, Vigo; 10, Ciudad Real; nue- 
ve Calamocha; siete, Alicante; seis, Cartagena; cinco, Bilbao; 
cuatro, la costa del Mar Menor; tres, Pontevedra, Sona, Da- 
roca y Murcia; dos, Santiago de Compostela y Valladolid; uno, 
Jaén. Y cantidades interiores La Coruña, Gijón, San Sebas­
tián Madrid, Toledo, Cuenca, Logroño y Valencia.

Las temperaturas han sido más bajas. La maxima absoluta 
de las capitales de España la registró Logroño, con 33 grados; 
siguiéndole Guadalajara, Zaragoza, Murcia, Sevilla, Córaooa 
y Jaén, con 32 grados; Orense, Madrid y Pamplona, con 31. 
Y Ciudad Real, Cáceres, Badajoz, Vitoria y Lérida, con 11 
grados.

pronóstico

s

Los mapas del tiempo previstos para mañana sitúan el anti­
ciclón al sur de las Azores, que llega hasta el Golfo de Cádiz; 
sitúan también una borrasca sobre Inglaterra, que se extiende 
hacia el sur, hasta el Cantábrico, y un frente frío que manana 
a mediodía estará ya sobre las cordilleras Ibérica septentrio­
nal y central, habiendo rebasado ya el cuadrante norte occi­
dental. Los vientos soplarán del oeste, húmedos, y con esta 
situación mañana tendrá lugar un nuevo empeoramiento del 
tiempo, con cielos cubiertos en Galicia y Cantábrico, cuenca 
del Duero y cabecera del Ebro, donde se registrarán chubas­
cos y tormentas, que serán más copiosas en la costa cantá­
brica. Durante la mañana habrá un empeoramiento en Extre­
madura, Centro y cuenca del Ebro, empeoramiento que al fi­
nalizar el día se habrá extendido prácticamente a toda la 
Península, con excepción del sudeste y Andalucía, dejando 
precipitaciones débiles y chubascos tormentosos. En Balea­
res, poco nuboso y en Canarias, nuboso o poco nuboso. Las 
temperaturas se mantendrán bajas.

Pronóstico marítimo
Gran Sol: Vizcaya, Cantábrico y Finisterre; oeste, fresco, con 

fuerte marejada o mar gruesa.
San Vicente, oeste bonancible, con marejadilla y marejadas 

en el sector norte.
Cádiz, nordeste flojo, con marejadilla.
Canarias, nordeste bonancible, con marejada.
Alborán y Palos, nordeste flojo, con marejadilla e interva­

los de marejada en el Estrecho.
Baleares y León, flojos variables, con marejadilla.

Temperaturas extremas europeas
Oslo, 15 de mínima, 21 de máxima. 
Estocolmo, 13-23.
Londres, 17-23.
Amsterdam, 15-26.
Bruselas, 15-26.
Copenhague, 17-23.

París, 13-24. 
Berlín, 15-28. 
Iiamburgo, 16-29. 
Bonn, 14-29. 
Roma, 16-27.

la opinión de los DEM
ALTO A LOS PRECIOS

De un editorial de la <Hoja del Lunes», de 
Madrid:

«La carestía de la vida es un tema desgraciada­
mente rutinario en determinadas épocas. Lo cual 
no le quita importancia, ni mucho menos. Pero 
cuando la subida de precios se convierte en es­
calada, en carrera desenfrenada, todos los clamo 
res pidiendo medidas de 'urgencia son pocos.

Los artículos de primera necesidad son los que 
ofrecen más espectacularidad. Son también los 
que inciden de forma cotidiana y trágica sobre las 
economías más débiles. Cuando a éstos se unen 
otras subidas de servicios prácticamente obliga­
dos para todo ciudadano activo, la alarma sube 
de tono. Esto es lo que ha ocurrido con las tari­
fas del Metro, de los ferrocarriles, y con otras 
que amenazan. Si al precio de la leche, dei pan. 
etcétera, se une el recibo de la luz aumentado, 
la economía doméstica difícilmente podra resistir
el embate. , .

Pero cuando las subidas de determinados ai- 
tículos de consumo y de determinados servicios 
se convierte en rutinaria, con una frecuencia ca­
da vez mayor, habrá que arbitrar medidas de ex­
cepción, pues el caso es excepcional, y la situación 
que puede provocar, también.

La presión ejercida por estas subidas de gastos 
diarios erosionan el presupuesto familiar y pro­
ducen en seguida molestias, inquietudes y una 
petición de subida de salarios. Esta es, sin embar­
go, el coco para ciertas consideraciones. Mientras 
las subidas de artículos de consumo se toleran, 
las peticiones salariales se consideran inmediata­
mente como puntos de trastorno económico.»

que no puede ser pasiva, sino a,.., 
en orden a la estabilidad y Cf1 
lumen de gastos e ingresos ¿u 
afecta, sin duda, al nivel de ren¡¡' 
precios, etcétera y, en consecra­
se la política fiscal para conseguí, 
cretos y deseables, tanto desde ¿,! 
económico como social o estricta 
Por otra parte, no parece lógicô  
oposición entre la política monear?-' 
fiscal, sino desenvolverse de acu¡l .  
rectrices que marca una política 
en la que ambas —la fiscal y ia 
jugan y armonizan sus pape¡¿s 
la economía avance por el camii»? 
producción potencial posible con b'r 
precios, como señala el profesor- 
tana.»

FR1
M í

S I M P L I F I C A R  EL PR0|¡[| 

JUDICIAL
Manolo Alcalá entrevista J 

nes»  al presidente del Tribi,,¡ 
ñor Ruiz ¡arabo:

LA C 
to de le 
La Cori 
del Esl 
su esp 
herman 
de Gue

El Je 
Jornadt 
la provi 
Primero 
autoridé

—«¿Qué opina de la delincuencnj Antes
paña? Estado

—En España va aumentando, ccstl
como aumenta en el resto del a<?lon 
unas proporciones todavía atn ; Puig de 
que necesita España es un rég ii.Pedro T 
para esa delincuencia juvenil qut|s e  D rgc¡ 
ferente Los delincuentes juvenilesr _ , .celencit

P O LITIC A  FISC AL ACTIVA
Bajo este titulo comenta «AÜC»;

«La reciente publicación, por vez primera, de 
una Memoria general del Ministerio de Hacienda 
responde a un laudable intento de ciariticacióu 
informativa del que debe beneficiarse toda la po­
blación española. Si los administrados se vinculan 
por obligaciones a la Administración, no es menos 
cierto que en su censo de derechos figura el de 
conocer los resultados de la gestión que la Ad­
ministración, en su nombre, realiza. Y los ciuda­
danos son especialmente sensibles en cuanto afec­
ta a la Hacienda. De aquí que hayamos de elogiar 
sin reservas la aparición de esta extensa Memoria 
en la que se concretan no sólo las líneas maestras 
que han presidido la actuación del Departamento 
en el pasado ejercicio, sino también las conse­
cuencias que de ellas se derivan en la realidad.

Vamos a centrar hoy la atención en un capitulo 
especialmente significativo dentro de las econo­
mías modernas. Nos referimos a la política fiscal,

más que les obliguen a trabajar; v.1 
ios delincuentes, vagos, que hace; Para 
tonterías o gamberradas, no deba ^  |a 
dos a seis meses ni a dos altos 
a una colonia penitenciaria po: e. un ram< 
necesario para que se conviere»:9 ^  con 
para la sociedad. En esa colonia pe; . 
se en especialistas de cualquier p:; e l " a le  
cistas, ajustadores, sastres, eicir 
vean que pueden ganarse la vi* i . 
dejarán de hacer gamberradas 

—¿No cree usted que es necee 
plifiquen ya los procedimientos ¡¡í';

»— Sí que lo creo, y realmente ea; ¡VlARItl]
dos en esa labor. Está adelantaíi;: cipe (]e 
de la ley Orgánica de la Justics CarIos d(. 
también una reforma de las leyes: vía a¿rea 
de los puntos básicos de esa refon penhaguc. 
plificación en cuanto sea posibleparte en 
to judicial, sin merma alguna de t!jasc dra 
tiene que representar ese proceiipvco),-mp¡, 
partes que litigan, eso desde lucí: e i  aviói 
cándolo todo cuanto sea posible capital de 
poseyéndolo de esa serie de tráme z¡, negó a 
aclarar y garantizar derechos de - '? 
que hacen es complicar la vida M.l í?

I

Jefatura Provincial de Carreteras
E X P R O P I A C I O N E S

E D I C T O
TERM IN O  M U N IC IPAL  DE B  ATRES

G A N D  
lúa con 

c ion a l « I  
el cam p: 
rec to r  d 
acompañ 
de M eiré 
Jefe de l 
ñora dolí 
:o m o  ho 
rien te  a 

P o r  laPor estar incluido el proyecto 5-M-610, «C. C. 404 de Navalcarnero a‘ Chinchón, r ... rQ r  m  
Arroyo Valdecarros. Obra de fábrica especial. apartado v is itaron
Inversiones del vigente Plan de Desarrollo le es de aplicación el articulo , v 
de 9 de mayo de 1969, considerándose 13 ^
jJcupaciónTu rgenciapara ^ 000^  de los bienes y derechos . fc c w to .  « J  > ■ « .  R o ig  
blecen en el artículo 52 de la Ley de Expropiación Forzosa de 16 de diciem .,.jre las d 

En consecuencia, esta Jefatura, de conformidad con lo dispuesto en el arttem „-- ? 1 
suelto convocar a los propietarios y titulares de estga Jefatura.!'
para que el día y hora que se expresan comparezcan en las levantamiento *1 LO S
ladarse posteriormente, si fuera necesario, al teireno y proceder ai levan ¿ S B i
ocupación de las fincas afectadas. ___„_,„nílos po':

A  dicho acto deberán asistir los afectados, personalmente c ¡b u » ‘ “ di tativos 4; .-gama
mente autorizada para actuar en su nombre, aportando los document s a c i^  ac0It;¡, 1 
el último recibo de la contribución y certificación catastral, pudiendo
si lo estima oportuno, de su perito o notario. ____ 26 de al’r ' . 1A,DRIC

De conformidad con lo dispuesto en el apartado 56.2 del Reglamento de j o  ^ ó aflgjdores 
teresados así como las personas que siendo titulares de  ̂derechos e inte eses^ [(J[S<)colm0i , 
bre los bienes, afectados se ^ y a n  podido om itir en la relación adjun^, P , » l o n  Alfons

E

bre los bienes afectados se nayan peumo uujiiu •» dr í 'acta' previa, a fe ,
ante esta Jefatura, hasta el día señalado M deeer al relacionar I* Raimen d
efectos de subsanar posibles errores que se hayan podido padecer a lados poi
que se afectan.

N.«
Nombre del propietario 

y domicilio

Superficie 
aproximada 
que se ex- 

proyiia

_^narqueses 
Ion Gonzs

Forma en 
que se ex­

propia
Clase de 
terrenos

1. Don Arturo Covisa Amor.—Clau­
dio Coello, 86. Madrid.

2.230,00 Parcialmente Rústica

Ifejirendieroii 
arde por 

M« lespués de 
¡no a Sa: 

^^e la . 
h&j A su lie, 

Labaci 
nerón rec

2. Dominio Público. 620,00

Madrid, 2 de agosto de 1972.-E1 Ingeniero
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F R A N C O , EN EL C L U B  

NAUTICO DE LA CORUÑA

a monear, 
de acuetl 

política

Regresó de Copenhague el 

Príncipe de España

LA CORUÑA (Cifra).— Hacia las dos menos cuar-;ai y la« 
papeles
el Caín;:;': t0  de ,a tarde del domingo, llegó al Club Náutico de 
¡ble con u] La Coruña, procedente del Pazo de Meirás, el Jefe 
profeso-; del Estado, Generalísimo Franco, acompañado de 

su esposa, doña Carmen Polo de Franco, y de la 
hermana de doña Carmen, doña Pilar Polo, viuda 
de Guezala.■ PROCEI 

CIAL El Jefe del Estado fue recibido por el Ministro de 
Jornada, Ministro del Ejército, Gobernador Civil de 

urevisig J  la provincia, director general de la Guardia Civil, 
le’ Trite,,; Primero y Segundo Jefes de la Casa Militar, y otras 

autoridades, personalidades y representaciones, 

slincuenejl Antes de embarcar en el yate «Azor», el Jefe del 
uondo ^stado fue saludado por el presidente de la Fede-
10 del’ ración Española de Patinaje, don Luis Azemar y 
vía mujir Puig de la Bellacasa; el seleccionador nacional, don
un ré »* ] Pedro Torres, y el equipo nacional de hockey que
¡a'toüJC se Proc,amó campeón del Mundo, a quienes Su Ex-
m E j i  celencia felicitó por la victoria y el título logrado
que ta Para España.

5 ^ *  A ,a esposa del Jefe del Estado le fue ofrecido
U lJ l cillUS. l  r ,un ramo de flores.iría por 
convierto!
i colonia .
naiquie, ~ e l '/a te  «Azor».
tres, en

continuuación, Sus Excelencias embarcaron en

REGRESO EL PRINCIPE 
DE ESPAÑA

se la vid:: 
erradas 
es neesv.

¡miemos.
cálmeme « ■ MADRID. (Cirra.)—El Prín. 
adelanta: clpe (Ie España, Don Juan 
la JustitHI Carlos de Borbón ha llegado 
e las lesesFvXa aérea procedente de Co- 
,e esa reta penhágue. donde ha tomado 
a posible o parte en las pruebas de la 
alguna de i cjaSe dragón de la Semana 
se procedc;pre0]ímp¡ca> 
desde luer; e i avión que conducía a la 
ea posible. 1 capital de España a Su Alte 
e de triaíiza llegó al aeropuerto d.e Ba 
reches á :

rajas, aproximadamente a la 
una y media de la tarde. Fue 
recibido al pie del aparato 
por destacadas personalida­
des españolas y por el jefe 
de la Casa del Príncipe, mar­
qués de Mondéjar.

A continuación, Don Juan 
Carlos de Borbón se dirigió 
a su residencia del palacio 
de la Zarzuela.

la vida

LIOMENATE A LA ESPOSA
DEL TEFE DEL ESTADO

G A N D A R IO  (C oruña). (P y resa .)— E l d om in go  conti- 
____túa con  e l d esa rro llo  de las activ idades  d e l cu rso  na­

c ion a l «P o licu ltu ra l l i » ,  que se v ien e  d esa rro llan d o  en

S el cam pam ento  F ran c isco  F ran co  d e  G andario . E l di­
rec to r  d e l curso, d on  S everin o  F ern án dez N arez, 
acom pañado d e  lo s  m andos e fec tu ó  una v is ita  a l Pazo 
Je M eirás , res id en c ia  veran iega  de Su  E xce len c ia  e l 
fe fe  d e l E s tad o , para  en trega r a la exce len tís im a  se­
ñora doñ a  C arm en  P o lo  d e  F ran co  un ram o d e  flo res , 
;o m o  h om en a je  y  tes tim on io  d e  la  ju ven tu d  pertene- 

nchún, p t: íen te  a  la  O rgan izac ión  Juven il Española , 
arros»! «Ú R or  Ia ta rde , e l je fe  d e l C am pam ento  y  los  m andos 
12, apartad:visitaron igu a lm en te  e l a lb ergu e  «M a r in a  E spa ñ o la » 
Ja<1 la  S ecc ión  F em en in a , que d ir ig e  la  señ orita  M erce-
bre de -*es  R o *S< P ara sosten er un cam b io  de im pres ion es  so- 
irtículo S(are  *as d istin tas activ idades  d e  los  resp ec tivos  cursos. 
>uran en fcj'.g

amiento d¡  ̂ LOS EMBATADORES DE ESPAÑA

[RES

miados p«; 
reditati'** 
erse acoitf

EN SUECIA, DE TRANSITO 
EN MADRID

9, .u abr! MADRID. (Cifra.)—Los em- 
«oró® tajadores de España en Es- 

¡odrán [oii; ocolmo, Sus Altezas Reales 
revia, ale$f1°n Alfonso y doña María del 
;¡onar los “ ¡¡armen de Borbón, acompa- 

iados por sus padres, "los

Feclu
tt

tarqueses de Villaverde y de 
Ion Gonzalo de Borbón, em-
irendieron viaje ayer por la 
arde por vía aérea, poco 

•“a lespués de la? -inco, con des- 
¡no a Santiago de Compos-

_  ela.
A su llegada al aeropuerto

__Je Labacolla, en Santiago.
, ucron recibidos por la espo­

sa del Jefe del Estado, doña 
Carmen Polo de Franco, que 
había llegado al aeropuerto 
poco antes de las seis y me­
dia de la tarde procedente 
del Pazo de ¡Meirás; el ex Mi­
nistro do Marina almirante 
Nieto Antúnez, acompañado 
de su esposa; el Alcalde de 
la ciudad, don Francisco Luis 
López Carballo, a quien tam­
bién acompañaba su esposa, 
y otras personalidades, así 
como las hermanas de doña 
María del Carmen, María de 
la O y María Aránzazu.

geniero Jfftfí

IRUN: MES DE JULIO

769.812 VEHICULOS 
PASARON  LA FRONTERA
•  Supone un aumento de 251.196 turismos 

con respecto al año anterior
® Saturación de ios establecimientos hoteleros 

de la costa sur española
IR U N  (C ifra .)— E l trán s ito  d e  tu rism os p o r  la fron tera  

ele Irú n  du ran te el pasado m es d e  ju l io  a lcanzó la c ifra  de 
769.812, lo que supone un au m ento  d e  251.196 veh ícu los  con 
respecto  a l m ism o  m es del ú lt im o  año, según c ifra s  fa c ilita ­
das p or  la Aduana p rin c ipa l d e  esta ciudad.

E l in crem en to  p o r  e l puente d e  San tiago  fue de un 65,34 
p or  100, y  p o r  e l pu en te d e  B eh ov ia , d e  un 26,67 p o r  100.

En los s ie te  p r im ero s  m eses de es te  año han cru zado  la 
fro n te ra  d e  Irú n  2.301.052 veh ícu los, lo  que s ign ifica  un au­
m en to de 525.445 veh ícu los  en re la c ión  con igual p e r íodo  de 
tiem po  d e l pasado año.

T am b ién  ha exp erim en ta do  un con siderab le  au m ento  el 
paso d e  au tocares. E n  ju lio  c ru za ron  los  puentes 5.938, con 
un au m ento  d e  1.643 con  resp ec to  a l m ism o  m es d e  1971.
D urante los  s ie te  p r im ero s  m eses d e l p resen te  año la  c ifra  
reg is trada  lle g ó  a 18.125 au tocares, 3.242 m ás que en los 
s ie te  p r im ero s  m eses d e l año pasado lo  qu e  supone un au­
m en to  del 21,78 p o r  100. E l d ía  que m ás autobuses pasaron 
la fro n te ra  fu e  e l 30 d e  ju lio , ú lt im o  reg is trán d ose  la c ifra  
de 642.

Auge turístico de la
MALAGA. (Cifra.) — Desde el 

pasado día 15 de julio, fecha en 
que comienzan habitualmente a 
alcanzarse las cotas más altas en 
la temporada turística en la cos­
ta sur española, se puede decir 
que es prácticamente imposible 
encontrar una plaza disponible 
en los establecimientos hoteleros 
o en los complejos de aparta­
mentos de la zona que compren­
de a las provincias de Granada, 
Málaga, Cádiz y Huelva.

La capacidad total en plazas 
declaradas en esta zona litoral 
llega hasta las 250.000 plazas, se­
gún datos recogidos en las di­
ferentes capitales de provincia, 
a las que hay que agregar las 
existentes en otros alojamientos 
particulares, «campings», chalés, 
«bungalows», etc., ocupadas en 
su mayoría, a veces, hasta el 150 
por 100, ya que es precisa la 
utilización de camas supletorias 
en las habitaciones.

Solamente en la Costa del Sol 
malagueña se cuenta con unas 
55.000 plazas en hoteles y otras 
tantas en apartamentos declara­
dos en Información y Turismo. 
Sumando las plazas de los aloja­
mientos «no declarados», puede 
afirmarse que en esta costa ve­
ranean actualmente unas 300.000 
personas, en su mayoría en cons­
tante renovación.

Saturación en la 
Costa del Sol

Las últimas inauguraciones ho­
teleras y el hecho de haber en­
trado en servicio hace unos días, 
aunque sea parcialmente, la ter­
minal de vuelos «charter» del 
aeropuerto malagueño, ha alivia­
do bastante los problemas que 
este a l u v i ó n  turístico pudiera 
presentar. A este respecto, es dig­
no de señalar que el pasado sá­
bado el movimiento en el citado 
aeropuerto fue de unos 160 avio­
nes, con 12,000 viajeros en trán­
sito.

La llamada Costa del Sol gra­
nadina, según datos oficiales, tie­
ne una capacidad de 135.000 pla­
zas, teniendo en cuenja hoteles, 
residencias, hostales y  pensiones 
en las localidades costeras. La 
saturación en esta zona también 
se registra en el presente mes 
de agosto, aunque, en general, 
es difícil encontrar alojamiento 
durante los meses del verano, ya

costa sur española
que las plazas están reservadas 
con bastante antelación.

Situación en el lito­
ral gaditano

Por otra parte, se informa que 
en el litoral gaditano hay unas 
11.000 plazas en diversos centros 
de alojamiento turístico. Ei nía-

Ensalzó luego la belleza de 
nuestras tierras y citó hechos 
históricos que en La Coruña tu­
vieron lugar, y señaló cómo el 
Caudillo supo dar a su Patria un 
imperio de amor, de paz y  de 
progreso, y «este imperio de 
amor —señaló— hemos de defen­
derlo con los dientes, con ei bas­
tión de nuestro pecho, por man­
dato de Dios, por lealtad a Fran­
co y porque así lo ordenan núes, 
tros muertos.»

Antes de terminar su discurso, 
el señor Iniesta Cano puntualizó 
cómo el Caudillo, creador del 
presente, con su nobleza y amor 
patrio se cuidó del futuro uom-

yor número de plazas hoteleras 
se concentra en las localidades 
cosieras, aunque, en genera’., to­
das son utilizadas por los vera­
neantes, dado que debido a la 
distribución de las poblaciones 
gaditanas, éstas se encuentran 
cercanas a las playas y bien co­
municadas con las mismas.

Para el futuro, esta provincia 
tiene un considerable número de 
hoteles y edificios de aparta­
mentos en fase de proyecto o 
construcción, lo que aumentará 
de forma considerable su capa­
cidad turística.

Desarrollo onubense
Finalmente, en lo que respec­

ta a la costa onubense, con un 
total declarado de 1.500 plazas 
hoteleras, se observa la misma 
saturación que en las zonas an­
teriores. El incremento y des­
arrollo de la capacidad hotelera 
onubense en este sentido ha sido 
considerable, ya que con ante­
rioridad a 1968 el número de 
plazas en la costa era práctica­
mente nulo. La mayor zona de 
concentración es la de Punta 
Umbría, a la que corresponden 
636 plazas de las que existen en 
el momento actual, sin tener en 
cuenta los alojamientos particu­
lares.

brando sucesor al príncipe de 
España. «Debemos reiterar nues­
tra adhesión ferviente y  nuestra 
lealtad inquebrantable al Caudi­
llo de España, pidiendo a Dios 
que prolongue su vida cuanto 
los españoles deseamos, lo cual 
no tiene fin, para bien de la Pa­
tria, de esta Patria gloriosa por 
la cual, si ello fuera preciso, sa­
bríamos de nuevo montar alegres 
nuestra guardia.»

El director general de la Guar­
dia Civil concluyó con las si­
guientes palabras: «¡Viva nuestro 
Caudillo Franco! ¡Viva su suco- 
sor c] Príncipe Juan Carlosl 
¡Viva España! ¡Arriba España!

INIESTA CANO, EN LA CORUÑA

N A D IE  P U E D E  IN M IS C U IR S E  

E N  L A  F O R M A  D E  S E R

D E  N U E S T R A  P A T R I A
LA CORUÑA. (Cifra.)—«Nadie puede inmiscuirse en la forma de 

ser o de vivir de una Patria ejemplar que puede dar lecciones, 
que se encuentra de vuelta de formulismos anticuados, que jamás 
interfiere políticas ajenas y que, en primer lugar, no conoce el vo­
cablo de la claudicación», dijo el director general de la Guardia 
Civil, don Carlos Iniesta Cano, en el curso de una cena ofrecida 
en el hotel Atlántico a autoridades nacionales y provinciales con 
motivo de su estancia en La Coruña.

Hizo a continuación el señor Iniesta Cano un canto a España, 
a su progreso y a su paz y destacó la figura del Caudillo Franco, 
«sin precedente alguno en la historia del mundo —dijo— y sin posi­
ble repetición histórica».

Más adelante, el director general de la Guardia Civil afirmó: 
«Estamos juntos en apretado abrazo las armas y  las letras, la auto­
ridad gubernativa, la justicia y cuantos tienen el honor, por la 
disposición suprema de nuestra Ley Orgánica, de ser los respon­
sables de mantener nuestra unidad, la integridad territorial, el orden 
en la Patria y la defensa a ultranza de las instituciones.»

Imperio de amor y paz

tes 8 de agosto de 1972

Ayuntamiento de Madrid



Fernández de la Mora, en la Costa Brava
Inauguró diversas obras relacionadas cor su Departamento je |0 $  especial
____ ^ _____  . . . n ™ ,  ......... m  w  t.rabaio en la Costa Brava, el Mi- "  l®'v!

Se regulan las denensinaQQ

GERONA. (Cifra.) — «Gerona 
ocupa el sexto lugar, a escala na­
cional, en orden a inversiones, 
Incluyéndose Madrid y  Barcelo­
na», ha declarado el Ministro de 
Obras Públicas, señor Fernán­
dez de la Mora, en el transcurso 
de una rueda de Prensa celebra­
da en esta ciudad al término de 
$u jornada de trabajo en la Cos­
ta Brava.

E l señor Fernández de la Mora

S ayer a Lloret de Mar poco 
ués de las once de la ma­
ñana, siendo recibido por el Al­

calde, señor Clúa; el Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Mo­
vimiento, don Victorino Angucra 
Sanso, y  otras autoridades y per­
sonalidades.

Acto seguido se dirigieron a la 
nueva terminal de la estación de. 
autobuses de Lloret de Mar, pro­
cediendo a su inauguración ofi­
cial.

Poco después, el Ministro y de­
más a c o m pañantes efectuaron 
visita a los accesos de la Costa 
Brava en la travesía de Lloret- 
Blanes y  Lloret-Vidreras-Lloret. 
Más tarde hizo un breve recorri­
do por e l nuevo túnel de Lloret 
Blau, actualmente en construc- 
clon, que dará acceso a Vidre-

ras-Lloret, y que entrará en ser­
vicio el próximo año 1973.

Visita a Gerona
Terminada esta visita, el se­

ñor Fernández de la Mora, jun­
to con las autoridades y perso­
nalidades, se trasladó por carre­
tera a Gerona (capital), donde 
se inauguró el nuevo puente so­
bre el río  Oñar, cuyo presupues­
to es de unos 19 millones de pe­
setas.

A continuación, y también por 
carretera, se dirigió hacia Pala- 
mós, inaugurando en Falssa la 
apertura ai tráfico de la va­
riante en el acceso de Gerona a 
Palamós, e igualmente, la aper­
tura oficial al tráfico de la va­
riante de Torrent en el acceso 
Gerona-Palamós.

Por la tarde, el Ministro efec­
tuó una visita técnica a las 
obras de la variante de Llagos- 
tera, dentro del acceso Vidre- 
ras-San Feliu de Guixols, dando 
así por terminada la apretada 
jomada de trabajo.

Rueda de Prensa
Al término de la jornada de

Estimaciones para el próximo 

curso universitario

M A S  DE O CH O  M IL  

A L U M N O S  EN V A L E N C IA
VALENCIA. (Cifra.)—En más 

de un 20 por 100 se calcula que 
aumentará el número de estu­
diantes universitarios en la Uni­
versidad de Valencia, que se es­
tima superará los 8.000 en el 
próximo curso académico entre 
todos los centros de enseñanza 
superior.

Tales estimaciones se basan 
en los datos que han podido ob­
tenerse sobre reservas de ma­
trícula para el próximo curso en 
algunos centros y en compara­
ciones con las cifras del curso 
anterior.

Hasta ahora han solicitado in­
gresar en la Facultad de Filoso­
fía  y  Letras 837 alumnos, 500 en 
Derecho, 450 en Económicas, y 
cifras similares en Ciencias y 
Medicina.

L a s  escuelas universitarias 
también están registrando incre­
mento en las solicitudes de in­
greso. La de Profesorado de En­
señanza General Básica contabi­
liza 207 Instancias, y cifras as­
cendentes respecto al curso pa­
sado, las de Ingeniería Técnica 
y la de Comercio.

Tres mil alumnos en 
Ciencias de la Infor­

mación
MADRID. (De nuestra Redac-

LA SEGURIDAD SOCIAL

trabajo en la Costa Brava, el Mi­
nistro de Obras Públicas, don 
Gonzalo Fernández de la Mora, 
en el transcurso de una rueda 
de Prensa, afirmó que esta pro­
vincia ocupa el sexto lugar, a 
escala nacional, en orden a in­
versiones, incluyéndose las de 
Madrid y Barcelona. E l importe 
de las obras ejecutadas en los 
últimos tiempos y de las que se 
hallan en curso oscila alrededor 
de los 5.000 millones de pesetas. 
En esta cifra se incluyen las re­
feridas a infraestructura sanita­
ria y  red viaria; asi como el plan 
de accesos de la Costa Brava, 
cuya primera fase está total­
mente adjudicada. La segunda 
fase comprende el sector norte 
del mundialmente famoso lito­
ral, y  habrá de quedar ultimado 
con la llegada de la autopista a 
la linea fronteriza franco-espa­
ñola.

ción.) — Unos tres mil nuevos 
alumnos comenzarán 1 o  s estu­
dios en las nuevas Facultades 
de Ciencias de la Información, 
según estimaciones de «H oja del 
Lunes», de Madrid.

L a s  cifras estimadas corres­
ponden a las Facultades de Ma­
drid (2.000 solicitudes), Barcelo- 
na (más de 500), Pamplona (200) 
y de la Iglesia (unas 200 en la 
actualidad).

La Facultad de la Universidad 
Autónoma de Barcelona cuenta 
con 537 preinscritos, a quienes 
no se confirmará la admisión 
hasta el mes de septiembre.

En el caso de la Facultad de 
Madrid se ha hablado de dos mil 
solicitudes, pero esta cifra sólo 
ha sido confirmada parcialmen­
te en lo q u e  se refiere a los 
alumnos oficiales. De momento, 
existe un sensible descenso en 
la matriculación oficial, que da 
un total de 302 admitidos con­
dicionalmente, que se reparten 
de la siguiente manera: Perio­
dismo, 182; Publicidad, 39, y 
Ciencias de la Imagen, 81.

La b a j a  cifra de admitidos 
provisionales de la Facultad de 
Madrid se vería incrementada 
con la cifra de alumnos dispen­
sados de asistencia regular a 
clase, acogidos al régimen espe­
cial de tutorías, la cual todavía 
se desconoce.

A  otra pregunta de un infor­
mador, referida al tren vertebra­
do, el Ministro de Obras Públi­
cas manifestó que dicho proyec­
to no está marginado; es más, 
por parte del Ministerio encon­
trará toda clase de facilidades. 
Incluida la concesión de dicha 
línea. Con referencia al túnel de 
Toses, se expresó en idénticos 
términos optimistas.

Tema preocupante de la ac­
tualidad gerundense lo constitu­
yen sus periódicas y calamitosas 
inundaciones. En relación con 
el estado actual de las defensas 
emprendidas para atajar este 
maj endémico, el señor Fernán­
dez de la Mora, refiriéndose al 
proyecto de construcción de la 
presa de la Creueta, manifestó 
que puede ser sustituido por 
otro más idóneo, siempre que 
coincidan los Ayuntamientos y 
Corporaciones afectados. «E l M i­
nisterio acometerá la solución 
deseada —dijo— siempre que se 
aporten los terrenos precisos o, 
en su caso, las correspondientes 
indemnizaciones.»

Respecto al problema origina­
do por la densidad de vehículos 
en el tramo playa, de Aro-San Fe. 
líu de Guixols-Palamós, dijo que 
para descongestionar esta carre­
tera, posiblemente la que sopor­
ta un mayor tráfico en esta épo­
ca del año, el Ministerio está 
dispuesto a construir una auto­
vía, previa aportación de los te­
rrenos por los Ayuntamientos y 
Corporaciones afectados. Tal es 
el caso de la capital si quiere 
tener su vía de circunvalación, 
añadió el señor Fernández de la 
Mora.

También manifestó que no ha­
brá ancho europeo para el tra­
mo Barc'elona-Port Bou y que la 
carretera de Bañolas-Olot-Ripoll 
seguirá como hasta el presente, 
ya que no se ha previsto su 
acondicionamiento.

Intercambio juvenil 
hispano-alemán

Un exacto cumplimiento de las obligaciones que impone la Segu­
ridad Social entraña una mejor prestación de sus beneficios. Debe 
colaborarse a tal fin asesorándose convenientemente en las depen­
dencias provinciales de las Entidades Gestoras de la Seguridad So­
cial.

MADRID. (Pyresa.)—En la sa­
la Amadis, de la  Delegación de 
la Juventud, tuvo lugar un sim­
pático acto de despedida a 54 
chicos alemanes de ambos sexos, 
pertenecientes a la Liga de Ex­
ploradores alemanes que duran 
te veinte días han permanecido 
en San Roque (Cádiz) y  Agual- 
cázar (Sevilla) realizando activi­
dades conjuntas con jóvenes es­
pañoles en el mar y  en la mon­
taña.

Los ingresos correctos de hoy son las mejores prestaciones del 
futuro en la Seguridad Social. Por ello, no dejen de acudir en deman. 
da de información y  orientación a las Entidades Gestoras de la 
Seguridad Social, en sus dependencias provinciales, para el mejor 
cumplimiento de lo que mañana constituirá el apoyo de muchos.

MADRID. (De nuestra Redacción.)—por
nisterio de Agricultura que publicó ayer eUn? 
del Estado», se regula la aplicación de las j.las
de los «vinos especiales», con objeto de evita; ' 
bido de las denominaciones.

La denominación «vino especial» no podía ser 
etiquetas, propaganda y documentaciones más n,5 % 
líos elaboradores o  plantas embotelladoras QJ ' : § 
rizados. ' * 9

1

Las denominaciones «vinos enverados» y wctl.
ser utilizadas por los elaboradores y plantaTwJj
ubicadas en la región cantábrica, gallega, zona m-. : 
provincia de León y zona del alto Panadés y Coan® 
de la región catalana, que lo soliciten de las deleJ i

" ......................................... askflvinciales del Ministerio de Agricultura y éstas b
Siempre que el vino cumpla las características dei 

de 23 de marzo de 1972.del reglamento de 
La denominación «vino dulce natural» sólo po¡-.H 

zada por los elaboradores y plantas embotellado:;,|1 
protegidos por una denominación de origen. ¡'m  

La denominación «vino noble» no podrá ser m¡J| 
tanto no se publique la disposición que la regla 

Las denominaciones «vino generoso» y «vino 1¡« 
so» sólo podrán ser utilizadas en caso de una 
denominación de origen.

G L7 
econor 
sigue í 
se afai 
de l ce:

Consejos Reguladores Perc 
insosp

Por otra orden del Ministerio de Agricultura, pifc mactói:
en el «Boletín Oficial del Estado» se dan normas p- k¡ 
bramiento, con carácter provisional, de los preside a r ro *10 
Consejos Reguladores de las denominaciones de tu ra> 1 

La competencia corresponderá en adelante a h' *953 (< 
General de Industrias y Mercados de Origen i¡¡ Concei 
Agrarios. reso lve

Los presidentes de los Consejos Reguladoresh qir m izack
tualmente en el ejercicio de su cargo, se mante 
mismo, en tanto conserven la categoría de jefe d::

Treinla Delegación Provincial de Agricultura o, en su c 
de una estación de viticultura y enología.

En aquellos casos en que el actual presidente: ? 
este cargo, ocupará la presidencia del Consejo fe Desde 
Delegado Provincial de Agricultura o el funcionar; principie 
legación que el mismo proponga. cutado t

De ellas
Primas a ia producción de aii ias obr¡

parcelar:
Por una resolución de la Dirección General t la provi: 

ducción Agraria, se establecen normas para lapa ücie de 
primas a la producción de añojos. que son

En primer lugar, la citada resolución estableces agriculto 
nes del ganado para acreditar derecho a primal entonces 
mente expone los criterios de clasificación, idetr que han 
inspección de las reses, la tramitación de actas t, 74.117. A 
la organización del servicio. Este se desarrallarit ejecuciór 
la organización del servicio. Este se desarrollan: con una 
gación provincial correspondiente, por medio de i hectáreas 
ríos clasificadores designados a tal fin por la Bits* Si se 
ral de la Producción Agraria. ia SUperl

provincia 
de 400.0C 
madamer 
en las q

|J_'(| llevar a 
- — ción, puei 

labor rea

San Carlos de la Rápita

Se reanuda la prospti 
petrolífera

Ordei
de

r

Asistieron al mismo, durante 
el cual fueron obsequiados con 
diversos recuerdos a los miem­
bros de la expedición alemana, 
el dirigente de la Liga de Explo­
radores, Jochen During; el secre­
tario de la Delegación Nacional 
de la Juventud, don Julio Caste- 
lao Rodríguez; el je fe  central de 
la OJE, don Braulio Rodríguez, 
y  el jefe del Servicio Central de 
Actividades, don Angel Fernán­
dez

SAN CARLOS DE LA RAPITA  
(Tarragona). (C ifra.)—La plata­
forma de perforación «Chapa 
rral» se ha reintegrado a sus 
trabajos de exploración en el li­
toral mediterráneo, según se ha 
manifestado en fuentes próximas 
al consorcio formado por las 
compañías Campsa-Sbell.

Según dichas fuentes, la plata­
forma ha realizado durante los 
últimos meses la perforación de 
seis pozos de que consta el com. 
p iejo de producción del campo 
petrolífero de Amposta pertene­
ciente a la Asociación Ini-Copa- 
rex Shell-Campsa.

Su nuevo emplazamiento, Cas­
tellón C-2, está situado en el per. 
miso Castellón C, perteneciente 
a las compañías Campsa-Shell, a 
unos 50 kilómetros de la costa, a

La labe 
para la c 
comarcas 
ciado, hz 
tres conn 

Atler
Ia_ altura de w cutada. ¡
Rápita. ida y en

Com°  “  .unción, y M miso Castelto C tá rea)¡
e l verano El cont
tellon C-l, eoele ír¡tu ^
a finales del pi
cios de pe a j e s  está i 
calidad a uno- reaHd
profundidad, J;del 
dio de unos 2.u ción agrii
El pozo ciindoj»;transform

»  &  agricu 
hubo de - 2 1  Lleva cc
puesta a PU"“ cid j. 
A m p osta , e tración pa
bre pasado, » ; U d

nerl0«nn í í tesprinci>espera h , n„ i rtn

¡ B B S * :
oara meo 

'Iones, re.

LA SEGURIDAD SOCltf,
para la ¡

Empresario: Tu riqueza es el bienestar 
común garantía.

Unas cotizaciones correctas.

del
es 8  de
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G U A D A LA JA R A . —  La base de sustentación de la 
econom ía  en la  p rov in c ia  de G u adala jara  ha sido, y 
sigue siendo, la  agricu ltu ra , d e  la que v ive , tra b a ja  y 
se afana p or  m e jo ra r  sus con d ic ion es  un 80 p o r  100 
del censo de la p ob lac ión  p rov in c ia l.

P e ro  de fo rm a  ca llada, en una la b o r  m agn ífica  de 
insospechados alcances, la agricu ltu ra  p rov in c ia l se 
está b en e fic ia n d o  de una pro fu nda y  e fica z  tran s fo r­
m ación  que el In s titu to  N ac ion a l de R e fo rm a  y  D es­
a r ro llo  A g ra rio  ( I R Y D A ) ,  de l M in is te r io  de Agricul- 

í o s i ’  lleva  rea^ zand °  en la p rov in c ia  desde el año 
*/53 <en Que com en zó  la  actuación  del S e rv ic io  de 

Origen di C oncen tración  P arce la r ia , con  o b je t iv o  p rin c ipa l de 
, . . reso lve r  e l g ra ve  p ro b lem a  de los  m in ifu n d ios  o  ato- 
adoresh;, m izacion  de las exp los iones agríco las.

, se maniítí 
i de jefe ée: .
o, en su ® Treinta y cinco mil trescientos cincuenta 
presídeme i y  un agricultores beneficiados

dores
cultura, 
n normas 
los prest 

dones de 
delante a a

Consejo i, Desde dicho año, nasta 
i tuncuna: principios de éste, se han eje­

cutado trabajos en 277 zonas. 
De ellas han sido terminadas 

11 de É  las obras de concentración 
parcelaria en 142 pueblos de 

n General; la provincia, con una super- 
para la k  dele, de 236.526 hectáreas, 

que son propiedad de 35.351 
i establo:; agricultores, que contaban 
ío a prima entonces con 750.000 parcelas, 
ración, ida: que han quedado reducidas a 
de actas;. 74.117. Actualmente están en 

lesarrallan- ejecución 27 poblaciones más 
lesarrollan: con una superficie de 53.012 
medio de £ hectáreas.
por la Di:;:. Si se tiene an cuenta que 

la superficie laborable de la 
- -  provincia de Guadalajara es

de 400.000 hectáreas, aproxi­
madamente, y que hay zonas 

. en las que no es necesario
S  l ) l ( ] ' Uevar a cabo la concentra­
ra 1 — -  ción, puede calcularse la gran 

labor realizada al efecto.

ra de ganado. En este senti­
do. se han realizado', afirma­
do o estabilizado caminos 
agrícolas con una longitud to­
tal que se aproxima a los 
mil quinientos kilómetros y 
treinta y cinco kilómetros de 
desagües.

Otra labor meritoria, con­
tando con el medio ambien­
te rural, tan propicio al tra­
bajo individual y no de equi­
po, es la creación de agrupa­
ciones agrícolas para la explo­
tación en común. Trescientos

veintitrés grupos y once co­
operativas se han formado en 
las tres comarcas de dicha 
ordenación, con 2.711 socios, 
avalan la realidad de esta la­
bor.

No se olvida, sino que es 
otro capítulo principal de es­
ta tarea transformadora, la 
formación cultural, profesio­
nal y  deportiva. Conjunta­
mente con el PPO, Sección 
Femenina, Educación Física 
y Deportes y otros organis­
mos oficiales se han imparti­
do 189 cursos, a los que asis­
tieron 6.145 alumnos. Surgen 
tele-clubs, campos deportivos, 
se arreglan plazas, se acondi­
cionan centros de conviven­
cia y casas de cultura y se 
va creando una nueva men­
talidad social, gracias a esta 
labor que se realiza.

Se han concedido créditos, 
en importe que se aproxi­
ma a los cien millones de 
pesetas para regadíos, electri­
ficaciones, abastecimientos de 
aguas, construcciones de al­
macenes, plantaciones, crea­
ción de industrias rurales y 
otras obras.

Los gastos o inversiones 
que se han realizado en esta 
eficaz labor de transforma­
ción de nuestro agro provin­
cial son incalculables, pues 

¡os pocos datos que poseemos 
no son el total, ni mucho me­
nos, y pasan, con creces, de 
los quinientos millones de 
pesetas.

losó Luis DE LA CUESTA

i »
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UN PULMON PARA  
MADRID

•  El Ayuntamiento de El Espinar ha ofrecido 
a l de Madrid cuatrocientas hectáreas

SEGOVIA. (De nuestro co­
rresponsal.)—Don Antonio Váz­
quez, Alcalde y  Jefe Local del Mo- 
vinüento de El Espinar, y Dipu­
tado Provincial, es un hombre efi­
caz, con imaginación y  criterios 
muy amplios. Tiene inquietudes 
sociales, no le gustan las postu­
ras cerradas y su labor al fren­
te del Municipio está siendo muy 
elogiada en realizaciones materia­
les.

Destacan las viviendas de ca­
rácter social, el Hogar para an­
cianos que construye la Seguri­
dad Social en terrenos cedidos 
por el Ayuntamiento, su preocu­
pación por la expansión deporti­
va y deseos de que se constru­
yan albergues u bóteles de alta 
montaña, y  sobre todo, quiere 
equilibrar lo que de desfavorable 
pudiera tener las actuales comu­
nicaciones por carretera con Ma­
drid, especialmente en lo que se 
refiere al barrio de San Rafael. 
Estas ideas se las hemos oído 
constantemente y constituyen, 
junto con su gran preocupación 
por el desarrollo de la ganadería, 
mía constante en su actuación 
municipal.

Pero lo que boy es noticia, y 
queremos comentar, como un 

ejemplo de imaginación y de ge-

lita Ordenación rural 
de comarcas 

naturales
La labor iniciada en 1964 

para la ordenación rural por 
comarcas naturales ha benefi- 

7 í  3  oiado, hasta el momento, a

ura de Sa

tres comarcas de esta provin- 
.. ola: Atlenza, que ya está eje-

SORIA. — Otra vez es noticia 
la villa ducal de Medinaceli, cu­
yo programa de las V I I I  Joma­
das de Atracción Turística ha 
dado a conocer el presidente 
del CIT de dicha villa, don Fran­
cisco Cacho Dalda.

Inscritos en la lista de honor 
de «Amigos de Medinaceli» es­
tán dieciséis pintores y esculto­
res de diversas nacionalidades: 

j cion, y  ivionna de Aragón, que norteamericanos, ingleses, israe- 
... está realizándose. bes, hispanoamericanos, etc., y

ran.° r L  B i contenido y ei justo es- P °r  primera vez, un señalado ar- 
i Jpl me¡:píritu de estas ordenaciones tista de Bangla Desh, que tras- 
,les -rurales por comarcas natura- lada 10 mas notable de su pro- 
i imr' *es esta basado, como así es ducción de una sala madrileña

:d, a ,1 ca’ oh realidad, en la elevación 3 c'bWÍO r' r'r
"unos20í:<iel nivel de vida de la pobla- 
n Hiado¡3 ci<3n asricola a través de la 

, transformación integral de
i inicial I f f  agricultura.
ÜC dio i Lleva consigo esta transfor- 

e|-:mación, junto con la concen­
trado «a ‘ racidn Parcelaria, unas obras 
’  „ ‘nrnHoKÍ:UBmadas de zona, consisten-

V III JORNADAS DE ATRACCION 
TURIST ICA  EN M ED IN A CEL I

Se han programado importantes m an ife stac iones culturales

cutada; La Campiña, realiza 
r? reció ̂  y  en Periodo de amplia- 

r«t«lló i C ción’ y Mol‘na de Aragón, quetastcti egtá realizandose

a a punto

'Stajdo! eos pación parcelaria, unas obras
pn nroducc- » - - - - - —
«ñera nn t6s principalmente en la reali- 

1 mes de zaoit5n de redes de caminos, 
rimeros b í ’ arretenis, encauzamientos de 
íediteriá»-'ríos y  saneamientos. Igual­

mente auxilios económicos 
para mecanizar las explota-

______ -''■iones, realizar instalaciones
para la adquisición o mejo-

a la galería del CIT de la villa 
predilecta del gran polígrafo 
Menéndez Pidal.

Conciertos

SOCIAL,

ar del

Las «Noches musicales de Me­
dinaceli» se intercalarán con re­
citales de guitarra de Frank Car­
melitano y Marta, y culminarán 
con los tradicionales conciertos 
de música medieval y del Re­
nacimiento, en el magnífico es­
cenario de la citada colegiata.

En otro aspecto cultural, ha­
brá coloquios sobre temas de la 
vida actual, los cuales se inicia, 
rán con la intervención de don 
José de Lorenzo, que presenta-

rá con diapositivas el motivo 
«Medinaceli renacida».

Entre otros conferenciantes, 
han anunciado su intervención el 
catedrático de la Universidad de 
New Brunswick, don Femando 
Poyatos; el de la Universidad de 
Gual-Hontario, señor De Toro 
Garland; el doctor don José Ma- 
tilla, el profesor don Julio de 
la Rasilla, y los periodistas don 
Miguel Veyrat, el propio señor 
Cacho Dalda, y don Ramón Ba- 
yod.

Como ya es tradicional, se con­
vocan los concursos nacionales 
de Prensa Medinaceli; el local, 
de embellecimiento, y el concur. 
so nacional de pintura rápida, 
con el primer premio del Mi­
nistro de Información y Tu­
rismo

Exposición
En el singular programa no

T "

SORIA
puede faltar la pincelada de ar­
tesanía, y en honra de la mis­
ma habrá una exposición arte- 
sana de elaboraciones comarca­
les y otra de la Escuela Rural 
del Monasterio de Santa Isabel 
con s u s  famosas alfombras, e 
igualmente estarán abiertos los 
museos de Arte Sacro de la Co­
legiata y de las Artes y los Ofi­
cios.

En homenaje al Juglar del Cid 
se proyecta celebrar un aquela­
rre poético, el cual será dirigido 
por Alberto Alvarez Cienfuegos.

Igualmente, en el marco de la 
porticada plaza Mayor, habrá 
una sesión de Teatro de Partici­
pación, a cargo del grupo de ar­
tistas de TV, dirigido por Ma­
nuel de la Rosa, estrenándose en 
sesión popular el NO-DO, con 
el reportaje en color de Medi- 
nacel!.

Monge HERRERO

nerosldad, es que el Ayuntamien­
to de El Espinar lia ofrecido al 
de Madrid unas 400 hectáreas, que 
serían destinadas a una especie 
de promoción piloto, para contri­
buir a que los madrileños se 
acerquen a la zona de San Ra­
fael, La Estación, El Espinar.

No sabemos si la idea culmina­
rá, siendo una realidad, o se que­
dará en proyecto. Pero en todo 
caso, la iniciativa es muy inte­
resante; bien está defender la Na­
turaleza, bien está defender el 
paisaje, bien está defender los ár- 
boles, bien está defender todo lo 
bueno y hermoso. Pero vamos a 
projiorcionar a las personas, a las 
familias, el medio de vivir gra­
tamente; de que tengan sitios pa­
ra huir del ruido de la contami­
nación y del asfalto. Por ello nos 
agrada el gesto del Ayuntamien- 
to de El Espinar y esperamos que 
culmine en realidad y constituya 
un nuevo puente de amistad en­
tre Madrid y Segovia.

MALA COSECHA EN LA 
ZONA DE CAMPO DE 
SAN PEDRO

Impresiones de última hora so­
bre la cosecha cerealista en la 
zona de Campo de San Pedro (Al- 
conada de Maderuelo, Alconadi- 
lia, Aldealengua de Santa María, 
Maderuelo, Riaguas de San Bar­
tolomé, etc.) nos dicen que en 
cebada el rendimiento ha sido 
malísimo, debido a las heladas 
del mes de mayo y a la falta da 
lluvia.

En trigo, la cosecha obtenida 
es algo mejor, salvo en los tér­
minos municipales de Fresno da 
Cantespino y Pajares de Fresno, 
en los cuales, a causa del pedris­
co, los labradores se han visto 
obligados a arar las tierras, al 
menos en algunos casos.

Por otra parte, y al maTgen ya 
de la cosecha cerealista, la siem­
bra de remolacha en las locali­
dades de Aleonada de Maderue­
lo, Aleonadilla, Aldealengua de 
Santa María y Riaguas de San 
Bartolomé presentan mal as­
pecto.

Como contrapartida, anotare­
mos que la ganadería, vacuno da 
leche, porcino y lanar, no tiene 
problemas y  los ganaderos, en es­
tos momentos, no acusan ningu­
na situación preocupante, salvo 
la clásica de precios.

OBRAS EN LA CARRETERA 
DE CAMPO DE SAN PEDRO 
A ALDEALENGUA DE 
SANTA MANIA

El estado de la carretera Cam­
po de San Pedro-Aldealengua de 
Santa María es francamente 
malo. Esta amplia comarca ha­
bla solicitado reiteradamente la 
reparación de la misma, y existe 
satisfacción porque en pocos días 
han comenzado las necesarias 
obras con cargo a la Diputaron.

CEJUDO

es 8 de agosto de 1972
Arriba 7,
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LA PROVINCIA
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el queso manchegg ^

El número de visitantes se multiplica por tres con relación al pasado ano

GERONA.— El movimiento tu­
rístico en esta provincia de Ge­
rona, puerta de España, supo­
ne estos días una conmoción 
sin precedentes.

No podemos esquivar algunas 
cifras, que son los mejores he­
raldos de esta realidad que está 
aquí, entre nosotros, obligándo­
nos a estrechamos un poco, pe­
ro  con la lógica satisfacción de 
mostrar a tantas gentes de tan­
tas razas y  nacionalidades, lo 
que es España y  lo que supo­
ne la paz de España.

E l último domingo de julio 
entraron por el puesto fronteri­
zo de La Junquera 35.000 ve­
hículos y  salieron 25.000. Fina­
lizaba julio y  empezaba agosto, 
y  llegaban aquí, entre otros tu­
ristas, cientos de miles de fran­
ceses que desean pasar sus va­
caciones en España.

Desde Perpignan nos llega el 
cálculo oficial de 500.000 visitan­

tes a España en el transcurso 
de esas fechas.

E l aeropuerto Gerona - Costa 
Brava ha batido e l récord de 
este año; el servicio dado el do­
mingo, con un movimiento de 
144 vuelos «chárter». y  11.000 pa­
sajeros.

Nuevos hoteles
Va a comenzar la construc­

ción de seis nuevos hoteles en 
La Molina y  en Masella, en el 
Pirineo gerundense, con un to­
tal de 1.005 habitaciones y  con 
un crédito global del Ministerio 
de Información y  Turismo por 
valor de 577 millones de pese­
tas.

Finalmente, un hotelero de Ge­
rona capital, establecido en la 
calle de Barcelona, nos ha di­
cho: ¡(Está todo ocupado, y más 
plazas que hubiera.»

En algunos casos l a s  cifras 
que estos días podemos manejar 
en relación con el impacto tu­
rístico multiplican por tres las 
del pasado año por estas mis­
mas' fechas.

Indudablemente, la tendencia 
europea, en cuanto al diverti- 
mento del ocio, es hoy España. 
Mucho quizá por la curiosidad 
de las gentes de lo q u e  ve u 
oye acerca de nuestro país, pe­
ro ahora podemos hablar p o r  
Gerona, y  en Gerona no es po­
sible silenciar la extraordinaria 
campaña que en pro de nues­
tra provincia se lleva a cabo 
en Europa y  América, en cola­
boración y con la ayuda inesti­
mable de la Dirección General 
de Promoción del Turismo. Por 
eso, hoy nuestro Pirineo, nues­
tro Ampurdan y nuesta Selva, y, 
por supuesto, la Costa Brava, es­
tán al completo. Y  esto no es 
sino fiel reflejo de lo que acon­
tece en toda España.

Pasemos su «tanto de culpa», 
que quiere decir, nuestra felici­
tación, a la labor estatal de pro­
moción y  al esfuerzo de nuestras 
gentes del turismo y  de la hos­
telería.

Gonzalo GARRIDO

EL P R IM E R  D IS N E Y L A N D IA
E U R O P E O  E N  T O R R E M O I IN O S

MALAGA. —  «Se quiere mon 
ta i en Torremolinos un fabulo­
so mundo para los niños y sus 
mayores: nada más, ni nada me­
nos que el primer Disneylandia 
de Europa.» El rumor en torno 
a ello se ha hecho noticia, que 
ha sido divulgada por nuestro 
colega «Sol de España».

La noticia, con procedencia de 
fuentes bien informadas, tiene 
un marcado aire afirmativo en 
cuanto a la realidad de esta ex­
traordinaria realización que da­
ría a la Costa del Sol malague­
ña el definitivo refrendo a su 
condición captadora del turismo 
internacional.

La potente y  mundialmente co­
nocida empresa americana está 
en contacto con el Ayuntamien­
to y los técnicos estadouniden­
ses han efectuado una visita a 
la zona de los Manantiales que 
es- donde, al parecer, se quiere 
montar este Disneylandia mala­
gueño que tanto daría que ha­
blar en todas partes. Las visitas, 
porque han sido dos, han tent 
do el objeto de hacer un estu­
dio a fondo de las posibilidades 
que dicha zona ofrece para tan 
fabulosa instalación.

H -m m

Un millón de metros 
cuadrados

unos 200 millones de dólares.
Se ha dicho también que los 

citados técnicos americanos han 
mantenido entrevistas con el Te­
niente de Alcalde Delegado de 
Torremolinos, señor Merino Ba­
yona, pero éste no ha salido de 
su mutismo, manifestando inva­
riablemente que «oficialmente no 
sabe nada del asunto». Claro, la 
afirmación, aferrada al concepto 
de «lo  oficial», deja plenamente 
la puerta abierta a la suposi­
ción, con fuerte fundamento de 
certeza de que el caso del Dis­
neylandia está planteado, un ca­
so que —también se afirma— in­
teresa a muchos países europeos 
y a determinadas regiones espa­
ñolas.

La noticia está en la calle. El 
Ayuntamiento tiene la palabra. 
Hay que esperar que no dejará 
escapar este auténtico pez gor­
do. Casi nada, el primer Disney­
landia de Europa, en Málaga, en 
los Manantiales de Torremoli­
nos...

Los comentarios en tom o a 
tan interesante asunto manejan 
Cifras, datos, detalles. E l Disney­
landia de que se habla con in­
sistencia ocuparía una extensión 
de un millón de metros cuadra­
dos. Allí, como ustedes pueden 
figurarse, se montaría todo lo 
imaginable: juegos de todo tipo, 
hoteles, complejos, lagos, zonas 
verdes, etc., c o n  inversión de

Impresionante colap­
so de tráfico

Las fiestas de agosto, popula­
res, tradicionales, de tanta acep­
tación e interés, comenzaron el 
sábado 29 de julio, para finali­
zar el domingo pasado. Son fes­
tejos en los que el pueblo, sen­
cillo, trabajador, se vuelca con 
alegría, con ganas de divertirse.

Los festejos de agosto vienen a 
cumplir la conmemoración de la 
Reconquista de Málaga por los 
Reyes Católicos, cuando entra­
ban en la ciudad siendo porta­
dores de la milagrosa y  venera­
da imagen de Santa María de la 
Victoria, patrona de la ciudad,

Al margen de estas conside­
raciones, la feria transcurre bri­
llantemente y han sido monta­
das hasta cuarenta casetas por 
peñas y  entidades, y  en cuyas 
instalaciones brillan alegorías y 
elementos representativos, con 
un gran sentido del tipismo de 
nuestra tierra.

Pero la feria, en estos días de 
auténtica invasión automovilís­
tica, con una afluencia turística 
descomunal, ha tenido un núme­
ro no programado: un colapso 
de tráfico ensordecedor, irritan­
te y  que hizo perder los frenos 
del sistema nervioso a más de 
uno. Se produjo al ser desviada 
la circulación en el Parque, por 
celebrarse en su calzada una ex­
hibición caballista. Así, la co­
rriente automovilística proceden­
te de la carretera de Almería 
fue a encontrarse con la proce­
dente del puerto, en la plaza de 
Queipo de Llano, y  la que pro­
cedía de la Alameda. E l enor­
me embotellamiento afectó a las 
calles céntricas afluentes. No .re­
cordamos nada parecido.

Rafael CORTES ATENCIA

LAS COOPERATIVAS GANADERAS SOLU® 
LOS PROBLEMAS DE ESTAS EXPLOTACION

C IUDAD  REAL.— La clásica elaboración

Milloi 
millares 
tados e 
Conven 
sos sec 
de las 
mente, 
introduc

so manchego pasó ya por el Ecuador de |j. irespect.
mente iña: el día de San Pedro, que antaño era¡ . . 

conclusión. Hoy, menos elaboradores que r. dg
ces, pero más importantes por ello, casis: jos agrí 
solución de continuidad en su actividad, l l  Los C 
so manchego, el genuino queso manchegtPn la Es 
dad Real (alrededor de tres millones de fela ,ey d<
les), continúa, en pleno verano, su procer ®®t01 
decimos: pasó por el Ecuador... dores.

En esta época del año se celebran los» 
de queso manchego para las cuatro provis: 
lo crean y justifican: Ciudad Real, Toledo 
y Albacete, y tanto en su modalidad artes Va en c 

mo industrial. Los viene organizando lí-ro Fuero 
Provincial de Ganadería de Ciudad Reall$||°'gl 
ble intento de proteger y mejorar este tena, «subo 
ble producto, siempre expuesto a tantos.4 ^pfojuJ 
sin excluir a los francotiradores de otras :{ad que si 
no manchegas que se atribuyen lindamenl¡ne,¡¡oS W

de quesos «como si fuera tan ,En e- d
^  laraciones

ciones
como Sancho Panza. ¡Señor!

Problemas del queso

Respecto del queso man. 
chego y su problemática, he­
mos solicitado la opinión de 
don Bernardo Moreno-Manza- 
naro Jiménez, propietario de 
ja Ganadería Manchega Diplo­
mada de Herencia (Ciudad 
Real), antiguo elaborador, 
premiado en numerosos cer­
támenes y una de las perso­
nas más autorizadas de la re­
gión en esta materia. Rica y 
asendereada materia..

Nos dice:
—Lucharemos por sostener 

nuestras especialidades a cos­
ta incluso de sacrificio per­
sonal y económico. La solu­
ción de nuestras explotacio­
nes lácteas está en la cons­
titución de Cooperativas Ga­
naderas de ámbito regional o 
Grupos Sindicales Ganaderos 
de Colonización de ámbito 
local, para que cada pueblo 
elabore con arreglo a la ca­
lidad de la leche de la co­
rrespondiente zona o pobla­
ción.

—¿Hay diferencias muy 
apreciables?

—Sí. Existen notables dife­
rencias no sólo de comarca 
a comarca, sino de localidad 
a localidad. Ello, debido a la 
peculiaridad de sus pastos, 
jamás exactamente iguales 
unos a otros, que son los que 
dan la calificación de la  car­
ne y del queso.

. Reres.
ultimada la P«RnCu:ados 
los grupos y el E, 
zar sus producá® ¡nter¿s 
mente el quesc—:<5n. s e a¡ 
ble unión, porounpresarialble unión, poroc-npresarial 
su garantía y B -npresario; 
siempre, desde b£s comune 
lidades, que & «presa se: 
comprobar y al serv
_̂ -  hora icfit*'.bre la base assistirá un 
juicio, con léete| el Estad 
Heñadas. a fin c: La repres

Comercialización
—Entonces, la venta de 

esos productos...
—Sugiero que después de

juicio, con 1WU=. t i uai, 
deñadas, a fin La repr
te el auténtico ;-ara, asim
chego. af  ,de ,1

En nuestra ccs°fesionale 
señor Moreno - a, s>no «. 
(que es tan cE'v|cio de 
de como ganaifcanera' el 
tor) no ha * *  
mente a la (' 
trial, que o.— 
sus procedida® 
cación, harto po® 
por su cur" 
asunto de' 
del queso i 
camino de ¡ 
del pan y 
cuencla de 1 
do quesos 
tales, nada 
con La MancbM 

Porque para_~ 
faltarán doct« 
también p a » f l  
aspectos de#™ 
tesana como < 
pero entend® 
sible cread* * 
vas, prot^®*J 
ahincadamente J  
de los
daría resulta»
ríos.

. «iop/Aí
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S  Los Convenios Colectivos en España
SE HAN CU M PLIDO  CATORCE AÑ O S DE SU  

IM PLAN TAC IO N  EL 24 DE A BR IL  DE 1958

soiüqJ
ACIONES'

%
Millones de trabajadores españoles y 

millares de Empresas se han visto afec­
tados en 1972 por la renovación de sus 
Convenios Colectivos, en los más diver­
sos sectores laborales y en la totalidad 
de las provincias españolas. Frecuente- 
mente, la Prensa informa de las mejoras 

boracióni introducidas en las condiciones pactadas 
idordelü resPecf° de las condiciones que anterior- 
«  mente existían en las relaciones de tra­tado era*
íres Quê bai° de ,EmPresas determinadas o de ra- 

M • mas de industrias de servicio o de traba- 
no, casi r: jos agrícolas.
:tividad.| Los Convenios Colectivos, establecidos
manchejo! en la España de la posguerra, a partir de 
nes de fe,a ley del 24 de abril de 1958, han cumplí-
s u  procts

irán  loso:

do catorce años y son ya una institución 
familiar a una gran cantidad de trabaja­
dores, una vía práctica de reivindicacio­

nes. Pero son también casi una frontera 
de dos épocas en la vida laboral española 
de los últimos treinta y tres años.

Existe una amplia legislación laboral en 
la que se determinan las condiciones mí­
nimas generales que deberán regirse las 
relaciones entre los trabajadores asalaria­
dos y sus patronos o empresarios. La fun­
ción principal de los Convenios Colecti­
vos es la de adaptarse a las peculiarida­
des más concretas de un sector y procu­
rar la mejora tanto de las condiciones so­
cio-económicas del personal empleado 
como la de la productividad empresarial.

Los puntos básicos de la política jurídi- 
co-labora! están fijados en nuestras leyes 
Constitucionales (fundamentalmente en 
el Fuero del Trabajador) en las disposicio­
nes generales que, en desarrollo de aqué­
llas, se han ¡do promulgando y en las Re­

glamentaciones de Trabajo. Los Convenios 
Colectivos no pueden estar nunca en con­
tradicción con lo establecido en toda esta 
normativa de rango superior. José Anton io G irón

El Estado no es neutral
lidad arte; .. . .

> a en el preámbulo de nues- 
zando (üro Fuero se hace del Estado 
ad Real t'Iacional un instrumento al ser- 

1 Vicio de la integridad de la Pa- 
ar este feria, «subordinando la economía
a lantnt.1 la política>' e intentando que 
d tantos í,a  producción sea una uni-
de Otrasclad sirva de fortaleza de la
lindflmp«l-’alna y sostengan los instru- unudmeni:aeil[OS ¿g SL1 p0der„

lera tan r e- desarrollo de sus de- 
laraciones se insiste en esta 
osición: «Todos los factores 
ue en la producción intervie- 
eu queJan subordinados al su- 

f uebu rento interés de la Nación», los 
. i, nm+.ltereses individuales quedan 

aa la P'JHnculados a los supraindividua- 
upos deta^ y ej Estado es el intérprete 
us prooiffigi ¡merés supremo de la Na- 
el queso-tón. Se acude a la comunidad 

lión, porpnpresarial: los trabajadores y 
rantia y a -npresarios tendrán como me­
re, desde tes comunes las nacionales. La 
¡s, que K apresa será la unidad económi- 
robar y ™ a l  servicio de la Patria y 
a base aiKistirá un Jefe, responsable an- 
, con léete el Estado.
.as, a fin La_ representación sindical ac- 

auténtio) !-ará, asimismo, no sólo en de­
nsa de los intereses de los 

nuestra affiofesjonalés encuadrados en 
Moreno- a'. s.ino «como instrumento al 

es tan cc«?fYicio del Estado». De esta 
,mo ganad-:nanera- el Estado asume en Es- 
no ira 
5 a la ela 
que otres _ 

srocedimls® 
b, harto 
su cuenta 
,o de la 
preso m® 
no de supes 
pan l1 - „ 
ala de lar®1*
[-uesos í  
, nada 
La Mane
i
i

cío
íu
entendí»

¡ creación

paña las funciones reglamenta­
rias y, por delegación, la Ad­
ministración Pública regula las 
relaciones laborales, mediante 
disposiciones generales y  regla­
mentarias de Trabajo, que se 
completarán más allá de los 
Convenios Colectivos, y  en el 
ámbito de la Empresa, con los

de defensa» son sustituidos, en 
alguna manera-, por la apertura 
de las fronteras y de los orga­
nismos supranacionales, así co­
mo por la lucha contra la Infla­
ción. El legislador se decide, en­
tonces, por dar una mayor agili­
dad a las estructuras laborales, 
dando entrada en ellas a los

Se está preparando una nueva Ordenanza 

General del Trabajo

Reglamentos de Régimen In­
terior. Todo ello enmarcado, 
lógicamente, dentro del cuadro 
de competencias del Ministerio 
de Trabajo.

Cuando a finales de la década 
de los años 50 se produce una 
modificación en los planteamien­
tos y directrices de ia política 
económica española de posgue­
rra «objetivo como la autar­
quía económica nacional y el 
fortalecimiento de los medios

Convenios Colectivos sindicales 
por la ley del 24 de abril de I95S.’

Las reglamentaciones
Antes de la aparición y de la 

proliferación de los Convenios 
Colectivos, la regulación más 
avanzada de las re’aeiones labo­
rales correspondía a las Regla­
mentaciones de Trabajo, que 
presidían y caracterizaron a to­
da una etapa anterior.

En cumplimiento de nuestras

Ut. momento de la ¡irma del Convenio de iberia

Leyes Constitucionales, especial­
mente el Fuero del Trabajo que, 
como ya hemos visto, atribuye al 
Estado la misión de seña'ar las 
bases mínimas para la regula 
ción del trabajo, fue promulgada 
la ley de 16 de octubre de 1942, 
que estableció el método de ela­
boración de Ordenanzas, que re­
cibieron la denominación genera­
lizada de «Reglamentaciones de 
Trabajo».

La etapa ministerial d - Girón 
fue en gran parte de la de las 
Reglamentaciones de Trabajo; la 
de Sauz Orrio inició la de los 
Convenios Colectivos.

Sin embargo, la implantación 
de los Convenios no representó 
la desaparición de las reglamen 
taciones, que lian continuado 
siendo un escalón superior de 
las regularidades laborales. A lo 
largo de ios últimos treinta años 
fueron publicadas numerosas Re­
glamentaciones de Trabajo, mu­
chas de las cuales han sido obje 
to .también, de periódicas revi­
siones posteriores, todas eUas 
lian procurado la ordenación de 
las mas variadas ramas de la ac­
tividad socio económica estable­
ciendo normas laborales concre­
tas para cada una de ellas.

En los últimos años, el Minis­
terio de Trabajo aprobó otras 
reglamentaciones a las que lia 
dado el nombre de Ordenanzas, 
cambio de terminología que, sin 
embargo, no representa varia 
ción de fondo con lak antiguas 
Reglamentaciones, aunque sí su­
pone un propósito de unificar, 
por sectores, las actividades que 
antes estaban reguladas indepen. 
djenteniente y que podrían reci- 

^bir una uniformidad de trata 
miento.

Tanto las Reglamentaciones co­
mo las Ordenanzas delimitan y 
regulan el ámbito territorial, 
funcional y personal al que se 
dirigen; la clasificación profesio 
nal y la definición de las catego­
rías profesionales ;cl régimen de 
jornada; la retribución en sus 
diversas modalidades; las pri­
mas y destajos; las vacaciones y 
descanso; las faltas y sanciones; 
la higiene y seguridad en el tra­
bajo; el Reglamento del Régi­
men Interior; la Seguridad So 
cial.

Las Reglamentaciones, según 
la ley, pueden ser nacionales, 
provinciales o de empresa. Y  al 
ser normas emanadas del Poder 
Ejecutivo, en el ejercicio de la 
potestad reglamentaria, su ela­
boración y  aprobación corres­

ponden exclusivamente al Minis­
terio de Trabajo.

Hacia una ordenanza 
del trabajo

Por encima de las Reglamenta­
ciones u Ordenanzas de Trabajo, 
asi como de los Convenios Coleo 
tivos, se han establecido una se­
rie de disposiciones de carácter 
general, de las Reglamentaciones 
y Convenios, entre ellas, la ley 
básica de Contrato de trabajo, 
que regula las condiciones gene­
rales de la relación laboral el de- 
creto de Ordenación del Salario; 
el decreto estableciendo el sala­
rio mínimo interprofesional; la 
ley de Jornada Máxima; la ley de 
descanso dominical; la orden mi­
nisterial sobre clasificación de 
personal; la ley de «cogestión» o 
de participación de representan­
tes del personal en los Consejos 
de Administración de las socieda­
des; el decreto estableciendo los 
Jurados de Empresa (y  el do 
aprobación de su Reglamento); 
el decreto de garantías de los re 
presentantes sindicales: el dccre- 
t° de regulación de los derechos 
laborales de la mujer; el Regla­
mento de trabajos prohibidos a 
mujeres y menores, por peligro­
sos e insalubres; la Ordenanza 
General de Higiene y Seguridad 
en el Trabajo, y la ley de Segu­
ridad Social.

Con excepción de la ley de Jor­
nada Máxima, del 1 de junio de 
1931, el resto de las disposicio 
nes citadas son posterior a la 
guerra española.

Todas ellas son objeto, actual­
mente, de un trabajo de revisióu 
y de armonización en el marco 
de la anunciada Ordenanza Ge­
neral del Trabajo, que está sien­
do preparada desde hace varios 
años por los técnicos dc| Minls- 
terio y que podría quedar termi- 
nada, según diversas informacio­
nes, en e' curso de 1972. Esta 
Ordenanza del Trabajo vendría a 
representar una compilación de 
toda ht rica legislación laboral 
que ha sido establecida en los 
últimos treinta años, así como 
una regulación de aquellas lagu 
ñas que estos trabajos de ordo- 
nación y la expresión práctica 
hayan podido descubrir a los 
expertos.

Juan BELLARM1NO

(Co pyright-Fiel Servicios Es- 
peciales de EFE. Prohibida Ja 
reproducción.)
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P L A Z A  M A Y O R

El palmeral de Elche
A orillas del milenario Vi- 

nalopó, áridas y secas, bordes 
de herida incruenta, hay un 
oasis incomparable formado 
por multitud de palmeras.

Palmeras airosas, penachos 
enhiestos, gallardos yesbeltos, 
que baten el aire con suaves 
giros y  besan el cielo con men. 
sajes de paz, mientras peinan, 
con peines de verdes agujas, 
las crenchas de fugitivas nu­
bes.

Palmeras airosas, gallardas 
y  femeninas, que se arraciman 
como bosque plaes 
arropan a Elche, famoso en 
amoroso abrazo de perfiles bí­
blicos.

Palmeras airosas, gentiles y 
elegantes, deliciosas y amoro­
sas, que al dulce Apolo le sir­
ven de celosía y tamiz por 
donde e l dios mitológico en­
ciende la ciudad.

ü

i V  :

Palmeras airosas, dulces y 
cadenciosas, que se mecen al 
son del juguetón Eolo en un 
vaivén estremecedor, cuando 
desata sus iras barriendo el 
empíreo con oleadas de so­
plos.

Palmeras airosas, enamora­
das como huríes de harén que 
recatan la urbe ilicitana para 
que en ella duerma en cristia­
no sueño la durmiente My- 
riam.

Palmeras airosas, coquetas 
y presumidas, que se empere­
jilan femeninamente con arra. 
cadas de encendidos topacios.

Palmeras airosas que, fieles 
a la tradición católica de El­
che, se recogen en recóndito 
pudor haciéndose de alba pu­
reza para lucir en su cortejo 
inigualable de Domingo de Ra­
mos.

Palmeras airosas, ubérrimas 
damas de dulces frutos, que 
penden en el vacío caliginoso 
con promesas de ambrosía y 
delicias almibaradas.

Palmeras airosas, matronas 
ancestrales, halagadas por va­
tes y  juglares en versos y  pi­
ropos, que hablan de esbeltez, 
dulzura, elegancia...

Palmeras airosas, antorchas 
al cielo que elevan plegarias 
bíblicas de alegría, amor y 
paz, en un agosto mariano.

Palmeras airosas, únicas y 
sin par, que ofrecieron al le­
gendario Amilcar Barca man­
to funerario en su muerte his­
tórica.

Palmeras airosas, generosas 
y amantes, que ofrendaron 
mía de sus palmas a Gabriel 
para María la Virgen, y  que 
Juan, e l discípulo amado y 
predilecto, devoto la reco­
gió de sus purísimas manos 
en los extertores de una vida 
santa y virginal.

Palmeras airosas, símbolo 
de fe  y  religión, que sirvieron 
en Getsemaní, junto con el oli­
vo, de dosel a Jesús en sus 
horas amargas cuando el An­
gel le  consoló.

Palmeras airosas, amadas y 
admiradas del poeta que en 
su muerte deseó dormir para 
siempre a la sombra liviana 
de sus penachos y quedó en 
bocanada de espíritu.

Palmeras airosas, hembras 
pletóricas de celo y amor, a 
las que el céfiro sirve de ce­
lestina portando entre ellas la 
esencia de la vida.

Palmeras airosas, nacidas 
verticalmente, erguidas y  ma­
jestuosas como caballeros me­
dievales con cimeras y  plu­
mas que velan las armas en 
perenne vigilancia.

Palmeras airosas, atrayentes 
y  altaneras, que inspiran a

Unamuno aquel hermoso so­
neto: «Es una antorcha al 
aire esta palmera...»

Palmeras airosas, poéticas y 
bíblicas, que arrancaron a Ca­
rolina Coronado y  al inefable 
Espronceda, versos de dulces 
melodías.

Palmeras airosas, suaves en 
su mecer, deleitosas en su dar, 
eternas en su adornar, vigi­
lantes en su quehacer y  fieles 
en su amor filia l a la  «Mare 
de Deu» de la Asunción.

Palmeras airosas, suaves 
plumeros que limpian el es­
pejo celestial para que Dios 
contemple desde su trono a la 
Esposa amada en su sueño 
transitorio y  terrenal.

Pahneras airosas, orgullosas 
y  modestas, prontas al sacrifi­
cio para ser cenizas en un 
miércoles cuaresmal y símbo­
lo de tránsito terreno en las 
frentes piadosas.

Palmeras airosas, elogiadas 
y  elegidas en el Cantar de los 
Cantares para medida de 
comparación entre Esposo y 
Esposa.

Palmeras airosas, privilegia­
das por designio del Señor pa­
ra testigos de la vida, pasión 
y muerte de su H ijo  amado 
ante el pueblo elegido.

Palmeras airosas, milagro 
bíblico en la Huida a Egipfo 
de la familia de Nazáret.

Palmeras airosas, amadas en 
sus palmas por los súbditos 
de Su Graciosa Majestad, que 
le rinden el culto de la admi­
ración y predilección.

Palmeras airosas, luminosas 
y brillantes, que se convierten 
por espejismo y  obra de los 
¡Ilicitanos en fulgurante ho­
guera, fantasmagórica e irreal 
en la «N it de l ’alba» maravi­
llosa, sin igual y  famosa.

Palmeras airosas, custodias 
en sus raíces de tesoros m i­
lenarios que trajeron al mun­
do esa Dama, joya que prego­
na al viento la arcaica cultura 
de un Elche que se pierde en 
la noche de los tiempos.

Palmeras airosas, orgullo y 
diadema de un pueblo que rin- 
de devoción mañana a la Rei­
na de los Cielos en su «Mis- 
teri», de asombrosa liturgia.

Palmeras airosas, bellas y 
aladas, apiñados vilanos flo­

te '
m m M

tantes donde el iris se diluye 
en luminosas aristas de mil 
colores.

Palmeras airosas, impresio­
nantes de belleza que cautiva­
ron a una Emperatriz, impre­
sionaron a un filósofo y  mo­
vieron las plumas de poetas y 
literatos en itiram b o s y 
exultantes elogios.

Palmeras airosas, presumi­
das y  ostentosas, que dan 
nombre a un pueblo artesano, 
industrial, orgullo de España 
y de los españoles.

Palmeras airosas, jirones al 
viento que saludan alboroza­
das al peregrino turista en son 
de paz y  hospitalidad.

Palmeras airosas, abanicos 
de verdes plumas con varilla- 
jes que son cendales delica­
dos que disimulan y  poetizan 
la ciudad.

Palmeras airosas, milenarias 
en Arabia, Palestiha, India, 
Egipto, pero que solo Elche ha 
sabido mimarlas amorosamen. 
te como tesoro visible, inmen­
so, inapreciable, parangonán­
dolo al que en ignoto lugar- 
yace entre sus entrañas.

Palmeras airosas, de «pal­
m ito» cimbreante que cual 
«Paulowas» exóticas y florales 
bailan una danza enervante, 
dulzona e incitante.

Palmeras airosas, llenas de 
gracia levantina, oteantes de 
un mar nuestro como vigías 
constantes que baten sus pal­
mas de alegría cuando a la 
playa arriba la Virgen mari­
nera al comenzar el año.

Palmeras airosas, ¡Ilicitanos 
heraldos que llevan a los con­
fines de todo el orbe cristiano 
la conmemoración triunfal de 
la entrada de Jesús Nazareno 
en la  Jerusalén deicida.

Palmeras airosas, palmas 
simbólicas de alegría y euforia 
donde la maldad no puede 
anidar porque solo sus raci­
mos de dorado color tienen 
vida y  esperanza de gozo.

¡Palmeras airosas...!
Todo esto es el Palmeral de 

Elche, joya de España... y 
más. Y  el más, es el embru­
jo  de un bosque que ríe de 
día y  susurra de noche ende­
chas de amor.

Jesús CARRION

MUNDO INSOVen'
BUSQUEDA DE NOVIA POR C0RR̂C<Ph

TARRAGONA. (C ifra.)—Un turista holandés
ha enviado una curiosa carta a la  Prensa local ¡mi. H0l*t
el paradero de una señorita con la que trabó eo,5 
pasado, cuando estaba de vacaciones en la villa J |

E l enamorado turista flamenco, porque Indudjbw*3
de un rápido flechazo, detalla en su carta, hetite 
medios de información tarraconenses, que cono: ANKAF 
en cuestión la noche del 17 de julio, jugando al ’.euter.) 
relata que la joven al despedirse le dijo «Au nJ¿Átrquia 
pese a que mantuvieron una amplia conversación Dnversat 
todos sus intentos, durante el verano en qne p(Jrevista 
tra Patria, por encontrarla resultaron fallidos, 'i-bomba: 

El súbdito holandés pide a la señorita que si |0 ?haníolr 
en contacto con él en la siguiente dirección: iAjfeS’cas’ hí 
venstraat, 21 Don Hag (La  Haya), Holanda». irio del

Una de

sajes de «Los ;teterior
ber obtenido la 1 el dn
autorización c;¡ >do hoy

BODA CATOLICA CON MUSICA D|p* £
‘pecialisl

SANTA CRUZ DE TENERIFE. de ésta los que •• sfensa ( 
(C ifra.)—Con la  interpretación 
de trozos de zarzuela, concreta­
mente de «L os gavilanes», se ce­
lebró, en la iglesia de San Fran­
cisco de esta capital, la boda de 
la señorita Carmina Ramos Pazzi 
y  del joven Ignacio Montoto 
Cienfuegos.

La desposada había sido reina 
de la agrupación local Les Frego- 
linos, y  fueron los integrantes

estimó que municac
malo que fa ¿ado. As 
también en 6| •P,s funci 

nortea:

A esta singuiufi funci 
parece ser la --a°  que, 
lugar en uSa? esran.1;
asistió nuniera¿go®‘aoi°  

• e dieroi
;ita a E:

G A N G S T ER  TIMIDO " f  *leral M
PARIS. (E fe .)—Después de intentar vanamente)S de es 

nes intimidar al cajero de una entidad bancada fuentes 
de Boscherville (noroeste de Francia), un ganseas har 
fuga sin llevarse un céntimo. >ta cons

E l atracador, enmascarado y con una pistola;:2 sumar 
en el Banco gritando «¡Venga dinero...!» E! cajero, s de re: 
de excepcional sangre fría, le respondió simpfet’iientes 
blar...» Después de un segundo intento, con temericar 
gángster se dio media vuelta y echó a correr, ds» «Phan; 
de que acudiese la Policía.

SKENFRITH  (Gales), (Efe- 
Upi.)—Elizabeth Fisher esperó a 
su novio por espacio de una ho­
ra y  media ante el altar, hasta 
que recibió una nota del mismo 
que decía: «L o  siento, he cam­
biado de idea.»

La señorita Fisher, de veinte 
años, decidió que sus setenta y 
cinco invitados no se sintiesen 
defraudados, por lo que el ban-

r Ture
escuad

LA NOVIA PLANTADA
venta c

quete anunciad:; 
si nada hufei 

E l organizan i 
Doug Jordán, ii;¡ 
agradeció a 
asistencia al i

venta c

—
:

EN

cuando el accié 4 B 0
sentado un dui::j| q  m

Los amigos ¡ R  n  L
ñorita Elizabeí: 
dero del misEt-RGOS

) -  Ce

UN PERRO MATO AC£IDENU?°t0̂ |a
AL CAZADOR ¡ f t f t

ROERMOND (Holanda). (E fe.) 
Un vecino de esta localidad, de 
la provincia de Limburgo en 
Holanda, L. Strauss, de cincuen­
ta y cinco años, ha resultado 
muerto accidentalmente por un 
perro cuando cazaba en un terre­
no privado de caza.

La victima Se e n c o n tr a b a  
acompañado por dos hermanos, 
que dispararon a una paloma que 
cayó en un estanque. E l perro

que les acom?¿‘.ón e“

§6f -  CS °3 t r a et o l

pisó el
con i

'lavo de 
la victima, s»-, por ¡ 
ria de la pie» s pasaj, 

Como los ® a  borde 
traban aislados ¡H ¡la , 
gún vehículos barco, ; 
hemorragia *C buque 
la víctima, i del p 

remóle;
i allí pa

FRUCTIFICAN UNAS SEMIU maqu¡
iireinta 5

DE 4 .000  AÑOS DE EDAIdo qUe
o se i

A K ITA  (Japón). (AP-Efe.)—Varias semillas er 0 es p, 
tumba antigua, y  que se cree tienen 4.000 an» contra 
ron cuando fueron expuestas en una bolsa ae d Boskc 
sol, ha informado un arqueólogo japonés. años, n 

Yasutoki Togashi, un arqueólogo de Akita,; m  ocas 
cuentra a 640 kilómetros al norte de Tokio, 
había sido descubierta recientemente en ABm- ¿ ae 1: 
millas, informó Togashi, se basa en la comparaban 
y el barro donde han sido encontradas. • c 

Las semillas aún no se han clasificado, . qs 
que parecen m ijo. jibido £

En 1956, un botánico japones, Ichiro Oo> ~
bían germinado varias semillas de loto en • _______
neolítica y  estimaba que tenían 2.000 anos a -  
puesto en duda por los ecólogos, que dijeren q • 
haber sido transportadas en la canoa por

presario

ROCOURT (Bélgica.) (E fe .)— 
María Luisa Jacquemin, de vein­
tisiete años, señora de Have- 
lange, ha dado ha luz cinco cria­
turas, tres niños y  dos niñas. 
Dos de los niños fallecieron mo-

QUINTILLIZOS S?*¡
p im ie n t o

mentos Debe 

acias f

de
®alri!te«¡!

nía ya >“ 1

dos niñas!  D a |  
recen encono» | dg aS£
tado

El

»  8  dt
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«Venta de

cc88¡S;c<Phantom»
° - " 5  ̂ norteamericanos

Turquía
e trabó COt>; 
in la ' i l l a»  
que influíâ - 
carta, hechi,
que cq̂ .1 ANKARA (Turquía), 7. (E fe - 

igando al ¿¡euter.) — Estados Unidos y 
i jo «Au t(t 'urquia han iniciado h o y  sus 
onversaclój ¿¡«versaciones sobre la venta 
en que p(t ‘revista de más de sesenta es­
tallidos. ^-bombarderos norteamericanos 
ita que si-• ?hantom”  a ,as Fuerzas Aéreas 
ección: -.\rj. lrcas' ha informado un tuncio- 
Jlanda». lri0 deI ministerio de Defensa.

Una delegación norteamerica- 
i  de diez miembros, a ' cuyo 

SICA D[ lente figura Richard Violette, 
'pecialista del Departamento de 

ésta los qu¡-3fensa en ventas militares al 
es de «Los R:t«rior. llegó a Turquía duran- 
1 obtenido i¡' el ñn de semana y ha ini- 
orización dt ado i10-' ¡as conversaciones, ha 
imó que B «municado el funcionario antes 
lo que li 5:ado. Asimismo, participan va- 
abién en si »*s funcionarios de la Embaja- 

; norteamericana.
, esta singuh-El funcionai'io turco ha decla- 
)ece ser ]¡¡ «"-d0 que dichas conversaciones 
:ar en u-« :esran la se§unda ronda de las 
stió nmne rí'gociaciones sobre este tema, 

!'e  dieron comienzo durante la 
¡ita a Estados Unidos del jefe 

n i^ gD o  ; 1 a s Fuerzas Aéreas turcas.
ñera! Muhsin Baut. a princi- 

ir vanamente >s 0,3 este año. 
ad bancaria ¡fuentes de las Fuerzas Aéreas 
i), un gán^Cas han declarado que se in- 

ita conseguir tres escuadrones 
ma pistola a3 sumarian 54 aviones y ocho 
.!» El cajero,js de reserva, 
ondió sináefuentes de la Embajada nor- 
:nto, con americana h a n  indicado que 
i correr, des:. «Phantom» que podría ob- 

er Turquía serian t a n  sólo 
¡ escuadrones con sus repues- 
• Pero han agregado que si 

ANTAD A logra un acuerdo se firmaría 
venta de éstos

.et-e anuncta: 
nada hubies 

El organiza;:
>ug Jordán, c;:: EN GRECIA
radecio a fe £

“ CABOTAJE A UN 
“ SARCO ISRAELI
¡rila Elizaü;:.-

u-o del mismyRGos (Grecia), 7. (E tc  
) — Continúa el incendio a 

H fflIH U TI30 deI corguero israelí de 
‘M .UW in ii) toneladas, .«Bal Tiran», in-
VDOR lio qrje según los investíga- 

-s fue provocado por una fil­
ie les acomt¿ión en Ia bodega principal 
-ría Cuando: m¿endió ayer el cargamento 

imnutrato de potasio, 
i ñor él sueioi “BaI riran’’ ' Que salió de 
d ol o?‘iüo¡e' con dest'no a! puerto yu- 

de Rijeka, fue abando- 
P ° r  los veinte tripulantes 

a de la P“ - s pasajeros que^se encontra- 
Como ios s-a bordo al sur de la isla de 
aban aislatíc; e, ha deciarado el capitán 
ín vehículo i «barco, Milán Mrdken. 
emonagia 8®  buque fue conducido a la 
víctima, i  del puerto de Karakolon 

remolcadores griegos y se
.  reillll allí para due se quemara. 

AS  S í™111 maquinista. Toma Ropak,

ne snlfeinta y ooll° años' ha de
i  DE P d o  que es posible que el ¡ti­

to se deba a un sabotaje, 
i semillas e®0 es posible», añadió.
! 4.000 anos t- contramaestre del buque, 
i  bolsa de Boskowic, de cincuenta y 
pones. años, murió durante la ex­
de Abita, t-ón ocasionada por el incen- 

de Tokio,® |
¡ en Atóla. - z de las personas que se 
i  la compon traban a bordo han sido 
das. ladas en un hospital des
isificado, P® de ser rescatadas por bar- 

. .'riegos errando habían per- 
•hiro Oga, tmido tres horas en el mar 
oto encontrar 
I años de ̂  
diieron (ll‘e
oa por horre SEGURIDAD SOCIAL

presarlo: La seguridad So- 
i v a c  acilita un completo aseso

uto respecto al correcto 
nesP*imiento de futuras obliga- 

aeIlt -ñ« v Debe acudlrse a sus de- 
l°s nin .nnti0acias Provinciales eu dc- 
ecen ene , de asesoramiento e infor-

ad0 de S iEl mainP
na ya un f ss g  de agosto de 1972

LA ELECCION DE SHRIVER, BIEN 
ACOGIDA ENTRE LOS DEMOCRATAS

' 0 R K ' 7- (De| correspon sa l in ter in o  de 
A R R IB A  y  P yresa .)— L a  se lecc ión  de Sargent Sh ri 
ver, cuñado del desaparec ido P res id en te  John F. fíen  
nedy, com o  cand idato  v icep res id en c ia l, hecha este fin  
de sem ana p or  G eo rge  M cG o vem , lia  s id o  en general 
b ien  rec ib id a  en e l seno del d iv id id o  y  desm ora lizado  
P a rtid o  D em ócrata.

Se con sidera  que «S a rg e » ,  com o  le  llam an  sus am i­
gos, será e lem en to  c o n c ilia d o r  y  u n ificad o r, capaz de 
a traer e l apoyo  de im portan tes  segm en tos del e lec to ­
rado  y  de consegu ir ayuda econ óm ica  para  fin an c ia r  
la cam paña. P o r  ende, posee la au reo la  d e  la  p od ero s í­
sim a, en todos  los aspectos, fa m ilia  K ennedy.

Shriver no tiene nada que perder
A este respecto, una diri­

gente demócrata de Florida 
dijo: «La búsqueda de un can 
didato vicepresidenciai empe 
zó en !a familia Kennedy y 
allí ha terminado.» En efec­
to, McGovem ofreció al se 
nador Edward M. Kennedy <=i 
segundo puesto en ¡a candida 
tura demócrata antes de de­
signar a Thcmas Eagleton. 
quien «renunció» a¡ revelarse 
que el delicado estado de su 
sistema nervioso en ia déca­
da pasada le había obligado 
hospitalizarse en tres ocasio­
nes. Pero era comprensible 
que Kennedy rehusara el ofre­
cimiento. El escandalazo que 
promovió el accidente auto­
movilístico ocurrido una no­
che, hace precisamente tres 
años, en el que pereció la 
joven secretaria que le acom­

pañaba, esta aún fresco en 
¡a memoria de muchos votaa- 
'es. Por otra parte, su am­
bición política le impedía 
unirse a McGovem, candidato 
aparentemente débil ante el 
Presidente Richard M. Nixon, 
que st- presenta a la reelec­
ción, y correr el riesgo de 
dar un traspiés en su carrera 
política hasta ahora triun­
fante

El caso Shriver es dis­
anto: jamás ejerció un pues- 
c político electivo —sus car­

gos como director del Cuerdo 
da Paz y de la Oficina de 
Oportunidades Económic a s 
'organismo éste dirigido a 
elevar el nivel de vida de los 
necesitados) y . m;in.¡:-.ior en 
París le fueron conferidos 
por decreto p r e s . . -  y 
mi revés electoral en este pr:

PERFIL

SARGENT
S H R IV E R

La moral parece haber su­
bido puntos, entre los demó­
cratas, tras la designación de 
Shriver para candidato a la 
vicepresidencia. Tiene e s t e  
candidato una dificultad ma­
nifiesta: jamás se ha presen­
tado a ninguna otra elección. 
Su primer cargo público le 
fue concedido por su cuñado 
el Presidente Kennedy, al 
frente del recién creado Cuer­
po de la Paz. Posteriormen­
te, Johnson le designó como 
embajador americano en Pa­
rís. No estará de más recor­
dar que el famoso Cuerpo de 
la P t- establecido en 1961 pa- 
ra ayudar a los pueblos sub­
desarrollados, ha sido critica­
do en diversas ocasiones por 
haberse descubierto que sus 
miembros cobraban de la CIA 
y realizaban servicios para 
dicha organización de espio­
naje.

De cualquier forma, los de­
mócratas se han apuntado, 
con esta designación, los vo­
tos de los fieles a los Kenne­
dy, y McGovem ha hallado, 
finalmente, un católico-liberal 
en sustitución de Eagleton. 
Lo cierto es que también la 
«liberalidad» de Shriver ha 
sido ya puesta en tela de jui­
cio por Laird, quien ha recor­
dado que Nixon le había ra­
tificado en la Embajada de 
París tras la aprobación de 
Shriver del- plan de vietnami- 
zación presidencial. Aquí ha­
brá, pues, opiniones encontra­
das cr el «tándem» demó­
crata.

Nacido en tVestminster, Ma- 
ryland, hace cincuenta y seis

anos, dc familia adinerada, 
Sargent se licencia en Dere­
cho y  sii-ve en la Marina en 
la segunda guerra mundial. 
Al concluirse ésta entra a 
formar parte del «clan» Ken­
nedy como administrador del 
patriarca Joseph, en Chicago. 
En 1953 se casa con Eunice 
Kennedy, COn quien tiene cin- 
co hijos. Al IL-gar a la presi­
dencia John F. Kennedy, Sar- 
gent es nombrado organiza­
dor del Cuerpo dc la Paz. 
Johnson, seguidamente, lo de­
signa director del Programa 
contra la pobreza y embaja­
dor en Francia, cargo que 
también ocupa los primeros 
años de la presidencia de 
Nixon. Esta no ruptura con 
los Presidentes que sucedie- 
ron a Kenneóy, precisamente, 
había sido causa de malestar 
en'-i'e los restantes miembros 
del «clan». Sin embargo, llega 
ahora a su primera palestra 
electoral con la promesa de 
Edward Kennedy de que po­
drá contar con todas sus 
amistades, alianzas y  re­
cursos.

mer intento no perjudicaría 
sn el mismo grado ci futuro 
po-itico de los Kennedy.

Bárbara Sylvester, miem. 
Sro del Comité Nacional del 
partido, que habrá de ratifi­
car ia selección de Shriver, 
declaró: «Tengo el mayor res 
peto por el candidato vice 
presidencial, pero me pregun­
to si esto no ha sido una ma­
niobra para traer uo nuevo 
s todos los Kennedy.»

Claro que faltaría por ver 
si, en caso de una victoria 
en las urnas, Shriver estaría 
dispuesto a convertirse en 
instrumento ciego de la fomi. 
lia sacrificando su indepon 
dencia de acción. A i menos 
en 1964 prefirió permanecer 
en la Administración del 
Presidente Johnson, cc-n quien

estaban distanciados los Ken. 
nedy, actitud que provocó un 
enfriamiento entre Shriver y 
su familia política. Johnson  
le recompensó nomorándole 
director de la Oficina de 
Oportunidades Económicas, 
cargo que desempeñó simul­
táneamente con el de direc­
tor del Cuerpo de Paz, y d¡» 
signándole, en marzo de 1963, 
embajador en Francia.

Sólo falta que mañana el 
Comité Nacional Demócrata 
ratifique la designación de 
Shriver —cuestión de fórmu- 
-a para que, contando ya 
con sus dos portaestandartes 
electorales, comiencen las 
andanadas de la artillería 
propagandística demócr a t a 
contra la Administméión de 
Nixon.

A N A L I S I S

EL SEPTIMO HOMBRE
Apenas llegó a Washington, a medianoche, Iras su

Z l f  snCn ,PE a- la candiaatura *  vicepresidente, Ro. 
M rrn? °  Shriver, antes siquiera de entrevistarse con 
McGovem, marchó desde el aeropuerto a la colina del 
cementerio de Arlington, donde están enterradas los 
dos hennedy. Con anterioridad liabia recibido el con­
sentimiento del tercer Kennedy, Ted pam aceptar n

n o T a iT llCn,UlUlal°  !! reS'denCiai " c ac" " '  P'ics el Í -no bajo el que se coloca el cuñado del presidente ase- 
°  Dallas y éste es precisamente el peso que

Z h c T d e t  f u "  °  :andidat<™ ^  senador por

McGovem ha dicho que su decisión de elegir como 
« i  unmng mate»  a Shriver es ala elección del siglo»  Es­
to parece excesivo. También ha dicho que era la me- 
W  designación ¿Por qué no lo eligió antes? Previa- 
mente olrecio el puesto a Humphrey, Ribicoü, Nelson 
Askew, Eagleton y Muskie. Asi, pues, Shriver es su
séptimo hombre, al cabo de una semana. Y no será
P° lqN  el cunad0 dc Kennedy no hubiera mani/estado 
sus deseos con anterioridad. Quiso ser el compañero de 
Johnson en ,as elecciones presidenciales de 1964 de
annunrineV 7  “n  elecciones de » » .  V su nombre fue 

“  l  Convención de Miami, donde McGovem
alvramn d, - C,rcunstanci<1 todavía más irónica: fue 
el propio Shriver quien más animó al fracasado Eagle­
ton a que aceptara la oferta del candidato presidencial, 
enviándole un telegrama, con este juicio que los acon­
tecimientos posteriores no han confirmado: «Usted es 
un gran candidato.»

Hay pocas dudas de que hoy el Comité Nacional del 
Partido Demócrata revalidará la designación anuncia, 
da por sorpresa por McGovem. Pese a que no todos 
los miembros influyentes estén de acuerdo con un hom­
bre al que se considera voluble y débil - fu e  candidato 
dcsg, ociado a los puestos de senador de Illinois y go- 
n Z ¡n n 7 , , ‘}Iarf and- -  ta realidad es que se había 
Z °  ° d? l? Í!SÍ,fi de os fuluribles. Y bajo el punto de 
l'xta de la estrategia electoral, sea el que sea el hom­
bre, lo interesante es el nombre. Se quiere aprovechar 
el «aura Kennedy.» que le rodea, el apoyo de la pode- 
losa maquina del partido montada por el clan familiar 

lecl ya ha ofrecido su apoyo— y las posibilidades de 
cubar co/; el el flanco liberal y católico que motivó la 
desgraciada designación anterior de Eagleton Al mis- 
mo tiempo se busca movilizar a algunos de los dirigen­
tes sindicales hostiles a McGovem por su radicalismo.
Z Z ° , " °  MJOS cálculos pueden ser confirmados

_por la realidad. En el caso de los Sindicatos, la bélico, 
sidad del gran patrón de la AFL-CIO que es Meany to­
davía resulta mayor hacia Shriver que hacia McGovem. 
aun siendo grande. A las razones ideológicas, Meany 
agrega el escozor de un desplante de que le hizo objeto 
en taris Shriver, cuando era embajador.

El nombre del nuevo candidato a la vicepresidencia 
no modifica en gran manera los cálculos previos, favo­
rables a Nixon. Lo que sí puede constituir un nuevo 
elemento de dureza en unas elecciones tan agitadas 
y accidentadas como las actuales es la violencia con 
que McGovem se ha lanzado al ataque. Incluso faltan 
do a una de las reglas del juego, según las cuales la 
verdadera campaña no debe comenzar antes de que con­
cluyan las Convenciones de ambos partidos, el candi­
dato demócrata desencadenó un asalto en toda reala 
en su discurso del sábado por la televisión. Nixon es 
un hombre muy duro para olvidar estas cosas y el duelo 
promete ser brutal.

J. L. GOMEZ TELLO.

Ayuntamiento de Madrid



INGLATERRA

1 7  E S T I B A D O R E S , A R R E S T A D O S
T R E N T  (In g la te r r a ),  7. es tib ad ores , v en id o s  d e l  

E fe . )— L a  P o lic ía  ha a rres , g ran  p u e rto  d e  H u ll. 
ta d o  a  d ie c is ie te  e s tib a d o res
qu e  tra tab an  de  b lo q u ea r  la 
s a lid a  d e  m erca n c ía s  d e l  
p u e rto  d e  T ren t, las cuales 
hab ían  s id o  d escargadas p or  
o b re ro s  n o  s ind icados .

Situación desesperada 
en las islas del mar 

del Norte

U n  p o r ta v o z  d e  la P o lic ía  
ha in d ica d o  qu e , a l fo rm a rs e  
p iqu etes  d e  es tib a d o res , v e ­
n id os  d e  H u ll p a ra  im p ed ir  
la s  fa en as d e  ca rga  y  d esca r­
ga , la  fu e rza  p ú b lica  ha in ­
te rven id o , d is o lv ien d o  los  p i­
q u e tes  y  a rre s ta n d o  a 17 
h o m b res , qu e  con tin ú an  b a ­
j o  cu s tod ia  p o lic ia l.

E n  es ta  c iu d ad , y  a lo  la r ­
g o  d e l r ío  T re n t ,  e x is te  un 
d e te rm in a d o  n ú m ero  d e  pe 
qu eñ os  p u e rto s  qu e  están 
fu e ra  d e  la  ju r is d ic c ió n  de 
lo s  S in d ica tos , p o r  lo  qu e  no  
tes  h a  a fe c ta d o  la  h u elga  y 
em p lea n  m an o  d e  o b ra  no  
p e rten ec ien te  a lo s  S in d ica ­

tos.
L o s  es tib a d o res  h u elgu is ­

tas  tra tab an  d e  im p e d ir  es­
tas  faen as. E n  to ta l, se  con ­
g re g a ro n  m ás d e  d osc ien tos

ORCADAS (Escocia), 7. (E fe.) 
Las islas Oreadas y las Shetland, 
situadas en el mar del Norte, es­
tán en situación desesperada a 
causa de la carestía de sumi­
nistros vitales que ha ocasiona­
do la huelga portuaria británi­
ca.

Según el alcalde mayor de las 
islas Oreadas, Ian Clark, éstas, 
así como las Shetland, no tie­
nen existencias de carne bacon, 
fruta y vegetales más que para 
un día, y el resto de los comes­
tibles frescos como en conserva, 
no durará más de tres o cuatro 
días.

E l alcalde de las islas Shetland. 
James Brown, se ha dirigido a 
Edimburgo por vía aérea para 
conferenciar con las autoridades 
urgentemente.

E l abastecimiento de las islas 
se hace por barco, dos veces a 
la semana, transportándose asi 
las 400 toneladas de comida que 
las islas necesitan para siete días 
de abastecimiento.

Los cargadores del muelle es­
cocés de Eberdeen aceptaron 
trabajar en la carga de barcos 
para estas islas, cediendo sus sa­
larios a una Institución benéfi­
ca, pero el pasado sábado para­
ron la tarea —la cual se realiza­
ba muy reducida— alegando que 
al trabajar perdían sus ingresos 
de la Seguridad Social y ayuda 
de huelga del Sindicato.

Las pequeñas islas de Tiree, 
Coll y  Barra, en aguas del mar 
del Norte, están también afecta­
das en sumo grado.

Intentan declararse 
en huelga por la su­
bida de las pensiones

ULSTER

LONDRES, 7. (E fe.)—Diez Sin- 
dicatos universitarios en Surrey, 
Bristol, Birmingham Keel y Man 
chester están pensando si se de­
clararán en «huelga de alquile­
res» este otoño cuando se rea­
nuden las clases.

El motivo es que el alquiler de 
las habitaciones en las residen­
cias universitarias ha subido 
de tal manera que les resulta de­
masiado caro, dado lo exiguo de 
sus becas, y la única alternativa 
para ellos sería mudarse a luga­
res alejados de la Universidad.

La huelga consistiría en rehu­
sar a pagar el alquiler y forzar 
a las autoridades universitarias 
a subirles las becas o bajarles 
el alquiler.

D O S SO LD A D O S M U ER TO S  
A L  EXPLO TAR  U N A  M IN A

LA SEGURIDAD SOCIAL

BELFAST, 7. (Resumen de E fe.)—Dos soldados británicos han 
muerto y  otro ha resultado gravemente herido por la explosión de 
una mina que hizo saltar su vehículo a primera hora de hoy en 
un lugar situado a diez millas de la frontera con el Eire, en el 
condado de Fermagh.

En Belfast, un joven fue conducido a un lugar en la Glenman 
chen Street, en Donegall Road, y fue posteriormente asesinado de 
un tiro  en la cabeza y  otro en la espalda.

Las mejores prestaciones de 
una Seguridad Social entrañan 
inevitablemente nuevas fórmulas 
de aportación solidaria. E l Minis­
terio de Trabajo ofrece asesora- 
miento sobre el cumplimiento de 
tales obligaciones a través de sus 
dependencias provinciales.

LA SEGURIDAD SOCIAL

Suspenden las conversaciones con Whitelaw
Los dirigentes del Partido So­

cial - democrático y  Laborista 
(SD LP), principal grupo de opo­
sición en Irlanda del Norte, ha 
suspendido las conversaciones 
con William Whitelaw, ministro 
encargado del Ulster, previstas 
para hoy. Funcionarios británi­
cos en el Stormont, Belfast, han 
mostrado su disgusto por este 
paso atrás.

Se cree que los disturbios en 
los que tomaron parte ayer cien, 
tos de católicos del barrio de 
Andersontown, en esta ciudad, 
fueron programados con la in­
tención de boicotear las conver­

saciones entre Whitelaw y el 
SDLP.

Antes de hablar con el minis­
tro británico el SDLP quiere una 
declaración formal q u e  ponga 
fin al internamiento, así como 
la disminución de tropas britá­
nicas en l a s  áreas católicas y 
que se ponga fin a la discrimi­
nación en los registros, tratan­
do igual a zonas católicas y pro­
testantes.

La suspendida reunión estaba 
programada como toma de con­
tacto, cara a una conferencia de 
todos los partidos sobre el fu­
turo del Ulster.

La Seguridad Social es solida­
ridad, debe colaborarse a su efi­
caz cumplimiento asesorándose 
convenientemente.

E l Ministerio de Trabajo, a tra­
vés de las dependencias provin­
ciales de las Entidades Gestoras 
de la Seguridad Social, e Inspec­
ción de Trabajo, ofrecen dicho 
asesoramiento.

FRANCIA J0R PF

Protesta de las izqu¡|0R\ 

contra la política
SAIGON

1>y cinco 
anos de c 
i produci

, , Más al :
En una carta abierta al P rJp ™

El mané

francés la califican de - ¡ t f c "
tropas

PARIS, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y P^mbarder 
Laborde.)—Al cumplirse _el vigesimoséptimo ¡-'na. 15 ta]
bombardeo atómico de Hiroshima y Nagasaki • eron ayei

* _ . lonuiQi-rloc _Pví ' lmHn «1 D > inizaciones de izquierdas —excluido el Partido . re­
enviado al Presidente de la República una cam¡ | 
que califican de «crim inal» la política nuclear[IE£j  ciuda( 
las formaciones que firman ese escrito se•wv'-— ----  mvu;
tido Comunista, el Partido Socialista Unificado,!-: en la 
cialista, Movimiento Mundial Antiimperialista, ( ' ¡ g ^  
de Francia, Movimiento para la Paz, el Desarmíy ya Phno
■ tf * * ... A.   O O « O O I ri U 1/ OnCVIVr'1 ! t i, 1 .

con

Movimiento Internacional de Reconciliación v e ta d a  e°  
ción Francesa y Democrática de Trabajadores, un asa

En esta carta abierta se pide la supresión :;rzas suc¡ 
experiencias nucleares y la liquidación de tras
atómicas y, asimismo, los firmantes subrayan f r de los
‘ .11 J  _  r. < i rl O Qní*ínnjr. ...... iS S6ITlcin¡cididos a llevar a cabo tipo de acciones 

un c.... '-:o  de política en dicha materia.
par

De mome 
dónde s 
combate

A b s te n c ió n  socialisla 1
iluida, p.

Aun cuando el documento es uno más en la 
de esta especie que se ponen en circulaciónp,"® ^  
de tal o cual tema de mayor o menor actualidr: ,nz(Jni 
dores han considerado curiosa la abstención d;-., hecho 
cialista francés que, indudablemente, fue ¡nvltaif carros , 
a la lista de firmantes. |laño es

En el programa común de Gobierno, concluico-nte cuant 
las y socialistas, se prevé una renuncia radia; hasta 
nuclear estratégica «ba jo la forma que ésta ü;.mboya, 5 
cluso se indica que «la  industria nuclear m.:.mistas ha 
vertida en industria atómica pacífica para parando e: 
reses de los trabajadores afectados» ¿Porqués^ aisladc 
firm ar la protesta de ahora? Es posible que!;::* agenc 
cialistas den una explicación que, probabiemerí-tnsa míe 
política de la abstención cuando se encuerna:- nan qu 
tuación de duda, como ocurrió en el caso : imos rea 
europeo de abril.

De Gaulle quiso ser derioli
LAIR

PARIS, 7. (Pyresa.)— E !  semanario «L 'E xp ::^ . 
«Internacional Herald Tribune» publican hoya»» 
París, el texto de una entrevista que el escnW!. . .  » i -  *T--  iV1 CUIO) w» _ i , ! 1 —
Andró Malraux le concedió a John Hess, « i «  Q||>j
mes». Para Malraux, el general De Gaulle ot­
en el referéndum, sino que quiso ser der'oEl 
-¿cóm o podríamos llam arlo?- !a ingratitud. 7ASHIN(

1 î l-AP.)—jV
Después de los acontecimientos de mayo «■ ■ nortean 

raux— el general De Gaulle estaba prolundi.jar(j  aye; 
nado. El referéndum de 1969 sobre .a re!o'/ptable ui 
reforma del Senado no era más que un pre er". las act
se. De Gaulle quería ser derrotado.»

Los turistas ingleses evitan el EIRE
Se anuncia hoy que se ha íegistrado un enorme descenso en 

el número de turistas que visitan la República de Irlanda.
En los primeros seis meses de este año el total bajó en un 

dieciocho por ciento en comparación con el mismo período dé tiem­
po del año pasado, según cifras facilitadas por la publicación perió­
dica de la industria hotelera irlandesa.

En mayo y  junio concretamente el descenso fue del treinta y 
cinco y  el treinta y  uno por ciento con respecto a los mismos meses

Por otra parte, se informa que el ministro de Irlanda del Norte, 
William Whitelaw, ha desmentido esta tarde en la Cámara de los 
Comunes los rumores de haber firmado un acuerdo de tregua en 
e l Ulster con la organización extremista IRA.

En una réplica escrita al conservador Enoch Powell, Whitelaw 
habia afirmado que no liabia realizado ningún acuerdo con cual­
quiera de las organizaciones del IRA.

UN SO B R IN O  DE H ITLER ERA

Según una reciente biografía

tnam. 
urante l 

L aird 
sudvietr 
hoy en 

ición m 
8 de m 

inte Nix 
is propu 
que se 

:o».

Otro soldado herido
BELFAST (Irlanda del Nor­

te ), 7. (E fe .) — Un soldado bri­
tánico ha resultado herido esta 
tarde por disparos de un franco­
tirador, cuando se encontraba 
realizando una misión de vigi­

lancia en Belfast, ha informado 
un portavoz militar.

El soldado ha reoibido la  ba­
la en una cadera y  ha sido tras­

ladado al hospital.

LONDRES, 7. (E fe.) — Adolfo Hitler tenía 
un sobrino, de nacionalidad británica, llama­
do Williám Patrick Hitler, que luchó contra 
los alemanes en la  I I  Guerra Mundial, según 
escribe en una nueva biografía de Hitler el 
experto Dr. Wemer Maser.

Si William Patrick H itler estuviese aún vivo 
tendría unos sesenta años, cree Maser, y se 
encontraría, probablemente bajo nombre su­
puesto, viviendo en América, a donde es casi 
seguro que huyera desde Inglaterra ante el 
miedo de que su tío, a quien llegó a odiar, 
invadiese la isla.

Maser sabe, según dice hoy el «Times», que 
el sobrino del dictador alemán se enroló en 
la Marina norteamericana después de varios 
intentos fallidos. Pero al llegar a este punto 
el rastro de William Patrick H itler se desva­
nece.

E l doctor Maser preguntó a algunos parien­
tes de Hitler, aún vivos, sobre la existencia 
del sobrino británico y  todos la negaron. Ma­
ser cree que la razón es porque supone una 
vergüenza familiar el que luchara con los alla-

1 secreta
dos en contra de Alemania; sí? que si 
rece ser que William P a « *  Hdiesen 
de Alois, hermano del Führet, ftsiva ser 
ta madre, y  de una mujer l o W o s »  p

En un artículo a p a r e c i d o L o s  m
rio francés «París-Soir», baj°; ; 11
Adolfo», su sobrino escribió^, 
glaterra era un in f ie rn o ^ t ie n é n ^  
trabajo y debido a m l ¡ Jf es en 
car ninguno nuevo.» ^
der ante H itler a traves ó »| g  log s¡] 
le hizo ningún caso. P°r _  .
pidió que renunciase a 'a

nica y se hiciese alema".erI1 Tiatamem 
y en 1939 regresó a p0nen
siquiera adiós al canciller gur y &
el sobrino. « J I  la zoi

Poco después, William, 0 ,)tan ]gs 
completo de su tio, a Qu present
miró, marchó a America.úró, marcho a America. el p

Adolfo H itler i g n o r ó ^ .  Bomb(¡
nastro Alois, prohibiendo g ¡do
nunciase su nombre en su ̂ bombar1U11U1UOC OI* ----  ...

E l doctor Maser cree o 
Hitler ha muerto.

y el Di 
a no 1
<lo sean
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C A R R O S  D E  C O M B A T E  

,z< | t l¡ fO R V IE T N A M IT A S  EN  C A M B O Y A

:a
SAIGON, 7. (Ap-Efe.)—La milicia sudvietnamita ha reconquistado 

•y cinco poblados, en las cercanías de Hué, que habían caído en 
anos de comunistas. La lucha por la reconquista de estos poblados 
i producido fuertes bajas entre paisanos.
Más al norte, en Quang Tri, la barrera de fuego de la artillería di Pf|11>rvietnamita ha continuado infligiendo gran cantidad de bajas en- 

**' « IC)e los marines sudvietnamitas.
El mando norteamericano, por otra parte, envío cantidad de apa- 

rig a través de la frontera para apoyar a las asediadas tropas
v ul lmboyanas a lo largo de la carretera Phom Phenh-Saigón y contra 

s tropas norvietnamltas que tienen cercada la localidad camboya- 
RIRS 1 de Trabek con tanques. Según el mando camboyano los aviones 

> Pj imbarderos camboyanos y norteamericanos destruyeron, en esta 
eptimo t  na, 15 tanques norvietnamltas de fabricación soviética, que apare- 

Ngasaki,: eron ayer, por primera vez, en Camboya.
¡1 Partido sJ
a una carta Sorprendente concentración

cle«in  La ciudad camboyana de Kom- 
■ Trabek se encuentra situa-
bmticado,;; en ;a carretera que une a 

Penalista, I ¡gón con la capital de Cam- 
et uesarnx ya> Phnom Penh, y fue recon. 
c' l?cj|°n1 istada el mes pasado, median- 
«oajadores. un asalto conjunto, de las 
. supresión. 2rzas sudvietnamitas y cambo- 
ción de le nas- tra s haber estado en po- 
subrayan o í de los comunistas durante 

iones, pañi semanas.
2v¡a 5e momento se desconoce ha- 

dónde se dirigían los carros 
combate destruidos. La posi- 

c ia lk la  idad de que 10 hicieran hacia 
llanura de los Jarros queda 

iluida, por la razón de que 
mis en !a a reSi°n es actualmente inac- 

:irculaciónr'ib!e para vehículos pesados
ar actúate:íid0 , a  las lntensas lluv,as /mzomeas.

‘ f  hecho de esta concentración
' 1 carros de combate de gran

ñaño es tanto más sorpren- 
ro, concluiente cuanto que es la mayor de 
tuncia radial hasta ahora avistadas en 
jue ésta se; mboya, y cuanto que los co- 
mclear mistas hasta ahora sólo venían 
:a para pairando en dicho país con ca- 
i> ¿Por quí e.'s aislados y pequeños, 
sible que lo-:*8 agencia sudvietnamita de 
irobabiemr:!nsa informa, por su parte, 
se encuemts9 han quedado destruidos ios 
n el caso ; imos reductos que la resisten­

cia norvietnamita poseía a lo 
largo de la carretera número 
trece, que parte de Saigón en 
dirección Norte hacia la capital 
provincial de An Loe.

Ataques contra 
Quang Tri

Los norvietnamltas lanzaron 
desde la tarde de ayer hasta la 
mañana de hoy 730 bombas de . 
cañón y de mortero contra el 
sector oriental de la ciudad de 
Quang Tri, que se encuentra en 
poder de las fuerzas guberna­
mentales, según informa el man­
do de Saigón.

El bombardeo estuvo acompa­
ñado por combates aislados en­
tre las dos partes. El número de 
bajas registradas ayer se cifra 
en 31 comunistas muertos y dos 
muertos y 58 heridos por parte 
gubernamental.

Los sudvietnamitas se han 
•apoderado de dos posiciones ar­
tilleras comunistas situadas a 
varios kilómetros al suroeste de 
Quang Tri y capturado un carro 
de combate «T-54», en e] recono, 
cimiento que hicieron de las 
montañas próximas.

er derroii LAIRD

sudvietnamitas contendrían
io .iL'ExpíH-- 
blican hoy

otra ofensiva norvietnamita
ser d tn v ^ f*

ingratitud. WASHINGTON, 7. (AFP-Efe- 
^ •I-AP.)—Melvin Laird, secreta- 

de ,..í norteamericano de Defensa,a protuno~-ja r ( j  a y e r  d o m in g o  q u e  s e r ia
•e ,a ™°!l ptable un «alto el fuego» so- 
3 un pie«  ]as actuaies posiciones en 
o.» tnam. §

urante una entrevista televl- 
., Laird indicó que las fuer- 
sudvietnamitas se encontrá­

is a lili hoy en el terreno en una 
9  ñ  l| ición mejor que el pasado
9  r ?  I I '1 8 de mayo, cuando el Pre- 

>nte Nixon presentó sus dí­
as propuestas de solución en 
que se incluía el «alto el 

:o».
.1 secretario de Defensa esti- 

lemania; sm j  que s¡ ios norvietnamltas 
m Patrie» •• idiesen lanzar una nueva 
leí Fiihrer, fisiva serían «gravemente de­
mujer forjados» por los sudvietnami- 
jarecido en ® Los norvietnamltas tienen 
oir», bajofi'sonal, material y capacidad 
escribió lo ¿tientes para lanzar otra 

tierno par. "‘siva, pero los sudvietnami- 
nnmW^'611611 capacidad para con- 

»  Wüliani i4*?es en el terreno, 
ravés de s» Jrante esta entrevista, Laird 
so Por l- ' '6 los siguientes puntos: 
se a la Bombardeos sobre Viet- 
ilemán. Wiíiíi—:Pueden ser detenidos in- 
InElateria 1 listamente si los norvietna- 

’ ¡llar del",i ls Ponen alto a su invasión 
Sur y  se retiran al otra la- 

miiiarn la zona desmilitarizada o V fiiilén e5:,tan Ias propuestas de solu- 
■ a presentadas el día 8 de ma- 
Z ró  sÍeWPr|l|0r 81 Presidente Nixon. 
hiendo i®*! Bombardeo de diques—No 

n su pKgi sido jamás ei objetivo de 
ou='  bombardeos norteamerica- 

y el Departamento de De- 
a no recomendará jamás 
lo sean, pues ello no esta­

ría justificado en términos mi­
litares.

3. Oriente Medio.—La retira­
da de consejeros militares so­
viéticos de Egipto no justificaría 
una reducción de los efectivos 
de la V I Flota norteamericana 
en el Mediterráneo, La presen­
cia de la V I Flota ha contribui­
do al mantenimiento del «alto el 
fuego» en O rii»te  Medio y su re­
ducción comprometería las pro­
babilidades de paz y seguridad 
en la región.

4. Europa— El senador Geor 
ge McGovern, candidato demtí 
erata a la Presidencia, se equi 
voca cuando preconiza la reduc 
ción de fuerzas norteamerica 
nas en Europa a dos divisiones 
Las negociaciones para una re­
ducción mutua y equilibrada 
de las fuerzas deben comprome­
terse con los países del Pacto de 
Varsovia y no es el momento de 
proceder a una reducción uni­
lateral.

Ayuda soviética
La ayuda soviética continúa 

llegando a Vietnam del Norte y 
«actualmente está siendo refor­
zada», ha declarado esta noche 
Yuri Jukov, comentarista de 
«Pravda», durante una emisión 
televisada.

Jukov, que respondía a cartas 
de telespectadores, ha declara­
do que era demasiado pronto 
para indicar qué medios eran 
utilizados para hacer llegar la 
ayuda soviética a Vietnam, a 
pesar del bloqueo de Haiphong. 
Las declaraciones tendrán lugar 
cuando termine la guerra, dijo.

MOSCU PROPONE UNA 
«CUMBRE» A EL CAIRO
©  Para poner fin a la tensión de las relaciones mutuas

•  EG IP T O  E ST U D IA  LA O FER T A  DE B R E Z N EV
EL CAIRO, 7. (Efe-Reuter-Upi.)—La Unión Soviética desea 

celebrar una conferencia en la cumbre con Egipto para tratar 
de poner fin a la tensión que existe en las relaciones entre los 
dos países, pero un alto dirigente egipcio ha declarado que la 
petición está sometida a estudio, se anuncia hoy.

Mohammed Zayyat, ministro egipcio de Asuntos Exteriores 
en funciones, ha declarado a los periodistas que el mensaje 
del jefe del Partido Comunista soviético, Leonid Breznev, al 
Presidente egipcio, Anuar el Sadat, no insiste en lo que ha sido 
llamado «nuevo acontecimiento en las relaciones soviétlco- 
egipcias.

Pero Zayyat añadió que el mensaje soviético merece un pro­
fundo estudio y los dirigentes egipcios han llamado a su em­
bajador en Moscú para celebrar consultas.

La primera noticia de la iniciativa soviética se ha dado hoy 
en el diario «Al Ahram», al día siguiente de que Moscú y El 
Cairo anunciaran que el último contingente de personal militar 
soviético que se encontraba en Egipto, ha salido con destino a 
la Unión Soviética, según las órdenes del Presidente El Sadat.

En un reciente discurso, el Presidente egipcio declaró que 
cualquier posible reunión se celebraría preferentemente en El 
Cairo antes que en Moscú.

Misión Jarring
AI reactivarse la actividad 

diplomática en El Cairo, el 
segundo aniversario del «al­
to el fuego» a lo largo del ca­
nal de Suez pasó prácticamen. 
te inadvertido.

No obstante, los observado­
res políticos en El Cairo han 
seguido con gran interés 
las diversas reuniones que 
han tenido lugar en las Nació, 
nes Unidas entre el enviado 
especial de la ONU para 
Oriente Medio, doctor Gun- 
nar Jarring, y los diplomáti­
cos egipcios e israelíes.

Ej ministro egipcio de. 
Asuntos Exteriores, Murad 
Ghaleb, se entrevistó ayer con 
el secretario general de las 
Naciones Unidas, Kurt Wald- 
heim y con Guunar Jarring. 
Aunque se tiene la impresión 
de que ninguna de estas re­
uniones va a producir un re­
sultado inmediato, no obstan­
te, se cree que en Oriente Me­
dio la situación está evolucio. 
nando.

Los israelíes parecen haber 
aceptado como algo positivo

el hecho de que el Presiden­
te Sadat haya decidido aca­
bar con la presencia militar 
soviética en Egipto, a pesar 
de que no ha habido ningu­
na reacción oficial norteame­
ricana.

Por otra parto, «A l Ahram» 
subraya que el mensaje de la 
Unión Soviética trata de los 
últimos acontecimientos en 
las relaciones soviético-árabcs 
y expresa el deseo de amistad 
entre ambos pueblos.

La gestión soviética se pro­
duce después de varios con­
tactos establecidos por el em­
bajador soviético en Egipto, 
Vladimir Vinogradov con los 
dirigentes de este último país.

E l embajador soviético ha 
salido de El Cairo con desti­
no a Crimea, donde pasan sus 
vacaciones Breznev y los de­
más dirigentes soviéticos.

Comenzó la 
retirada soviética
BEIRUT. 7. — «La retirada 

de Egipto de los asesores mi­

litares soviéticos ha concluido 
ya», declaró ante una concen­
tración política el primer se­
cretarlo del Comité Central 
de la Unión Socialista Arabe, 
Sacd Mari.

Fuentes diplomáticas ára­
bes afirman que el número 
de técnicos militares soviéti­
cos que quedan en Egipto es 
inferior a 2.000, cifra más re­
ducida que la anterior a la 
guerra árabe-israelí de 1987, 
fecha en la que la Unión So­
viética inició su ayuda mili­
tar a Egipto.

Según Saed Mari, la retira­
da ha concluido ya «y sólo 
queda un reducido número de 
instructores, quienes perma- 
ncccrán en Egipto por un li­
mitado periodo de tiempo.

Abba Eban repasa 
el período de 

«alto el fuego»
JERUSALEN, 7.-E1 minis­

tro israelí de Asuntos Exte­
riores, Abba Eban, ha cele­
brado hoy una rueda de Pren­
sa en la que examinó los pun. 
tos positivos y  negativos del 
período de «alto el fuego» 
que entró en vigor en la me­
dianoche del 7 de agosto de 
1970.

Los puntos positivos han 
sido la creación de una «di­
námica de la paz» como cfoc 
to de la prolongación del «al 
to el fuego», el fortalecimien 
to de Israel, la retirada d 
Egipto de los técnicos y ase 
sores militares soviéticos, c 
declive de las actividades gut 
rrilleras contra Israel, «c 
ahorro de vidas y valores liu 
manos a ambas partes de 
Canal» y el crecimiento eco 
nómico israelí desde la pues 
ta en vigor del «alto el fuego»

De punto negativo calificó 
la ausencia de negociaciones 
para la solución definitiva del 
conflicto árabe-israelí.

IICAHDA

P A R E C E  IN M IN E N T E  L A  O R D E N  D i  

E X P U L S I O N  D E  L O S  A S I A T I C O S
KAMPALA, 7. (Por Philip Short, de Efe- 

Reuter.)—Se espera que el Presidente Idi 
Amín convoque hoy al alto comisario bri­
tánico, Richard Slater, para comunicarle 
oficialmente la decisión de expulsar de 
Uganda a los asiáticos con pasaporte in­
glés.

La Alta Comisaria en Kampala ha ma­
nifestado que todavía no había sido in­
formada oficialmente del propósito del ge. 
neral Amín —anunciado en un discurso 
pronunciado el viernes ante las tropas 
ugandesas —de expulsar del pais a los 
asiáticos británicos, en número de 40.000 
a 80.000, en el plazo de tres meses.

Acusaciones
E l Presidente ha acusado a los asiáticos 

de sabotear la economía y aprovecharse de 
la situación creada por sus maniobras, de 
fraudes monetarios y de rehusar ayudar al 
pueblo de Uganda en el establecimiento de 
industrias y  en el desarrollo de la agricul­
tura.

Algunos ugandeses asiáticos han mani­
festado que ellos creen que la decisión de

expulsar a quienes tengan pasaporte britá­
nico puede ser el principio del fin de la 
comunidad asiática como unidad.

En Londres, un funcionario del ministe­
rio del Interior ha dicho, en una entrevis. 
ta transmitida por radio, que la afluencia 
de inmigrantes podía empeorar el proble­
ma del exceso de población en algunas ciu­
dades británicas.

No teme represalias 
británicas

El Presidente Amin dijo a última hora 
de hoy que no está en absoluto preocupa- 
jo por la posibilidad de que Gran Breta­
ña suprima la ayuda militar y económica 
como consecuencia de su decisión de ex­
pulsar a los asiáticos británicos residen­
tes en Uganda.

Con estas declaraciones, el Presidente 
ugandeño respondía a los editoriales de al­
gunos periódicos británicos que opinan que 
Gran Bretaña podría suprimir su ayuda a 
Uganda si el Gobierno insiste en llevar a 
cabo las expulsiones.

Ayuntamiento de Madrid



CHILE: SANGRIENTA REPRESION 
DE LA E X T R E M A  IZQ U IER D A

ALEMANIA

LA POLICIA MATO A UN OBRERO AL ASALTAR UN BARRIO D I CHABOLAS

SANTIAGO DE CHILE, 7 (Efe).— La suspensión tem­
poral del lefe y del subjefe de la Policía Civil chilena, 
y otras agudas derivaciones políticas, na tenido e 
sanqriento enfrentamiento registrado el sabado entre 
fuerzas del orden y los habitantes de una población 
suburbial de Santiago, en el que perdió la vida un

tr3El ministro del Interior, Jaime Suárez, ocupó ano­
che una cadena de emisoras para proporcionar un 
amplio y detallado informe del suceso y anunciarJa 
creación de una comisión investigadora, ° ^ enada 
por el Presidente de la República, Salvador Allende.

El director general de Investigaciones, Eduardo Pa­
redes, y el subdirector general, Carlos Toro, renun­
ciaron temporalmente a sus cargos por petición del 
Presidente Allende, hasta que la comisión investiga, 
dora evacúe su informe, dijo el ministro del •"tenor-

Los dirigentes de la población «Asalto al Cuartel 
Moneada», que fue allanada por la Policía Civil y uni­
formada, dijeron que el número de víctimas es supe­
rior al que identificaron las autoridades.

a detener a un delincuente 
apodado «E l Tobar».

La acción de la Policía 
fue resistida por los habi­
tantes de la población que 
están organizados y dirigi­
dos por el Frente de Tra­
bajadores Revolucionarios 
(FTR), organización vincu­
lada al Movimiento Iz­
quierda Revo luc ionar io  
(MIR). El ministro dijo 
que la Policía sufrió una

agresión con objetos con­
tundentes y armas de fue­
go, resultando heridos cua­
tro agentes y un inspector.

El suceso preocupó pro­
fundamente al Presidente 
de la República, quien ayer 
por la tarde se reunió con 
los jefes de los Partidos de 
la Unidad Popular y, poste­
riormente, con los dirigen­
tes del campamento «Asal­
to al Cuartel Moneada».

VIOLENTA REPRESION 
DE LA POLICIA

Según informaron los di­
rigentes de esta población, 
más de trescientos policías 
civiles y uniformados, con 
vehículos, armas de fuego 
y gases lacrimógenos pene­
traron en el recinto a las 
seis de la mañana del sá­
bado con gran violencia, 
sin respetar a mujeres y ni­
ños. Numerosas habitacio­
nes de la precaria pobla­
ción, construida por fami­
lias organizadas que care­
cen de vivienda, resulta­

ron dañadas. El número de 
heridos fue de once, la ma­
yoría con impactos de ba­
la, y los detenidos más de 
ciento cincuenta.

El ministro del Interior, 
Jaime Suárez, declaró que 
la Policía había actuado 
c u m pliendo instrucción 
del j u e z  que instruye 
la causa contra el «coman­
do 16 de julio» del Ejército 
de Liberación Nacional 
(ELN), desarticulado hace 
veinte días, para proceder

ALLENDE TIENE 
SU “CASAS VIEJAS”

Haces unos días, el Presidente Allende, hablando en 
Valparaíso, hizo una alusión a los «ultra-exaltados» de 
la izquieeda, afirmando que la ley sería aplicada con 
energía y sin excepción en defensa de la democracia y 
de la libertad. Esas palabras implicaban un desafio, 
que rápidamente han recogido los aludidos, con los su­
cesos sangrientos del suburbio de Santiago, «Asalto al 
cuartel de Moneada». Porque los aludidos eran directa­
mente el «Frente de Trabajadores Revolucionarios» e 
indirectamente el «Movimiento de la Izquierda Revo­
lucionaria», uno de los partidos que flanquean al Go. 
biemo de Unidad Popular.

Así, los choques violentos con la oposición naciona- 
lista cuya agitación denunciaba constantemente el Go. 
biemo, se han convertido en un primer enfrentamiento 
con la tendencia más izquierdista de las fuerzas políti­
cas afines al Gobierno. ¿No denunció la oposición pre­
cisamente la paradoja de que la guardia personal de 
Allende estuviera formada por miembros del Movimien­
to de la Izquierda Revolucionaria, que emergieron des­
de las sombras de la subversión en la época de Freí? 
Pero el episodio, que pudiera parecer singular, no lo 
es. Si a algo nos recuerdan los sucesos de Chile es el 
episodio de Casas Viejas, en España, cuando un Gobier- 

- no con participación de socialistas y  elementos de iz­
quierda desencadenó la represión contra los anarquis­
tas, más a la izquierda del Gobierno. Como entonces, 
el M IR  viene acosando y queriendo empujar a Allende 
más de lo que la cautela le recomienda al dirigente 
chileno y más de lo que puede ir, salvo que abandone 
los velos de la legalidad democrática. La pregunta que 
cabe hacerse a la vista de la sangre que ha corrido 
ya entre el Gobierno frentepopulista y el M IR  es esta 
mos al comienzo del desbordamiento previsible o si se 
producirá una ruptura de la que hablan comenzado a 
aparecer los signos precursores con las incautaciones 
de tierras. Lo  evidente es que la evolución del Gobierno 
de Unidad Popular justifica las aprensiones de la 
oposición nacional.—A.

REPERCUSIONES

Mientras se realiza la in- 
vestigación y para sustituir 
temporalmente a los máxi­
mos jefes de la policía ci­
vil, el Presidente Allende 
nombró director general 
de Investigaciones a Arse- 
nio Popupin, asesor jurídi­
co de la presidencia,y co­
mo subdirector, al prefec­
to René Carrasco.

Al mismo tiempo, los 
presidentes de los partidos 
de la Unidad Popular emi­
tieron una declaración rei­
terando su apoyo al gobier.

no y al Presidente Allende 
«ante los ataques de que 
son objeto dirigentes popu­
lares, tanto desde la dere­
cha como desde la ultraiz- 
qtüerda, aprovechando los 
graves y dolorosos sucesos 
ocuridos en la población 
" A s a l t o  al Cuartel Mon­
eada” .»

Entre tanto, el MIR 
(Movimiento de Izquierda 
Revolucionaria) a c u s ó «a 
sectores reformistas d e 1 
gobierno» de impulsar una 
política de «represión».

Intento de sabotaje

Ocho personas resultaron he­
ridas, entre ellas dos mujeres, 
cuando un comando de filia­
ción política aún no determi­
nada intentó colocar cargas de 
dinamita en las instalaciones

que la Empresa Nacional de 
Minería (E N A M I) posee en la 
localidad de Las Ventanas, a 
unos 140 kilómetros al noroes­
te de la capital y  a 40 kilóme­
tros de Valparaíso.

Contrabando de armas desde Argentina

La Policía chilena ha descubierto hoy un contrabando de 
armas cortas y 1.100 proyectiles calibre 22 procedentes de Argen­
tina, que están siendo introducidas en el país por Futalelfu Leo­
poldo Valdés.

Sin entrar en mayores ancedentes, la Policía informó que Val­
dés fue descubierto cuando se disponía a viajar desde Santiago a 
otro punto del país en un avión particular, tras de haber introdu­
cido el contrabando desde Argentina.

Bolivia: Consolidación del régimen

LA PAZ, 7 —El Presidente bo­
liviano, Hugo Banzer, anunció 
en un mensaje dirigido a la na­
ción con motivo del C X LV II 
aniversario de la fundación de 
la República, la consolidación 
de su régimen, después de un 
año de reconstrucción y afir­
mación del orden y  la paz so 
cial.

En un discurso de casi dos 
horas de duración, reiteró hoy

Banzer su fe  en el nacionalis­
mo como «instrumento» do lu­
cha contra el subdesarrollo.

Dijo que el Frente Popular 
Nacionalista, coalición politica 
integrada por el Movimiento 
Nacionalista Revolucionario y 
F a l a n g e  Socialista Boliviana, 
que apoyan su Gobierno, re­
presenta una alternativa «via­
ble» para un pueblo «extenua­
do por luchas fratricidas».

Uruguay: Acusación a un diputado

Méjico: Contrabando de armas

R EA N ill

MONTEVIDEO, 7.—Por 76 votos de un total de 90 votantes, la 
Cámara de Diputados ha levantado la inmunidad parlamentaria 
la diputado izquierdista Washington Ferrer, acusado de vincula­
ciones directas con el movimiento «tupamaro».

MEJICO, 7. (E fe . )— Un con­
trabando de armas y  cartuchos 
con valor de diez millones de 
pesos ( 800.000 dólares) fue des­
cubierto por la Policía en unos 
locales propiedad del rico ar­
mero mejicano José Clemente 
Torres, según se informó hoy 
oficialmente.

E l contrabando incluye ame­
tralladoras «M -l» y  «M-2», ri­
fles, escopetas, pistolas de dife­
rente calibre y cientos de miles 
de cartuchos.

N CRI

D E IA  A(|LA < 
<*011191

Hace unas semanas, un con­
trabando de armas fue descu­
bierto en el sur de los Estados 
Unidos, cuyo destino, se dijo, 
era Cuba a través de Méjico.
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La revista mejicana «Impac­
to » (de extrema derecha) publi­
có un articulo en el que se se­

ñalaba que el destino de las ar­
mas encontradas en los Esta­
dos Unidos no era Cuba, sino 

Méjico.
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!N CRIMEA

iaaiLA «CUMBRE» CO M U N ISTA , 
P0UI3E ACUERDO CON M O SCU

ENTRE),
RANDT

:ernos de ios demás Estados, 
matados concluidos por Moscú 
y Varsovia con te RFA, acuerdo 
cuatripartito sobre Berlín y ex­
tensión de la cooperación con 
Francia.

El Comité Central estima que 
para perfeccionar la obra reali­
zada es necesario obtener la ad­
misión en las Naciones Unidas 
fe  los dos Estados alemanes y 
la firma de un tratado Bonn- 
Praga, fundado en el reconoci­
miento de la nulidad de los 
i cuerdos de Munich de 1938.
. El comunicado subraya, por 

último, el apoyo acordado por la 
URSS a ¡os pueblos vietnamita 
y árabe en su lucha contra la 
agresión

FP.)—La agencia TASS ha di- 
OBRE | ijtndido un comunicado del Co- 

->td Central del Partido Comu- 
LUNES Jista de la URSS relativo a la

DIClF¡rmferencia de clir¡Senles de par­
ad os  comunistas de los países 

; la comunidad socialista que 
ONN, I. ífejaba de celebrarse en Crimea 

actitud (¡.El Comité Central recuerda 
nn respectos! este comunicado los factores 
por Finlioqfnciales de la política extran- 
no la positmra de| Gobierno de la URSS y

1 Popida?P![':máS EsMdos i0cialistas: re-
i r t ^ L r cimient0 de fronleras 
n mamen¿'-tablec'das J'-‘spués de 10 eue‘ 
tndt y su r * última, distensión en Euro- 
teriores, w J  renuncia a la guerra fría, no 
imbos ditljejlervención en los asuntos ln- 
-a mañana et: ¡
ral un prfe¡:'_________________• ______________________ _____________
¡siones résped

S # A  VU ELTA  AL M U N D O
i.
Reintegrados ¡- JAPON.—La ciudad de Hiroshima conmemoro el domingo el 
spachos, Ira ,27 aniversario del lanzamiento de la primera bomba atómica, 
raniegas, 8r¿! El alcalde de la ciudad declaró que el dolor de Hiroshima lia- 
ndrán una ®¡ bia ayudado a evitar otra guerra nuclear e hizo un llama- 
tarde, pars i; miento Para la inmediata solución del conflicto indochino y 

s partidos S? para una comP>eta abolición de las armas nucleares, 
specto a la; -¡
¡s legislativa- FORMOSA.—Fuentes gubernamentales de Tokio aseguran que 
-■e. '  Japón tiene previsto el envió a Formosa de una personalidad

política encargada de explicar su política de normalización 
,, . con Pekín. Esta misión tendría lugar tras la «cumbre» ame-
L a s  tuen ricano-japonesa que tendrá lugar en Honolulú el 31 de agosto.

)TAN, y
e n  la non CEILAN-—íla sit*° aplazado el proceso de 11 personas acu- 

; sacias de participar en la abortada insurrección izquierdista 
germano- del año pasado. El juicio, iniciado el 32 de julio, fue aplazado 
Las fuerzas i  inmediatamente para dar tiempo a las autoridades a traducir 

ispensable p  del inglés al sinhala las leyes bajo las que son procesados los 
e los este acusados, 
entales para,
iones con PAK ISTAN —Representantes de ios jefes de .os Estados
i  así como 5 Mayores de los Ejércitos indio y paquistaní celebrarán su pri- 
imérica en el'imera reun¡ón el próximo día 10 de agosto en la India para 
1 embajador i tratar de definir la línea de cese el fuego en Jammu y Cache­
los Martin E mira’ teniendc en cuenta cómo quedó establecida al término de 
Hablando ftla Suerra de 1971 y de su trazado actual, 

lio DeutscKíÉ
'a s  emisiones NUEVA ZELANDA.—El Gobierno ha ordenado una investi-

- alffi-'í- gación para localizar un carguero que zarpó el 6 de julio con 
í,n , Hillpb'¡iirumbo a la zona de Pruebas nucleares francesa del Pacífico, 
iS . ’ 3  del que no se han vuelto a tener noticias. El buque protcs-
eecie de ";;taba contra dichas pruebas, jiuito con otros navios.
•opa no pedí'
.apolítica®: ÜNION sO V IE T IC A .-E l Instituto Sismológico de Uppsa- 

«Lo que i&ja (Suecia) ha registrado una explosión nuclear subterránea 
lefender - & en ei norte del mar Negro, con una intensidad de 4,8 grados 
le la aliaffi -sn la escala Richter. Hace cuatro meses y dos semanas se 

Recordó te? registraron explosiones semejantes en el mismo lugar, realíza­
te Nixon tóa las probablemente para modificar el curso de los ríos de 
a la OTAN 02 la zona, 
unidenses pee
ropa por lie? MOZAMBIQUE.—El Gobierno de Formosa establecerá un 
jo que esto [Consulado general en Lorenzo Marques, Mozambique, dentro 
como en el Ele diez días. Dicho Consulado dirigirá el comercio de For- 
al año 20W. nasa con los países del este de Africa, así como los asuntos 

;hinos de ultramar en esta zona, y controlará las actividades 
R  subversivas de China comunista en Africa Oriental.

3 I: (JGANDA.—Los Gobiernos de Kuwait y Uganda han deci- 
lido establecer relaciones diplomáticas a nivel de embajado- 

Un total « ■•es, con objeto de consolidar la amistad y cooperación entre 
patriaron E-ymbos países.
mana, segfe- '  .
por la Oficia;- ESTADOS UNIDOS.—El Gobierno norteamericano está ga- 
esta ciudad- íando la batalla contra la contaminación atmosférica y la 

La mayori! impieza del aire en las ciudades, según un mensaje de Nixon 
alemanes "  Obre protección del medio ambiente. El informe, de 450 pá- 
Polonia, 30 i  finas, dice también que, sin embargo, la contaminación de 
y el resto aguas está empeorando.

S por otra f  SIRIA.—El Gobierno de Damasco ha encargado a su emba­
an estudian!: ador en Moscú que firme el Tratado que prohíbe el depósito 
escapó ayer -:le armas nucleares y otros medios de destrucción masiva en 
mocrática fondos submarinos o subterráneos. Este Tratado fue apro- 
lo político e ’ado Por la Asamblea General de la ONU en diciembre ’e 
tras consegíj70-

do a ñau FRANCIA.—El movimiento separatista Frente de Liberación
_ _ ---------- la Bretaña se ha adjudicado el atentado que se produjo

r.,uL sábado en la estación de ferrocarril de Rennes, según una 
LA SEv* arta enviada a! diario «Ouest-France».

Un corree*-; g r a n  BRETAÑA.—El premier Heath proyecta nombrar un 
tará mu'lytnlstro que se ocupe de los problemas del consumidor, res- 
más fácilc °nd¡end° a las presiones de diputados conservadores para 
obligacl°nf  ue el Gobierno aclúe directamente en este propósito.
tartas de“ '
la nuera. . .
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(Resumen de Efe, Upi, Reuter, AP y  AFP.)

LOS COMUNISTAS, PRAGA Y 
LA POLITICA DEL AVESTRUZ

P A R IS . (D e l correspon sa l de A R R I B A  y  Pyresa, E n r i­

que Lab ord e .) E l P a r t id o  C om unista  F rancés ha qu erid o  

lib erarse  de la p esad illa  de Praga con la es tra teg ia  de l aves­
truz, p e ro  con  un tono de gracia.

E n  e fec to , com o  los d ir ig en tes  com unistas n o  pueden 

qu itarse de encim a e l sam ben ito  checos lovaco , se han saca­

do de la m anga una cam pana de d ivers ión  que consiste en 

inu ndar los  m u ros  de París, qu izá  para  rec reo  del tu rism o 

in ternaciona l, de unos carte les  en  ios  que, b a jo  las im áge­

nes d e  Pom p idou , Chaban-Delm as y  M essm er, figu ra  esta d i­

v isa : "L a  m ism a po lítica . S in  ustedes. C ontra  u stedes." Y  
se han qu edado  tan frescos.

L a  verd ad  es que nad ie  se exp lica  esta rab iosa propa­

ganda de ca rác te r  e lec to ra ] en  un m om en to  en e l que Pa­

rís está con ve r tid o  en un co lo sa l “ cam po de so ledad , m us­
tio  c o lla d o ” , con  sus m ú ltip les  obras m unicipales, con  su 

c ircu lac ión  escasa, lim itada  al va r io  m undo tu rís tico  y  a 

los veh ícu los de reparto , con  ese a ire  de ciudad aban do­

nada que le  da todo  el carác ter y  todo  e l encanto que m e­

tió  en so lfa  C harles A zn avou r. Cuando ios  parisienses re­

gresen  de sus vacacion es n o  quedará  d e  esos carte les  ni 

rastro  y ,' p o r  lo  qu e se r e fie r e  a los  ex tran jeros , e llo s  bus­

can en los  m uros de París  los  ca rte les  de la fr iv o lid a d  y 

no los de la po lítica . T o ta l, una cam paña tan inú til com o 
pon er un puesto de arena en p leno  desierto .

Praga, quebradero de cabeza de los 
comunistas franceses

Pero, quien manda, manda, y 
los dirigentes del PCF han teni­
do que recibir la consigna de la

contraofensiva porque su actitud 
ante el «caso checoslovaco» no 
puede ir más lejos de lo que ha-

ido y las pedradas y las chinitas 
les llueven de todas partes. Qui­
zá por ello, han montado esta 
campaña de carteles que se une 
a la amenaza de la «Confedera­
ción General del Trabajo», correa 
de transmisión del Partido Co­
munista, como este lo  es de Mos­
cú, en la que se habla de un vas­
to movimiento de acción social a 
comienzos del otoño. Así «L'Hu- 
manite» ofrece a sus lectores un 
titular a toda página sobre «La 
defensa de las reivindicaciones de 
toda la clase obrera», mientras 
que «lo  de Praga» se queda para 
una página par y limitado a ocho 
lineas, ocho.

El caso de los procesados de 
Praga, es el quebradero de cabe­
za de los comunistas y de sus 
aliados de circunstancias, los so­
cialistas, que andan como el asno 
de Búridan. Cuando en febrero 
último, el partido socialista pro­
puso una «protesta- común contra 
la peligrosa e volución en Checos­
lovaquia», los dirigentes del PCF 
contestaron de modo airado: «Esa 
es una iniciativa- inoportuna y  sin 
fundamento». Después, ya saben 
lo que ha ocurrido.

Indudablemente, esta política 
de «cortina ele humo», sea por 
medio de un barullo montado 
por la- CGT q  a través de una ab­
surda campaña de carteles, po­
dría calificarse como la estrategia 
del avestruz o como el siniestro 
pudor de Macbeih a-nte el espeo- 
tro de Banquo.

TRIBUNA ABIERTA

ESTADO DE URGENCIA 
EN GRAN BRETAÑA

«Se traía de la batalla deci­
siva. Será nuestro Waterloo 
o el de los patrones.» Esto 
P -rtía decir, días atrás, el mi- 
núsculo Partido Comunista 
británico. Esta declaración 
tan clara se atribuyó a míster 
Steer, el líder de los cinco 
«d  o c kers» «mártires». Que 
en Inglaterra un comunista 
declarado como Steer em­
prenda y desarrolle la agita­
ción sociaj con todas sus po­
sibilidades cuando las cir­
cunstancias lo permitan, es 
normal. A cada uno, ta  ofi­
cio. Que ciertos dirigentes de 
un Partido respetable como el 
laborista hayan llegado a ad­
mitir que se desafíe a ciertas 
leyes y a determinados Tribu­
nales que las aplican, esto ya 
es causa de aflicción. Ahora 
bien, el presidente del Parti­
do Laborista, Wcdw g o o d- 
Benn, y Wilson, siempre tan 
olvidadizo de la ley sobre las 
relaciones de trabajo que él 
p rogram ab a  introducir en 
1969 contra la opinión, final­
mente victoriosa, de los Sin­
dicatos, pretenden ahora con­
vencer de que hace falta reti­
rar la Industrial Relations 
Act tras un encarcelamiento 
que no habría tenido fin tan 
pronto sin su aplicación ri­
gurosa. Aplicación rigurosa 
que confiere a los Sindicatos 
la responsabilidad sobre las 
infracciones cometidas por 
sus integrantes. Es bastante 
extraño y sorprendente que 
sólo dos o tres dirigentes del 
laborismo hayan comprendi­
do que, sosteniendo la ¡lega­

lidad, se minaban, entre otras 
cosas, las condiciones mismas 
del funcionamiento de jos or­
ganismos obreros.

En el momento que, contra 
la advertencia de los dirigen­
tes obreros interesados, los 
«dockers» ponen una vez más 
en peligro a la economía del 
país, una primera entrevista 
paritaria entre dirigentes sin­
dicales y patronales se des­
arrollaba «armoniosamente» 
bajo la dirección del primer 
ministro Heatli. Incluso sin- 
idealistas tan radicales como 
Iones y Scanlon se mostraron 
cooperativos. La ley sobre las 
relaciones industriales no fue 
mencionada más que de pasa­
da. Ta) vez se comiencen a 
dar cuenta de que el verda­
dero peligro, en las Trade 
Unions, viene de la anarquía 
interna.

La dirección de las Trade 
Unions, al menos, parece ser 
consciente de la gravedad de 
una situación que rila no ha 
contribuido a crear par su ne­
gativa, desde va a hacer trein- 
ta años, a admitir una estruc­
turación clara que le habría 
permitido controlar la activi­
dad de sus cuadros más que 
tener que soportarlos.

La proclamación del estado 
de urgencia denota, por otra 
parte, la voluntad del Gobier­
no Heath de no ceder en nin­
gún caso. Recientes sondeos 
de ja opinión muestran que 
Heath goza de un amplio apo­
yo popular, que ha aumenta­
do claramente en las últimas 
semanas. Con ocasión de la

derrota socialista, en 1959, el 
gran líder laborista Aneurin 
Bevan, decía: «Los sindicalis­
tas han votado contra las con­
secuencias de su propia anar. 
quía.» Millones do simples 
sindicalistas podrían obrar 
de la misma forma sostenien­
do masivamente al Gobierno 
conservador. Lástima, para 
los laboristas, que no haya 
muchos Iiombrcs de las ca­
racterísticas de Bevan, entre 
otras cosas porque serían ex­
cluidos por falta de indeci­
sión. No hay que excluir que 
VVcdwgood y Wilson hayan 
perdido ahora las elecciones, 
a| justificar los graves ata­
ques al Derecho en un país 
completamente edificado so­
bre los principios del Dere. 
cho desde la Carta Magna de 
1215.

Mientras se espera, el se­
ñor Steer y sus amigos de­
ben alegrarse. Si deliberada­
mente querían arruinar a la 
libra esterlina, no podría ha­
cerse mejor. Si deliberada­
mente querían impedir la 
puesta en acción de una for­
ma de concentración entre 
Sindicatos obreros y patrona­
les, tampoco podían haberlo 
hecho mejor. Todo sucede co­
mo si el objetivo verdadero a 
alcanzar no fuera solamente 
la caída del Gobierno, sino 
el sabotaje del conjunto eco­
nómico y social de Gran Bre­
taña, en vísperas de la am­
pliación del Mercado Común.

Alexandre Brugmann, en «La
Tribune de Genéve».
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UN ROSTRO EN LA CORTEZA DE UN ARBOL 

HA ANIMADO LA FE DE LA VENTILLA:

AHI ESTA LA VIRGEN»

La imagen se ve nítida, es una cara 
de mujer con una especie de manto. 
La je hace decir a los vecinos de La 

Ventilla que es la Virgen

La noticia corrió  p or  las puertas de La Ventilla, p e n fe r ia d e  la 

plaza de Castilla: « B a ja r  a ver: Nuestra  Señora esta e"  ° 0S 8 
boles de la  plaza del Norte», y  la s  m ujeres cerraron el bu tano, y  
San  Isidro , si entiende de cocina, ponga a punto  lo s yantares. «Y o  
d igo  que es Nuestra  Señora del Carm en.» «Pues para m í e s  la V ir ­
gen N iña.» Y  las m ujeres se santiguan  y  la n m e n a  hace fiesta y 
señala el á lam o  del m isterio, «A hí, ah í esta la V irge n »  y. « J a  en 
relieve, en la corteza vieja del álam o, a tres m etros de las ba ldosas  
una cara y  un m anto  y  unas m anos cruzadas en el pecho, y  p or  eso  
doña P ila r Caballero y  su  hija, P ila r tam bién, llam aron al periód ico. 
«O iga, en do s árbo les de  la plaza del Norte  está la V irgen», y  aho- 
ra no  vale decirle  a estos buenos vecinos que pueden ser cosas del 
azar que a veces la  Naturaleza hace huecograbado, que todos he­
m os escrito  a  punta de navaja, a lgún  día de am ores, un corazón  
sangrante  y  un «Pepi y  Loli», que esto pudo  haber sido, que segura­
mente fue esto. « Y o  lo  que  sé es que llevo toda la v id a  viviendo  
aqu í enfrente, y  la  im agen no estaba ah í hasta esta m anana.» Y  en 
otro álam o de esta plaza del Norte, está arriba  la  cam pana, m as  
abajo  otra  silueta de Nuestra Señora, y  m ás abajo, el cam panario  
de la parroqu ia. Y  uno  no qu ita  ni pone, pero si en Belm ez unas 
caras p ro fanas d ieron  tanto que escrib ir y  pensar, en M a d r id  ha­
brá que  levantar acta y  quitarse  la  gorra  ante este «m iste rio»  de 
La Ventilla. ¿ Y  la p arroq u ia?  E l párroco  no  dice nada, no d ijo  nada  
aún, porque las puertas están cerradas. ¿ Y  son buenos c ristianos  
en este b a rr io ?  «Señor, el cura se queja de que vam os poco o la 
iglesia, pero esto puede ser un aviso.» Por lo  pronto, hoy en la p la ­
za del Norte  se ha rezado m ás que en m uchos años, quizá m ás que 
en todos los años de h isto ria  de esta plaza y  las m ujeres ahora se 
explican a lgunas cosas, p o r  ejem plo, que «en veinte an o s v iviendo  
aquí, con estos arcos pe ligrosos, con tantos coches, con tanta cria­
tura de D io s en bicicleta, y  ni un accidente, ni uno, lo  que todos de­
c im os: tiene que ser el Angel de la Guarda». Los hom bres, m enos 
creedores, m iran  con respeto los á lam os y  sienten tam bién: «ser 
s í que es la V irgen , b ien c laro  que se ve». ¿ Y  desde c u á n d o?  «Fue 
esta m añana, que la v io  m i hija», responde doña V ictoria.

IOUCIA tres metros sobre las baldosas, junto M 
la cara no estaba akl mía
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Gutiérrez Cortines, un español en el Fórum Atómico mundial

HACIA LA PRODUCCION DE URANIO EURO
rurismo de

«En el futuro la energía que se utilice en España será nuclear
SANTANDER.—La noticia se 

dio en su día y está reciente aún, 
el santanderino Manuel Gutié­
rrez Cortines había sido nom­
brado representante del Fórum 
Atómico Europeo ante la reunión 
mundial que se celebrará próxi­
mamente en Estados Unidos. 
Ahora, en su despacho de presi­
dente de la Electra de Viesgo, de 
Santander, forrado de maderas, 
espesas alfombras y  libros, me 
enseña la carta que acaba de re­
cibir del vicepresidente del Fó­
rum Atómico norteamericano, 
comunicándole oficialmente la 
noticia: «M y dear Manuel...»

—Es que es amigo mío. Yo he

REPORTER

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero
Francisco Caparrós 

Fotos: Antonio

tenido contacto con todos ellos 
a través de los congresos a los 
que nunca falto.

—¿Y este nombramiento qué 
representa para España?

—Yo, personalmente, no le he 
dado mucha importancia, pero es 
indudable que la tiene. Signifi­
ca que nos consideran, que a la 
hora de la verdad nos tienen en 
cuenta. Yo creo que me han es­
cogido a mí porque al ser presi­
dente del Fórum Atómico Espa­
ñol me conocen, soy como de ca­
sa, ya le digo que he tenido mu­
chos contactos internacionales, 
por eso habrán pensado que pue­
do representar a Europa.

—Concretamente, ¿cuáles son 
las funciones del Fórum Atómico

—Eepañol?
—Verá, le voy a hacer un poco 

de historia, porque creo que en 
general no es muy conocido. El 
primer Fórum que se estableció 
en el mundo fue el americano, 
por el año 1953, para discutir 
libremente todo lo relacionado 
con los asuntos atómicos. Poste­
riormente se incorporaron las 
Empresas de fabricación de pro­
ductos nucleares y las que lo 
utilizaban. El éxito fue enorme, 
ya que todo lo atómico tenía en 
sus orígenes gran cantidad de in­
cógnitas. Después, varias nacio­
nes europeas crearon sus respec­
tivos fórumes y  se agruparon en

una sola imidad llamada FORA- 
TOM. El español data de 1962, y 
está integrado por universidades, 
organismos y Empresas que pue­
den ser estatales o libres. ¿Do 
qué nos ocupamos? De todos los 
problemas que afectan a la In­
dustria atómica, con excepción 
de lo bélico.

Pero en Europa estamos hacien­
do ahora una campaña enorme 
para que pueda constituirse una 
Empresa eriquecedora de uranio 
que nos permita independizar­
nos de Norteamérica.

polonés como yo..,, 
me lo paso bomba!

—¿Cómo ve el 
de nuestro país?

Un lugar importante

—Como nación P| 
energía, ¡brillan!»' 
se prevé que en fl» 
yor parte ile la nuffll 
se hará por

Polución y uranio

—Hablemos, pues, del . Con­
greso...

—¿Pero qué significado tiene 
España en la realidad atómica 
mundial? ¿Estamos capacitados 
para tratar de «tu » a todos esos 
países?

La mayor parte de" 
tienen su energía í"
Sacar del Ebro 
se está sacando 6
Hay que pensar 
lo tenemos que i’"'

—Por primera vez, y es muy 
significativo, se le ha dado ca­
rácter mundial al Fórum Atómi­
co Americano. Habrá, por tanto, 
exposiciones y conclusiones de 
mucha importancia, ya que el 
Gobierno de los Estados Unidos 
toma muy en cuenta estos estu­
dios y  en materia nuclear hay 
que reconocer que todos vamos 
a su cola... Uno de los temas, 
como le decía, será la polución, 
otro será las fábricas de enrique­
cimiento de uranio. Casi no hay 
fábricas de este tipo porque sa­
len carísimas de instalar y  con­
sumen una cantidad fabulosa de 
energía. Hay muy pocas nacio­
nes que sean capaces de produ­
cir uranio para satisfacer la in­
dustria no militar. Los únicos 
que lo han conseguido han sido 
ios americanos y actualmente los 
rusos, que exportan a Finlandia.

—Y o diría que España tiene 
un lugar muy importante en 
cuanto al empleo de la fuerza 
atómica como generadora de 
energía. Tenemos más centrales 
nucleares que muchos países 
europeos, somos unas comprado­
res importantes y también tene­
mos experiencia. En lo científi­
co, la labor de la Junta de Ener­
gía nuclear ha sido muy buena y 
se nos reconoce como un orga­
nismo «de pegada...»

ta mucho y 9lle el11. 
ñol es caro y « * 1
por tanto, lo nucMj 
resultar más eco®
de que aunque no
nio en cantidadesIUU v-** --  , i
pre resultará M  
petróleo.

Luego se ba W jj 
tema de la con1"

isarán»

ventajas de la 
Según él mucho ' 
sa, sin humos, ® 

—¿Y los pos»1658

El futuro, brillan­
tísimo

activos?
_ S e  evitan .

—En realidad yo soy ingeniero 
industrial, pero cuando empeza­
ba vi en lo nuclear una cosa 
muy interesante y me metí eñ 
ello cuando sólo lo hacía la gen­
te joven y no los que tenían es-

perfecta imagf 
centrales están lu­
cio que hacen 
po de fugas, te-- j
eso salen carish»- 
rían regaladas.
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nidorm,
A AL

RISMO 
E INVIERNO

de creer. El 
¡"no había una so­

ta y tantos 
Benidorm. 

•"también están las 
dones par- 

presidencias... y los 
naturalmente, 

lupa, aún se po- 
alguno de estos 

Js con precios ex- 
desde luego, en 
del centro urba- 

de la playa, 
i todos los años las 

que Beni- 
| capa caída y que 

apartamentos se 
lente con sus 

desocupados, 
el turismo si- 

Ahora mis- 
i que en Benidorm 

flotante de 
El abogo, 

comprender. Las 
is playas, que es- 

bandas de músi- 
son ver- 

| solícitadísimas: to- 
hay colas espe- 

I de mesa. Por eso, 
se te ponen a dos 
silla y observan 

cómo te vas 
. granizado, de- 
abes para po-

Turismo de invierno
Stá intentando pro- 
estos momentos es 
! invierno. Por aho- 
onseguido una po- 
i invernal de unas 

cifra que ha- 
! eran absolutamen-e unos : 

: impen
Allí

o en 
irma 
tedas

-¿Y

-N o ,
losotros
a den

que ha producido en la calle el 
urun-rún» de esta medida tan 
drástica, los medios oficiales se 
han apresurado a declarar que 
de eso nada, que no es cierto, 
que tan sólo a aquellos que son 
detenidos por alguna infracción: 
embriaguez, escándalo, etcéte­
ra, y siempre después de que 
Sanidad dictamine suciedad e 
«inquilinos» capilares, se les cor­
ta el pelo, oomo medida preven­
tiva e higiénica. Pero que cada 
uno puede ir como le dé la ga­
na, pues no faltaba «plus».

La «espanta» de 
Luis Miguel

El otro «zafarrancho» estival 
lo ha producido Luis Miguel 
«Dominguin», ese señor que fue 
marido de L u c í a  Bose, que 
también toreó tiempos ha. Bien, 
Luis Miguel estaba en los car­
teles para la corrida del dia 6, 
domingo agosteño. Las entra­
das, completamente vendidas, y 
los revendedores, dispuestos a 
hacer su «agosto», como bien se 
dice. En esto, en la misma ma­
ñana del domingo llega una car­
ta del torero con un certificado 
médico que anuncia que nc pue­
de torear «por encontrarse in­
dispuesto». Era tan tarde que 
ya no se pudo encontrar susti­
tuto, de forma que la corrida 
se transformó en un mano a 
mano entre Julián García y Jo­
sé Mari Manzanares. Natural­
mente, se puso el correspon­
diente cartel anunciando el de­
recho del espectador a devolver 
sus entradas; pero, aunque los

<*r<! la SUE 
•°™ melera 
»  calles, 
'Mente 
1 mayor

Las playas están llenas; los hoteles, también. El domingo no se encontraba lugar donde dormir

VIAJA POR 
ALICANTE 

ROSA MONTERO

Benidorm ha vuelto su cara vera­
niega hacia el turismo de in­

vierno

sufridos aficionados pusieron el 
grito en los mismísimos cielos, 
no hubo apenas devoluciones.

R. M.

uentra el filón, en 
invierno. Eso es 

: explotar. Yo con­
fu irá  subiendo de 

nte, porque las 
huy baratas y ten- 
emás, la edad de 
Europa va bajan- 

Imás. De los jubí­
len gran parte de 
£s durante los me-

| dice don José Ma- 
pe la Iglesia, cons- 

sociedad de ven- 
fientos, posiblemen- 
nportante de toda 
¡tina. Ellos, en los 

tienen prevista 
de 6.000 nuevos

irá demasiado, no 
en cuanto a las 

del mercado?

•bsoluto. Además, 
>os todo esto pa- 

diez años...

e diez años, sino 
en Benidorm han 
icandalillos. Uno, 
or que circulaba 
:Eta detención de 

lo que andase por 
Posterior y  con- 
•° al cero. Ante 
■enor indignación

JUAN PEA, PREMIO AGUILAS UE HUVELA COK -MAREMAGNUM,

«IMPORTAN LA GLORIA V EL CHIQUE»
Ya pueden venir los Pulitzer, 

los «honorls causa», ya pueden 
pasar y gritarle al compadre 
Pía, al periodista Juan Pía, que 
no está en sus cabales cuando 
escribe y firma esto que dice 
desde su veraneo mallorquín, 
a poco más de cien leguas de 
teléfono:

—Da lo mismo literatura que 
periodismo. Las dos cosas son 
ponerse ante la máquina y con­
tar lo que uno ve, lo que uno 
ha visto.

Y  si Juan Pía se pone a la 
máquina y  le salen doscientos 
cuarenta folios que se llevan el 
honor y  las setecientas m il pe­
setas del premio Aguilas de 
novela, a ver si se atreven los 
Pulitzer y los «honoris causa».

—Es más. Yo digo que los 
únicos que deben hacer lite­
ratura en el país son los pe­
riodistas. La literatura tiene 
un campo más libre, porque «a 
priori» se admite que los ni­
ños no leen novelas, y por es-

: puedo decir en «Mare- 
>, la novela que acaba 
, cosas que no me de­

jarían decir en el periódico. 
Continuaré en el periódico. 
El reporterismo me carga las 
baterías y me anima a escribir

—¿Qué dices en «Maremag 
num»?

—«Maremagnum»  es el mun­
do de un reportero en la ca­
lle, la vida en torno a un pe 
riodista de Madrid.

—Tú eres un reportero de 
Madrid, Juan.

—Pero no es una novela au­
tobiográfica. Es una biografía 
del país. Otros personajes son 
la madre del periodista y un 
señor, que va para ministro, 
amigo del periodista.

—¿Es una novela testimonio?
—Si, es una novela que da 

testimonio.
—Setecientas mil p e s e t a s ,  

Juan, deben de valer para mu­
cho.

—Tendrán q u e  valer para 
muchos. Hay que pagar deu­
das.

—¿Qué cuenta más, la gloria 
o el cheque?

—No lo sé, las dos cosas van 
muy unidas. La gloria está 
bien, porque como el premio

es gordo se habían presentado 
varios peces gordos de las le­
tras.

—¿Dónde te enteraste, cómo, 
cuándo?

—Aquí, en Palma, en la casa 
de mi madre, donde paso las 
vacaciones, cuando estaba rúen 
do en la televisión la final de 
hockey. Me dio la noticia, por 
teléfono, un periodista de ■iLi- 
nea», de Murcia. Me sorpren­
dió muchísimo, porque yo no 
sabía ni que había llegado a la 
final.

Sin duda que ha sido el re­
portaje que mejor le pagaron 
a Juan Pía, doscientos cuaren­
ta folios, directamente a má­
quina, de un tirón y  en quince 
noches. Ahora vendrán un li­
bro sobre Dominguin y una 
obra de teatro, mientras ses­
tea en su Palma.

—Y espero. Espero una car­
ta de Aguilas que me diga que 
ya puedo pasar a cobrar.

L. O.
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Mil ciento veinticinco licencias para 
los apatridas residentes en España
El t í tulo de v iaje,  pasaporte internacional para quien carece de representación 

diplomática en nuestro país

Idiomas, principal actividad laboral del extranjero residente habitual

España es, hoy  p o r  lioy , uno d e  lo s  pa íses que m ás 
a tra e  a l tu r ism o  in tern a c ion a l. M illo n es  d e  tu ris tas  
a tra v iesan  cada año, n o  im p o rta  la  ép oca , nu estras 
fro n te ra s . E s te  m o v im ie n to  con stan te  d e  e x tra n je ro s  
es cas i s iem p re  p o r  m o tiv o s  tu rís ticos , qu e  se ca rac te ­
r iza  p o r  c o r to s  p e r ío d o s  d e  p erm an en cia  en tre  n os­
o tro s . Q u ienes desean  p ro lo n ga r  su es tan c ia  du ran te 
m ás d e  tres  m eses  en  n u es tro  pa ís , ob tien en  un  p e r­
m is o  de p erm an en cia  qu e les p ro rro g a  e l t iem p o  de 
su estan c ia  hasta  n oven ta  d ías m ás.

P e ro  n o  es  s ó lo  este  tu r ism o  e sp o rá d ico  y  fluctuan- 
te  qu e  llen a  d e  c ifra s  a s tron óm ica s  todas  las estad ís ­
ticas  e l qu e  nos v is ita . E x is te  un n ú m ero  m ás red u ­
c id o  d e  ex tra n je ro s  qu e  desea  p e rm a n ece r  en  E spaña 
du ran te  un tiem p o  in d e fin id o , a d q u ir ien d o  e l títu lo  
d e  res id en tes , de lo s  qu e  e l p asad o  añ o  fu e ro n  reg is ­
tra d os  153.883, rep a rtién d o se  p o r  n a c io n a lid ad es  del 
s igu ien te  m o d o :  un 17 p o r  100 son  p ortu gu eses , 11 
p o r  100, fra n ce se s ; 10 p o r  100, a lem a n es ; 8 p o r  100, 
de G ran  B re ta ñ a ; 7 p o r  100, cu b an o s ; 6 p o r  100, ita ­
lia n o s ; igu a l c i f r a  d e  n o rtea m er ica n o s ; 5 p o r  100, v e ­
nezo lanos, y  e l 30 p o r  100 res ta n te  se rep a rte  en tre  
d iversas  naciona lidades.

El apátrida, un extranjero más
El extranjero quo decide 

quedarse en España lo hace 
por muy diferentes motivos, 
casi siempre por trabajo, 
simpatía hacia el país o  mo 
tivos familiares, o el caso ex­
tremo, cada vez menos fre­
cuente, de los refugiados po­
líticos. Otro grupo menos nu­
meroso es el de los apatridas, 
individuos que por diferen­
cias de legislación han per­
dido su originaria nacionali­
dad y no han recibido la del 
país que los acoge como re­
sidentes. A pesar de ser gru­
pos bastante reducidos, los 
extranjeros que se encuentran 
residiendo habitualmente en 
nuestro país en estas condi­
ciones, el Gobierno español 
ha tomado medidas para que 
todos los que se encuentran 
en estos casos, puedan vivir 
y desarrollar su actividad co­
mo cualquier ciudadano nor­
mal. El artículo 27 de nues­
tro Código Civil concede a 
todo extranjero residente ha­
bitual en España, los mismos 
derechos civiles que a cual­
quier español, salvo las dis­
posiciones que figuren en le­
yes especiales y tratados.

Actividad laboral
En el aspecto laboral no 

existe ningún tipo de discri­
minación de raza, religión ni 
país de origen. Unicamente 
se prohíbe a los extranjeros 
ei ejercicio de profesiones 
que exijan un título oficial 
expedido por las autoridades 
españolas. En cuanto a los 
derechos de empleo remune­
rado: pago de horas de tra­
bajo, vacaciones, subsidios y 
Seguridad Spcial en todos sus 
aspectos, también están equi­
parados al obrero español. 

La primera gestión del apá­
trida para conseguir trabajo 
en nuestro país es conseguir 
la necesaria documentación 
de identidad españoia, o en 
su defecto el título de viaje 
expedido por la Dirección Ge­
neral de Seguridad, con la 
que deberá presentarse al 
Ministerio de Trabajo que, 
después de ver si hay pues­
tos vacantes en el sector a 
trabajar, pida un informe a 
la oficina de colocación o a 
Sindicatos y expida un con-

Evolución jurídica
Las exigencias cada vez 

mayores por el aumento de 
población extranjera afincada 
en España se reflejan princi­
palmente en la evolución ju­
rídica del problema de modi­
ficación y adaptación del sta­
tus legal para los extranjeros 
carentes de pasaporte propio, 
cuya primitiva situación era 
obtener un pasaporte limita­
do a corto plazo y  a países 
determinados, volviendo a su 
condición de indocumentados 
ai terminar cada período. 
Las fluctuaciones migrato­
rias hicieron que la ONU se 
interesara en este problema, 
convocando una Asamblea dé 
Plenipotenciarios en junio de 
1951, en la que participaron 
26 países interesados en este 
asunto de repercusión inter­

trato de trabajo, que será in­
dispensable para trabajar 
por cuenta ajena. Este permi­
so y  contrato de trabajo so­
lamente será denegado en el 
caso de que exista paro obre­
ro en un determinado sector, 
lo que no suela suceder, por­
que entre los puestos de tra­
bajo solicitados por los ex­
tranjeros predominan los 
idiomas o el de técnicos cua­
lificados para una concreta 
especialidad. El número total 
de trabajadores apatridas 
trabajando en España es el 
de 103, de los 1.125 registra­
dos, de los que 36 trabajan 
por cuenta ajena, con un 
contrato de trabajo en em­
presas: el trabajo más fre­
cuente es el de empleados en 
agencias de viaje, dende es 
necesario el conocimiento de 
idiomas exóticos. Y  40 traba­
jan por cuenta propia en pro­
fesiones liberales, casi siem­
pre como profesores de idio­
mas. La zona de España más 
frecuentada por los trabaja­
dores extranjeros es Madrid, 
con 41, seguida de Barcelo­
na, que registra 39; Vallado- 
lid, 5; Baleares, 4; Tenerife,
3; Málaga, 2, y  el resto re­
partidos de uno en uno por 
Alicante, Córdoba, Cuenca, '  
Guadalajara, Huelva, Ponteve 
dra, Sevilla, Melilla y  Teruel

nacional. Esta Asamblea tuvo 
como resultado la aprobación 
y firma, por 24 votos contra 
cero, de una convención rela­
tiva al estatuto de apátridas 
y refugiados, que entró en v i­
gor el 22 de abril ds 1954.

Alto Comisionado 
para los refugiados

Existe, además, el Alto Co. 
misionado de las Naciones 
Unidas para los Refugiados, 
en el que los países integra­
dos reconocen el carácter so­
cial y  humanitario del pro­
blema de los refugiados. Es­
paña no forma parte de esta 
organización, pero contribu 
ye voluntariamente con su 
aportación económica para 
poder participar activamente 
en la solución de este proble­
ma, que vive de forma direc­
ta dentro del mismo país. Y 
se puede decir que las con­
clusiones de este Alto Comi­
sionado son llevadas a la 
práctica de forma efectiva, en 
ei caso del apátrida o el re­
fugiado español. El propósi­
to inicial de los países fir­
mantes de la Convención es 
que los Gobiernos reciban I  
los refugiados en su territo­
rio dándoles todo tipo de fa­
cilidades para que puedan es- 
tablecerse como un ciudada­
no normal. La Convención 
comienza definiendo al refu­
giado como «la  persona que, 
temiendo ser perseguida por 
motivos políticos, de raza o 
religión, se encuentra fuera 
de su país de origen sin que­
rer o poder acogerse a su 
protección, o  que carezca de 
su nacionalidad q se niegue 
a volver al país donde tu­
viera su residencia habitual». 
Más tarde, la misma Conven­
ción firm ó un protocolo so­
bre el Estatuto de Refugia­
dos de Nueva York, el 31 de 
enero de 1967, invalidando los 
primeros treinta y cuatro ar­
tículos de la primera Con­
vención.

que los derechos de que go­
za el extranjero residente ha­
bitual en España son los mis 
mos que poseen todos los ex­
tranjeros en general: tendrán 
trato favorable con derechos 
específicos referidos a nivel 
personal, adquisición de bie­
nes muebles e inmuebles, 
propiedad intelectual e indus­
trial y derechos de tribuna­
les y de asociación, protec­
ción que nuestro pais hace 
extensiva hasta fuera de sus 
fronteras, exigiendo como 
Justa correspondencia el aca­
tamiento de todas las dispo­
siciones vigentes; todo refu­
giado tiene la obligación da 
respetar las leyes y reglamen­
tos y cuantas medidas se to­
men para el mantenimiento 
del orden público.

Títulos de viaje

Igualdad de 
derechos

Para poner al día todo el 
sistema Jurídico de extranje­
ros, el Ministerio de la Go­
bernación ha promulgado, en 
fecha reciente, un nuevo de­
creto, puesto en vigor el 23 
de ju lio de 1971, dor.de se re­
coge todo el espíritu protec­
tor internacional actualizando 
y resumiendo todos los pun­
tos de la Convención de las 
Naciones Unidas. Este decre­
to presenta la nueva modali­
dad del título de viaje (an­
tiguos pasaportes Napsen?, 
que permitirá documentar 
debidamente a todos los resi­
dentes extranjeros en España 
sin representación diplomáti­
ca de su país y sin ningún 
documento capaz de justificar 
su nacionalidad, al mismo 
tiempo que les concede la po­
sibilidad de viajar a otros 
países con el respaldo pro­
teccionista de España, ya que 
ha sido reconocido expresa­
mente por organismos inter­
nacionales.

De todo ello se desprende

Amalia

SANCHEZ SAMPEDRO

BOROS| 
VISTA Alt

Cinco novillos ,i„ , 
Gallardo S a n to s .^
y  nnr» a l — • u“ i*y uno, el quinto * ¡1  
Fnas, para Javier m il 
Barbate de Franco^j

«i . lúa
apacib.e, ventoso y 1  
lluvia, que deslució ® 
aenas de los espad4 ,  

líos fueron, unos 
cuarto y sexto, mís J

Gallardo, a su 
cosita negra y con 
que le raja el capote LF 
recibe sentado en ;! ,1 
fre desarmes y sien? 
co en el ruedo. Era ■ 
que llegaba a la citr,, 
torea ni sabe andar d, j 
•e ‘-evuelca Un pin^ 
tar y media quc base-1 
toro y vuelta al iwJ

derillero 
guez, de
edad,

iJX’c: 0'

de 
mo 

El band: 
sonocido c 
mólogos, e 
Seguridad

El tercero, un colon 
Heredia, y como no ¡J 
enfermería tiene que 
por Gallardo. Al ?r¿ ]  
prende y le revuclca.fj 
zo. Al hacerle 'a rutó] 
a un peón y le derrito! 
cierto entre ios de a J  
de mala manera. A:íl 
toro. El cuarto, de 
cogida, derriba a la j l  
huye al ver al caballo t i  
lo, da vueltas al ruedo! 
todos los capotes ys;l 
Tres muietazos de roe 
cuarto, desarme. El, 
perseguido. Aprovecha! 
bestida, pases cortos ■ 
atrás. Dos pinchazos si 
y uno que le atraviesiil 
zo asomando por díJ 
mismo un tercio d¡ 
Descabello. Ovación olí 
pitos al espada. Al ¡é l 
de e! tercio, bronca, 1¡

En
rldad Sor i 
mólogos 
|unta de 
decidir 
vaciad

El Mito, con la cm 
templa y manda. Pote":
lias con mucha.......
Toreo alegre, corrienó; 
mano y llevando al I... 
do en la muleta. Toreáé 
y adelantando la pin 
mandan los más piros: 
Adornos y desplantes a 
Perfilándose y raai 
tiempos, dos pi 
entera, que asoma na p 
el costado. Vuelta. Esil 
de Luis Frías, haceaij 
lio de capa. Tres 
de poder a poder, gas 
bien la cara al novilla | 
Doblones de rodilla sj 
metiendo la pierna. Slt 
cho el viento. Sufre :u|
es derribado y el novíH

¡ca en el suelo. Le ¡ó 
vuelca, se levanta, i« 
cara, trasteo y, volca: 
ley, estoconazo ton 
Dos orejas y dos tu® 
sexto se dan las lucesí 
za. Como Heredia nasj 
enfermería, corre el 
corresponde éste > 
Bien con la capa, cas 
anteriores. Una pu.»;-' 
larga, ya que e! noc© 
me debajo del cabal» 
a poner pares, buen* 
todo el segundo. To», 
sin fuerzas, acusandoe 
prolongado. Buenos 
alegrando al bureU 
varios pinchazos, de

espe
caro

Durante la li®*¿i 
Fernando Heredú * 
y  pisoteado en el s® 11 
llevado a la enfer<|

diera ¡

ta una contusión ía | 
clavicular izquierda,^»
ble lesión ósea. P < |  
vado. Es el p a r » * !  
médico doctor Gen* |

Por lo 
mez y

Dámasc 
madrile 
gracia. 
el Paseilic 
mo si • 

sus 
chísir
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Un banderillero “ 
de El Lince 

pierde la visión 
le un ojo

TORO: SEGUNDA 
DE VITORIA DEL CAPRICHO A  LA INJUSTICIA

^ ^ ^ _ N T E .  (Cifra.) — El ban­
derillero Andrés Campos Rodrí­
guez, de treinia y dos años de 

KsffilHfcnponente de la cuadrilla 
¿ice, que lomó la alterna, 
[la plaza de toros de Ali- 
ja  perdido ia visión del 
Bcrdo, como consecuencia 

__Egida sufrida en el últi­
mo tora de la tarde

El banderillero herido fue re- 
sonocidb por un equipo de oftal 
mólogoí en ia Residencia de la 
Seguridad Social, comprobándo­
se laB rd ida de visión del ojo 
izquierdo y temiéndose que el 
ojo derecho esté también seria­
mente apelado.

En ial Residencia de la Segu­
ridad Social, un grupo de oftal­
mólogos alicantinos celebrarán 
lunta de médicos, con el fin de 
decidir la conveniencia o no del 
vaciado de la cavidad ocular.

El toro causante de la cogida 
jés Campos, que fue de- 

J los corrales, a petición 
:res matadores, por consi-

____ jue estaba '.oreado, cogió
también J a los otros dos peones 
de la cuadrilla de El Lince

Campos permanece ba- 
¡ectos de los calmantes 

desconoce la pérdida 
de su ojo izquierdo.

r V¿T° R ^ '  6„  (De rmeslro cronista taurino, enviado especlal.)- 
La falta de rigor en la concesión de orejas no sólo desores L

s’no que puede a paralelismos enojosos.'ademas 
de injustos. SI un presidente, antes de conceder dos orejas oor 
una faenita mediocre y pésimamente rematada, se parara i  r r <  
que en el transcurso de ¡a misma corrida puede haber faenas más 
perfectas, más meritorias y mejor ultimadas, regatearla el vuelo 

T r t ' S l í »  *  panuelltos blancos' siquiera para dejar margen 
Hf f b b '-d ,de Un iXltü máximo y digno, oor 10 tanto de 

ser distinguido a la hora de los galardones.

Hoy, por ejemplo, a Julio Vega «Marismeño» se ie regalaron .as

ñ 5e?Un °  C01‘°- p0niend0 casi a t0"'e la magnanimidad 
presidencial. Después, en el sexto, Raúl Aranda redondearía felici- 
simamente un toreo cabal y profundo, sin comparación posible en 
calidades y arrojo con el del anterior. Sin embargo, el premio fue 
el mismo, y ese a modo de empate constará en las reseñas, sin 
que por asomo sea reflejo de la verdad de lo sucedido en el ruedo 

Por otra parte, tales alegrías sólo sirven para confundir al púbn 
oo, desmoralizar a ios buenos toreros y también, en ocasiones, 
como .a ae noy, para desmerecer en absoluto a la llamada suerte 
suprema. Porque Julio Vega <Marismeño» finalizó una faenita livia 
na, con muchas vueltas, espaldinas y mentirijillas, con una pescue­
cera infante. una estocada caída —entrando ambas veces muy mal 
co el brazo rígido y la mano por delante- y un descabello, míen- 

,°:,ue Raul Aranda ~ el artlsra ¿-"ancla de su confirmación en 
Madrid— puso fin a la suya -seria , honda, clásica, pura y siempre 
fundamental- con una entera hasta las cintas, citando a recibir, 
s í esta estocada ya merecía una de las dos orejas, las de «Maris- 
meno» eran de bronca, sin opción a más, y aunque el muleteo 
hubiera sido mejor de io que fue. Para colmo, tampoco se tuvo 
en cuenta ia entidad de las reses, pues el de (Marismeño», dentro 
de lo tordillo y parado, era un novillote dócil, y el de Aranda un 
toro con raza, fuerza y picante. En fin. que la injusticia se vio por 
todos los lados.

La corrida de doña Marta Passanha abrió con un toro gachito, 
que se soltó en dos encuentros; el segundo recargó con mucho 
cabeceo en una puya larga, de la que acabó yéndose, para revol­
verse y aceptar dos alfilerazos más; el tercero, derrotón y repu­
chado, no pasó de una cita; el cuarto, también muy cabeceante, 
apenas llegó a reunirse una vez; el quinto, igualmente suelto de cabe, 
za, se acercó tres veces a los caballos para irse en seguida, y  el 
sexto recargó con fuerza en dos varas.

r f n n t T 1- 00" 65 -no hizo nada a derechas en toda la tarde. Sin 
reposo y sin limpieza, si tuvo enfrente a un toro que se auedaha

d T la s T s  5' V ' r°  tard°  y haSia recuiante= S ^ m “ eq a bT e
rinnKc „  t3S consabldas y a contraestilo; pero, eso sí, abun-
S Z T ’ S  cansadamente, aburriendo al público, a los toros 
descabellos ■■ i  pr‘me^° de un Pinchazo, una casi entera y tres 

izt’ V t0 de dos pmchazos y media estocada,
ría T m  menos 91 ,Ulm° ' 4Ue 81 décimo muleta2°  ya no que. 
efectismos ' PaSar' embaruUÓ una faena de rebuscados

^  ÍJ6na P° r COmp!et0 8 las condiciones del toro, al que 
mató de una estocada desprendida y dos descabellos. 3

a qUÍen' además de su triunfo legitimo en el últi-
trazo Un f0re°  de uapa del mejor estilo y del más puro
traerá T c e l f'® 0 C° n 61 terceiü ^  > »w d n  y queriendo dis­
traerse, acabo descompuesto y con la cara alta. Raúl que no sudo

c ie rto sn u ros  °  '*  ^ T '  hubo *  da "o debido y  pasó
ciertos «putos antes de matar de un pinchazo y una pescuecera

un torn en numf6St,ej0 . lnte^vlno el rejoneador Moreno Pidal, con 
ros reToncs T  ? °n Dlonisio Rodríguez, que. tras los prime- 
E ?  2 ? ’ PU?° a la espera- dificultando la labor del caballero.

nombre ignoramos ^  eSt° Cada P° r S° breSaÜente

d o ñ f  M m rPassanbarej0neS- y ^  ^  47?’ 49?' 506 y 539 l0® de

José Antonio MEDRANO
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p ida  más de verano en 
Monumental de las Ven- 
padrid. Cartel no dema- 

nativo, en una tarde 
i y ventosa, con el afo­

le110 de público. No mu- 
tetas —el total no Llena- 
I cincuenta autobuses— , 
8 presencia se notaba, y 
ful de la lidia dieron un 
]lo lamentable. Se dedi- 
p o ja r  almohadillas a la 
P ° si hicieran una gra- 
jrobable que el primer 
llazo lo diera aigún 

de nacionalidad espa- 
s turistas creerían que 

fuiplir con el rito. Con- 
pplicar a ios turistas 
mohadillas hay que de. 

asiento.

•'os de la ganadería de 
Marta Moreno Yagüe,

' • No hay demasiado 
,r a ,os seis animales 

!on al coso. Si no hu- 
P°r ei abundante vien- 
’erza en algunos mo- 
tarde «  fácil que hu. 
abundante en .orejas, 

-nos para Dámaso Gó- 
rchez Bejarano.

Gómez, el cuarentón 
siempre me ha hecho 
andar desgarbado enel Paseíllo ní, desgarbado

mo si todo chicle’ C0‘
« !  s u s X n ’°  n°  fuera conchtoiSab. .. . as de mucho, mu- 

C!o y más abundan.

tes recursos, su dominio de la 
arena, su tranquilidad, su osadía 
para poner banderillas y torear 
haciendo cosas inverosímiles, me 
producen una extraña simpatía. 
Tiene todavía un cierto cartel en 
Madrid, y prueba de ello es que 
ayer hubo más gente en los ten­
didos que en otras ocasiones. A 
su primer toro, más bien peque- 
ñajo, 506 kilos, que tomó dos va­
ras y se encontró con fuerza 
bajo los caballos, lo puso tres 
pares de banderillas con esa gra­
cia suya, pero en esta ocasión 
facilona. Al final dio unas mues­
tras de mansedumbre, con que­
rencia al terreno de chiqueros, y 
en vez de empeñarse con él, lo 
dio cuatro mantazos, sin saber 
qué hacer ni dónde llevarlo, y 
una casi entera degollona. Hubo 
gentes que aplaudieron al toro, 
no sé por qué, y pitaron y abron. 
carón ai torero, con razón. En 
su segundo, mejor toro, Dámaso 
quiso sacarse la espina y lo ban. 
derilleó bien en el primer par, 
medianamente en el segundo e 
Increíblemente en e] tercero, de 
dentro a fuera, sin terreno y sa­
liendo mal, por lo que sufrió un 
revolcón. Con la muleta le. reci­
bió sentado en el estribo, llenó 
la suerte de adornos y  desplan­
tes, hasta ponerse de rodillas y 
cogerle ios cuernos, además de 
unas tandas de redondos y natu­
rales, mandando sin dejarse co. 
mer ei terreno. El delirio en los

tendidos. Mató de una entera. Se 
le concedió una oreja.

Sánchez Bejarano acertó a es­
coger un teil eno con menos aire. 
Lo toreó con redondos suaves, 
medidos, sabiendo las fuerzas de 
un toro que dobló cuatro veces. 
Con los naturales continuó con 
sabiduría, con adornos, en algu­
nos momentos con algún deje de 
frialdad y sosería, sin emoción, 
pero con indudable belleza. Be. 
jarano es un torero fino; elegan­
te, serio, con ganas de hacer. Es- 
las son las que demostró en su 
primer toro, cuya faena fue pre. 
miada con una oreja, y lo que 
Intentó en su segundo. El viento 
le impidió l i g a r  pases y re­
dondear naturales y mandos con 
la derecha. A los dos los mató 
bien, y en su segunda Interven­
ción escuchó aplausos.

Antonio Porras, con toros d ifí­
ciles, io único que hizo limpia­
mente fue saltar a la garrocha 
a su primero. Lo demás, nada de 
nada. Echó valor para fajarse 
con el segundo, pero embarulla- 
damente, sin clase, sin emplearse 
en lidiar. Su primero era un as­
tado potable. El segundo le des­
armó tres veces, a base .de ha­
chazos. Le he visto torear en Vis- 
ta Alegre, con un público suyo, 
fácil, haciendo alardes que entu­
siasman. Pero las Ventas no es 
lo  mismo.

I P.

VITORIA, 7, (De nuestro cro­
nista taurino, enviado especial.)— 
La primera bronca de esta feria 
se la ha llevado Paco Camino, y 
precisamente en el primer toro 
de la corrida. Los buenos mo- 
dos, las consideraciones y hasta 
las indulgencias de los dos pri­
meros días, desaparecieron de 
pronto para dar paso a las pro­
testas y a los insultos, en cuan, 
to Paco Camino se limitó a tan­
tear con la capa a un toro in­
cierto, que se frenaba y se cer­
nía.

Dicen que éste es el precio de 
la gloria, de esa gloria que en 
la achual temporada taurina ca­
si sólo pesa sobre los hombres 
del toreo de Camas.

Luego, la blandura, a veces in­
sultante, de los toros de don 
Juan Pedro Domecq, provocarían 
nuevos escándalos, pero en tono 
menor, pues para los mayores 
ahi estaba, o seguía estando, Pa. 
co Camino.

Mala, pésima corrida la de don 
Juan Pedro, y no por peligrosa, 
sino por incómoda y, sobre todo, 
deslucida. Recortadita de presen­
cia, fina de lámina y  muy bien 
armada, dio un juego nervioso, 
andalón, sin que la raza apenas 
se apuntara, la nobleza era enga- • 
ñosa y  el geniecillo quería men­
tir bravura. Corrida equívoca, 
pues, excepto en su falta de fuer­
za, escandalosamente notoria.

El primero cumplió dos entra­
das, cayéndose el caballo en la 
primera y soltándose de la se­
gunda; el segundo quedó listo 
con un apunte de varita; el ter­
cero con una buena vara, bien 
tomada; el cuarto con nada prác. 
ticamente, pues se cayó antes de 
entrar y se desplomó al hacerlo; 
el quinto con un picotazo y una 
puya de carioca, empleándose 
muy mal, y  el sexto, por manso 
absoluto, sumó casi tantas entra­
das —cinco— como todos sus 
compañeros juntos, con sendas 
huidas eléctricas y coceantes.

Sin manos, andarín y puntea- 
dor, el primero, cuando no se 
caía se quedaba en los vuelos de 
la muleta. La labor de Camino 
fue breve, tanteadora y  precavi­
da, como corresponde al torero 
que cuando tiene que estar mal 
lo está, pero muy poco tiempo, 
sin cansar a nadie, aunque se de­
silusionen muchos. A l matar de 
media y un descabello, la bron­
ca, que no había cesado, alcanzó 
su cota máxima. Probón, deseo- 
locador, defensivo, sin medio via­
je  aprovechable, el débilísimo

cuarto no mereció ni uno de los 
no pocos pases buenos que le sa- 
so un Paco Camino pleno de de. 
cisión y, a veces, hasta de córa­
le. N i los mereció el toro, ni gran 
parte del público, que no supo 
ver el enorme mérito del torero 
en su intento de hacer el buen 
toreo. Con ésto, Paco Camino, 
que no suele aprovechar las ova­
ciones ni para dar fáciles vueltas 
al ruedo, cuando mató de un pin­
chazo y  una casi entera, salió a 
saludar, contento de su actuación 
e, incluso, un poco retador, mien­
tras se mezclaban los aplausos y 
las protestas del público divi­
dido.

El segundo lúe también i»tro 
toro blandísimo, pero con m<tt 
embestida, en particular por el 
izquierdo, lo suficiente para que 
Palomo Linares, con su casto de 
siempre, le enjaretara una faena 
rápida y variada, en que la vibra­
ción suplió con creces al retorci­
miento y  a la falta de calidad. 
Faena de entrega y sin pausa, tu­
vo el remate eficaz de media caí. 
da, y el premio de dos orejas. Lo 
del quinto se quedó en parodia 
de lo que debe ser el toreo, ya 
que si Palomo puso de su parte 
lo mismo que en el segundo, los 
continuos derrumbes del toro, 
que se pasó más tiempo acosta­
do que de pie, llegaron a ridicu­
lizar el conjunto. Palomo, que se 
excedió un poco en sus porfías, 
mató de dos pinchazos y una en­
tera.

Eloy Cavazos ha caído de pie 
en Vitoria. Su toreo, listísimo, 
efectista, vistoso y eléctrico; su 
agilidad, su simpatía y su valor, 
y también su manera de aprove­
charlo todo, aunque a veces sea 
peleándose, entusiasmaron a los 
espectadores, en la misma medi­
da que se impusiera a sus dos 
toros, pronto, continuo y pegajo­
so el tercero —el de más fuerza 
de la corrida— y manso, entáble­
l o  y remiso el sexto. Eloy Ca­
vazos, menudo y sonriente, prác. 
tico y picaro, sabe de toros más 
que los ratones colorados y  co­
noce los gustos del público como 
un auténtico experto en la mate­
ria. De ahí que casi nunca- de­
fraude y sean más sus triunfos, 
como el de hoy de Vitoria, donde 
ha ganado una oreja de cada to- 
muerto el tercero de un pincha­
zo, media y una entera delante- 
rilla, y el sexto de una corta de 
efectos fulminantes.

Pesos: 478, 483, 487, 479 466 
y 468.

José Antonio MEDRANOAyuntamiento de Madrid



ONCE M ILLO N ES  P A R A  
EL FES TIV A L DE O P ER A  

DE B ILBAO
C  El maestro Rodrigo invitado por la 

Sociedad de Autores mejicana
BILBAO. (C ifra.)—A casi 11 millones de pesetas asciende el 

presupuesto de la Asociación Bilbaína de Amigos de la Ope­
ra —ABAO—, destinará a la edición de este año del Festival de 
Opera que se celebrará en esta capital, según informa «E l Co­
rreo Español-El Pueblo Vasco».

En el festival están programadas seis óperas: «Aida», «Rl- 
goletto», «Boheme», «Lucía de Lammermoor», «La fuerza del 
destino» y  «La hija del regimiento», esta última será presen­
tada con carácter de estreno. Contará con la actuación de 
destacadas figuras como Mirella Freni, Pavorotti, Flavlano 
Labo, Magdalena Bonlfaccio, Angeles Gulin, Renato Bruson, 
Paolo Washington y  Mirma Pecile, entre otros.

Joaquín Rodrigo, invitado 
a visitar Méjico

MEJICO. (E fe.)—La Socie­
dad de Autores y  Composito­
res de Mójico extenderá una 
invitación al músico español 
Joaquín Rodrigo para que vi­
site Méjico el próximo mes de 
octubre, con motivo del Con­
greso Mundial de Sociedades 
de Autores.

La propuesta fue presenta­
da a la Sociedad de Autores 
y Compositores por el cono­
cido cantante y  compositor 
mejicano José Angel Espino­
sa «Ferrusquilla», quien infor­
mó ayer que su sugerencia 
fue inmediatamente aceptada.

Música coral en el curso internacional 
de Lérida

LERIDA. (Cifra.)—E l IX  Curso Internacional de Dirección 
Coral y Pedagogía Musical, que, como cada año, tendrá lugar 
en Lérida, presentará este año la novedad de un ciclo sema­
nal de conciertos públicos de musical coral.

E l objeto de esta semana polifónica estriba en incorporar 
al público leridana hacia tales inquietudes musicales, a la vez 
que servirá de complemento de los cursos. Los conciertos se­
rán interpretados por el Orfeón Lleidata, La Ensemble d’Aqui- 
tanie, de Burdeos, y por el alumnado del curso.

A  este Curso Internacional, que se inaugurará el próximo 
día 16 del corriente mes, asistirán educadores de varios pal 
ses, y será dirigido por el profesor Luis Virgili, director del 
Orfeón Lleidata. E l desarrollo de los actos pedagógicos tendrá 
lugar en el Colegio de San Pedro Claver y en la Granja-Escue­
la Experimental de la Diputación de Lérida.

Protesta por el fallo del certamen 
de bandas de música

L IR IA  (VALENCIA). (C i­
fra.)—Gran revuelo ba produ­
cido en esta población la no­
ticia de que no fue correcto 
ei fallo del último certamen 
de bandas de música, celebra­
do en Valencia el pasado día 
19 de julio, dentro del pro­
grama de la Feria.

En dicho fallo resultó gana­
dora del primer premio la 
banda Unión Musical, de Be- 
naguacil (Valencia), seguida 
de La Primitiva, de Liria, y, 
en tercer lugar, La Unión 
Musical, también de Liria.

No obstante, se dio a co­
nocer también las puntuacio­
nes parciales de cada uno de 
los componentes dol Jurado, 
y, según parece, en la suma 
de las distintas puntuaciones 
dadas por un miembro del

jurado —el maestro José Gar- 
cés— había error en la su­
ma total, con lo que la pun­
tuación para el segundo pues 
to correspondería a La Unión 
Musical, de Liria,.y el tercor 
puesto para La Primitiva, 
igualmente de esta población

Dada la tradicional rivali­
dad artística de ambas agru­
paciones locales —las dos han 
conquistado grandes triunfos 
internacionales— representan 
tes de la banda que se consi­
dera afectada se trasladaron 
a Valencia, en espera de que 
se estudie la posibilidad de 
revocar el fallo en cuanto al
segundo y tercer puestos, ya 
que, según las sumas antedi­
chas, hubo error en la ope­
ración aritmética parcial.

Seminario Bela Bartok
BUDAPEST. (E fe.)—Con un concierto de jóvenes intérpre­

tes fue clausurado, en el Club de Artistas de Budapest, el 
V I Seminario sobre Bela Bartok.

Entre los más destacados especialistas en la música del 
compositor húngara Bela Bartok que han participado en el 
Seminario figuraron el profesor de los Conservatorios de Bru­
selas y Hannover (Alemania Occidental), Endre Gertler, y  el 
pianista húngaro con residencia en los Estados Unidos Gyoer- 
gy Sandor.

Fallece Rudolph Ganz
CHICAGO. (Efe-Reuter.) -  

E l pianista suizo, director y 
compositor, Rudolph Ganz, 
falleció en Chicago a la edad 
de noventa y  cinco años.

Ganz, que hizo su presenta, 
ción con la Orquesta Filarmó­
nica de Berlín, en 1899, efec­
tuó múltiples giras de con­

ciertos en Estados Unidos, 
Canadá y  Europa.

Llegó a Chicago a la edad 
de veintitrés años, y  de 1921 a 
1927 fue director de la Or­
questa Sinfónica de San 
Louis, posteriormente, solici­
tó la ciudadanía norteameri­
cana.

EXPOSICION «ARTE DE ESPA|
EN SAO  P A U L O  Z

SAO PAULO (Efe.)—En el museo de arte «Assis Chatea- 
briand» de esta capital, se ha Inaugurado la exposición 
«El arte de España sobre el papel 70 años de vanguardia». 
Al acto asistieron destacadas personalidades del mundo 
artístico e intelectual.

libras esterlinas , 
valor de cuatro « ¿ g  
de libras esterlinas

El volumen de s 
año anterior al
siete millones

MADRID.

Iniciáis 
año un 
.ciña e. 

.rcelona,
'V

La exposición está siendo muy visitada a pesar de lo 
poco propicio de la fecha, predominando el elemento jo­
ven interesado en la evolución del arte pictórico en Es­
paña.

esterlinas menos.

I

y mediad

Congreso f 
d e  Numisn

Prohibida la exposición de desnudos en Vigo

VIGO. (Pyresa.)—La Comisión 
organizadora de la exposición al 
aire libre de la plaza de la Prin­
cesa, a través de un portavoz 
oficial, ha aclarado los hechos 
relacionados con la postura de 
los pintores Laxeiro y Pousa, que 
se han opuesto a que sus obras 
continúen exhibiéndose ante la 
negativa de los organizadores a 
exponer desnudos.

A l parecer, Laxeiro había en­
viado dos cuadros a la exposi­
ción, uno de los cuales era un 
desnudos «conculcaba el espíritu 
y originó gran expectación, por 
lo que fue descolgado para ser 
sustituido por otro. En cuanto 
a Pousa, había enviado dos obras 
fueras de plazo, una de las cua­
les era también un desnudo.

Tanto Laxeiro como Pousa di­
jeron que negarse a colgar los 
desnudos «conculsaba el espíritu 
de la exposición y  suponía una 
muestra de incultura». Por otra 
parte, se sabe que el Ayunta­
miento ha decidido comprar el 
desnudo presentado por Pousa, 
con destino al Museo de Cás­
trelos.

Descubrimiento de 
mosaicos romanos 

en Palencia

PALENCIA. ( P y r e s a . )  —  Un 
equipo de arqueólogos de la Di­
rección General de Bellas Artes 
ha descubierto en el pueblo pa­
lentino de Quintanilla de la Cue­
za unos mosaicos romanos con­
siderados por su belleza y per­
fección como los mejores del 
mundo.

En la actual campaña se han 
descubierto mosaicos pertene- 
cintes a la finca de uno de los 
terratenientes romanos del si­
glo I I  después de Cristo. Esta 
finca tiene catorce habitaciones. 
Se utilizaba en ella un sistema 
especial de calefacción llamado 
hipocaustum, en el que la habi­
tación se caldeaba mediante co­
rriente de aire húmedo. Las ha­
bitaciones cuyos mosaicos se en­
cuentran en mejor estado eran 
las que se utilizaban para baño, 
y están ornamentadas con moti­
vos marinos, de una gran belle­
za y  perfección. En el pasado 
año se descubrieron cien metros 
cuadrados, correspondientes a 
una estancia empleada para ba­
ño. En la actualidad, 250 metros 
cuadrados, correspondientes a 
cuatro habitaciones con mosai­
cos de extraordinaria calidad. 
Este importante descubrimiento 
se debe a un labrador que en­
contró unas piedras inusitadas 
al meter el arado por primera 
vez en una de sus tierras.

Subasta de objetos 
artísticos en San­

tander

SANTANDER. (C ifra.) —  Una 
subasta de sesenta y cinco cua­
dros y lotes de alfombras per­
sas, espejos, relojes antiguos y

medallones se celebró en Santan­
der en el Teatro del Gran Casi­
no del Sardinero.

La subasta despertó gran inte­
rés, y prueba de ello es que el 
local se encontraba totalmente 
abarrotado de público.

Dos horas duraron las pujas, 
quedando desiertas las o b r a s  
más interesantes, como «La jarra 
de agua», de Pancho Cossío, con 
base 1.050.000 pesetas; «La  cas­
cada», de Agustín Riancho, tasa­
da en un millón de pesetas; «La 
Asunción de la Virgen», de J. Ro- 
mano, en 50.000 pesetas; «Másca­
ras de niños», de A. Quirós, con 
450.000 pesetas.

E l público adquirió algunos lo­
tes de precios bajos, cuya cuan­
tía no llegaba a las cincuenta 
mil pesetas.

Donde hubo una fuerte puja 
fue en las alfombras persas, una 
de las cuales, tasada en cinco 
mil pesetas, subió hasta las se­
senta mil.

Beneficios record 
para empresa de 

subastas

LONDRES. (E fe .)—La empre­
sa de subastas anglo-norteameri- 
cana Sotheby Park-Bernet ha te­
nido este año pasado un volu­
men de negocio sin precedentes, 
con el inevitable corolario de un 
beneficio limpio record.

La empresa ha subastado obras 
de arte por valor de cuarenta y 
tres millones doscientas noventa 
y seis mil novecientas libras es­
terlinas (ciento doce millones 
duinientos setenta y  un m il no­
vecientos cuarenta dólares), que 
le han dejado un beneficio lim­
pio cuya cuantía no ha sido pu­
blicada, pero que «sobrepasa to­
dos los records».

Se subastaron cuadros por va­
lor de más de nueve millones de

ZARAGOZA. (Senial 
cial.)—La Institución 
el Católico», d0 la 
Provincial de Zarago 
el I  Congreso Nacio„ 
mismática, a celebrar 
ciudad entre los dias i¡] 
diciembre de 1972.

Sus fines serán 
de la ciencia numisi 
sentido más amplio 
bra, incluyendo la 
la historia de la mi 
ca o de papel y los 
netiformes. El sistem¡': 
jo  será el de preser 
cusión de comunica 
las monedas y mee 
su aparición hasta 
y, consiguientemente, 
mas de tipo histórico,! 
gico y  económico cosí 
cionados, aparte 
respecto de fabril 
eos de emisión y 
las cuestiones relacío 
sociedades numisma!! 
caciones, exposiciones, 
ciones y cuantas se 
directa o indirectama|j| 
temas apuntados,

E l Congreso se áJ 
el Palacio Provincial é| 
za, por secciones: 
tica g e n e r a l .  II. 
(Grecia, Roma, His; 
Edad Media. IV, Eds:l 
V. Edad Contemporáml 
dallística. VII. Billete I 
bricación, falsificaciral 
tiones económicas j 
IX . Coleccionismo 

Una más detallada i: 
sobre este I Congrí»! 
de Numismática puede! 
en la Institución 
Católico», Palacio 
ragoza.

lebr.

océanos.

tado

LA SEGURIDAD'

No debe exbtir 
ante la forma de 
Seguridad Social, esl 
la nueva ley. Las 
toras, a través de 
cías provinciales, olí 
ramiento.

M

ORGANIZACION SINOlCi
Obra Sindical del Hogar

La Organización Sindical anuncia el concurso-subía 
la adjudicación de las obras de reparación en la 
Sindical «V irgen de la Paloma», en Madrid, cuyo Pj 
de contrata asciende a CUATRO MILLONES 0CHÍ 
D IECISEIS M I L  DOSCIENTAS DIECISEIS.. 
(4.816.216,00 pesetas), importando la fianza provis* 
VENTA y  SEIS M IL  TRESCIENTAS VEINTICINCO 
TAS (96.325,00 pesetas).

¡State

E l proyecto y  pliego de condiciones pueden ser ¡ 
en la Institución Sindical «V irgen de la Paloma» y » - I

De 
tamim 
sacia, . 
sólo la ha 
descenso e

*- “ wm uvwu umuicai «v irgen  ue iti n iu u » - i - . comencen» 
ción de la Obra Sindical del Hogar, paseo del W ’| ; ''ados, se 
Madrid.

Las proposiciones se admitirán en la Dirección N* 
la Obra Sindical del Hogar (paseo del Prado, nu®«
Madrid) y  en la Institución Sindical «Virgen del»?1 
citada, en las horas de oficina, durante q u in c e  días[ 
contados a partir del siguiente al de la publicación 
sente anuncio en el «Boletín Oficial del Estado»!'“' I  
doce horas del día en que se cierre dicho plazo, y sl 
se festivo, al día siguiente hábil. J

La apertura de los pliegos se efectuará en la c iW l 
ción Sindical «Virgen de la Paloma», a las 24 horas -3 
se cerrado e l plazo de admisión, salvo que fuese i 
cuyo caso se entenderá prorrogado el plazo ai 
hábil.

Madrid, 28 de ju lio  de 1972.—E l Subdirector (f¡r®3“
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IFER EN C IA  IN T E R N A C IO N A L  D E 
JO VENES C IEN TIFIC O S  EN  LO N D R ES
JOSE MIGUEL PALOMO, ESPAÑOL, EXPERTO EN ALIMENTOS SINTETICOS

MADRI

Barcelo
■sil los 450
ü), cocientes

ten sob
ción y

toa XIV Rf

lá
jóvenes

10,; cías de
lebran 

Jun 
¡ ticos, 

peciali

1¿
.. rucos

íocol

(De nuestra Redac- 
¡n José Miguel Palomo, 
•á a finales del presen- 

un curso de Biología y 
’dicina [en la Universidad de 

; se encuentra entre 
¡venes científicos pro­
le 25 países que discu 
. temas de contamina 
íedio ambiente, en la 
úón Internacional de 
Jientificos, de quince 
iración, que se está ce 
jn Londres, 
in otros jóvenes cienti 
¡son principalmente es- 

universitarios, asiste 
jrencias dadas por téc 
problemas del medio 
Isustitados a raiz de la 

que sobre ecología 
recientemente en Es- 

i intre los problemas 
ivenes están discutien 
líos mismos en los Se 
. incluyen las dificul- 
ocasionará la produc- 

¡mentos con el aumen 
[Oblación mundial; la 
lera de utilizar los re­
leíales en la moderna, 

basada en la tecnolo- 
la contaminación de los

léanos.
Don Je 

tado mu 
luciones 
cómi  
mentí 
dial

: Miguel Palomo na es 
I interesado en las so- 
psibles al problema de 
aducir suficientes ali. 
ra una población muñ­
iré en expansión. En

unas declaraciones nechas a un 
corresponsal del «London Press 
Service» dijo: «Una posible con­
testación a esta pregunta podía 
ser la modificación de las es 
tructuras genéticas de algunas 
sustancias, con el objeto de obte 
ner diferentes tipos de alimen­
tos con riqueza de calorías y sa­
bor agradable. El problema con 
que se enfrentan los actuales ali­
mentos sintéticos es el de su po­
quísimo sabor.»

Los Jóvenes científicos, que 
representan a sus colegas más 
sobresalientes de las Universida­
des y Colegios de Europa, Asia, 
Estados Unidos, Africa y Oriente 
Medio, están visitando también 
durante su estancia en Gran Bre­
taña instalaciones científicas e 

' industriales. Han realizado visi­
tas al Centro de Investigación de 
la British Petroleum Company. 
situado en Sunbury on Thames. 
cerca de Londres, donde se han 
llevado a cabo investigaciones 
sobre el combustible de aviones 
para el avión supersónico de pa 
sajeros anglo-francés «Concorde»; 
al mundialmente famoso Museo 
de Ciencia de Kensington, en 
Londres, y a muchas Universida­
des y Colegios de Gran Bretaña 

El programa, organizado por 
el Consejo para Relaciones In 
íernacionales (Council for Inter 
national Contact), fue inaugura 
do en la Institución ’ de Ingenie 
ros Electricistas el pasado 27 de

¿ r  ral
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lados, 

En e]
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la zona 
Los p 

«antes f 
Plaza 

fluencia 
Zonas: 
Zonas:

les de la subida experimentada por los niveles de con- 
P0n Atmosférica en los últimos días de la semana pa- 
s condiciones atmosféricas reinantes el domingo, no 
ian trenado, sino que Incluso han dado lugar a un 

J en ios índices registrados. Así lia sido posible que 
anos la semana con valores que, si bien son mode- 
d i n  mUy l)róximos a 'os débiles.
¡ *? “ e ayer> la contaminación en nuestra ciudad pie- 

aiores muy homogéneos. En general, no se registra- 
Tn as,muy señaladas entre las distintas zonas de la 
¡f . , va,ores medios más elevados correspondieron a 
Centro y a ia número 10.

aiernn l0S. cuaIes Ias concentraciones de contami- 
d e  r  n  " laS e.levat,as> fueron los siguientes:
(i . a a®> Glorieta del Emperador Carlos V y  con- 

■2 4 e ,  l,e María fle Molina con las Rondas.
i Cent-' i *  y r. . . . . . . . . . . . . . . .  Contaminación débil.

l0’ 3' 5 y W........ Contaminación moderada.
S. C.

julio, y el discurso de apertura 
estuvo a cargo de sir Barnes 
wallis, vicepresidente de la Con­
ferencia Internacional de Jóve­
nes Científicos y famoso proyec­
tista de aviones. Esta conferen­
cia finalizará m a ñ a n a ,  9 de 
agosto.

RlSON EN SUIZA

Fue llevado en avión 
desde Toulon a Basilea

PARIS. (Efe.) — Ej riñón ex­
traído a un paciente en estado 
de coma en el hospital de Sainte 
Anne, en Toulon (sudeste de 
Francia), servirá para efectuar 
un trasplante a un enfermo de 
la ciudad de Basilea.

Inmediatamente después de su 
extracción, el riñón fue trans­
portado desde Toulon a Basilea, 
en un avión especial de la Cruz 
Roja Suiza, para efectuar el tras­
plante.

Esta acción ha s i d o  posible 
por la existencia de Europ-tras- 
plante, una organización creada 
en Europa como una especie de 
banco de órganos susceptibles 
de trasplante.

El riñón era de un sargento 
de la Legión extranjera france­
sa, en estado de vida artificial 
desde hace bastante tiempo, y 
cuya familia accedió a que se 
efectuase la extirpación.

Congreso Internacio­
nal de Biofísica

MOSCU. (E fe.) -  Unos tres 
mil científicos de 44 países pre­
sentan más de dos mil comuni­
caciones, que serán discutidas 
en el Congreso Internacional de 
Biofísica, inaugurado ayer en 
Moscú. El último Congreso de 
esta especialidad se celebró ha­
ce tres años en Boston (USA).

El vicepresidente de la Acade­
mia de Ciencias Soviética, An- 
drey Beloserski, ha declarado en 
la apertura que la importancia 
de este Congreso deriva de los 
extraordinarios descubrimientos 
realizados en los últimos años 
en el campo de 1 o s procesos 
biológicos, especialmente gracias 
a la Biofísica, que emplea mé­
todos físicos, químicos y mate­
máticos en la investigación del 
organismo, sus células v la mo­
lécula biológica.

Los miembros del Congreso, 
añadió el vicepresidente de la 
Academia de Ciencias Soviética, 
tratarán sobre el empleo de los 
métodos de la biofísica en la 
Medicina, la agricultura y la in­
dustria, sin olvidar los aspectos 
sociales de la ciencia y, en es­
pecial, la lucha contra la po­
lución.

VIDA SOCIAL
NATALICIO

En Oviedo ha dado a luz una 
niña, tercero de sus hijos, la se­
ñora de Liñares Stolle (D. Juan), 
de soltera Marisa Bandín Alonso. 
A la recién nacida se le ha im­
puesto el nombre de María, y ha 
sido apadrinada por su tía doña 
María del Carmen Bandín de Ve- 
lasco y por su abuelo don Luis 
Fernando Bandín Ramos.

A g e n d a
MARTES, 8 DE AGOSTO DE 1972 

Domingo de Guzmán
D.a doscientos veintiuno del año, segundo de la segunda se. 

mana del octavo mes. Faltan, pues, ciento cuarenta y cinco 
contando el de hoy, para que finalice 1972.

,1  S« 'i t  i  las 6,19 h° ras y se poue a las 20-2z- La Lona sale a las 3,18 horas para ponerse a las 19,53.
T m r v ^ Í D m , Sn  EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y

T u ™ 0  PARA H 0 Y ’ SCgÚn datos ^ ¡lita d o s  por el Servicio Meteorológico Nacional: Máxima de 31 gra­
dos a las 15 horas. Mínima de 17,2 grados a las 5,30 horas.

CU PON PRO C IE G O S  
Sorteo efectuado ayer 7 0 7

Días laborables: De dos a cinco y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche 

Días festivos: De nueve y  m edia de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLAVER
DE.—Jacinto Verdaguer, 11 
Santuario, 1; Parque Paloma, 
número 33.

BUENAVISTA. -  Berlín, 
(Parque Avenidas); Maldoña- 
do, 44; Velázquez, 70; Alcalá, 
número 90.

CARABANCHEL. -  Camino 
Viejo Lsganés, 64; Oca, 16; 
Federico Grases, 20; Los Yé- 
benes, 127 local C; General 
Millán Astray, 13; P. Aluche- 
Seseña, 31 (Santa Elena); pla­
za Molino Viento, 1; S. Rufo, 
número 3.

CENTRO.—Fuencarral, 108; 
Prim, 15; Montera, 9; Conde 
Romanones, 8.

CHAMBERI.—Joaquín Gar­
cía Morato, 163; General San- 
jurjo, 59; Feijoo, 12; Fortuny, 
número 12.

CHAMARTÍN.—Angel L. de 
la Herranz, c/v Cola. Pobla­
dos; avenida San Luis, 80; 
paseo de la Habana, 79; Joa­
quín Costa, 27; Chile, 23; Car­
tagena, 99; Suero de Quiño­
nes, 9.

LATINA.—Angosta Mance­
bos, 4; avenida Valladolid, 19.

RETIRO-MEDIODIA.— Ato­
cha, 109; Mesón de Paredes, 
número 85; Ciudad Real, 24; 
Conde Cartagena, 1; Sánchez 
Barcáiztegui, 19; Narváez 50.

TETUAN. — Ochagavía, 18; 
Carmen Montoya, 12; General 
Margallo, 4; Villaamil, 78; Ge. 
neral Perón, 23,

UNIVERSIDAD.—San Fran­
cisco de Sales, 5; Gaztambi- 
de, 23; Ventura Rodríguez, 13.

VALLECAS.—Barrio de Mo. 
ratalaz, polígono A; Morata- 
laz, polígono E, junto Insti­
tuto; Venancio Martín, 45; 
Arroyo del Olivar, 62; aveni- 
da Monte Igueldo, 81; aveni­
da Albufera, 252; Ibor, blo­
que 3 (Entrevias).

VENTAS.—Marqués de Cor. 
bera, 60; Fernández Caro, 72; 
Los Misterios, 10 (Pueblo 
Nuevo); Alconera, 7, parcela 
G (Gran San Blas); Herma­
nos Machado, 40; Beato Be- 
rriochoa, 7; Boltaña, 12.

Días laborables: De ocho y m edia de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y m edia de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLAVER. tombía, 53; Santa Hortensia,
DE.—Mariano Vela, 41; paseo 
Santa María de la Cabeza, 
número 116; paseo de las De­
licias, 124; Mira el Sol, 11; 
Ciudad Angeles, 93; Julia So­
la, 9, Col. Rosales (Villaver- 
de Bajo).

BUENAVISTA. -  Pilar de 
Zaragoza, 38; Lagasca, 126; 
Conde Aranda, 7; Conde Pe- 
ñalver, 23; O ’Donnell, 59.

CARABANCHEL. — Mar­
quesa Argüeso, 4; Gelsa Ebro, 
número 5, Caño Roto; aveni­
da Muñoz Grandes, 65; Carre­
ro Juan Ramón, locales 7 y  8; 
Grupo residencial « J u a n  
X X III» ,  bloque C; Madrigal 
Vera, 14; Camarena, 326; Tem­
bleque, 103; Cebreros, 102; 
carretera Aravaca, 6; Rafael 
López Pando, 3; Paseo Extre­
madura, 25,

CENTRO.—Plaza Provincia, 
número 4; Pez, 25; San Mar­
cos, 6; plaza Santa Bárbara, 
número 9.

CHAMBERI.—Alonso Cano, 
número 50; Joaquín García 
Morato, 40.

CHAMARTIN.—Barrio San 
Lorenzo, bloque 30; Apolonio 
Morales, 4; Doctor Fleming, 
número 44; General Mola, 210; 
glorieta Ruiz de Alda, 3; Co­

munero 16; Arturo Soria, 164.
LATINA.—Plaza Isabel II, 

número 1.
RETIRO-MEDIODIA. -P ra ­

do, 6; Ave María, 26; Murcia, 
número 1; paseo Infanta Isa­
bel, 23; Alcalde Sainz de Ba­
randa, 78.

TETUAN.—Grupo residen­
cial Peña Grande, bloque S-5; 
Magnolias, 116; Infanta Mer­
cedes, 127; Genciana, 49; Bra­
vo Murillo, 207; avenida Doc­
tor Federico Rubio, 88; Gene­
ral Moscardó, 3.

UNIVERSIDAD. — Marqués 
de Lema, 7; Vallehermoso, 63; 
Rodríguez San Pedro, 5; Mar­
qués de Urquijo, 27,

VALLECAS.—Barrio Mora- 
talaz, polígono G, avenida 
Pavones, 10; avenida Albufe­
ra, 6; Carlos Aurioles, 32; ave­
nida Palomeras, 121; Albalate 
del Arzobispo, 1.

VENTAS.—Estrecho Corea, 
número 5; Hermanos García 
Noblejas, 77; Vital Aza, 59; 
Berástegui, 91; San Vidal, 10; 
avenida Daroca, 7; paseo Mar­
qués de Zafra, 19; avenida 
Aragón, 93; Cañada Real de 
Merinas, bloque B (Los Ala­
mos).

1—A
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• ORENSE •

ARDEN 50.000 PINOS
$  Las pérdidas superan el medio millón de pesetas

♦  Una de las bodegas del « R ío  Neuken» quedó en este lamentable 
estado. ( Foto Cifra.)

ORENSE (Cifra.)—Más de 
50.000 pinos que repoblaban 
60 hectáreas, se han quema 
do en cinco incendios fores­
tales que se produjeron en 
montes de los municipios de 
Ríos, Carballino, Carballeda 
de Avia y Ribadavia, de es­
ta provincia, en las últimas 
24 horas.

En el monte «Casteló de 
Abajo», del término munici­
pal de Ríos, el fuego afectó 
a una extensión de 35 hectá­
reas repobladas con 45.000 
pinos; en el monte «Touro», 
del municipio de Carballino, 
el fuego destruyó los pinos 
que repoblaban cuatro hec­
táreas. También en este mis­
mo municipio se produjo 
otro incendio, en el monte 
«Pilariños», donde el fuego 
abarcó una extensión de cin­
co hectáreas.

En el monte «Xurusa», 
del Ayuntamiento de Carba­
lleda de Avia, se quemaron 
los árboles que repoblaban 
10 hectáreas. En el Ayunta­
miento de Ribadavia, ardie­
ron 150 pinos, extendiéndo­
se el fuego en seis hectá­
reas.

Las pérdidas ocasionadas

en estos cinco incendios se 
aproximan al medio millón 
de pesetas.

Incendio en un barco 
en construcción
VALENCIA. (C ifra.)—Ayer se 

retiró el último retén de bom­
beros de los astilleros de la

Unión Naval de Levante, donde 
se produjo un voraz incendio a 
bordo del buque «R ío Neuken», 
destinado a una firma armadora 
argentina, que iba a ser entrega­
do en breve a la misma.

La cuantía de las pérdidas es 
considerable, y el siniestro hará 
que el buque tenga que ser en­
tregado con retraso sobre la fe­
cha prevista.

Ea una ermita navarra

ACTO VANDALICO
•  F u e  d e s t r o z a d a  la  i m a g e n  de  S a n t a  M a r í a  l a  R e a l  

V l o s  b a n c o s  de  l a  c a p i l l a

PAMPLONA, 7. (Especial para 
ARRIBA, por María Jesús Valen­
cia.)—Hace unos días se produjo 
en la «H iga de Monreal» un he­
cho que bien puede calificarse 
de vandálico. Se trata de la des­
trucción de la imagen de Santa 
María la Real y los bancos de 
la capilla.

La capilla a la que nos refe- 
rimos está enclavada a 2.200 me­
tros de altitud. El hecho de la 
destrucción, contra lo que pu­
diera parecer, no es nuevo, ya 
que en enero se encontraron los 
bancos de la capilla deshechos, y 
ahora el tejado de la misma, que 
fue levantado por los habitantes 
del pueblo de Monreal, ha que-

2 2  A rr iba

dado arrasado totalmente. Hoy 
es un montón de escombros y 
corre peligro de total derrumba­
miento. De la iglesia que se en­
cuentra en este monte de Nava­
rra sólo ha quedado indemne la 
imagen de San Miguel de Aralar, 
que se ha salvado por estar cons­
truida en metal. La bella imagen

Si hacemos caso a los rumo­
res, los autores de este desagra­
dable hecho serían unos mucha­
chos, de los que, por el momen­
to, no se conoce la identidad. 
Mientras se dilucidan los hechos 
y causas que llevaron a la des­
trucción de la citada ermita, los

de Santa María la Real, que se 
hallaba construida en mosaico, 
ha sido también totalmente des­
truida. De los bancos no ha que­
dado ni siquiera uno sano. Que­
dan dos que un entusiasta de 
la ermita, vecino del pueblo de 
Monreal, llevó a hombros hasta 
la cúspide.

habitantes del pueblo de Mon­
real, situado a 15 kilómetros de 
Pamplona, se muestran total­
mente indignados y aluden a que 
no hay derecho a que sucedan 
cosas como la que nos ocupa. 
Los hechos, que se han hecho 
públicos recientemente, tuvieron 
lugar hace veinte días. En esta 
destrucción también ha sido des­
trozado el aljibe que recogía 
las aguas, que eran aprovecha­
das por los visitantes de aque­
llos parajes.

Los montañeros que visitaban 
la zona muy asiduamente mues­
tran su indignación ante el he­
cho y, a la hora de preguntar 
a las primeras autoridades del 
pueblo, se presume que los au­
tores son jovenzuelos de quince 
a dieciocho años, pero de los 
que aún se desconoce su iden­
tidad.

Hace unos tres años, aproxi­
madamente, el tejado de la ermi­
ta, que ahora ha sido destruido, 
iba a ser cubierto con chapa de 
eme, pero el proyecto no se lle­
vó a cabo. Ahora, ante lo suce­
dido, se piensa ya en una pró­
xima reconstrucción de la ermi­
ta y  en tomar medidas para que 
no vuelvan a producirse hechos 
de este tipo, impropios de cual­
quier persona civilizada.

TRAGICO FIN DE SEMANA

31 muertos en las 
carreteras españolas
#  Otras  siete personas resultaron 

g ravemente  her idas

MADRID (C ifra). — Treinta y un muertos y  siete heridos 
graves es el balance provisional de los 28 accidentes registra­
dos durante el pasado fin de semana, según informa la Direc­
ción General de Tráfico.

E l sábado hubo 20 accidentes, con veintiún muertos y  cua­
tro heridos graves, y  el domingo ocho accidentes, con diez 
muertos y  tres heridos graves.

Rumores

inhabilitar iui 
portivos rdai 
el acuerdo di 
bidamente re

Su coche dio varias 
vueltas de campana

FALLECE EL

ALBACETE. (C ifra.)—El can­
tante y  compositor Leandro ha 
fallecido a consecuencia de un 
accidente de tráfico ocurrido en 
la carretera nacional Madrid-Car- 
tagena, en las proximidades de 
esta capital.

El cantante, cuyo nombre es 
Leandro Sánchez Ruiz, de vein­
tisiete años, con domicilio en Ma 
dird, conducía el automóvil ma­
trícula M-0794-B, y, por causas 
que se desconocen, se salió de 
la calzada a la altura del k iló­
metro 254,250, en el cruce de la 
carretera de Pozohondo, dando 
varias vueltas de campana. Falle­
ció ea el acto.

tos ele siete y Kils 
gestación, respectiva!» 
bos estaban meiid* 
sas de plástico. Coa j 
primero, qUe aparecí 
dada jardín, la 
pista de dos muuaci 
que fueron vistas cena 
referencia merodeanáj i 
donde después fue ¡cr­

íelo.
mallo
portivc 
te se i

pesetas
Aparecen dos fetos
LAS PALMAS DE GRAN CA­

NARIA. (Pyresa.)—Han apareci­
do en distintos puntos de Las 
Palmas de Gran Canaria dos fe-

ner, po: 
Wcrner, 
Español

Manzí 
sendos ¡ 
misma y 
por cuen

En vil 
número ' 
la reteñí 
Española

m m m rnm aam m m m m ii- -ssaamiaaBaeaasam

mam
LOS QUE NO LO VIERON...

OTRR VEZ/ Por varios 
iaron reclama 
CprrespondicnPARA LOS QUE LO VIERON Y NO
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TRIBUALES

Desestimado un 
recurso de Manzaneque

Pedía 19 millones de pesetas por 

íiioumplimiento de contrato
^ ■ i ü . - K l  Supremo desestimó el recurso interpuesto por 
^ ^ “ anclo Manzaneque Sánchez contra la sentencia dictada por 

íratura de Trabajo de Madrid, sobre incumplimiento de 
¡eguido por Manzaneque contra la empresa Werner, S. A. E., 

GrÜS^VPortivo Werner y don Juan Carlos Martínez de Avial. La 
:elebró el 1 de marzo de 1972.

jehos probados según la Magistratura son que Fernando 
H ^ ^ ^ u e  Sánchez suscribió contrato en documento privado en 

i membrete Werrner Televisión, S. A., en el que se establecía 
ba que el Grupo Deportivo Werner T. V. y Manzaneque, 

de director deportivo, se comprometía a dirigir a los 
ciclistas afiliados a la firma Werner T. V., a partir del 

|o de 1970 basta el 31 de diciembre de 1972, y para ello el 
sportivo Werner T. V. le abonaría doscientas cincuenta mil

en 
coi 
1 de 
Grupi 
pesetas.

Mal 
rclai 
de ellos, 
to 
inados 
povtivi 
te se ei 
el coi 
de la

.oque se comprometía al fichaje de corredores, con una 
la que alude o en su caso a la sustitución de alguno 

labiendo de ser confirmados al efecto por el departamen- 
ilicidad Werner. Los compromisos deportivos fueron fir- 
la Federación Española de Ciclismo por el director de­
fe de Relaciones Públicas, don Gabriel Verd. Igualmeu- 
uiaba que el demandante no podía tomar decisiones sin 

¡miento del señor Martínez Avial, como jefe de publicidad 
a Werner, y el director deportivo, señor Verd.

El convenio fue suscrito por el jefe del Grupo Deportivo Wer­
ner, por ¡Manzaneque y don Gabriel Verd. con el visto bueno de 
Werner, el jefe de publicidad, señor Martínez Avial. La Federación 
Española [aprobó y visó el contrato el 15 de diciembre de 1969.

.Manzaneque, en mayo y septiembre de 1970, reintegró a Werner 
sendos anticipos de cinco mil pesetas que había recibido de ia 
misma y,¡a su vez, le fueron transmitidas bancariamente cantidades 
por cuenta de la citada Sociedad.

En virtud de correspondientes juicios ejecutivos por el Juzgado 
número 12 de Madrid y  número i  de Pahua de Mallorca, se acordó 

: la retención de las retribuciones de Manzaneque. La Federación 
Española de Ciclismo acordó, en sesión de 18 de febrero de 1971, 
inhabilitâ  indefinidamente a Manzaneque para ostentar cargos de- 

elacionados con dicha Federación por haber incumplido 
de su Junta Directiva de depositar las cantidades inde- 
retenidas por el mismo.

pos ciclistas componentes del equipo Werner se tormu- 
amaciones a Manzaneque por retenerlas de sus devengos 
{•¡entes a su participación en competiciones deportivas.

solicitaba 19 millones de pesetas

portivos 
el acuerd 
lidamenti

Por 
laron 
corresp

Ferna 
ba a los 
le abona 
den

timó

Manzaneque solicita. 
§mandados citados que 
n, en concepto de in- 

|n de daños y perjui- 
pcumplimiento de con- 

antidad de 19.420.000 
la sentencia deses- 

femanda de Manzane- 
plvia a los demanda- 
• Televisión, S. A., Es- 

jipo Deportivo Werner 
fian Carlos Martínez 

totalidad de las re­

cae interpuso recurso 
ia sentencia de Ma- 
nte la Sala segunda 
1 Supremo, por esti- 

jcurría en error en la 
de la prueba docu- 

nitiendo declaración

sobre la realidad del incumpli­
miento de contrato del 16 de oc­
tubre de 1970, pero el Supremo 
razona que el incumplimietno de 
contrato partió de la empresa, 
pero examinado en conjunto con 
las demás pruebas, la Federación 
Española de Ciclismo acordó in­
habilitar indefinidamente a Man­
zaneque para ostentar cargos de­
portivos por haber desobedecido 
61 acuerdo de su Junta Directiva 
de depositar las cantidades inde­
bidamente retenidas por el mis­
mo, lo que queda acreditado con 
ias diferentes reclamaciones de 
los ciclistas componentes del 
equipo Werner y los juicios eje­
cutivos seguidos en Madrid y 
Mallorca.

J. S.

DIPMACION PROVINCIAL DE ORENSE
El «Bq

subasta 6 
«A

mero 4 
Tipo 
Fii 
Plazo 
Presf 

taría
Créd il 

w nario  
aPortac i( 

Orense
■Tillo.

Sin Oficial del Estado» de 2 del corriente t.nuncia segunda 
lia  siguiente obra:
jlonamiento y mejora entre los p.k. 0 y 7,8 de la C.P. nú- 
>̂ras a Puente Caldelas, Brués-Feás».

no de licitación: 4.146.067 pesetas, 
ovisional: 82.921 pesetas.

| ejecución: 6 meses.

Pil0on ,<3,e,pr0p0sici0nes: En el Registro General de la Secre­
tas 13 horas del día 26 de agosto de 1972.
v ón6 ,c“ si?naci°n  suficiente en el Presupuesto Extraor- 
,, e“  el Ordinario de la Diputación, para este gasto, con 
peí Ayuntamiento de Boborás. 

c'e agosto de 172.—El Presidente, David Ferrer Ga-

fonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

■^!rtes 8 de agosto d e  1972

En la Costa Azul

ARDE EL YATE 
DE CHARLES 
AZNAV0UR

PARIS. (E fe.)—E l yate del cé­
lebre cantante francés Charles 
Aznavour ardió en el puerto de 
Mandelieu-La Napoule (Costa 
Azul) cuando ei artista se en­
contraba a bordo preparado 
para realizar su primer viaje 
marítimo de la temporada en 
compañía de un miembro de su 
familia.

La embarcación, un velero de 
12 metros de largo, se hundió 
después de haberse extendido el 
fuego, provocado por la explo­
sión de una bombona de gas, a 
los camarotes.

Charles Aznavour precisó que 
se trata de un yate familiar y 
que después de la catástrofe no 
estaba aún seguro de si volve­
ría a navegar en un velero.

Japón: En el fin de semana

66 personas ahogadas
TOKIO (Ap-Efe.)—Unos tres millones de japoneses, se­

gún se estima, se dirigieron a las playas, en la jornada 
dominical, buscando alivio y frescor ante el calor rei­
nante.

La policía comunica que 66 personas murieron ahoga­
das, 41 desaparecieron y otras 46 perecieron en acciden­
tes de tráfico.

Cincuenta muertos en Bangla Desh
DACCA. Efe-Reuter.) — Las 

lluvias monzónicas han origina­
do inundaciones que cubren 
aproximadamente la quinta par­
te de Bangla Desh y  que han 
ocasionado la muerte de al me­
nos 50 personas.

De hecho, toda la nación se 
encuentra afectada, ya que sus 
tres importantes ríos y sus II 
afluentes se han salido de su 
cauce.

Se calcula que se encuentran 
inundados unos 26.000 kilóme­
tros cuadrados, lo que represen­
ta la quinta parte del territorio 
de Bangla Desh, cuya extensión 
es de 55.000 kilómetros cuadra­
dos.

Hasta ahora se tiene noticia 
de la muerte de 50 personas, 
todas ellas arrastradas por la 
impetuosidad de las corrientes.

Entre las principales ciudades 
afectadas por los monzones fi­

guran Dacca, Chittagong y Jui­
na, sin que de momento se pre­
vea ningún alivio debido a que 
el cielo sigue cubierto.

Choque de trenes: 
Más de cincuenta 

víctimas
RAWALPINDI. (Efe-UPI. —Un 

tren que se dirigía a Karachi ha 
chocado con un tren de mercan­
cías aproximadamente a mitad 
de camino entre Rawalpindi y 
Karachi.

Se cree que como mínimo 50 
personas han resultado muertas 
y otras 150 heridas, diez de ellas 
de gravedad.

E l accidente se produjo en la 
estación de Liagatpur, aproxi­
madamente a 480 kilómetros al 
sur de Rawalpindi y a 445 kiló­
metros al norte de Karachi.

MADRID: ARROLLADA POR SIN COCHE

Muere una mujer en el Camino 
Viejo de Leganés

UN HIJO SUYO, DE SIETE AÑOS, GRAVEMENTE HERIDO
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Una mujer falleció y 

su hijo se 'encuentra en grave estado, como consecuencia de 
un accidente de tráfico ocurrido en el Camino Viejo de Lé- 
ganés. La mujer, Rosario Baena Llerón, de treinta años de 
edad, domiciliada en ia calle de Luis Domingo, 9, llevaba a 
su hijo cogido de la mano al cruzar la calle, cuando fue arro­
llada por el coche matrícula M. 2738 A, conducido por su pro­
pietario, Jesús Ventura, de veinte años. Aunque fueron rápida­
mente trasladados a un centro asistencial. Rosario ingresó 
cadáver, mientras que el niño, de siete años de edad, se en­
cuentra en grave estado.

Perecen 28 cerdos en un incendio
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—Un total de 28 cer­
dos y  cerca de cien aves, en­
tre pollos y patos., perecieron 
en el incendio de unos corra­
les destinados a la cría de 
estos animales, situados en ti 
número 80 de calle Méndez 
Alvaro, en Arroyo Abroñigal. 
E i fuego se inició, al parecer, 
por una punta de cigarrillo 
que prendió en el material 
del cobertizo y se extendió 
rápidamente alcanzando en 
unos instantes graves propor­
ciones. Pese a la rápida inter­
vención de los bomberos, fue 
imposible rescatar con vida a 
los animales, que fueron va­
lorados por sus propietarios 
en unas 85.00o pesetas.

Derribo de una 
cornisa

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.) — Ayer, los bombe­
ros fueron requeridos para 
derribar un trozo de comisa 
del inmueble número 12 de 
la calle Libertad, del que es 
propietario don León Muñoz 
Escudero. La cornisa se en­
contraba en malas condicio­

nes y ofrecía peligro para los 
transeúntes.

Intentó robar un 
televisor

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Una mujer de cin- 
cuenta y cuatro años, Manue­
la Laurin Plaza, fue detenida 
por inspectores de la Comi­
saría de Buenavista, acusada 
de sustraer un televisor. La 
encausada entró en un esta­
blecimiento de electrodomés­
ticos de la calle Conde Peñal- 
ver, juntó con otras dos mu­
jeres, que se encargaron de 
distraer la atención de la de­
pendiente, mientras Manuela 
se apropiaba de un aparato 
portátil marca Inter que in­
trodujo en una bolsa. La de­
pendiente sospechó que ocu­
rría algo anormal y avisó al 
encargado de] establecimiento 
que retuvo a la «mechera» 
hasta que fue detenida. El 
aparato estaba valorado en 
17.000 pesetas.

Cae en la calle 
y rompe un 
escaparate

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.) — Un muchacho d

diecinueve años, Manuel Díaz 
Díaz, sufrió un desmayo cuan­
do circulaba por la calle Ar­
tistas, a la altura dei núme­
ro 22. Al caer se golpeó con­
tra un escaparate rompiendo 
el cristal, que ha sido valora­
do en más de cinco mil pe­

setas. El muchacho fue aten­
dido en la Casa de Socorro 

del distrito.

Insulta a los 
policías

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Una súbdita de la 
República de Senegal, Bene 
Fall, de veinticinco años de 
edad, promovió un altercado 
con otra mujer de color que 
se dio a la fuga, en la calle 
San Bartolomé, frente al nú­
mero 10. A i ser requerida por 
los agentes para que Se iden­
tificase les insultó e intentó 
agredir. Fue puesta a disposi­
ción judicial.

Setenta y cuatro 
detenciones en el 

fin de semana
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—Durante el fin de 
semana fueron practicadas 
un total de 74 detenciones 
por los Servicios de la Jefa­
tura Superior de Policía. Más 
de la mitad, 39 exactamente, 
correspondieron a ind ocu-  
mentados o sospechosos de 
haber perpetrado algún he­
cho delictivo; 14, por delin­
cuencia común; ocho, por 
arrojar almohadillas en la 
plaza de toros; siete, por 
conducta incivil; cuatro, por 
escándalo, y  dos mujeres por 
faltas a la moral.

Arriba 23Ayuntamiento de Madrid



| COMERCIO EXTERIOR

SUPERAVIT Í M  LA BALANZA 
C O M E RC I A L  DE IMPRESOS
•  Las exportaciones de libros y folletos se aproximan 

a los 6.000 millones de pesetas
MADRID. (C ifra.)' — «Espuria 

exportó durante el pasado año 
impresos —libros, folletos y pu 
blicaciones en general— por va­
lor de 5.930 millones de pese­
tas, mientras las importaciones 
ascendieron a 1.484 millones», 
según revela un informe del Mi­
nisterio de Información y Tu­
rismo sobre la actividad econó­
mica del Departamento.

Las actividades del Ministerio 
se reflejan en la balanza comer­
cial en tres capítulos: los inter­
cambios de impresos, con su­
perávit de 4.446 millones de pe­
setas, los de películas cinema­
tográficas impresionadas y reve, 
ladas, con importaciones por va­
lor de 180 millones de pesetas 
y  exportaciones por valor de 54, 
y  los de discos y  cintas graba­
das, de las que se han exporta­
do por valor de 401 millones de 
pesetas y  se importaron 76 mi­
llones durante el citado año de 
1971.

Según el informe del Ministe­
rio de Información y Turismo,

□  □ □ □ □ □ □ □ □ [ I

UNA
OPORTUNIDAD 
PARA USTED, 
SEÑORITA...

Telefonista del Servicio 
Internacional en Madrid

• Si su edad es de 18 años 
en adelante.

• Si tiene el Servicio So ­
cial cumplido,

• Si está en posesión, 
como mínimo, del título 
de Bachiller Elemental 
o equivalente.

• Si habla y escribe co­
rrectamente el idioma 
francés o inglés.

• Podrá ganar alrededor 
de 140.000 pts. al año.

INFORMACION:
Av. José Antonio, 28, Plan­
ta 1.a, Jefatura de Tráfico, 
de ocho de la mañana a dos 
de la tarde.
Telfs.: 232.62.38y231.33.49 
MADRID

j? COMPAÑIA TELEFONICA 
3 NACIONAL DE ESPAÑA

B 0 0 0 0 0 B 0 0 0

ios ingresos de la oalanza co­
mercial y de servicios debidos 
a las actividades del Ministerio 
de Información y Turismo, igua. 
laron durante estos últimos 
años las compras españolas en 
el exterior de dos de los más 
importantes capítulos de la im­
portación: los bienes de capital 
y las compras de productos del 
sector energético, combustibles 
y  lubricantes.

En 1967, los ingresos a la ba­
lanza de servicies debidos a las 
actividades de! Ministerio de In. 
formación y  Turismo cubrían el 
92 por 100 de las compras de 
estos dos capítulos citados; en 
1969, cubrían ya el 94 por 100; 
en 1970, el 102 por 100, y en 
1971, el 114 por 100; esto tenien­
do en cuenta el fuerte aumento 
de las compras españolas de am­
bos capítulos en el exterior.

La aportación económica de 
las actividades del Ministerio de 
Información y  Turismo a la ba­
lanza de servicios se refleja en 
unos ingresos de 2.054 millones 
de dólares en 1971, por turismo 
y  viajes, y de 150 millones de 
dólares por transporte de viaje­
ros, de los cuales unos 140 m i­
llones de dólares son ingresos 
por pasajeros aéreos.

Los gastos alcanzaron los 136 
millones de dólares por turismo 
y  viajes, y unos 40 millones por 
transporte de viajeros, de los 
cuales 35 millones de dólares son 
en concepto de pasaje.

Se prevén más ex­
portaciones de 

calzado
ELDA (Alicante). (Cifra.)—Za­

patos de fabricación nacional 
por valor de 12.500 millones de 
pesetas fueron exportados el año

WASHINGTON. Efe.)—Tres in­
dustrias españolas —Seat, Repe. 
sa y Altos Hornos de Vizcaya— 
figuran catalogadas entre las 300 
empresas más importantes del 
mundo, sin contar los Estados 
Unidos, según un estudio que pu­
blica en el mes de agosto la co­
nocida revista norteamericana 
«Fortune».

La Seat figura catalogada con 
el número 211, Repesa con el 
243 y  Altos Hornos de Vizcaya 
con el 292.

La revista del mundo de las 
finanzas publica por primera 
vez este año la lista extendida a 
300 empresas. Hasta ahora había

üra, y se espera que en el pre­
sente la ciña se sitúe entre los 
16.(100 y los 18.000 millones de 
pesetas, según informa la publi­
cación 1-lCIA.

Solamente ó.urante ei pasado 
mes de mayo —precisa la refe­
rida publicación— fueron expor. 
Lados 6.263.386 pares de zapatos, 
con valor de 1.486.224.000 pese­
tas.

Figura muy destacado en ca­
beza, como pais comprador, Es­
tados Unidos, con 3.746.278 pa­
res, valorados en 1.091.082.000
pesetas.

En los cinco primeros meses 
de este año el importe del cal­
zado exportado se elevó a 8.332 
millones de pesetas, frente a 
4.752 millones en ei mismo pe­
riodo de 1971, lo que supone un 
crecimiento del 73,33 por 100.

A  pesar de estos halagüeños 
resultados, no se descuida la 
promoción del calzado español 
en el extranjero. Así, desde el 
domingo, día 6, hasta el día 8, 
en el hotel Waldorf Astoria, de 
Nueva York, serán exhibidos 
cerca de 30 muestrarios, cuyas 
colecciones suponen una cifra de 
más de dos mil modelos corres­
pondientes a una treintena de- 
industriales.

Posteriormente, y durante los 
dias 12 al 15, en el Akasaka Prin. 
ce Hotel, de Tokio, se efectuará 
la primera exhibición del calza­
do español, presentándose 1.600 
modelos de l o s  distintos tipos 
de calzado: señora, caballero y 
niño, pertenecientes a 25 colec­
ciones

K o o n o v n ^ a

catalogado anualmente sólo las 
200 primeras.

Los países con más industrias 
catalogadas entre las 300 princi- 
pales son: Japón con 75, Alema­
nia Occidental con 44, Inglate­
rra con 64, Francia con 31 y  Ca­
nadá con 17.

MINISTERIO DE 
INFORMACION 

Y TURISMO
El «Boletín Oficial del Esta­

do», número 186, del día 4 de 
agosto de 1972, inserta anuncio 
convocando Concurso para ad 
quisición e instalación de mobi­
liario con destino al Parador Na­
cional de M ELILLA, por 8.546.325 
pesetas.

La presentación de proposicio­
nes finaliza el día 17 de los co­
rrientes, a las 13 horas, y  la aper­
tura de ofertas se celebrará en 
la Sala de Juntas de este Depar­
tamento, planta tercera, a las 
12 horas, del día 23 de agosto 
de 1972.

Madrid, 5 de agosto de 1972.

A N U N C IO  D E  S U B A S T A
OBJETO: Obras ampliación redes abastecimiento agua.
T IPO  DE LICITACION: 951.475 pesetas.
PRESENTACION DE PLICAS: En Secretaría, horas de 9 a 14.
OTROS DETAL LES: En el «Boletín Oficial del Estado» de fecha 

8 de agosto, número 185,
Manzanares el Real, 4 de agosto de 1972.—El Alcalde, (firma ile­

gible).

fres empresas españolas 
entre las más importantes 

del mundo

SIGUE LA A TO N lj 
EL MERCADO DE n

MADRID (C ifra). — Muy peca 
animación se ha observado en 
Europa como consecuencia de la 
época estival y la huelga'  en 
puertos ingleses, informa «Fle- 
tamar».

Es de suponer que, aunque tal 
vez no llegue a reflejarse en la 
estadística, el tonelaje de bu­
ques amarrados por falta de em­
pleo en Europa, en el presente 
mes, habrá de ser muy conside­
rable.

Continuaron en los últimos 
días el fletamento de varios bu­
ques con grano, desde los gran 
des lagos y  de los Estados Uni­
dos, a Rusia, Báltico y  mar Ne­
gro, respectivamente, y mientras 
los tipos de flete desde los la­
gos han descendido alrededor de 
medio' dólar como promedio, los 
del golfo se han mantenido a 
niveles anteriores.

En otros sectores cabe desta.

car algún movh 
desde SudáfriCa.,,, 
gero aumento Cn ,1

En la nio4aiĵ |
Cbarter» exist - I  
manda en estos 4  
mente para per¡J l 
nos prolongad,, J 
para viajes

Los fletes d9 *  ¡0 
fo Pérsico ha,, ¡ - I I S A - I I
dador j -  -
presión es eme .£1 [URCE 
lecerá en les prS¿Ldró„ . ) -

Como nsd-v-i. 1 „
rés.
mente la probad haganaav 
exportación de ■ Gisbert se 
toneladas de gr- Smith, per 
Unidos al Pakisifc jioras y cu 
nuevo contrato {• huyendo a 
Lev Pública 48) 
ques podrían ’ 
de este año o 
ximo.

MINISTERIO DE TI
CONCURSO DEL IN P  PARA M ATERIA!, CON DESTIX}, 

AMBULATORIO CON CAMAS DE VALDEPEJj

Resolución de la Delegación del Instituto Nacional 
de Ciudad Real, por la que se anuncia concurso pübl»> 
para el suministro de diverso material con destino a! rj 
torio, con hospitalización, de la localidad de VALDEfi 

Se convoca concurso público para la adquisición 4 
terial con destino a la instalación de un ambulatoria o 
Valdepeñas, distribuido en los siguientes lotes; orim-a 
clínico; segundo, mobiliario general; tercero, e f e c t o s ° “ 6 
to, aparatos y dispositivos; quinto, instrumental; sésiles sol 
boratorio; séptimo, ropas; octavo, utensilios de cocinichador 
noveno, material sanitario reponible ;• fungible; déctaj 
giosos; undécimo, material de decoración. Los ofertaalá] 
tar a todos los lotes o  a uno determinado.

Los pliegos de condiciones generales y técnicas que 
este concurso, modelos de proposición, documentació- 
quisitos a cumplir por los licitadores estarán de m¡ 
Administración de la Residencia Sanitaria «Nuestra Sai 
eos» (barriada de Pío X II , Ciudad Real), durante losa 
cierre del plazo de presentación de ofertas, en horas ó¡;

Las proposiciones deberán presentarse en los sobre 
rao se facilitarán por la Administración de la Residí 
durante las horas de jornada nonnal, hasta las trece 
25 de agosto de 1972, efectuándose la apertura de 
Mesa de Concursos, en sesión pública, que tendrá lugar 
septiembre de 1972, a las once de la mañana, en la Saia 
la Residencia Sanitaria «Nuestra Señora de Alarcost,

E l importe de este anuncio será a cargo de los 
Ciudad Real, a 31 de julio de 1972.
E L  DIRECTOR PROVINCIAL. -  ISAAC GALVEZ

Smit 
inflación a

M in is t e r io  d e  Agricultu

IN ST ITU TO  N A C I O N A L  DE 
Y D ESA R R O LLO  AGRARIi

A N U N C I O

ista, acáb

Gimenc 
¿Cuántas ve 

las meje

inidos se pi 
lumania, pr 

ia fina
E l Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo 

la venta por subasta pública de tractores y otra 
su propiedad, así como diversos lotes de rep 

E l pliego de condiciones que ha de regir la - 
expuesto en las oficinas del Instituto Nacional de 
lio Agrario en Madrid, Avenida del Generalísimo, 
quez, número 147; en el Parque de Maquinaria, Camino 
ras, Vallecas (pueblo), Madrid, y en todas las 
gaciones del Instituto en la Península,

La maquinaria que se subasta puede ser  ... 
de la publicación de este anuncio, en los terrenos 
quinaria del Instituto Nacional de Reforma y Deuu 
Vallecas (pueblo), Madrid, todos los días laborales 
a las trece horas. e h h b h bro v coloc

Solamente se admitirán las proposiciones con—— — . w . u v .  o „  a u . . u u u a i i  i o a  { j i u i j u ú i u i u i i c a  o o i .  - -  -

basta que hayan sido extendida-s en los impresos 4|lí;í30H(ja,í .  
se facilitarán a los licitadores en el Departamento ®ayf
del Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo n ael a<*' 
del Generalísimo, 2 y en la Sección de A d q u isic ió n f!a9ue, hasti 
Maquinaria, Velázquez, 147, Madrid. ! le?°- en

Estas proposiciones se admitirán en el Rogislro ó¡PH™ 
Centrales del Instituto Nacional de Reforma y Desarrc"a 
ta las doce horas del día nueve de septiembre de: 
setenta y  dos. La apertura de pliegos será pública y I 
las Oficinas Centrales del Instituto Nacional de RefoiT 
Agrario, Avenida del Generalísimo, 2, Madrid-16. Dara--
rf;— i------ .a. seplR®
—o  . ¿i m o u u u  'v. <-
diez horas de la mañana del día veintitrés de 
novecientos setenta y  dos. «Jugándole

Madrid, 19 de ju lio de 1972.—El Director de El“'nonUnuos ■ 
(firma ilegible). 1

LA SEGURIDAD S O C I A L

Cotizar lo justo para recibir lo necesario. Y 
ramiento previo. El diálogo aproxima.

Infórmate en las Entidades Gestoras. Trabajad' 
tu trabajo?

2 4  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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D A V IS: PO R  3-2 EN BARCELONA

ESPAÑA P ER D IO  LA ELIM IN A T O R IA
_____ _ _ _ _ _ _  ■ ■ • ■ ■ ■ ■ • ■ ■ a  _ _ _ _ _ _ _ _ _

U SA -R U M A N IA , f i n a l i s t a s  e n  b u c a r e s t

B A R C E L O N A  ( D e l  e n v i a d o  e s p e c i a l  d e  P y r e s a ,  G o n z a l o  

P a d r ó n . J - r E s p a ñ a  h a  p e r d i d o  l a  o p o r t u n i d a d  d e  l u c h a r  p o r  

i i f p r c e r a 'v e z  e n  l a  a n t e s a l a  d e  l a  « e n s a l a d e r a » .  P e r o  E s p a ñ a  

s d f t  g a n a d o }  t a l  v e z  d e f i n i t i v a m e n t e ,  u n  e q u i p o  d e  C o p a  D a v i s .  

^ 'G i s b e r t  s e  h a  i n c l i n a d o  a l  f i n ,  y  e n  t r e s  « s e t s » ,  a n t e  S t a n  

s m ith , p e r o  l o  h a  h e c h o  c o n  t o d a  d i g n i d a d ,  d e s p u é s  d e  t r e s  

|,oras y  c u a r t o  d e  j u e g o  y  d e s p u é s  d e  4 8  l a r g o s  « g a m e s » .  A s í ,  

h u y e n d o  a h o r a  d e  l o  e x a g e r a d o ,  J u a n  h a  c u m p l i d o  c o n  lo  

q u e  a n t i c ip a r a :  « N o  c r e o  q u e  s e  d e b a  e x i g i r  a  u n  t e n i s t a  l a  

o í  v ic to r ia , s i n o  l a  l u c h a  h a s t a  e l  f i n a l » .

Gisbert peleo sin tregua

—  de, 
ansioso  

La  m ism a  

udo en el 

;'° m enos uo  
Fí’uan, que  no  

■mente el

.1'

o s  d o s  p r im e r o s  

h a  p e le a d o  s in  tre - 
:cesiva  f o r t u n a  an te  

p la c a b le  e n  e l  s e r -  
ea , q u e  h a  id o ,  a d e  

d o  s u s  f a l lo s  e n  e l  

■i fo n d o  d e  l a  p is ta ,  
d e  la  t e r c e r a  m a n -  

,n p a r e c ía  h u n d id o ,  
y  se  h a  l le g a d o  r á  

u n  h u m illa n t e  5-0 y  

n  S m ith ; n a d a  m e -  
im a tc h -b a lls » , y  a h o -  

is b e r t  d e  la s  g ra n -  
.ades, e l  t en is ta  lu -  

;in u n  g e s to , re m o n -  
s  de  p a r t id o  e n  u n  

p a r a  lu e g o  a n o ta r s e  

.dos, p o n ie n d o  e l 
« s e t »  e n  u n  5-4 q u e  

b lic o . L á s t im a  q u o  

isata, g r i t a n d o  «m a -  

ei ú lt im o  s e r v ic io  

ie r a  p e r d e r  la  c on -  
G is b e r t ,  q u e  e s tu v o  

r e e d ita r  s u s  «m i la -  

a  s id o  m e jo r  q u e  

, p o rq u e  a s í  t o d o  

pu n to . J u a n  e s  un  

p e ro  n o  u n  g r a n  

■se d e  u n a  v e z  su  

P o r  o t r o  la d o , A n -  
se  h a  c o n s a g r a d o  

ces y a ? ) c o m o  u n a  

■es r a q u e t a s  s o b r e  

a r i a  s i e m p r e  e n  
e s  d e l  e q u ip o  es- 

ia D a v is . S in  l a  in - 
n  de  O r a n t e s ,  m u y  

s id o  e l  r e s u l t a d o  

•toria, a u n q u e  e s to  

•em ed io  y  E s t a d o s  

■para y a  a  v i a j a r  a  

a  d is p u t a r  p o r  49 
d e  C o p a  D a v is .

íomienzo
Hilante
iina l, c o n  2-2 e n  e l 
■ral d e  l a  e l im in a -  

m a l p a r a  G is b e r t ,

, s e rv ic io  in ic ia l  en  
(o s , p a r a  e n c o n t r a r -  

con  u n  0-2. R o b ó  

■vicio d e  s u  r iv a l  y  

para  c e d e r  d e  n u e -  

(e en  u n  p e l ig r o s o  

.•em ontado c o n  a u -  
'lo  d e s p u é s  lo s  ju e -  

de  q u ie n  t e n ía  e l  
e l d e c im o s é p t im o  

q u e  s e  a d e la n t ó  

in s e g u ir la  ig u a la r ,
, p e r o  S m it h  s a n ­

iam en te  e l  p a r t id o .

e s ta  m a n g a  fu e  
jte  d e  G is b e r t ,  q u e  

b ie n  e l  r e v é s  d e s -  
la  p is t a  d e  S m ith ,  

d e s p la z a m ie n to s  
f a l lo  d e l  e s p a ñ o l  

> °le a , m u y  b la n d a ,  
l it a c ió n  a  s u b i r  a  

•ce lonés , d e m a s ia -  

!r  g a n a r  e l  p u n to ,  
'n ic a  s e  h a  m a n te -  

indo  « s e t » ,  c o n  a l-

c o n e e n tra c ió n  d e  
h a  f o r z a d o  lo  su -  
is  d e l  a m e r ic a n o

C o n  t o d o , lo s  ju e g o s  s e  h a n  id o  

g a n a n d o  s o b r e  s e r v ic io ,  h a s ta  l le ­
g a r  a l  u n d é c im o ,  e n  e l  q u e  d o s  

t a l lo s  c o n s e c u t iv o s  d e  G is b e r t  

t u n a  p o le a  y  u n  « s m a s n »  f á c i le s )  
n a n  p u e s t o  e l  m a r c a d o r  e n  5-6. 
E l  e s p a ñ o l ,  s in  e m b a r g o ,  h a  c o n ­
s e g u id o  r e c u p e r a r  s u  s e rv ic io ,  

lu e g o  d e  u n a  b r o n c a  fe n o m e n a l  
d e l  p ú b l i c o ,  p o r q u e  M a r t in i ,  e i 
ju e z - á r b i t r o ,  h a  s a n c io n a d o  c o n  

d o s  b o l a s  u n  s e g u n d o  s e r v ic io  

d e l  a m e r ic a n o  c a n t a d o  « o u t »  p o r  

e l ju e z  d e  lín e a .

N u e v a m e n t e  h a  h a b id o  m a la  

s u e r t e  d e l  e s p a ñ o l ,  q u e ,  c o n  a l­
t e r n a t iv a s  d e  u n  p u n to  e n  el 
m a r c a d o r ,  h a  v is to  c ó m o  la s  

v e n t a ja s  s e  r e s o lv ía n  s ie m p re  a  

f a v o r  d e l  a m e r ic a n o .  J u a n  ha  

p r e s io n a d o ,  h a  e m p u ja d o  m u c h o  

c o n  « d r i v e s »  m u y  fu e r t e s  a l  f o n ­
d o  d e  la  p i s t a ,  p e r o  n o  h a  p o d i ­
d o  c o n  S m it h ,  q u e  c a d a  v e z  se  

h a  m o s t r a d o  m á s  s e g u r o ,  e sp e .  
c ia lm e n t e  e n  s u  s a q u e .  C o n  e l 
m a r c a d o r  2-0, G i s b e r t  s e  h a  a b a n ­
d o n a d o  u n  p o c o  y  h a  c e d id o  c in ­

c o  ju e g o s  c o n s e c u t iv o s ,  p e r o  h a  

s a b i d o  r e s p o n d e r  a  l a  c o n f ia n z a  

e n  é i  d e p o s i t a d a  y  h a  v u e lto  a  

l a  p e le a ,  e s t a n d o  a  p u n to  d e  s o r ­
p r e n d e r  p o r  c o m p le t o  a  S m ith ,  

g a n á n d o le  c u a t r o  ju e g o s  c o n s e ­
c u t iv o s  y  a r r in c o n á n d o le  e n  el 
f o n d o  d e  la  p is ta .

Como usted diga, 
maestro

¿ C ó m o  h a y  q u e  j u g a r l e  a  S o -  

lo m o n ?  P u e s  c o m o  d i g a  A n d r é s  

G im e n o ,  p r o f e s i o n a l  d e l  ten is , 
e x p e r t o  d e l  ten is , m a e s t r o  d e l  te ­
n is ,  q u e  h a  g a n a d o  e n  c u a t ro  

« s e t s »  a l  p e q u e ñ o  n o r t e a m e r ic a ­

n o ,  ú n ic a m e n t e  p o r q u e  h a  a c u ­
s a d o  lo s  t re s  p a r t id o s  d i s p u t a ­
d o s .

G im e n o  h a  c a s t ig a d o  c o n  d u r e ­
z a  e i  r e v é s  a  d o s  m a n o s  d e l  e s ­
t a d o u n id e n s e ,  p o n ié n d o le  l a  b o ­
l a  e n  l a  m e d ia  p i s t a ,  en  e l  s i ­
t io  p r e c is o  e n  e l  q u e  H a r o ld  n o  

p o d í a  n i c r u z a r  e l  g o lp e  n i  a b r i r ­
s e  s i t io  p a r a  s u  « a p o y a d o  d r iv e » .  
C o n  s o l o  e s te  g o lp e  y  u n  s e r ­
v ic io  c o lo c a d o  h a s t a  e l  l im i t e  d e  

l o  im p o s ib le  (9  « a c e s » ) ,  G im e n o  

h a  d e s p a c h a d o  r á p id a m e n t e  la  

p a p e le t a  d e  S o lo m o n ,  q u e  n o  e s  

m á s  q u e  u n  j u g a d o r  n o r m a l ,  s in  

g r a n d e s  p o s ib i l i d a d e s ,  a b s o lu t a ­
m e n te  h e t e r o d o x o  y  c o n  u n  s o ­
l o  g o lp e  e f ic a z .  E s o  s í ,  e s  jo v e n  

y  c o r r e  m u c h o ,  p e r o  G im e n o  h a  

s a b i d o  m o v e r le  p o r  la  p is t a  y  

s ó l o  h a  c o n c e d id o  s e i s  ju e g o s  en  
lo s  t r e s  « s e t s »  q u e  s e  h a  a p u n ta ­

d o , d e s c a n s a n d o  t r a n q u i la m e n t e  
e n  e l  t e r c e r o ,  p a r a  q u e  s e  lo  a n o ­
t a s e  .S o lo m o n  p o r  6-2. E n  fin , 
q u e  " A n d r é s ,  en  s u  r e a p a r ic ió n  

e n  C o p a  D a v is ,  e n  B a r c e lo n a ,  h a  

d e m o s t r a d o  q u e ,  p e s e  a  lo s  t r e in ­

t a  y  s ie t e  a ñ o s  s i g u e  s ie n d o  u n  

m a e s t r o  d e l  t e n is , y  s u  c u a r to  

p u e s t o  e n  e l  G r a n d  P r i x  n o  es  

p r o d u c t o  d e  la  c a s u a l id a d .
L á s t im a  q u e  l a  h o m o g e n e id a d  

y  l a  p o t e n c ia  d e  u n  e q u ip o  es-

p a ñ o l c o m p u e s to  ( a l  f i n )  p o r  

t re s  b u e n a s  r a q u e t a s  s e  h a y a  v is ­
t o  m e r m a d a  p o r  la s  le s io n e s  en  

d o s  e l im in a t o r ia s  c o n se c u t iv a s .  
G is b e r t  y  O r a n t e s  s u p e r a r o n  la  

a u s e n c ia  d e  G im e n o  a n te  lo s  

c h e c o s  p o rq u e  f o r m a n  u n  g r a n  

d o b le ,  p e r o  G is b e r t  y  G im e n o  n o  

h a n  p o d id o  c u b r i r  la  d e  O r a n t e s  

p o r q u e  n o  e x is t ía  u n  d o b le  ló ­
g ic o  y  p o r q u e  J u a n  p e r d ió  a n te  

S o lo m o n  u n  p a r t id o  q u e  d e b ió  

g a n a r  s ie m p r e .  M a la  su e r te , m a ­
la  su e r te , q u e  h a c e  q u e  io s  e s ­

t a d o u n id e n s e s  v ia je n  a  R u m a n ia  

c o n  e s c a s ís im a s  e s p e r a n z a s  de  
g a n a r  l a  C o p a  D a v is ,  p o r q u e  lo  

c ie r t o  e s  q u e . s in  le s io n e s , n u e s ­
t ro  e q u ip o  d e  C o p a  D a v is  e r a  

e ste  a ñ o  m e jo r  q u e  e l  su y o .

Victoria norteameri­
cana en dobles

B A R C E L O N A .  (D e l  e n v ia d o  e s  

p e c ia l  d e  P y r e s a ,  G o n z a lo  P a ­
d r ó n . )  —  C o n  e m p a t e  a  u n  « s e t »  

e n  e l  i n a r c a d o r  y  c o n  d o s  ju e g o s  

i g u a le s  e n  la  t e r c e r a  m a n g a , la  

p a r e ja  e s p a ñ o la  in t e g ra d a  p o r  

A n d ré s  G im e n o  y  J u a n  G is b e r t  

l l e v a b a  v e n t a ja  d e  15-40 s o b r e  

s u s  r iv a le s  S m it h -V a n  D i l le n  en  

e l p a r t id o  d e  d o b le s  d e  l a  s e m i  
f in a l  in t e r z o n a s  d e  la  C o p a  D a -  

v is  d e  t e n is  q u e  d is p u t a n  e n  e l 
R e a l C lu b  d e  T e n is  E s p a ñ a  y  E s ­
t a d o s  U n id o s .  T o d o  h a c ía  p re s a  

g i a r  q u e  lo s  e s p a ñ o le s  i b a n  a 

r o m p e r  e l  s e r v i c i o  d e  S ta n  

S m it h . m á x im e  c u a n d o  e l e s ta ­
d o u n id e n s e  h a b ía  c o m e t id o  u n a  
d o b le  f a lt a  en  e se  « g a m e » .

S in  e m b a r g o ,  u n a  m a la  d e v o lu ­
c ió n  d e  G im e n o ,  e s t r e l la d a  e n  la  

r e d  e n  l a  b o le a  d e  « d r i v e » ,  y  u n a  

p e lo ta  b u e n a  d e  S m ith , c a n t a d a  

« o u t »  p o r  e l  ju e z  d e  l í n e a  y  r e ­
s u e lt a  p o r  e l  ju e z -á r b i t r o  M a r t i  

n i c o n  d o s  b o la s ,  l l e v a r o n  h a c ia  

la  ig u a la d a  e n  e l  m a r c a d o r .  T r a s  

o t r a s  t re s  i g u a la d a s ,  e l  p u n to  

c a e r ía  d e f in it iv a m e n te  d e l  la d o  

e s t a d o u n id e n s e ,  e v it a n d o  a s í  lo  
q u e  h a b r í a  s id o  u n  p a s o  d e c is i ­
v o  d e l  d o b le  e s p a ñ o l ,  q u e  a  p a r ­
t i r  d e  e se  m o m e n to  b a jó  e n  su  

p o te n c ia lid a d .

Y  l a  v e rd a d  e s  q u e  e n to n c e s  

l a  v ic t o r ia  s e  r e s p i r a b a  e n  lo s  

g r a d e r í o s  d e  la  p is t a  c e n t r a l  d e l  
C lu b  d e  T e n is ,  p u e s  e l  d o b le  e s ­

p a ñ o l h a b ía  h e c h o  u n a  g r a n  se ­
g u n d o  « s e t » ,  d e ja n d o  a  c e r o  a  

lo s  n o r t e a m e r ic a n o s  y  n e u t ra l i ­
z a n d o  a s i  e l  6-3 in ic ia l ,  f r u t o  d e  

u n  p r im e r  « g a m e »  d e s a fo r tu n a d o  

e n  e l  q u e  G is b e r t  c e d ió  e l s e r v i ­
c io  in ic ia l  d e l  p a r t id o ,  c o m e t ie n ­

d o  u n a  d o b le  t a it a  c o n  30-15 en  

e l m a r c a d o r .  E n  e s e  p r im e r  « s e t »  

a ú n  se  c o n s e g u ía  e l  e m p a te  a 

t re s , p e r o ,  d e s p u é s ,  e l  s a q u e  d e  
G im e n o  e r a  r o t o  c o n  c ie r t a  f a ­
c i l id a d , p a r a  a c a b a r  e l « s e t »  con  

u n  « g a m e »  d e  14 p u n to s , m u y  

d is p u t a d o , e n  e l q u e  s e  e v it a ro n  

h a s ta  c in c o  « s e t -b a l l s » .

Mejoría en el 
segundo set

E n  e l s e g u n d o  se t , G i s b e r t  m e -  
j o r o  e n  m o v i l id a d ,  s e  c ru z ó  con  

a c ie r to  y  l a  im p r o v is a d a  p a r e ja  

e s p a ñ o la  d e m o s t r ó  s u  v a l í a  m ie n ­
t r a s  S m it h  a lt e r n a b a  a c ie r to s  en  

l a  b o le a  c o n  p é s im o s  r e s to s ,  
m ie n t r a s  q u e  V a n  D i l le n  p e r d ía  

lo s  n e r v io s  le n ta m e n te , t r a s  su  
b u e n a  a c tu a c ió n  in ic ia l ,  f a l la n d o  

m u c h o  s o b r e  l a  r e d ,  e s p e c ia l ­
m e n te  en  e l  r e v é s . E l  r o tu n to  6-0 

c o n  q u e  s e  s o lv e n tó  e s ta  s e g u n ­
d a  m a n g a  h a c ía  e s p e r a r  u n a  lu ­

ch a  ten a z  p a r a  l a  a d ju d ic a c ió n  

d e f in i t iv a  d e l  p u n to  e n  l i t ig io , y  

a s í  fu e  d u r a n t e  lo s  c in c o  p r im e ­
r o s  ju e g o s  d e l  t e r c e r  « s e t » ,  c o n  

u n  c u a r to  g a n a d o  e n  b la n c o  p o l­
lo s  e s p a ñ o le s  s o b r e  s e r v ic io  d e  

G im e n o . L le g ó  e l  d e f in i t iv o  q u in ­
to  « g a m e »  y  c o n  é l  c o m e n z ó  a 

f r a g u a r s e  u n  b a jó n  d e  l a  p a r e ja  

G im e n o -G is b e r t ,  q u e  a c e p tó  lu e ­
g o  t r e s  ju e g o s  c o n s e c u t iv o s . D e s ­
c e n t r a d o  A n d r é s ,  m ie n t r a s  q u e  

G is b e r t  n o  a c a b a b a  d e  p o n e r  d e ­

c is ió n  en  s u s  a c c io n e s  s o b r e  la  

r e d , s o b r e  t o d o  c u a n d o  s e  t r a t a ­
b a  d e  c ru z a r s e  c o n  b o l e a  d e  
«d r iv e » .

A n te  e s ie  « b a j ó n » ,  y s in  q u e  

lo s  e s p a ñ o le s  p u d ie s e n  «p r e s t o -  
n a r »  d e f in it iv a m e n te  s o b r e  V a n  

D il le n , e l  n o r t e a m e r ic a n o  f u e  p a  

r a  a r r i b a  e n  s u  ju e g o  d e  b o le a  

y  e s t a b i liz ó  s u  s e r v ic io ,  m u y  b ie n  
p io t e g id o  p o r  S m ith , q u e  s e  c r u ­

z ó  m a ra v i l lo s a m e n t e  b ie n  e n  m u ­
c h a s  o c a s io n e s , p le n o  d e  fo r m a  
f ís im a ,  a u n q u e  f a l l a r a  m u c h o  en  

e l  s e r v ic io  y  e n  e l  r e s to .  C o n  t o ­
d o , la  v ic t o r ia  e n  e s te  « s e t »  d e  

l a  p a r e ja  e s t a d o u n id e n s e  f u e  d e  

f in it iv a , p o rq u e  p e r m it ió  a  S m ith  

y  V a n  D i l le n  j u g a r  a g r e s iv a m e n ­
te  e n  e l  c u a r to  y  ú lt im o , en  e l 
q u e  h u b o  o t r o  « g a m e »  d e c is iv o ,  
e l c u a r to ,  c o n  s e r v ic io  d e  G iin e -  
n o , e n  e l  q u e  s e  p a s ó  d e  u n  40-15 

a  d o s  v e n ta ja s  c o n s e c u t iv a s  d e  

lo s  e s t a d o u n id e n s e s , q u ie n e s  f i ­
n a lm e n te  c o lo c a r o n  e l  3-1 e n  e l 
c a s i l le r o ,  s e n te n c ia n d o  d e f in i t iv a ­
m e n te  e l  c o lo r  d e l  p a r t id o ,  p e se  

a  la  i r r e g u la r id a d  d e  s e r v ic io  de  

S ta n , c o m p e n s a d a  a m p lia m e n te  

p o r  c u a t ro  e r r o r e s  a b s u r d o s  (le  
G im e n o , q u e  n o  e s tu v o  a fo r t u n a ­
d o  a  p a r t i r  d e l  t e r c e r  « s e t » .

La ficha del partido
S m it li  y  V a n  D i l le n  g a n a n  a

G im e n o  y  G i s b e r t  p o r  6-3, 6-8, 
6-2 y  6-3, e n  c u a t r o  « s e t s » ,  c o n  

32 ju e g o s  y  215 t a n to s ,  d u r a n t e  

u n a  h o r a  y  t r e s  c u a r to s .

P r im e r  « s e t » .— S e r v ic io  in ic ia l  
d e  G is b e r t ,  s e g u id o  d e  V a n  D i ­
l le n .  D u r a c ió n :  v e in t is é is  m in u ­
to s . G i s b e r t  g a n ó  s o b r e  s u  s e r v i ­
c io  u n  ju e g o  e n  b la n c o ,  p e r o  c o ­

m e t ió  d o s  d o b le s  f a lt a s ,  s ie te  p o r  

t r e s  d e  V a n  D i l le n .  S m it h  c o m e ­
t ió  u n a  d o b le  f a l t a  y  c o n s ig u ió  

u n  « a c e » .  E n  e l  n o v e n o  ju e g o ,  
l a  p a r e ja  e s p a ñ o la  e v it ó  c in c o  

« s e t -b a l l s » .  D e s a r r o l lo :  0-1, 0-2,

1- 2 , 1-3, 2-3, 3-3, 3-4, 3 -5 y  3-6. 
6 2  t a n to s  ju e g o s .

S e g u n d o  « s e t » .— S e r v ic io  in ic ia l  
d e  V a n  D i l le n .  D u r a c ió n :  d ie c i ­

n u e v e  m in u to s .  U n a  d o b le  f a lt a  

c o m e t id a  p o r  S m it h  y  u n  « a c e »  

c o n s e g u id o  p o r  V a n  D i l le n .  D e s a ­
r r o l lo :  0-1, 0-2, 0-3. 0-4. 0-5 y  0-6. 
38 t a n to s  ju g a d o s .

T e r c e r  « s e t » .  —  S e r v ic io  in ic ia l  
d e  S m it l i .  D u r a c ió n :  t r e in t a  y  
d o s  m in u t o s .  S m it h  c o m e t ió  d o s  

d o b le s  f a lt a s  y  s e  a p u n t ó  u n  

« a c e » .  L a  p a r e ja  n o r t e a m e r ic a n a  

s e  a n o tó  u n  ju e g o  e n  b la n c o ,  s o ­
b r e  s e r v ic io  d e  V a n  D i l le n ,  y  l a  

p a r e j a  e s p a ñ o la  o t r o  s o b r e  s a ­
q u e  d e  G im e n o .  E n  e l  o c t a v o  ju e .  
g o  lo s  e s p a ñ o le s  e v it a r o n  d o s  

« s e t -b a l l s » .  D e s a r r o l lo :  1-0, 1-1,
2- 1, 2-2, 3-2, 4-2, 5-2 y  6-2. 61 t a n ­
t o s  ju g a d o s .

C u a r t o  « s e t » .  —  S e r v ic io  in ic ia l  
d e  S m it h . D u r a c ió n :  v e in t in u e v e  

m in u to s . G i s b e r t  y  S m ith  c o m e ­
t ie r o n  u n a  d o b le  f a lt a  c a d a  u n o .  

V a n  D i l le n  g a n ó  u n  ju e g o  en  

b la n c o  s o b r e  s u  s e r v ic io  y  s e  

a n o tó  u n  « a c e » .  L a  p a r e ja  e s p a ­
ñ o la  s u p e r ó  u n  « m a h c h - b a l l »  e n  

e l n o v e n o  ju e g o .  D e s a r r o l lo :  1-0, 

1-1, 2-1, 3-1, 4-1, 4-2. 5-2, 5-3 y  

6-3. 54 t a n to s  ju g a d o s .

RUMANIA DERROTO 
A AUSTRALIA (4-1)

B U C A R E S T  (R u m a n i a ) .  ( A l f i l . ) — R u m a n ia  s e  h a  c a l i f i c a d o  
p a r a  l a  f in a l  d e  l a  C o p a  D a v is  d e  T e n is  1972, a l  v e n c e r  a  A u s ­
t r a l i a  p o r  4-1 e n  s u  s e m i f in a l  in t e rz o n a s .

R u m a n ia  c o n s ig u ió  s u  p la z a  p a r a  l a  f in a l  c o n  l a  v ic t o r ia  d e  

I a n  T i r i a c  s o b r e  C o ln  D ib l e y  p o r  6-4, 3-6, 11 13, 6-3 y  6-0, e n  e l 
p r im e r o  d e  lo s  e n c u e n t r o s  d i s p u t a d o s  a y e r .

I l i e  N a s t a s e ,  f in a l i s t a  d e  W im b le d o n ,  s e  im p u s o  fá c i lm e n te  

e n  e l  ú lt im o  p a r t i d o  a l  v e t e r a n o  M a l  A n d e r s o n  — t re in t a  y  s ie ­
te  a ñ o s —  c o n  u n  t a n t e o  d e  6-2, 6-2, 4-6 y  6-3.

COPA GALEA: ESPAÑA  GANO EN DOBLES
V I C H Y  (F r a n c i a ) .  ( A l f i l . )  —  

L o s  e s p a ñ o le s  J o s é  M o r e n o  y  

J o sé  H i g u e r a s  h a n  g a n a d o  e l 
p a r t id o  d e  d o b le s  d e  l a  f in a l  d e  

l a  C o p a  G a le a  d e  t e n is  a  lo s  b r i ­
t á n ic o s  C h r is t o p h e r  M o t t r a m  y  

S te p b e n  W e a r b o y s ,  d i s p u t a d o  

a y e r  t a r d e  en  V ic h y .

E l  p a r t id o  t u v o  g r a n d e s  a lt ib a ­
jo s ,  c o m o  lo  p r u e b a  s u  tan te o  
d e  3-6, 6-3, 6-4, 1-6 y  7-5. L o s  c u a ­
t r o  ju g a d o r e s  e s t a b a n  m u y  c a n ­
s a d o s  p o r  lo s  la r g o s  y  a p a s io ­
n a n t e s  e n c u e n t r o s  d i s p u t a d o s  e l 
d o m in g o  p o r  la  m a ñ a n a  y  p o r  la  

t a r d e .  C o m o  s e  s a b e ,  en  e l lo s  

M o t t r a m  b a t i ó  a  H e r r e r a  (6-1, 
4-6, 6-0, 2-6 y  7 -5 ) y  W a r b o y s  a  

H ig u e r a s  (6-2. 6-2, 1-6 2-6 y  6 -3 ).

L o s  e s p a ñ o le s  s e  m o s t r a r o n

m á s  v o lu n t a r io s o s  y  re s is te n te s ,  
n o  o b s t a n te .  T o d o  s e  v e n t i ló  en  

e l q u in t o  se t . L o s  e s p a ñ o le s  e m ­
p e z a ro n  p e r d ie n d o  0 -2 , lo g r a r o n  
l a  ig u a la d a  a  d o s  y  p r o n t o  e l  e n .  
c u e n t r o  le s  fu e  f a v o r a b le  en  e s te  
s e t  e n  5 a  3, i g u a la r o n  a  s u  v e z  

¡ o s  b r i t á n ic o s  a  c in c o , c o n s ig u ie ­
r o n  u n  p u n to  lo s  e s p a ñ o le s  y , 
p o r  ú lt im o ,  M o t t r a m ,  m u y  c a n s a ­
d o  d e j  d í a  a n t e r io r ,  p e r d ió  u n  

s e r v ic io ,  l l e g á n d o s e  a s i  a l  r e s u l .  
l a d o  d e f in i t iv o  d e l  s e t : 7 a  5.

H o y ,  ú lt im a  j o r n a d a ,  s e  e n f r e n ­
t a r á  H e r r e r a ,  e l  n ú m e r o  u n o  e s ­
p a ñ o l ,  q u e  a y e r  n o  ju g ó ,  c o n  
W a r b o y s .  E n  e l o t r o  e n c u e n t r o  d e  

la  j o r n a d a  e n t r e  M o t t r a m  e  H i ­
g u e r a s ,  C r i s t h o p h e r  M o t t r a m  e s  

s u p e r io r  a l  e s p a ñ o l  J o s é  H i g u e ­
r a s .
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NATACIO N

NIEVE Y RECORDS EN PEÑALARA
Antonio Cebrián y Ana Fernández, grandes protagonistas de la jornada

T e n e r  l a  o p o r t u n id a d  d e  p a s a r  

u n  d í a  d e  c a m p o ,  e n  e s t o s  m e ­
s e s  d e  e s t ío ,  r e s u l t a  s i e m p r e  

a g r a d a b l e .  P e r o  a d e m á s ,  c u a n d o  
o f r e c e n  i r  a  u n  m a r c o  in c o m p a ­
r a b l e  c o m o  e s  l a  la g u n a  d e  Pe- 
f ia l a r a  y  c o n t e m p la r  s u  t r a v e s ía  

a  n a d o  r e s u l t a  t o d a v í a  m u c h o  

i n á s  a t r a y e n te .
E l  d o m in g o ,  o r g a n i z a d o  p o r  la  

S o c ie d a d  D e p o r t i v a  E x c u r s i o n i s ­

t a ,  s e  c e le b r ó  l a  X L I I  T r a v e s í a  

á  l a  l a g u n a  d e  P e ñ a la r a .  D ic h a  
p r u e b a  f u e  m o t iv o  p a r a  q u e  n u ­
m e r o s o s  a f ic io n a d o s  s e  t r a s la d a ­
r a n  a l l í  d e s e o s o s  d e  p a s a r  u n  

d í a  l e j o s  d e l  c a lo r  d e  la  c iu d a d .  
T r a s  u n a  m i s a  o f i c i a d a  a l  a i r e  

l i b r e ,  s e  d io  p a s o  a  l a  c e le b r a ­
c ió n  d e  d ic h a  p r u e b a ,  q u e  g o z a  

y a  d e  u n a  g r a n  r a i g a m b r e  d e n t ro

d e l  á m b it o  e x c u r s io n is t a  y  n a ­

t a t o r io  e s p a ñ o l .
S i  b i e n  e l  t ie m p o  n o  a c o m p a ­

ñ ó  a  l a  b r i l la n t e z  d e  l a  p r u e b a ,  
n u m e r o s a s  m a n c h a s  d e  n ie v e  

b o r d e a b a n  e l  la g o ,  é s t a  s e  v io  r e ­
s a lt a d a  p o r  e l  e n o r m e  e s p í r i t u  

d e  s u p e r a c ió n  d e  lo s  d e p o r t i s t a s  

q u e  c o m p e t ía n  e n  l a s  d i f e r e n t e s  

p r u e b a s .  D o s  r e c o r d s  f u e r o n  b a ­
t id o s :  e l  m a s c u l in o  l i b r e  q u e  

d e s d e  1965 lo  t u v i e r a  S e b a s t iá n  
E s c u d e r o ,  f u e  p u lv e r i z a d o  p o r  

A n t o n io  C e b r iá n ,  d e l  g im n a s io  

M o s c a r d ó ,  q u e  r e b a j ó  e l  r e c o r d  

d e  E s c u d e r o  n a d a  m e n o s  q u e  e n  

c in c o  s e g u n d o s .  E n  l a  c a t e g o r ía  

in t e r s o c ia l  fe m e n in a ,  A n a  F e r ­
n á n d e z , d e l  C l u b  A lp in o  E s p a ñ o l ,  
b a t i ó  t a m b ié n  e l  r e c o r d  q u e  d e s ­
d e  1964 tu v ie r a  M a r í a  C r i s t in a

16. P x P .  —  C 2 R .
17. P 4 A . —  C 4 A .
18. D 3 D . —  P 5 T .

19. A 4 C . —  C 3 D .
20. C (1 C )2 D .  —  P 4 A .

21. P 3 T D . —  D 3 C .
22. P 5 A . - D 4 C .

23. D 3 A D . —  P x A .
24. P 4 T . —  P 6 T .
25. P x D .  —  P ( T R ) x P  ( j a q u e ) .
26. R x P .  —  T 6 T .
27. D 6 A . —  C 4 A .
28. P 6 A . —  A 1 A .
29. P x P R .  —  P x P R .
30. T (1 A )1 R .  —  A 2 R
31. T x P R .

L a s  n e g r a s  a b a n d o n a n .

G a r c í a .  C a s i  s ie t e  s e g u n d o s  m e ­
n o s  q u e  e l  d e  l a  g a n a d o r a  e n  

1964 f u e  e l t ie m p o  q u e  in v i r t ió  
A n a  F e r n á n d e z  e n  a t r a v e s a r  ia  

la g u n a .
D ie z  p r u e b a s  f u e r o n  l a s  q u e  

t u v ie r o n  lu g a r  e n  t o ta l ,  e n t r e  

e l l a s  l a s  in fa n t i le s  y  l a s  v e t e r a ­
n a s ,  q u e  d i e r o n  u n  t o n o  d e  s im ­
p a t í a  a  l a  j o r n a d a .

C o n  e l  r e p a r t o  d e  p r e m io s  s e  

d io  e l  c ie r r e  a  e s t a  X L I I  e d ic ió n  

d e  l a  T r a v e s í a  a  l a  L a g u n a  d e  

P e ñ a la r a .  H u b o  t r o f e o s  p a r a  m u ­

c h o s  d e  lo s  c ie n t o  s e s e n t a  y  c in ­
c o  n a d a d o r e s  q u e  t o m a r o n  p a r t e  

e n  l a s  d i f e r e n t e s  p r u e b a s  y  h u ­
b o ,  a  lo  l a r g o  d e  t o d a  l a  j o m a ­
d a ,  u n a  m a g n í f i c a  o r g a n iz a c ió n  

y  u n  g r a n  e s p í r i t u  d e  s u p e r a c ió n ,  
q u e  s e  v ie n e  d e m o s t r a n d o  a ñ o  

t r a s  a ñ o  p o r  p a r t e  d e  l a  S o c ie ­
d a d  D e p o r t i v a  E x c u r s i o n i s t a .

L o s  r e s u l t a d o s  d e  l a s  p r u e b a s  
f u e r o n  lo s  s ig u ie n t e s :
I n f a n t i l  in t e r s o c ia l ,  80 m e t r o s .

1. A l v a r o  M a r t í n  (C .  A .  E s p a ­
ñ o l ) ,  1-8-5.

2. S u s a n a  P r a d i l l o  ( F u e n f r í a ) ,  
1-13-5.

3 . R o s a  M a r í a  S a n z  (C .  A .  E s ­
p a ñ o l ) ,  1-2 0 -6 .

I n f a n t i l  fe m e n in a .  80 m e t r o s :
1. M a r í a  P a z  F e r n á n d e z  (G. 

M o s c a r d ó ) ,  52-6.
2. E s p e r a n z a  M o l i n a  (G .  M o s ­

c a r d ó ) ,  55-5.
3. R o s a  M a r i a  C a b a l l e r o  (V a -  

l l e c a s ) ,  57-8.
I n f a n t i l  m a s c u l in o ,  80 m e t r o s :

1. M a n u e l  D o m ín g u e z  (C lu b  

M a r b e l l a ) ,  48-5.
2. J u a n  J . O l a l l a  (M ia m i  

C l u b ) ) ,  48-8.
3. M a n u e l  M e r in o  (G .  M o s c a r -  

t tó ) ,  49-5.

F e m e n in a  l i b r e ,  160 m e t r o s :
1. M e r c e d e s  L ó p e z  (V a l l e h e r -  

m o s o  O J E ) ,  1-59-8.
2. M a r í a  d e l  C a r m e n  M a r ín  

(M o s c a r d ó ) .  2-16-3.
3. R o s a  M a r í a  M u ñ o z  (V a l l e -  

c a s ) ,  2-33-8.
F e m e n in a  in t e r s o c ia l ,  80 m e t r o s :

1. A n a  F e r n á n d e z  (C .  A .  E s p a -  

( ñ o l ) ,  1-4-8. (R e c o r d . )
2. A n a  H e r n á n d e z  ( P e ñ a l a r a ) ,  

1-10-5.

3. B e g o ñ a  R o d r i g o  ( P e ñ a l a r a ) ,  

1-35-7.

M a s c u l in a  l i b r e ,  160 m e t r o s :

1. A n t o n io  C e b r i á n  (G .  M o s ­
c a r d ó ) ,  1-37. (R e c o r d . )

2 . A n t o n io  P e r a l b a  (C .  M a r -  

b e l l a ) ,  1-42-6.

3. M a n u e l  M o n a  s t e r i o  (G .  

M o s c a r d ó ) ,  1-42-8.

M a s c u l in a  in t e r s o c ia l :

P r i m e r a  c a t e g o r ía ,  160 m e t r o s :

1. D ie g o  P e ñ a lv a  ( E .  D .  A l p i ­
n a  S e g o v i a n a ) ,  2-10-0.

2. J a v ie r  V e g a  ( S .  D .  E x c u r ­

s i o n i s t a ) ,  2-15-3.

3. R o b e r t o  M a r t í n e z  ( S .  D .  
E x c u r s i o n i s t a ) ,  2-28-8.

M a s c u l in a  in t e r s o c ia l ,

S e g u n d a  c a t e g o r ía ,  80 m e t r o s :

1. N i c o l á s  G o n z á le z  ( S .  D .  E x ­
c u r s i o n i s t a ) ,  1-3-5.

2 . J o r g e  H e r n á n d e z  (P e ñ a l a ­
r a ) ,  1-5-5.

3. I g n a c io  d e  R o d r i g o  (P e ñ a -  

l a j a ) ,  1-12-3.

V e t e r a n o s ,  80 m e t r o s :

1. R a f a e l  V a lc á r c e l  ( P a r q u e  

M ó v i l ) ,  1-1-2.

2 . R a m i r o  G u in e a  ( S .  D .  E x ­

c u r s i o n is t a ) ,  1-2-3.

3. L u i s  O l i v e r d i  (C a n o e ) ,  1- 
48-0.

P r e n s a ,  80 m e t r o s :

1. A d o l f o  L e f o r t  ( « M a r c a » ) ,  

1-8-5.

2 . G a b r i e l  S o r i a  (R a d i o  N a c i ó ,  

n a l ) ,  1-20-4.

3 . F e m a n d o  V i l l e g a s  ( « A B C » ) ,  

1-20-5.

i .  M I G U E L  G A T O O

AJEDREZ: CAMPEONATO MUNDIAL

SPASSKY REACCIONA
•  EIM L A  U N D E C I M A  P A R T I D A  

A B A N D O N O  F IS C H E R

REYKJAVIK (Alfil).— El norteamericano Bobby Fischer 
abandonó la undécima partida del match a 24 que dispu­
ta en esta ciudad con el soviético Borls Spassky, por el 
titulo mundial de ajedrez que ostenta el segundo.

Después de este triunfo de Spassky la puntuación to­
tal es de 6,5 contra 4,5 favorable a Fischer.

Desarrollo de la undécima partida

S p a s s k y  ( b l a n c a s ) .

F i s c h e r  (n e g r a s ) .

1 . P 4 R .  —  P 4 A D .  
t .  C 3 A R . —  P 3 D .  

i  P 4 D . —  P x P .
4 . C x P .  —  C 3 A R .
5. C 3 A D . —  P 3 T D .
6 . A 5 C R . —  P 3 R .

7 . P 4 A . - D 3 C .
8 . D 2 D .  —  D x P .
9. C 3 C . —  D 6 T .

10. A x C .  — P x A .
11. A 2 R . —  P 4 T R .
12. 0  0.-C3A.
13. R 1 T .  —  A 2 D .
14. C 1 C . —  D 5 C .
15. D 3 R .  —  P 4 D

2 6  A r r i b a

NUEi/O RECORD.—Antonio Cebrián, al que vemos en 
fue el vencedor en la prueba reina de la travesía a l¡ 
Peñalara. Estableció un nuevo record, inferior en cinto 

al anterior. (F o to  Cifra.)

Encuentro de las selecciones «B» en

rum

el equip  

defensa ;
Al final de  i 

¡-llegó con  el 
‘ favorable  a  

-s in  gran vi

Francia venció a
mendamente 

cestando a n t

Nc obstante, nuestros nadadores ganaron tresp,número 100
■

E s p a ñ a  p e r d i ó  a n te  F r a n c i a  e n  e l e n c u e n tro  de nal 
s e le c c io n e s  B  c e le b r a d o  e n  B e n id o r m .  E n  sa lto s , el eqiii: 
n a l  e s p a ñ o l  d e r r o t ó  a l  s e g u n d o  e q u ip o  g a lo .

E l  d o m in g o  s e  d i s p u t a r o n  l a  s e g u n d a  y  tercera joi 
e n c u e n t r o  in t e r n a c io n a l  d e  n a t a c ió n  m a s c u l in a  España 

y  s a l t o s  d e  t r a m p o l í n  E s p a ñ a  A -F r a n c i a  B ,  q u e  la Fei 
l e n c ia n a  d e  - N a t a c i ó n  h a  o r g a n i z a d o  en  l a  p isc ina  olimj 

m o n t -F ie s t a  d e  e s t a  c iu d a d .

R E S U L T A D O S

GARRE!

2 0 0  m e t r o s  e s t i lo s  ( i n d i v id u a l )

1 . J e a n -M a r ie  P o r t i s  ( F r a n ­

c i a ) ,  2 .21 -2/ 1 0 .

2 . J o r g e  P la n e l l a  ( E s p a ñ a ) ,  

2-24-2/10.

3 . M a r c o s  C a r r i z o  ( E s p a ñ a ) ,  

2-24-8/10.

4 . C h r i s t i a n  C a i a b u i g  ( F r a n ­

c i a ) ,  2-25.

1.500 m e t r o s  l i b r e s

1. J o s é  B a s  ( E s p a ñ a ) ,  17-07- 

5/10.
2 . P a t r i e s  R a v s l i s h ie n  ( F r a n ­

c i a ) ,  17-10-9/10.
3. M a n u e l  M o l i n e r o  ( E s p a ñ a ) ,  

17-27.
4 . D a n i e l  D id io n  (F r a n c i a ) ,  M -

56-5/10.

4 p o r  100 l i b r e s

1. F r a n c ia ,  3-45-2/10.
2 . E s p a ñ a ,  3-45.4/10.

200 m e t r o s  m a r i p o s a

1. A n t o n io  E s t a l l e s  ( E s p a ñ a ) ,  

2-16-8/10.

2 . M ic h e l  A n a r d e i s h  ( F r a n c i a ) ,

2- 17-6/10.
3 . J o a q u ín  R i g a u  ( E s p a ñ a ) ,  2 -

19- 6/10.
4 . E r i c k  B o y s i é r e  ( F r a n c i a ) ,  2-

20- 8/10.

200  m e t r o s  l i b r e s

1. P a t r i c k  M o r e a u x  ( F r a n c i a ) ,  

2 .02-8/ 10.

2 . D ie g o  R o j a s  ( E s p a ñ a ) ,  2-

03- 3/10.
3 . M a n u e l  S u á r e z  ( E s p a ñ a ) ,  

2-05-4/10.
4 . F r a n c i s c o  V i o r e t t o  ( F r a n ­

c i a ) ,  2-06-5/10.

.¡0 0  m e t r o s  espalas tr0 enviado  

ra jo rnada
1. M ic h e l Pedrelelli constituido

2 '19- „  .  jockey R om
2. J o rg e  Novell (E-v-seis prueba:

2 0 -2 / 1 0 . resultó ven
3 . F ra n g o is  Bana|fedo en la 

c i a ) ,  2-20-7/10. que en  real:
4 . F ra n c is c o  Santos pero jue  d i

2-21-3/10. lugar, pues

taba, «V e n d
200 m e t r o s  braza linea en la  i

M r  a l que
1. P a tr io k  HarynatWej.a> ((Te[(j

2 -2 8 . .fracción reí
2. F ra n c is c o  Godos -  Esta ano:

2-38-. in la carre i
3 . J a im e  Bistol 0-Vponostiarra,

38-4/10. j§  salida qu
4 . F ra n g o is  0'turll otro m atric

2-39-3/10. nontó a  su

p a p á n d o s e
>gido du 

itario. 
ista carrei 

entró  

iber at 

recta  
«T e

F r a n c ia ,  101,5 puntos ^  que  m 0 | 

E s p a ñ a ,  78,5 punto»'

4  p o r  200 m etros li

1, E s p a ñ a ,  8-13-8/10. 

2 . F r a n c ia ,  8-19.

P u n t u a c ió n  final 1

C la s i f i c a c ió n  salios dtí

1. J o rg e  H e a d  

457, 30.
2.

■ P ron ter  
D >o com í 

victoria  

itando  
ó  en

j .  Deschouwer g igaüam e  

442, 65. que
3. M a n u e l  Garata» E n  la  s

425, 70. It V ita»  (
4 . G e r a r d  V ig n o n m ando,

4 1 6 ,2 5 . ,  c° s  m et
5. B .  V eu lo tt  (Fran 'q jdonde « 

J u a n  D ía z  (Esp^ ctoria.
b e  punta  
uette» la  

Ds  años.

6.

P u n t u a c ió n  final

E l prem

Ayuntamiento de Madrid



CICLISMO: MUNDIALES DE CAP

Peíurena, el mejor español clasificado en el puesto decimocuarto

G A P .  (Especial para 
Pyresa.)— Marino Basso 
ha ganado sorprenden­
temente el C a m p e o  
nato del Mundo de ci­
clismo en ruta. El título 
se d e c i d i ó  en el 
«sprint» final sobre la 
última rampa de la ca­
rretera. Ya de cara a la 
meta, Basso se aprove­
chó de la lucha mante­
nida entre su compatrio­
ta Bitossi, el francés 
Guimard y el belga Ed- 
dy Merckx y en el mo­
mento decisivo impuso 
su fuerza final.

r im e ro s

juntos,

taños
[e b id o  a l  mi 
ispaño l, m u y  

is a c e r ta d o  erdefensa y 

Al final d 

llegó con  
favorable  

sin gran sto s id ad ,

e fic a cesmendai
cestandi

S A N  SEE  

tro enviado  

r a  jo rnada  : 
constituido 
jockey R om

.S T IA N ,

js p e c ia l. )— L a  

ip ica  d e  L a s a

inc iado
lugar, pues  

taba, «V e n d a v a l»  

línea en la  recta, 
3er a l q u e  fue

la lid ad
la  ca rre ra

aarra ,

nontó a  ¡ 
¡scapándoi

le la  recta fin ; 
‘ «T e ld e » se  ec  

0 que m otivó  1 
andam iento . T  
'a F ronteriza».

W o  com ienzo  
>  v ictoria  de

a l, p e r o  a l 
ihó e n c im a

e rc e ra

d e lan te  i 
se g u n d o .

m ando,

u e punta  
uette» la

in ta  g a n ó  

i r a  d e  pe  

d a n d o  c< 

M a r t in )
í-apachltó;

P rem io

^ M C E S T O :  CON M A Y O R  D IF IC U L T A D

España ganó otra vez
|  | ¡ ?  L O S  RUMANOS VENCIAN AL FINAL 

DE LA PR IMERA PARTE

6. —  Jtn e¡ r u o e u o n  

| d e  D e p o r te s  s e  n a  
e n c u e n tro  in te rn a -  

b a lo n c e s to  d e  la s  s e ­

c c io n a le s  a e  E s p a ñ a  y 

f u e  ñ a  c o n c lu id o  c o n  

f i a  se le c c ió n  e s p a ñ o la  

p n  so lo  p u n c o  d io  id e a  

etido  d e l  e n c u e n tro ,  
(c o m e n z a r  fu e r o n  e n ­

t ro fe o s  « p r e s i n g »  a  

e s  e sp a ñ o le s , q u e  a l-  

| s  m ism o s  d u r a n t e  la  

[p a s a d a .  T a m b ié n  se  

po n so  p o r  e l  d i r e c t o r  

v ito r ia n o , fa lle c id o  

lías.
e l e n c u e n tro  s e  en - 

[ r u m a n o  D u z k a  y  e s -  

o la r ia . q u e  e s tu v ie -

m in u to s  s e  

d e  c o n te n c ió n  en  

q u e  m a rc h a -  

en  e l m a r c a d o r ,  

p r im e r o s  m in u -  
i b a n  a d e la n ta -  

a i  m a l  h a ce r  

f l o j o  e n  

e n  e l  t ir o ,  
p r im e r a  p a r t e  se  

r e s u lt a d o  d e  45-36 

lo s  r u m a n o s ,  q u e  

p e r o  tre -  
fu e r o n  en - 

la  p a s iv id a d  e sp a

t ie m p o , D ía z  

s u  p a r t id o  

fre n te  d e l e q u ip o

r e a l iz o  c a m b io s ,  d a n d o  e n t r a d a  

a  C a b r e r a ,  q u e  t u e  e l  h o m b r e  

q u e , c o n  s u s  in t e r v e n c io n e s  per­
s o n a le s ,  le v a n tó  e l  p a r t id o .  A s í ,  

d e  i r  n u e v e  p u n to s  r e t r a s a d o s ,  

lo s  e s p a ñ o le s  p a s a r o n  a  e m p a t a r  

a  53, c u a n d o  s e  l l e v a b a n  ve in  

t io c h o  m in u t o s  d e  ju e g o ,  s u r ­
g ie n d o  t o d o  é l  d e  C a b r e r a ,  q u e  

h a  r e s u l t a d o  e l  a r t í f i c e  d e l  t r iu n ­
fo .  N o  p u d o  c o n t a r s e  c o n  C o rb a -  

lá n , q u e  s e  t o r c ió  u n  t o b i l lo  en  

e l p r im e r  t ie m p o  y  h u b o  d e  s e r  

r e t i r a d o .
C u a n d o  fa l t a b a n  c in c o  m in u  

to s , E s p a ñ a  g a n a b a  p o r  78-67, p e ­
r o  a l  f in a l  h u b o  u n a  rea c c ió n  

r u m a n a ,  v ié n d o s e la s  m u y  m a l  e l 
e q u ip o  e s p a ñ o l  p a r a  a lz a r s e  con  

e l t r iu n fo .

H a  d e s t a c a d o  s o b r e  t o d o s  ib 
l a b o r  d e  C a b r e r a ,  ju n to  c o n  

L u y k , R u l l á n  y  S a g i -V e la .

E n  lo s  r u m a n o s ,  lo s  m e jo r e s  

fu e r o n  D ia c o n e s c u , G e o r g e s c u  y 

P o p a ,  q u e  se  le s io n ó  e n  la  se g ú n  
d a  m ita d .

E S P A Ñ A .— B r a b e n d e r  (1 1 ) ,  V i ­
c e n te  R a m o s  ( 2 ) ,  C a b r e r a  (6 ) ,  
M a r g a l l  ( 4 ) ,  S a n t i l la n a  ( 7 ) ,  I r a  

d ie r ,  B u s c a t ó  ( 6 ) ,  C o r b a lá n  (4 ) ,  

R u l lá n  (1 4 ) ,  L u y k  (1 6 ) ,  E s t r a d a  v 

S a g i -V e l a  (1 2 ) .

R U M A N I A .  —  G e o r g e s c u  (1 2 ) .  
C h ic u le s c u  ( 4 ) ,  P i r s u  ( 6 ) ,  S a v u  

( 2 ) ,  R o m á n ,  C e r n a t  ( 2 ) ,  Iv a s c e n -  

k o , D ia c o n e s c u  1 2 ), N o v a k  (8 ) ,  

T a r a u  (1 0 ) ,  O c c e la c  ( 4 )  y  P o ­
p a  (2 1 ) .  (M e n c h e t a . )

DE CABALLOS

N  M A R T I N ,  

T R IU N F A D O R
( D e  n u e s -  

t e rc e -  

d e  L a s a r t e  h a  

t r iu n fo  p a r a  e l 
M a r t ín ,  q u e  d e  la s  

q u e  h a  m o n t a d o  

en  t r e s  y  se - 
re s ta n te s , a u n -  

m á s ,  
a l s e g u n d o  

q u e  m o n -  
n o  c o n s e r v ó  s u  

a l  in t e n ta r  m o r -  

s e g u n d o  en  la  

p o r  e s ta  ¡n-

s e  p r o d u jo  

l a  P e ñ a  H íp i c a  

l a  q u e  t o m a ro n  
c a b a l lo s ,  p u e s  e l 

« T u r í n » ,  d e s ­

en  la  s a l id a ,  
p u d ie n d o  s e r  

e l t ie m p o  re .  
d e c ía m o s ,  en  

fu e  « V e n d a v a l »  

y  d e s p u é s  

en  la  e n t r a d a  

p a s a r  

d e  é l,  
s a n c ió n  d e  d i s ­

fu e  «J im e -

e l p r o g r a m a  c o n  

R o m á n  M a r t ín  

q u e
p a r a  g a n a r  

« Z a n -

c a r r e r a ,  «D o l -  

M a r t í n )  t o m ó  

h a s ta  

d e  l a  m e ta ,  
le  a r r e b a t ó  la

« L a  K o .  
p o t r o s  d e  

c o lo c a d o s  

y  « C o ­

ta J e fa tu ra  rt»

C r í a  C a b a l l a r  f u e  t a m b ié n  p a r a  

e l g r a n  j i n e t e ,  q u e  c o n  s u  c a b a ­

l l o  « V i t »  v in o  d e  f in a le s  a  r e b a ­
s a r  a  « K ik u y u s » ,  q u e  h a b ía  c o n ­

d u c id o ,  y  q u e  t a m b ié n  p e r d ió  e l 
s e g u n d o  p u e s t o  a n te  e l  fu e r t e  fi­
n a l  d e  « K u p h e r » .

L a  t a r d e  f in a l i z ó  c o n  o t r a  v ic ­
t o r i a  d e  R o m á n ,  c o n s e g u id a  en  

c a b e z a  m o n t a n d o  a  « M a s r e l i q u e » ,  

s ie n d o  la s  c o lo c a c io n e s  p a r a  
« T w o  S e a t e r »  y  « S a t u r n i a » .

A d e m á s  d e l  g r a n  t r i u n f a d o r  de  

l a  t a r d e ,  R o m á n  M a r t ín ,  h a y  q u e  

d e s t a c a r  e l t r i p le  d e l  p r e p a r a d o r  

J e s ú s  M é n d e z  y  e l d o b le  d e  la  

C u a d r a  V i l l a p a d i e m a ,  a s í  c o m o  

en  e l  r e v e r s o  d e  l a  m e d a l la ,  e l 
f r a c a s o  r o tu n d o  d e  lo s  c a b a l lo s  

d e  l a  C u a d r a  R o s a le s  y  d e l  jo c ­
k e y  C a r u d e l .

L a  q u ín t u p le  s e  p a g a  a  141.775 

p e s e t a s  y  l a  t r i p le  g e m e la  a  p e ­
s e t a s  70.199.

RASCON LOPEZ

Alta temperatura

L a  s a l i d a  s e  d io  a  la s  d ie z  

d e  l a  m a ñ a n a ,  c o n  t e m p e r a ­
t u r a  a lt a . I n ic i a r o n  l a  c a r r e ­
r a  89 c ic l is t a s . E l  c irc u ito ,  
d e  15,143 k iló m e t r o s ,  o f r e c ía  

a lt e rn a t iv a s  y  v a r ia c io n e s  en  
s u  p la n im e t r ía .  H a b í a  q u e  

d a r  18  v u e l t a s  p a r a  s u m a r  un  
t o ta l  d e  272.614 k iló m e t r o s .

L a  p r im e r a  v u e lta , c o n  a l ­
g u n o s  in te n to s  d e  e s c a p a d a  

q u e  n o  c u a ja r o n ,  s e  d io  a  u n  

p r o m e d io  d e  41 k iló m e t r o s  

p o r  h o r a ,  q u e  b a j a r í a  a  38,630 

e n  l a  s e g u n d a .  E n  l a  t e rc e ra  

v u e lt a  lo g r a r o n  u n a  l i g e r a  d i ­
f e r e n c ia  G  u  i  m a r d ,  D a n c e ll i ,  
S c h o e r m a c k e r  y  L e i t e ,  p e ro  

n o  l l e g ó  a  s e r  d e c is iv a . C o n  

u n  p r o m e d io  d e  41,550 s e  d io  
la  c u a r t a  v u e lta , e n  la  q u e  

B o i f a v a ,  P o r t e r  y  S p a h n  ib a n  

d e s t a c a d o s  c o n  c a s i  u n  m i  

ñ u to  s o b r e  e l  p e lo tó n , p e r o  

c o n  q u in c e  s e g u n d o s  s o b r e  

o t r o  t r io , f o r m a d o  p o r  H e -  
z a r d ,  P o l i d o r i  y  P u s t je n s .  E s ­
to s  fu e r o n  a lc a n z a d o s  p o r  e l 
p e lo tó n , m i e n t r a s  q u e  lo s  

o t r o r  m a n tu v ie r o n  s u  d e la n ­
t e r a  y  la  a u m e n t a r o n  • p o s te ­
r io rm e n te ,  q u e d a n d o  m á s  t a r ­
d e  d e s c o lg a d o s  P o r t e r ,  q u e  

s ig u ió  a is la d o  e n t r e  lo s  d e  
c a b e z a ,  y  e l p e lo tó n . B o i fa v a  

y  S p a h n  a u m e n ta n  s u  v e n ta ­
j a  a  m á s  d e  d o s  m in u to s  y  

se  m a n t ie n e n  e n  c a b e z a  d u ­
r a n t e  m u c h o  t ie m p o . M e d ia ­
d a  la  c a r r e r a ,  c u a n d o  se  d a  la  
n o v e n a  v u e l t a  a l  c ir c u ito ,  
S p a h n  c e d e  y  q u e d a  s o lo  B o i ­
f a v a .  P o r  a t r á s ,  e l p e lo tó n  
a ta c a ,  y  l a  d i f e r e n c ia  v a  d i s ­
m in u y e n d o , h a s ta  q u e  e s  c a ­
z a d o , d u r a n t e  l a  d e c im o se -  
g u n d a  v u e lta . H a b í a  i d o  e s ­

c a p a d o  d u r a n t e  m á s  d e  100 
k i ló m e t r o s .  E n  e s ta  v u e lt a  e l

LOS TRES MEJORES.—En el podio de Gap, Marino Uussu. 
en et centro; a su derecha, Franco Bitossi, y o su izquierda, 
Cyrille Guimard. Triunfo italiano, como puede verse. (C ifra.)

e s p a ñ o l  A r a n z á b a l  p a s ó  p o r  

m e ta  d e s c o lg a d o  d e l  p e lo tó n .

Caída de Oliva
E n  la  s ig u ie n te  c a y ó  O liv a ,  

p e r o  en  u n ió n  d e  A g o s t in h o ,  
c a íd o  t a m b ié n , s e  In c o rp o r ó .  
E m p e z a r o n  a  p r o d u c i r s e  

a b a n d o n o s ,  y  e n t r e  lo s  q u e  se  
r e t i r a r o n  e s t a b a n  lo s  e s p a ñ o ­
le s  Z u r a n o  y  A r a n z á b a l .  E n  

la  v u e lta  d e c im o te r c e r a  h ay  

u n  a t a q u e  fu e r t e ,  y  t r a s  é l  
q u e d a n  d e s t a c a d o s  D a n c e ll i .  
B it o s s i ,  B a s s o ,  P a n iz z a ,  D e  

V la e m in c k , M e r c k x ,  V e r -  

b e e c k , G u im a r d ,  M o r t e n s e n  y  

Z o e t e m e lc k , q u e  p r o n t o  c o n ­
s ig u e n  c u a r e n t a  y  c in c o  s e ­
g u n d o s  d e  v e n t a ja .  S u  r itm o  

e s  fu e r t e  y  la  v e n t a ja  a u m e n ­
ta . E n  l a  v u e lt a  d e c im o s e x ta ,  
d e t r á s  d e  lo s  d ie z  d e  c a b e z a ,  
s o b r e  lo s  q u e  s e  e s p e r a  r e ­
c a e r á  e l  t it u lo ,  v a n  u n  g r u p o  

d e  c u a t r o  c o r r e d o r e s  c o n  Pe-  
ru r e n a .

AUTOMOVILISMO: EN EL PAUL RICARD

E X I T O  D E  C A M E L LA S
S a lv a d o r  C a b e l l a s  g a n ó  e l  d o ­

m in g o  e n  e l  c i r c u i t o  f r a n c é s  

P a u l  R i c a r d  l a  q u in t a  c a r r e r a  
p u n t u a b le  p a r a  e l C a m p e o n a t o  

d e  E s p a ñ a  d e  F ó r m u la  1430. 
I g u a lm e n t e ,  e l  e s p a ñ o l  b a t i ó  e l 
r e c o r d  d e l  c ir c u i t o  d e  3.500 m e ­
t ro s ,  a  128,974 k i ló m e t r o s  p o r  
h o ra .

E l  d o m in g o ,  a n t e  u n a  g r a n  

m u lt it u d  d e  a f ic io n a d o s  f r a n c e ­
s e s ,  s e  c e le b r ó  e n  e l  c ir c u ito  

P a u l  R ic a r d  l a  q u in t a  p r u e b a  

p u n t u a b le  p a r a  e l  C a m p e o n a t o  

d e  E s p a ñ a  d e  F ó r m u la  1430. L o s  
25 c o r r e d o r e s  q u e  t o m a r o n  la

s a l id a  h ic ie r o n  g a la  d e  g ra n  
m a e s t r í a ,  r e c o g ie n d o  la s  o v a c io ­
n e s  q u e  le s  fu e r o n  t r ib u t a d a s  

p o r  e l  p ú b l i c o  d e  n u e s t r o  p a í s  

v e c in o , q u ie n , p o r  o t r a  p a r te ,  
y a  t e n ía  c o n o c im ie n to  d e  n u e s ­
t r a  F ó r m u la  n a c io n a l,  p u e s  e n  

A lb i s e  c o r r i ó  o t r a  p r u e b a  p a r a  

e l  C a m p e o n a t o  d e  E s p a ñ a .

E l  d u e lo ,  c o m o  e r a  d e  p r e ­
v e r , s e  c e n t r ó  e n t r e  e l  c a ta lá n  

S a lv a d o r  C a b e l l a s  y  e l  f r a n c é s ,  
a f in c a d o  en  E s p a ñ a .  J e a n  C lau -  
d e .

H u b o  a lg u n o s  a b a n d o n o s  a  lo  

l a r g o  d e  la  p r u e b a ,  e n t r e  e llo s

e l  d e  Z a p ic o ,  e n  l a  v u e lt a  n ú m e ­
r o  1 1 , q u e  m a n tu v o  u n  in t e re ­
s a n te  d u e lo  p o r  e n c a b e z a r  e l  s e ­
g u n d o  g r u p o ,  f o r m a d o  p o r  d i ­
c h o  c o r r e d o r  a d e m á s  d e  B a b le r  

y  C lo t .

Soler Roig, tercero 
en Friburgo

A le x  S o le r  R o i g  q u e d ó  e n  t e r ­
c e r a  p o s ic ió n  d e  la  p r u e b a  in ­
t e r n a c io n a l d e  F r i b u r g o  e n  la  
c a t e g o r ía  e s p e c ia l  d e  t u r is m o s  

h a s ta  3.000 c . c . E l  a le m á n  S tu c k  

r e s u l t ó  v e n c e d o r .

L a z c a n o  in te n ta  i r s e  d e l  p e ­
lo tó n  p a r a  e n la z a r  c o n  P e r u -  

r e n a , G im o n d i ,  D a n g u i l la u m e  
y  M u d d e r m a n n .

E n  l a  p e n ú lt im a  v u e lt a  se  

p r o d u c e n  a t a q u e s  e n  e l  g r u ­
p o  d e  lo s  p r im e r o s .  G u im a r d  

q u e d a  d e s c o lg a d o ,  s e  u n e  y  
p u e d a n  e n  c a b e z a  M e r c k x ,  
Z o e t e m e lc k , B i t o s s i  y  G u i- 
■nard .

E n  l a  ú lt im a  v u e lta  v u e l­
v e n  a  ju n t a r s e  lo s  p r im e r o s .  
G u im a r d  y  D a n c e l l i  a ta c a n  

p r im e r o ,  y  lu e g o ,  G u im a r d  y  
B it o s s i .  M e r c k x  a g u a n t a .  B i ­
t o s s i  q u e d a  l ig e r a m e n te  e n  

c a b e z a ,  y  c u a n d o  t e n ía  e l  t i­
t u lo  a  s u  a lc a n c e  a t a c a n  G u i ­
m a r d  y  M e r c k x ,  p e r o  B a s s o ,  
e n  u n  f u e r t e  s p r in t ,  s e  u n e  a  
é s t o s ,  le s  r e b a s a  y  l l e g a  p r i ­
m e r o  a  l a  m e ta .

Clasificación
1. B a s s o  ( I t a l i a ) ,  7 h o r a s ,  

5 m in u t o s  y  59 s e g u n ­
d o s .  (38,392 k iló m e t r o s -  
h o r a . )

2 . B i t o s s i  ( I t a l i a ) .

3. G u im a r d  (F r a n c i a ) .

4 . M e r c k x  (B é l g i c a ) .

5. Z o e t e m e lc k  (H o l a n d a ) .

6. D a n c e ll i  ( I t a l i a ) .

7. M o r t e n s e n  (D in a m a r c a ) .

8. V e r b e e c k  (B é l g i c a ) ,  t o ­
d o s  en  e l  m is m o  t ie m p o .

9. D a n g u i l la u m e  (F r a n c i a ) ,  

7-07-06.

10. G im o n d i  ( I t a l i a ) ,  íd e m .

14. P e r u r e n a  (E s p a ñ a ) .  
7-10-42.

15. L a z c a n o  (E s p a ñ a ) .  
7-10-44.

24. T a m a m e s ,  7-16-0.

26. L ó p e z  C a r r i l ,  íd e m

31. M a r i o s ,  íd e m .

41. G a ld ó s .

Ayuntamiento de Madrid



FUTBOL
Cuenta atrás olímpica

TRES RECORDS MUNDIALES 
DE NATACION

E n  la  q u in t a  y  ú lt im a  jo r n a d a  d e  la s  p r u e b a s  d e  s e le c c ió n  
o l ím p ic a  n o r t e a m e r ic a n a s ,  c e le b r a d a  e l  d o m in g o ,  c a y e r o n  t re s  

r e c o r d s  m u n d ia le s  y  f u e  i g u a la d o  o t r o .  E l  p r im e r o  f u e  e l  d e  

200 m e t r o s  m a r i p o s a  fe m e n in o s .  K a r e n  M o e  c u b r i ó  la  d i s t a n ­
c i a  e n  2-16-6, r e b a j a n d o  e n  u n  s e g u n d o  y  o c h o  d é c im a s  e l 
r e c o r d  a n t e r io r ,  q u e  p o s e ía  l a  t a m b ié n  a m e r ic a n a  E m i l i e  

D a n ie l .

R ie le  D e m o n t ,  u n  c a l i fo r n ia n o  d e  d ie c is é is  a ñ o s ,  b a t i ó  t a m ­
b i é n  e l  r e c o r d  m u n d ia l  d e  lo s  1.500 m e t r o s  l i b r e s  e n  la  f in a l  
d e  e s t a  p r u e b a ,  r e b a j a n d o  e n  c u a t r o  s e g u n d o s  y  d o s  d é c im a s  

e l a n t e r io r  m e jo r  r e g i s t r o  m u n d ia l .  L a  m a r c a  e s t a b le c id a  p o r  

D e m o n t  e s  d e  15 m in u t o s ,  52 s e g u n d o s  y  9 d é c im a s .

P o r  s u  p a r t e ,  l a  n a d a d o r a  J o  H a r s h a b a r g e r  b a t i ó  p o r  c u a t r o  
s e g u n d o s  y  t r e s  d é c im a s  la  m e jo r  m a r c a  m u n d ia l  d e  800 m e ­
t r o s  fe m e n in o s ,  d e j á n d o la  e n  8-53-8. E l  r e c o r d  m u n d ia l  i g u a la ­
d o  h a  s id o  e l  d e  200 m e t r o s  e s t i lo s  m a s c u l in o ,  p o r  G a r y  H a l l ,  
c o n  u n  t ie m p o  d e  2-09-3, i g u a la n d o  e l  r e g i s t r o  e s t a b le c id o  

h a c e  d o s  a ñ o s  p o r - e l  s u e c o  G u n n a r  L a r s s o n .

Boicot a Rhodesia
E l  m in i s t r o  d e  A s u n t o s  E x t e r i o r e s  d e  L i b e r i a  h a  a n u n c ia d o  

q u e , r e s p e t a n d o  la s  d e c i s io n e s  d e l  C o n s e jo  S u p e r i o r  d e  D e ­
p o r t e s  A f r i c a n o s ,  L i b e r i a  n o  p a r t i c ip a r á  e n  lo s  J u e g o s  O l ím ­
p ic o s  s i  s e  a d m it e  a  R h o d e s ia  e n  M u n ié h .

APARTAMENTOS
de 2-3-4 dormitorios

E D IF IC IO S  N A V A SA
JUNTO ACOLONIA MADRID-53 Y 6a FASES

35.000 Ptas. ENTRADA 
RESTO, 96 MESES

(hasta entregadellaves, 2.500ptas.mes) 
SIN INTERESES

S E G U R O  DE VIDA D E L T I T U L A R
(incluido en el precio del apartamento)

*

VEA PISO PILOTO 
*

C a n t i d a d e s  a  c u e n t a ,  g a r a n t i z a d a s  ( L e y  2 7 -7 -1 9 6 8 )  

I n g r e s o s ,  B a n c o  A t lá n t ic o  (B e n id o r m )  c / c .1 l/ 6 8 2 -3 0 0 -0 0

BBSgfSfc. EXCLUSIVAS

K  L U I S  P O L A N C O
VALENCIA

D E S P A C H O S

MADRID
Rinconada F. García I  , „ ...............

Sanchiz, 3, entlo. | Aí- Ganeralrsimo. 87. 3.’. A‘ 
Tais. 223S67-229305lS¡^ Teléfono 270608!

m .

BENIDORM
Ruzafa, 29 

Tols. 300578-3021 22

EL «COSTA DE VALENCI 
PARA EL LEVANTE

EL D U K L A  D E P R A G A  SE A D JU D IC O  EL «C IU D A D  DE
V A L E N C I A .  ( A l f i l . ) — E l  L e v a n ­

te  U .  D .  s e  a d ju d ic ó  e l  I  T r o f e o  

C o s t a  d e  V a le n c ia  a l  d e r r o t a r  

p o r  u n  g o l  a  c e r o  a l  R a p id  d e  

B u c a r e s t  e n  e l ú l t im o  e n c u e n t r o  

d e l  t o rn e o .
A  l a s  ó r d e n e s  d e l  c o le g ia d o  

v a le n c ia n o  L ó p e z  S a m p e r ,  q u e  

p e r ju d i c ó  c o n  s u s  d e c is io n e s  a l 
e q u ip o  d e  c a s a ,  a m b o s  e q u ip o s  

f o r m a r o n  d e  la  s ig u ie n t e  m a ­
n e ra :

R A P I D .— R a d u c a n u ;  P o p ,  B o c ,  
(V lu sat ; S t e f a n ,  N a o n i ;  A n g e le s c u ,  
N a s t u r e s c u ,  M a r ín ,  N c a g u  y  D ¡-  

m it r iu .
L E V A N T E . — M u t ;  T a lo n o ,  C a l -  

p e ,  V i ñ a s ;  R o d r i ,  P a r e r a ;  M a r t í ­

n e z , T e r o ! ,  O r m a z a ,  P o r t a le s  y  
J u a n o .

E l  p r i m e r  t ie m p o  f in a l i z ó  c o n  
e m p a t e  a  c e r o .  S i  b i e n  a l  p r in ­

c ip io  e l R a p id  s e  m o s t r ó  in c is iv o  
y  m u y  p e l ig r o s o  e n  s u s  in t e r n a ­
d a s ,  a  m e d id a  q u e  i b a  t r a n s c u ­
r r i e n d o  e l  t ie m p o  e l  L e v a n t e  re -  
a f i r m ó  s u s  l í n e a s ,  e s p e c ia lm e n t e  

l a s  d e  c o b e r t u r a ,  f o r m a n d o  u n a  

b a r r e r a  in f r a n q u e a b le .
E n  e l  s e g u n d o  t ie m p o ,  S e g u r a  

s u s t it u y ó  a  T e r o l ,  y  a  lo s  c in c o  m i ­

n u t o s  d e  j u e g o  s e  p r o d u j o  e l 
ú n ic o  t a n t o  d e l  p a r t i d o ,  q u e  d io  
l a  v ic t o r ia  a l  e q u ip o  o r g a n iz a d o r .  
L e v a n t e  U .  D . ,  e n  u n a  p r e c io s a  

ju g a d a  in i c ia d a  p o r  P o r t a le s  c o n  

e n t r e g a  a  P a r e r a  y  é s te  a  S e g u r a ,  
s i t u a d o  e n  e l  la d o  i z q u i e r d o  d e  la  

d e la n t e r a ,  y  s o b r e  l a  m a r c h a  c o ­
b r ó  u n  t i r o  r a s o  y  c r u z a d o  q u e  

s e  c la v ó  e n  l a s  m a l la s .  A  p a r t i r  

d e  e s te  g o l  r e a c c io n ó  e l  R a p id  

b u s c a n d o  l a  i g u a la d a ,  p e r o  o t r a  

v e z  l a  d e f e n s a  v a le n c ia n a  d e m o s ­

t ró  s u  g r a n  c a p a c id a d  d e  c o b c r -
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UN 1 HUI- L O  QUE SE QUEDA EN E S PA Ñ A .-E l piiaií,|.l 
agosto (ya ei Ibérico también permaneció en junio 
da en España, y gracias a un Tercera , que derrotó o 
equipos extranjeros. En la foto ;. el capitán, del Lewit 

copa en litig io  (F o to  Cifra.)

18,00
CION.

t u r a ,  im p id i e n d o  q u e  lo s  r u m a ,  
n o s  s e  e s t r e n a r a n  e n  e s t e  I  T r o ­
f e o  C o s t a  d e  V a le n c ia .

F in a l i z ó  e l  p a r t i d o  c o n  la  v ic ­
t o r i a  d e l  L e v a n t e  p o r  1-0, p o r  

t a n to  se  p r o c la m a  v e n c e d o r  d e l  
I T r o f e o  C o s t a  d e  V a le n c ia .

E n  e l  p a lc o  p r e s id e n c i a l ,  e l  A l ­
c a ld e  d e  l a  c iu d a d ,  d o n  V ic e n t t  

L ó p e z  R o s a t ,  h iz o  e n t r e g a  d e  lo s  

t r o f e o s  a  l o s  e q u ip o s ;  p r im e r o  a l 
R a p id  c o m o  t e r c e r  c la s i f ic a d o ,  

lu e g o  a l  N a c i o n a l  c o m o  s e g u n d o  

c la s i f ic a d o  y ,  f in a lm e n t e ,  e l  d e  

c a m p e ó n  a l  L e v a n t e ,  h a c ie n d o  s o ­
n a r  lo s  h im n o s  v a le n c ia n o s  la

b a n d a  d e  la  Policía i!, 
t ie m p o  q u e  se dispanl

El Dukla de 
ganó el «Ciu¡ 

La Líneai

P A N O R A M A
FUTBOL

PRESENTACION DEL ATLETICO  
DE BILBAO

L A  L I N E A  DE U 

C I O N  (A l f i l . )—El Dii 
g a  se  h a  proclama* 

d e  la  te rc e ra  edición 

C iu d a d  d e  La  Línea *  
d e r r o t a r  a l  Saravejo (| 

la v ia  p o r  e l sistema i  

y a  q u e  a l  término del* 
g la m e n t a r io  y  de lid  

d e  p r ó r r o g a ,  ambos* 

h a l la b a n  em patados» 
s u lt a d o  con  que ya fias 

m e r a  p a r t e  del paró*
E l  D u k la  marcó lu-{{ 

m ie n t r a s  que el Sin 

la n z ó  en  prim er luja 
m ó  d o s .

A R B I T R O . -  

t r o  e l  colegiado  
M e n d í b i l ,  que tuvo 

te  ac tu ac ió n .

PRIMi

E l  A t lé t ic o  d e  B i l b a o  c e le b r ó  a y e r  l a  t r a d i c io n a l  m i s a  a l  
c o m ie n z o  d e  t e m p o r a d a ,  e n  s u f r a g i o  d e  lo s  s o c io s  f a l l e c i d o s  y  

c o m o  p r e s e n t a c ió n  o f i c i a l  d e l  e q u ip o ,  e n  l a  b a s í l i c a  d e  B e g o ñ a .

H a n  a s i s t i d o  l a  J u n t a  D i r e c t i v a  d e l  A t lé t ic o ,  a l  f r e n t e  d e  s u  

p r e s id e n t e ,  F é l i x  O r a a ;  p r e s id e n t e  d e  l a  F e d e r a c i ó n  V i z c a ín a  

d e  F ú t b o l ,  L i b o r i o  O r m a z á b a l ,  y  o t r o s  f e d e r a t iv o s ;  j u g a d o r e s  

d e  l o s  d i s t in t o s  e q u ip o s  q u e  m a n t ie n e  e l  C l u b ,  e n t r e n a d o r  

s e ñ o r  P a v ic ,  a u x i l i a r e s  e  in v i t a d o s .

A L I N E A C I O N E S

MURIO ERRANDONEA ELIZALDE
A  lo s  s e s e n t a  y  u n  a ñ o s  d e  e d a d  f a l l e c i ó  e n  I r ú n  J o s é  E r r a n ,  

d ó n e a  E l i z a ld e ,  q u e  c o n s a g r ó  su  v i d a  a l  d e p o r t e ,  d e s t a c a n d o  

c o m o  d e la n t e r o  c e n t r o  d e l  R e a l  U n i ó n ,  e n  l a  é p o c a  g lo r i o s a  
d e  e s t e  C lu b .

TENIS DE MESA
VICTORIA DE ESPAÑA

C o m e n z a r o n  e n  V e j l e ,  D in a m a r c a ,  lo s  X V  C a m p e o n a t o  

E u r o p e o s  j u n i o r s  d e  t e n is  d e  m e s a .  E n  e l l o s  E s p a ñ a  d e r r o ­
tó  a  T u r q u í a  p o r  c iñ o  a  u n o .  E n  c a t e g o r í a  f e m e n in a  E s p a ñ a  
p e r d i ó  c o n  A l e m a n i a  p o r  t r e s  a  c e r o .

MINUSVALIDOS
MEDALLA DE BRONCE  

E N  BALONCESTO
L a  p r i m e r a  m e d a l l a  d e  l a  I V  O l i m p i a d a  d e  M in u s v á l i d o s  d e  

H e i d e lb c r g  l a  c o n s ig u ió  E s p a ñ a  e n  b a lo n c e s t o  p o r  s u  t r i u n f o  

s o b r e  B r a s i l  p o r '4 1 -3 9  ( p r i m e r  t ie m p o :  17-18).

E n  c u a n t o  a  l o s  n a d a d o r e s ,  c a s i  t o d o s  e l l o s  e s t á n  b a t i e n d o  

s u s  p r o p i o s  r e c o r d s  n a c io n a le s  y  c la s i f i c á n d o s e  p a r a  l a  f a s e  
f in a l .

13.45 CARTA 
Cantan 
Andalu-

14,00 APERT 
CION.

. ALMAI' 
) PRIME 
I NOTIC 

15,35 COWB( 
«Obra i 

16,30 DESPE
17.45 CARTA 

D U K L A .  -  Viklor; SJ ¡8,00 APERT
v a k ,  B c m ll : lho:J ■  CION. 
S la n y ,  M o d e r , Dyba, i 13,01 AVANC
H e rd a - 18,05 LA CAÍ

E n  la  segunda 

su s t itu y  ó  a  Herda.
S A R A V E J O . -  Mui 

ÍV Iuzurovdc, Sl.jivo; I 
v ic ;  S a r a n ,  P lr ic ," 
v a c  y  S in ú c .

K u d u z  sustituyó a 5 
r a n  fu e  sustituido ti j 

v ic .
G O L E S .  —  Treinta a l  

ju e g o ,  S la n y  eluda M  

e a d o  y  rech aza  el ®,U!I  
m o  ju g a d o r  centra i J | 

é s t e ,  d e  fu erte  dispsdl 
©1 g o l  checo . ¡:!

A  lo s  cuarenta miml 

o r d in a r i a  jugada *  
la n t e r a  d e l Saravcjo 

s o b e r b io  tiro , marta «J
E l  encuen tro  fue d¡ í  

m in io  d e l Saravejo, “  

g a la  d e  una  exiraotK 

p a r a c ió n  física, si lj®| 

t e n e r  e n  cuenta <lllf 

n a d a  m á s  de 
e q u ip o s  Iiiciero: 

c ió n  d e  po de r fís¡cíí] 
g a r o n  a  fondo.

A l  té rm in o  del 

A lc a ld e  d e  La Linfa 
a l  c a p it á n  fiel 
d e  c a m p e ó n  de este

MERO 
«Cosas 
CON V
— Presi 
eoment: 
y el di 
Cecile .
-  SKI! 
«E| fest

ives, ío 
1 LAS SEl

Seis toros c 
de don Dú 

los
ANTONIC

PEE
“Niño

JULI
Localidad< 

Lí>s Panden 
En Sanic  «jai-iAX'*-'''** • fftsrr- o a n  L

P a r a  e l tercero coria l: en  1
to s  s e  d isp u tó  e is e p jj lu m bre  a p,

t r o ,  e n  e l  que  el cri.l 

t ó  a l  M á la g a
u n o .  A s í ,  pues, ¡“’  T  

s e q u e d a ro n  en iW a r t e s  8 de

2 8  A r r i b a Ayuntamiento de Madrid



Para hoy

PRIMERA CADENA

¡■•l DE AJUSTE.
I t UEA V PRESENTA-

Í N A Q U E .
ERA EDICION 
CIAS.

Y OIDO
ANTAS.MA V LA SE- 

M U I R  

:r .»
I n o r a  M u ir  n e n e  un  
. p ro b le m a : su  c a s e ro  

[id e  s u b ir  e l a lq u i le r  

Mido d e  g a v io t a s » .  E l 
G re g g  n o  e s tá  d ís- 

a  t o le r a r  tai ín ju s ti-  

P o r  eso  ha d e c id id o  

na le c c ió n  a l  c a s e ro  

c u re  p a r a  s ie m p re  

| tac añ e ría .
EDIDA Y CIERRE 
, DE AJUSTE.

R a m o s  y su  ó r g a n o  

hond .
URA Y PRESENTA­

L E  I N F O R M A T I V O .  

,SA  D E L  R E L O J .  N U -

«C osas d e l c a m p o »  < I I?  
V O S O T R O S  

isen tac ión , c o n c u r s o  y 
it a r io s  d e l l i b r o  «V e -  

renka», d e  B e rn a d e t te .
iS IE  Y  S U S  M E L O -

J O R A

R IA : «S o c ie d a d  c ien - 
de  co h e te s ».

________ | lO S  A N IM A D O S .

8.40 B U E S a S  T A R D E S .
LA

_________ lio  I I . )
«M i Q u erid o  e n e m ig o » ,  d e  

Luis F  de  S e v illa

18,01
18,05

8.25

41.00 T E L E D I A R I O

*1.35 E L  C I N E .  C I C L O  C A B A L ­
G A N D O  H A C I A  E L  O E S T E  

( I I ) .

« C o l in a s  a r d ie n t e s »  T h e  
b u r n in g  b i l i s )  (1956 ). 
D ir e c t o r  S t u a r t  H e is ie r .  
In té r p r e te s :  T a b  H u n te r ,  
N a  t a l le  W o o d , E d u a r a  

F ra n z , 3 k ip  H o m e ie r  y  E a n  
H o l l im a n

S in o p s is :  U n  jo v e n  v a q u e ro  

t ien e  q u e  h u ir  de  u n  p o d e ­
ro s o  g a n a d e r o  q u e  h a  m a ta ­
d o  a  su  h e rm a n o . E n  su 

o d is e a  r e c ib e  la  e f ic a z  a y u ­

d a  q u e  le  b r in d a  u n a  h e r ­
m o s a  m e s t iz a  m e jic a n a .  

23,20 V E I N T I C U A T R O  H O R A S .  
23,45 O R A C I O N  D E S P E D I D A  Y  

C I E R R E

SEGUNDA C ADENA

20.00 C A R T A  D E  A J U S T E .

C a n t a  e l c o n ju n to  « L o s  Bo- 
c h e r o s » .

20,25 P R E S E N T A C I O N  Y  A V A N ­
C E S .

20,31 | M A S  L E J O S !

21,30 T E L E D I A R L O  2.

22.00 P A T R U L L A  J U V E N I L .
« O j o  p o r  -o jo »

L o s  m ie m b r o s  d e  P a t ru l la  

J u v e n il d e s c u b r e n  a  u n  im  

p o r t a n t e  e n la c e  d e l c o m e r ­
c io  d e  d r o g a s .  P o n e n  en  

m a rc h a  u n  p ia n  p a r a  a t r a ­

p a r  a i  g r u p o  d e  t ra f ic a n te s ,  
p e r o  e l  c a s o  se  c o m p lic a  a l 
s e r  r a p t a d a  p o r  é s t o s  l a  n o ­
v ia  d e l  c a p it á n  d e  p o lic ía

23.00 C O N C I E R T O S  C O N  L E O -  

N A R D  B E R N S T E I N  

«J ó v e n e s  e je c u t a n te s  1964».
24.00 U L T I M A  I M A G E N

Para
PRIMERA CADENA

1,45 C A R T A  D E  A J U S T E _

Cantan  «L o s  B e n ja m in e s  de  

A n dá íuc ia ».
14,00 A P E R T U R A  Y  P R E S E N T A ­

C IO N ,
A Q U E .

E D I C I O N .s s
15,35

16,30

E N  A F R IC A ,  
a rte » .

ID A  Y  C I E R R E .  

17,45 C A R T A  D E  A J U S T E .

•; Sí 18,00 A P E R T U R A  Y  P R E S E N T A -  

■ * |  C IO N .

IJ|,Í 13'01 A V A N C E  I N F O R M A T I V O .  

13,05 LA  C A S A  D E L  R E L O J .  N U -
n  M E R O  129.

«C o sa s  d e l c a m p o »  ( y  I I I ) .  

'O S O T R O S .  

m tac ió n , c o n c u r s o  y  
¡a rio s  d e l  l i b r o  « P o ly  

'  ú n an te  n e g r o » ,  d e  
. ^ ^ ^ ^ _ v b r y

~  S K IP P Y  e l  C A N G U R O :  

«E i  festiva l d e  W a r a o a h » .  
t i  
¡en

a i|
iatt.1

i c o í ;

as

PLAZA DE TOROS 
DL SAN LORENZO

¿ °„ d e  a S ° s i o  tic  1972 

Sei ?  S  D E  L A  T ' I t D E
rip Srt °ro® ,de ,a señora viuda 

n Diego Garrido, para 
ax-^Jos ™alaclores 
" T O N T O  B I E N V E N I D A  

P E D R O  M O Y A  
,,N'" 0|de la Capea» 

J U L IO  R O B L E S

Las° & des en Madnd: Bar 
En F as' Jardines, 25.

«o ria l- en  f e C n v  d e / >  E s '

' a m b r e S Stiin ,e°.S dfae 5?0S '

Martes 8 de agosto de 1972

mañana
-  Y AHORA
—  M E T E O R O :  «E x t r a ñ o s  

a c c id e n t e s » .
19.30 D I B U J O S  A N I M A D O S .
19,40 B U E N A S  T A R D E S .
20.30 N O V E L A .

(C a p í t u lo  I I I ) .
21.00 T E L E D I A R I O .

21.35 B U E N A S  N O C H E S ,  S E Ñ O ­

R E S ,  d e  V í c t o r  R u i z  I r ia r -  
te.

« L a  h o r a  d e l  á n g e l » .

22,05 D A T O S  P A R A  U N  I N F O R ­
M E .

22.35 .J U E G O  M O R T I F E R O .  

«¿ Q u ié n  m a tó  a  la  b o n ­
d a d ? »

U n  r a n c h e ro  l l a m a  a  un  

v ie jo  a m ig o  su y o , d e te c t iv e ,  
y  le  e x p l ic a  q u e  tem e  s e r  

a s e s in a d o . C u a n d o  lo  h ace , 
c a e  fu lm in a d o .  E l  d e te c t iv e  

s e  q u e d a  en  e l  r a n c h o  p a r a  

in v e s t ig a r  la  m u e r t e  d e  su  
a m ig o .

23.35 V E I N T I C U A T R O  H O R A S .

24.00 O R A C I O N ,  D E S P E D I D A  Y  
C I E R R E .

SEGU ND A C ADENA

20.00 C A R T A  D E  A J U S T E .

« E l  m a r t i r io  d e  S a n  S e b a s ­
t iá n »  (D e b u s s y ) .

20,25 P R E S E N T A C I O N  Y  A V A N ­
C E S .

20.30 E L  P A I S  D E  L A  F A N T A ­
S IA .

« E l  g o r i l a  f e o » .

21.00 G R A N D E S  I N T E R P R E T E S .  

« S o l i s t a s  d e  la  O r q u e s t a  F i ­

la r m ó n ic a  d e  B e r l í n »  ( I I I ) .  
P r o g r a m a :  « D u d o  p a r a  f la u -

. t a  y  o b o e » ,  d e  W . F r ie d e -  

m a n  B a c h .
« C u a r t e t o  n ú m . 2 , O p .  20», 
d e  J . C h r is t ia n  B a c h .

21.30 T E L E D I A R I O  2

22.00 G A L E R I A .

22.30 E S T U D I O  A B I E R T O .

00,30 U L T I M A  I M A G E N .

CARTELERA
C L A V E  D E  E S T R E N O S

P a r a  G r a n  P ú b lic o .
P a r a  C in é fi lo s .

C a li f ic a c ió n  a r t ís t ic a .  
C a lif ic a c ió n  c o m e rc ia l.  

P a r a  m a y o r e s  de  d ie c io c l ..  
P a r a  m a y o r e s  d e  c a to rc e  

P a r a  to d o s  lo s  p ú b lic o s .  
S in  C a l i f ic a r ,

ñ u s
años.

ESTRENOS
C U A T R O  M O S C A S  S O B R E  T E R C IO P E L O  

G R IS .— D ir ..  D a r ío  A rg e n to . In t .: M ic h a e l  

B r a n d o n ,  M im s y  F a r m e r  y  J e a n  M a r ie l le .  
C o lo r  (1 8 ) . T h r i l le r -s p a g u e t t i .  G P .  C a l i f ic a  
c ió n : Ü0 K. (P A Z . )

C H I C A S  D E  C L U B .— D ir . :  J o rg e  U r a u .  Int,: 

E l i s a  L a g u n a .  C o lo r .  D ra m á t ic a .  G P .  y  P C . 
C a l if ic a c ió n : • .  0 8 . )  ( A M A Y A  y  P O M -

P E Y A . )

E L  D I O S  D E  L A  M U E R T E  A S E S I N A  O T R A  

V E Z .— D ir . :  A r m a n d o  C r is p in o . In t . :  S am a n -  
th a  E g g a r .  A le x  C o r d  y  N a d j a  T i l le r .  C o ­
lo r .  (1 8 . ) T e r r o r .  S C . ( C O N D E  D U Q U E . )

E L  E X T R A .— D ir . :  M ig u e l M . D e lg a d o . Int..: 
M a r io  M o r e n o  «C a n t in f la s » .  C o lo r .  T o l .  H u ­

m o r . S C .  ( B E N L L I U R E . )

E L  F U R O R  D E  L A  C O D I C I A .  —  D ir . :  H e n r i  

V e r n e u i l .  In t :  J e a n -P a u ] B e lm o n d o  y  O rn a r  

S h a r i f f .  P o lic ia c a .  G P  C a l i f ic a c ió n : S i - } ; .  
(1 4 . )  ( R O X Y  « B » . )

E L  G R A D U A D O .— D ir . :  M ik e  N ic h o ls .  In t .:  

A n n e  B r a n c r o l t  y  D u s t in  H o f fm a n .  D r a m á ­
t ic a . G P .  y  P C . C a l i f ic a c ió n : « ,  38K SK - C o ­
lo r .  (1 8 . )  (C A P I T O L . )

E L  U L T I M O  H O M B R E  V I V O .  -  D ir . :  B o r i s  

S a g a l .  In t . :  C h a r lt o n  H e s to n , A n th o n y  Z e r -  

b e  y  R o s a l in d  C a s h . C o lo r .  (1 8 . ) C ie n c ia -f ic ­
c ió n . S C . 'B U L E V A R ,  M O L A . )

E L  V I O L I N I S T A  E N  E L  T E J A D O . -  D ir ..  
N o r m a n  je w i s o n .  In t . :  T o p o ) .  C o m e d ia  m u ­

s ic a l  s o c io ló g ic a .  C o lo r .  G P .  y  P C . C a l i f i c a ­

c ió n : • ,  5KÍK-5K- U 4 . )  ( G R A N  V I A . )

E L V I S  P R E S L E Y  S H O W  ( « A s í  e s  c o m o  e s » ) .  

V e r s ió n  o r ig in a l ,  c o n  s u b t í t u lo s  e n  e sp a ñ o l.  
C o lo r .  ( T o l . )  M u s ic a l .  G P .  C a l i f ic a c ió n : y O K ; 
( P R O Y E C C I O N E S - C I N E R A M A . )

E S P A Ñ O L A S  E N  P A R I S .— D ir . :  R o b e r t o  B o  
d e g a s .  In t . :  L a u r a  V a le n z u e la ,  A n a  B e lé n ,  

M á x im o  V a lv e r d e ,  T in a  S á in z ,  E le n a  M a r ía  
T e je i r o ,  J o s é  L u i s  L ó p e z  V á z q u e z , E m r a a  

C o h é n , J o s é  S a c r is t á n , P ie r r e  V e r n i e r  y  

F ra n g o is  A m o u i l .  C o lo r .  (1 8 . )  D r a m á t ic a .  G P .  
C a l i f ic a c ió n : 5KÍK. (P A L A C E . )

F R E N C H  C O N N E C T I O N  (C o n t r a  e l im p e r io  

d e  ia  d r o g a . )— D ir . :  W i l l ia m  F r ie d k in .  In t.: 

G e n e  H a c h k m a n .  F e rn a n d o  R ey . (1 8 .) D ra ­
m a  p o lic ía c o . G P .  y  P C . C a li f ic a c ió n :

( E L  E S P A Ñ O L E T O . )

H A I L ,  H E R O E .— D ir .:  D a v id  M i l l e r .  In t . :  M i­
c h a e l D o u g la s ,  T e r e s a  W r i g h t  y  A r t h u r  K e n ­
n e d y . C o lo r  (1 8 .) S C . ( L U C H A N A  y TO - 
R R E  D E  M A D R I D . )

H A R R Y  « E L  S U C I O » .— D ir . :  D o n  S ie g e . In t.: 
C l in t  E a s t w o o d .  A v e n tu r a s  p o l i c ia c a s .  G P .  
C a l i f ic a c ió n : C o lo r .  (1 8 . )  ( A V E N I D A . )

L A  H I J A  D E  R Y A N .—  D ir . :  D a v id  D e a n . In t é r ­
p re te s : R o b e r t  M it c h u m . C o lo r .  (1 8 . )  D r a ­

m a . C a l i f ic a c ió n : • ,  ( A L C A L A  P A ­
L A C E . )

L A  L L A M A D A  D E L  L A G O  (Z y w o t  M a t e u s z a ) .  
D ir . :  W i t o ld  L e s z c z y n s k i . In t . :  F ra n c is z e k  

P ie c z k a  y  A n n a  M it e w k a . D r a m á t ic a .  (1 8 .) 

G P .  y  P C . C a l i f ic a c ió n : HísK- ¡ C A L I -
L E O . )

L E J O S  D E  L O S  A R B O L E S .— D ir . :  J a c in to  E s ­
te v a . D o c u m e n t a l  s o c io ló g ic o .  G P .  y  P C . C a ­

li f ic a c ió n : ® ,  (C o n  « T o  b e  o r  n o  to  b e » ,  
en  e l m is m o  p r o g r a m a . )  ( B E L L A S  A R T E S . )

L O S  P E C A D O S  I N C O N F E S A B L E S  D E  U N A  

S E Ñ O R A  B I E N . — D ir . :  M ic h e le  L u p o .  In t .:  

A n n a  M o f f o  y  G ia n n i  M a c c h ia .  H u m o r .  C o ­
lo r .  (1 8 . ) S C . ( P A L A C I O  D E  L A  P R E N S A ,  
V E L A Z Q U E Z ,  V E R G A R A ,  B I L B A O ,  P R O ­

G R E S O ,  R E G I O  L I C E O  y  G A R D E N . )

M A R C O  A N T O N I O  Y  C L E O P A T R A .  -  D ir . :  
C h a r lt o n  H e s t o n .  In t . :  C h a r lt o n  H e s t o n .  R e ­
la to  h is tó r ic o .  G P .  C a l i f ic a c ió n :  ( 14 . )
C o lo r .  (C A L L A O . )

S O L D A D O  A Z U L .— D ir . -  R a p h  N e ls n n .  I n t é r ­

p r e te : C a n d ic e  B e r g e n .  W e s t e rn  m o d e r n o  

G P .  y  P C  C a l i f ic a c ió n : • .  i'JSJ. C o lo r .  (1 8 .) 
( P A L A F O X . )

T W I N K Y . — D ir . :  R ic h a r d  D o n n e r .  In t . :  C h a r ­

le s  B r o n s o n ,  S u s a n  G e o r g e ,  T r e v o r  H o w a r d ,  

M ic h a e l C r a ig  y  R o b e r t  M o r le y .  C o lo r .  (1 8 .) 
C o m e d ia .  G P .  C a l i f ic a c ió n : &  R I A L T O . )

U N  M E S  D E  A B S T I N E N C I A . — D ir . :  N o r m a n  

L e a r .  In t . :  D ic k  V a n  D y k e .  P ip a  S c o t t  y  

T o m  P o s to n . C o lo r .  H u m o r .  (1 8 . ) S C . ( C A N ­
C I L L E R ,  I N F A N T E ,  A L V I ,  J U A N  D E  A U S ­
T R I A ,  L I D O ,  M O N U M E N T A L ,  A R G U E L L E S  

L O S  A N G E L E S  v  U N I V E R S A L . )

U N  V E R A N O  P A R A  M A T A R .— D ir . :  A n t o n io  

I s a s i .  In t . :  O l i v i a  H u s s e y .  C o lo r .  I n t r i g a  p o ­
l i c ía c a .  G P .  C a l i f ic a c ió n :  (1 8 . )  ( P A L A ­
C I O  D F  L A  M U S I C A . )

r e p o s ic io n e s
A L I C I A  E N  E L  P A I S  D E  L A S  M A R A V I L L A S .  

D ir . :  W a l t  D is n e y , D ib u jo s  a n im a d o s  en  
c o lo r .  'T o l . )  G P .  y  P C  C a l i f ic a c ió n :  
3 | 8 K r -  ( I M P E R I A L . )

J O H N  W A I N E  Y  L O S  C O W B O Y S .— Int..: J o h n  

W a y n e . D ir e c t o r :  M a r c  R y d e l l .  C o lo r .  ( T o l . )  

W e s t e rn . C a l i f ic a c ió n : • ,  G P .  y  P C .
( F A N T A S I O .  G A Y A R R E ,  I N F A N T A S  y  A P O ­
L O . )

L E  L L A M A B A N  T R I N I D A D . — D ir . :  E .  B .  C lu -  
c h e r . In t . :  T e r e n c e  H i l l  y  B u d  S p e n c e r .  C a ­

li f ic a c ió n : jfóHÉSK- W e s t e rn  c ó m ic o . C o lo r .  
( T o l . )  (N A R V A E Z . )

L A  M U E R T E  T E N I A  U N  P R E C I O .— D ir . :  S e r ­
g io  Le.one In t . :  C lin t  E a s t w o o d .  W e s t e rn .  
G P  C a l i f i c a c ió n :  (1 8 . ) C o lo r  ( L O P E
D E  V E G A . )

L A  N O C H E  D E  L O S  M U E R T O S  V I V I E N T E S .  

D ir . :  G e o rg e . A .  R o m e r o .  B l a n c o  y  n e g ro .  
T e r r o r .  G P  y  P C . C a l i f ic a c ió n : • .
( R E X . )

L A S  A V E N T U R A S  D E  P I N O C H O .  —  D ib u jo s  

a n im a d o s .  C o lo r .  ( T o l . )  S C . ( T I V O L I . )

L E S  D I A B O L I Q U E S  ( L a s  d i a b ó l i c a s ) .  —  D ir .:  
H .  C . C lo u z o t  In t . :  S im o n e  S ig n o r e t .  In t r i ­
g a  t e r r o r í f ic a .  G P  y  P C . C a l i f ic a c ió n :  • ,  

(1 8 . ) ( A L E X A N D R A . )

L O S  D I E Z  M A N D A M I E N T O S .— D ir . :  C e c i l  B .  
d e  M i l le .  In t . :  C h a r lt o n  H e s t o n ,  Y u l  B r y n -  

n e r .  G r a n  e s p e c t á c u lo  b í b l i c o .  C o lo r .  G P .  y  

P C . C a l i f i c a c ió n :  • ,  » & & .  ( T o l . )  (A L B E -  

N I Z . )

L O S  F E L I N O S — D ir . :  R e n é  C lé m e n t .  In t . :  J a ­
n e  F o n d a  y  A la in  D e lo n . D r a m á t ic a .  (1 8 .) 
S C . (R O S A L E S . )

L O S  T A R A N T O S .— D ir . :  R o v i r a  B e le t a .  In t . :  
C a r m e n  A m a y a , S a r a  L e z a n a ,  D a n ie l  M a r  

t ln  y  A n to n io  G a d e s ,  C o lo r .  D r a m á t ic a .  (1 8 .) 
C A R L O S  I I I ,  R O X I  « A » ,  P R I N C E S A ,  '■’D N  
R U L A D O ,  V I C T O R I A . )

N O  D E S E A R A S  A L  V E C I N O  D E L  Q U I N T O .  

D ir . :  R a m ó n  F e rn á n d e z . In t . :  A l f r e d o  L a n -  
d a , J e a n  S o r e l  e  I r a  d e  F ü r s t e m b e r g .  C o m e ­
d ia  d e l  s u b d e s a r r o l lo .  C a l i f ic a c ió n :
(1 8 . ) (M O N T E R A . )

M I  Q U E R I D A  S E Ñ O R I T A .  -  D i r . :  J a im e  de  

A r m iñ á n . In t . :  J o s é  L u is  L ó p e z  V á z q u e z  y 

J u lie ta  S e r r a n o .  C o lo r  (1 8 . ) C o m e d ia  d r a ­
m á t ic a .  G P .  y  P C . C a l i f ic a c ió n :  
(D R U G S T O R E ,  U R Q U I J O ,  C A R L T O N . )

S E R V I D U M B R E  H U M A N A  ( « O f  h u m a n  bon - 
d a g e » ) .— D ir . :  K e n  H u g h e s .  In t . :  K im  N o -  

v a k ,  L a u r e n c e  H a r v e y  y  R o b e r t  M o r le y .  D r a ­
m á t ic a .  '1 8 . )  S C . ( P E Ñ A L V E R . )

T O  B E  O R  N O T  T O  B E  ( S e r  o  n o  s e r . )  —  

D ir . :  E r n e s t  L u b i t s c h .  In t . :  J a c k  B e n n y ,  C o ­
m e d ia .  G P  y  P C . C a l i f ic a c ió n :
( B E L L A S  A R T E S ,  c o n  « L e j o s  d e  lo s  á r b o ­
l e s » ,  d e  J a c in to  E s t e v a . )

W E S T  S I D E  S T O R Y .— D ir . :  R o b e r t  W is e .  I n ­
t é r p r e t e s :  N a t a l i e  W o o d .  M u s i c a l .  (1 8 . )  G P .  
y  P C . C a l i f ic a c ió n :  • • ,  H SK SK . C o lo r .  

( R E A L  C I N E M A . )
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FREO BASSET
por GRAHAM
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HO ME G U SljESTÁ  HABLANDO  POR ^ 
TA E S C U -  / [T ELEFO N O  C O N ,M A R ÍA  
CHAR D E -  ( ¿SANZ. .  .  Y  ESTA N  HA­

BLANDO  DE SU S  P E R /DE LA S  
P U E R T A S , P E R O  Á 
V E C E S  NO LO 
PUEDO REM ED IAR .

- " " O

C o n t in u a , 4- g. 
m a n a .  C o n  k im 

r e n c e  H a rv e v  
P O M P E Y A .— (R y ti 

t in u a ,  11 a  6. N 8e 

10,45: C h icas  de 
Jorge G ra u . Fernan̂V 
s a  L a g u n a  

R O S A L E S .— ( Re[r¡„.

P A R Q U f

ATRACCIO:
P A R Q U E  D E  ATRlcn 

H o y ,  a b ie r to  déla  
m a c ió n :  4636433

ESPECTACULOS

T E A T R O S
A L C A Z A R .— 7 y  11: ;E1 m a y o r  

é x it o  c ó m ic o !  F lo r i n d a  C h ic o -  
A d r i á n  O r t e g a  e n  A m o r  en  
b la n c o  y  n e g r o ,  d e  J u l io  M a -  
th ia s .

A L F I L . — (C / .  d e l  P e z ,  10. R e f r i ­
g e r a d o . )  7,30 t a r d e  y  11 n o c h e :  
¡C h a r ly ,  n o  tP v a y a s  a  S o d o ­
m a !  ( d e  L u i s  P o r t ó l e s ) .  R e p r e .  
s e n t a d a  p o r  L o s  C e lt a s  C o r t o s .  
D ir e c c ió n ,  J u s t o  P a s t o r ,  M i l  
r e p r e s e n t a c io n e s  e n  d ic ie m b r e  
d e  1973.

A R L E Q U I N . — (S a n  B e r n a r d o ,  5. 
R e f r i g e r a d o .  C o m p a ñ ía  t i t u la r .  
E m p r e s a  y  d i r e c c ió n ,  A r t u r o  
S e r r a n o . )  D i a  15 d e  a g o s t o ,  7 
y  11, i n a u g u r a c ió n  t e m p o r a d a .  
C o n t in u a c ió n  d e l  g r a n  é x ito  
L a  v is it a  in e s p e r a d a .  E s c r i t a  
e x p r e s a m e n t e  p a r a  t e a t r o  p o r  
A g a t h a  C h r is t ie .

A R N I C H E S . — (C e d a c e r o s ,  7. T e ­
l é f o n o  2224991. R e f r i g e r a d o . )  7 
y  11: R a f a e l  A r c o s ,  P e d r o  V a ­
le n t ín ,  G e la  G e i s l e r  y  P a c a  G i l  
e n  S u p e r  B o e in g ,  d e  C a m o le t t i .  
A d a p t a c ió n ,  A l b e r t o  G lo s a s .  D i ­
r e c c ió n ,  M a n u e l  R ip o l l .  ¿ S e r ía  
ü s t e d  c a p a z  d e  v i v i r  o r g a n i z a ­
d a m e n t e  c o n  t r e s  s u p e r s e le c -  
C io n a d a s  a z a f a t a s  a  l a  v e z?  S u -  
p e r d iv e r t id í s im a .  C a t o r c e  a ñ o s

• e n  P a r í s .
B E N A V E N T E . — (P l .  V á z q u e z  d e  

M e l la ,  3, ju n t o  a  I n f a n t a s .  T e ­
lé f o n o  2221864. D o s  a p a r c a ­
m ie n t o s . )  7,15 y  11: T r in i  
A lo n s o ,  N e l a  C o n j íu ,  C a r lo s  
M e n d y  e n  L a s  m u je r e s  s a ­
b i a s ,  d e  M o l i e r e .  V e r s ió n :  L lo -  
v e t .  D i r e c c ió n ,  M .  N a r r o s .  ¡E l  
t e a t r o  m e j o r  r e f r i g e r a d o ,  m o ­
d e r n o  y  c ó m o d o !  T o l e r a d o  p a ­
r a  t o d o s  l o s  p ú b l i c o s .  L o c a l i ­
d a d e s  d e s d e  100 p e s e t a s .

C A L D E R O N . — 7, 11: G r a n  c o m p a ­
ñ í a  d e  R e v is t a s  T o n y  L e b la n c ,  
e n  e l f a s t u o s o  y  d i v e r t i d o  e s ­
p e c t á c u lo  ¡ P a lo m a ,  p a lo m it a ,  
p a l o m e r a ! ,  c o n  l a  s u p e r v e d e t -  
t e  p u e r t o r r i q u e ñ a  S i l a  M o n t e ­
n e g r o ' l a s  p r im e r í s im a s  f i g u ­
r a s  N a n o  M a r t í n ,  P e p i t a  R ó -  
d e n a s ,  N i c k  M o l í  y  e l f a b u l o ­
s o  b a l l e t  D o r i s  D a n c e r s ,  p r o -  
c e d e n tp  d e  P a r í s .  U L T I M O S  
D I A S

C L U B .  —  (R e f r i g e r a d o .  2220417. 
a v e n id a  J o s é  A n t o n io ,  3 5 .) 7 y  
11: C o m p a ñ ía  L o l a  H e r r e r a -M a  
f tu e l T e j a d a  e n  E l  a m o r  p r o ­
p i o  ( d e  M a r c  C a m o le t t i ) .  A d a p ­
t a c ió n ,  A l b e r t o  C lo s a s .  D i r e c ­
c ió n ,  R a m ó n  B a l l e s t e r o s .  ¡L a  
m e jo r  c o m e d ia  p a r a  r e í r !

C O M E D I A ,  —  J u e v e s  17 d e  a g o s ­
t o ,  11 n o c h e : F e r n a n d o  D e lg a ­
d o  y  L o l a  C a r d o n a  e n  e l  e s ­
t r e n o  A  d o s  b a r a j a s ,  d e  J o sé  
L u i s  M a r t i n  D e s c a lz o .

F I G A R O .  —  (R e f r i g e r a d o .  T e lé f o ­
n o  2391645.) —  7, 11: T e r c e r a  
t e m p o r a d a  c o n s e c u t iv a  d P la  
C o m e d ia  m á s  d iv e r t id a  d e  lo s  
ú l t im o s  a ñ o s .  C o n  M a r i  C a r ­
m e n  P r e n d e s ,  C a r lo s  M u ñ o z .  
R ic a r d o  G a r r id o ,  R o s a  F o n t a ­
n a  e n  U n a  n o c h e  e n  s u  c a sa ... .

Se ñ o r a .  C o n  D o r i s  C o l l .  C o la -  
o r a c ió n ,  J e s ú s  E n g u i t a .  

C O Y A .— (T e l  2253217. R e f r i g e r a ­
d o . )  7 t a r d e  y  11 n o c h e : ¡L a  
c o m e d i a  m á s  d e s v e r g o n z a d a  
d e l  v e r a n o !  J o s é  M a r í a  M o m -  
p í n ,  P a u la  M a r t e l  y  J o s é  M a ­
r í a  C a f f a r e l  e n  M i l a g r o  en  
L o n d r e s ,  d e  J o s é  M a r í a  B e l l i ­
d o .  C o n  M a r í a  I s b e r t ,  N e m i  
G a d a l l a ,  l a  c o la b o r a c ió n  de  
J e s ú s  G u z m á n  (e n  « C e l e s t in o » ) ,  
A c t r i z  in v i t a d a , R o s a r i o  G a r c í a  
O r t e g a .  D ir e c c ió n ,  L u i s  B a la -  
g u e r .  « S i  s ie n t e  d e s e o s  d e  ir  
a l  t e a t r o ,  M i l a g r o  e n  L o n d r e s  
e s  l a  m e j o r  e le c c ió n  p o s ib l e . »  
O r q u i  ( « L a  C o d o r n i z » ) ,  

L A T I N A .  —  ( L o c a l  r e f r i g e r a d o .  
2652835).— H o y  n o  h a y  fu n c io  
n e s  p o r  d e s c a n s o  c o m p a ñ ía .

M a ñ a n a ,  7 y  10,45: R e v is t a s  
C o ls a d a  p r e s e n t a  s u  n u e v a  
c o m p a ñ ía  c o n  l a  r e a p a r ic ió n  
d e l c ó m ic o  d P l a  c a r c a ja d a  
c o n t in u a , Q u iq u e  C a m o i r a s ,  en  

l a  n u e v a  r e v i s t a  c ó m ic a  d e  A r a ­
n a ,  G im é n e z  y  M a e s t r o  D o lz :  
¡B la s ,  q u é  la s  d a s !  B a l l e t  f r a n ­
c é s  « V e r o n i q u e » .  L o c a l id a d e s  
c o n  c in c o  d ia s .

M A R A V I L L A S .  —  (R e f r i g e r a d o . )  
V ie r n e s ,  11 n o c h e : E l  p r im e r  
e s t r e n o  d e  l a  t e m p o r a d a :  ¡S é  
in f i e l  y  n o  m i r e s  c o n  q u ié n !  
¡ U n  e s p e c t á c u lo  h is t é r ic a m e n .  
te  d iv e r t id o !

M A R Q U I N A .— (A i r e  a c o n d ic io n a ­
d o . 2318467.) 7, 11: L a  n o c h e  
d e  l o s  c ie n  p á j a r o s ,  d e  J a im e  
S a lo m .  D ir e c c ió n ,  L o p e r e n a .  
¡H a c i a  l a s  400 r e p r e s e n t a c io ­
n e s !

M U Ñ O Z  S E C A .  —  (R e f r i g e r a d o .  

2219047. E s t a c io n a m ie n t o  p la z a  
d e l  C a r m e n . )  7 y  11: ¡A c o n te ­
c im ie n to  c ó m ic o !  U n  s e r e n o  d e ­
b a j o  d P l a  c a m a ,  d e  M u ñ o z  
S e c a  y  P é r e z  F e rn á n d e z . C o m ­
p a ñ í a  C e c i l io  d e  V a lc á r c e l .  
¡ T e r c e r  a ñ o  c o n s e c u t iv o ;  ¡ T e r ­
c e r  te a t ro !  ¡29 m e s e s  d e  r i s a s  
e n  t o d a  E s p a ñ a !

P A R Q U E  D E  A T R A C C I O N E S .  —  
7,30 y  9: R a fa e l i l l o ,  C h a r ly  
D a n d y  B a l l e t  N e w  T im e .  
P r e s e n t a d o  p o r  T o r r e b r u n o .  
E n t r a d a  g r a t u i t a  a l  t e a t ro .

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La hija de Ryan.
ALVI.—Un mes de abstinencia.
AMAYA.—Las chicas del club.
APOLO.—Los cowboys.
ARAGON.—Aventuras de Tarzán y Un 

cerebro millonario
A R G U E L L E S .— C o n t in u a ,  5: U n  

m e s  d e  a b s t in e n c ia .  D i c k  v a n  
D y k e .  (C o l o r . )

A V E N I D A .  —  (2217571 .) 4,30, 7, 
10,45: H a r r y  e l  s u c io .  C l in t  
E a s t w o o d .  D i r e c t o r :  D o n  S ie -  
g e l.  (P a n a v i s i ó n ,  t e c h n ic o lo r . )  
¡ U n  f i lm e  q u e  p a s a r á  a  l a s  a n ­
t o lo g í a s  d e i  c in e  d e  a c c ió n !  U n ­
d é c im a  s e m a n a .

BAHIA.—El club social de Cheyen- 
ne v Sucedió a las doce y media.

B A R C E L O .— (R e f r i g e r a d o . )  C o n -  
n u a ,  5: V i v o s  o  p r e f e r e n t e m e n ­
t e  m i  r t o s  y  L a  v i d a  s ig u e  
i g u a l .  J u l io  I g le s ia s .  (T o l e r a ­
d o . )

BECERRA.—Sentencia de muerte y 
El compromiso.

B E N L L I U R E . — 7, 10,45: E l  e x t r a .  
M a r i o  M o r e n o  « C a n t in f la s » .  
(E a s t m a n c o lo r .  T o l e r a d o . )

BULEVAR.—El último hombre vivo.
CANCILLER.—Un mes de abstinen­

cia.
CANDILEJAS.—Su vida íntima y 

Acosadas por el pánico.
CAPITOL.—El graduado.
CARLTON.—Mi querida señorita.
C A R T A G O .— C o n t in u a , 5: E ro t -is -  

s im o .  E l  c o r s a r i o  n e g r o .
C A R R E T A S .  —  10 m a ñ a n a :  L a s  

c in c o  a d v e r t e n c ia s  d e  S a t a n á s .  
S c a r a m o u c h e .  (M a y o r e s  d ie c i ­
o c h o  a ñ o s . )

CERVANTES.—Sindicato de asesi­
nos v Las colocadas.

COIMBRA.—Turistas y bribones y 
La muerlc camina con tacón alto.

CONCEPCION.—El medico de la 
mutua y La muerte camina con 
tacón alto.

CONDE DUQUE.—El dios de la 
muerte asesina otra vez.

COPABANA.—Secretisimo y La muer­
te camina con tacón alio.

CHUECA.—Komba y El padre Co- 
plillas.

EL ESPAÑ'OLETO-VISTA RAMA. -
EMPERADOR.—El ieon en invierno 

y Cáete muerta, cariño.
EUROPA.—Turistas y bribones y La 

muerte camina con tacón altó. 
Contra el imperio de la droga.

FALLA.—Su vida ¡mima y Acosadas 
por el pánico.

FANTASIO.—Los cowboys.
FATIMA.—Baldiri de la Costa y Los 

vividores.
FELIPE II.—El millón de Marigán 

y un cerebro millonario.
FLORIDA —Buscando a Gregory y El 

trlangulito.

F U N D A D O R E S .— (F u n d a d o r e s ,  9, 
f i n a ]  G o y a .  T e l f .  2451495.) C o n ­
t in u a , 5: Z o r r o  e l  r e b e ld e .  R i ­
t a  e  n e l  W e s t .  (C o lo r .  T o l e r a ­
d o . )

GAYARRE-—Los cowboys.
GRAN VIA.—El violinista en el te­

jado.
IDEAL.—La novia vestía de negro y 

El triangulito.
I M P E R I A L . — C o n t in u a ,  10 m a ñ a ­

n a : C o m p le m e n to s .  A l i c i a  en  
e l p a í s  d e  la s  m a r a v i l l a s .  W a l t  
D is n e y .  (T e c h n ic o lo r .  T o l e r a ­
d a . )

IMPERIO.—La hora de las pistolas 
y Vente a Alemania Pepe.

INFANTAS.—Los cowboys.
INFANTE.—Un mes de abstinencia.
JORGE JUAN.—La balada de Cable 

Hoguer y Los vividores,
JUAN DE AUSTRIA.—Un mes de 

abstinencia.
LIDO.—Un mes de abstinencia.
LOPE DE VEGA.—La muerte tenía 

un precio.
LOS ANGELES.—Un mes de absti­

nencia.
LUX.—El triangulito y Mercancía 

humana.
M A D R I D .— C o n t in u a ,  10 m a ñ a n a :  

C a t a l in a  d e  R u s i a  ( l a  v id a  in ­
t e n sa  d e  u n a  e m p e r a t r iz  q u e  
t a m b ié n  e r a  m u j e r ) .  H i ld e g a r -  
d e  N e i l .  L e g r a  d ic e  q u e  e s  e l  
m e jo r  e n  su  c a t e g o r ía .  E n  C u a ­
d r i lá t e r o  lo  d e m u e s t r a .  (A m b a s  
c o lo r .  A u t o r i z a d a s  m a y o r e s  d ie ­
c io c h o  a ñ o s . )

MAGALLANES.—La fortaleza y La 
muerte camina con tacón alto.

MARVI.—La madriguera y La muer­
te camina con tacón alto.

NARVAEZ.—Le llamaban Trinidad.
METROPOLITANO.—Llueve sobre mi 

corazón y Los vividores,
MOLA.—El último hombre vivo.
MO.NTECARLO.—La noria vestía de 

negro V El triangulito.
M O N U M E N T A L .  —  C o n t in u a ,  5: 

U n  m e s  d e  a b s t in e n c ia .  D ic k  
v a n  D y k e . (C o lo r . )

MORASOL:—Viva América y Sucedió 
a las doce y media.

MORATALAZ.—Charro y La ley del 
silencio.

M U R I L L O .— C o n t in u a , 4: E l  o r o  
d e  lo s  R o t c h i l .  E l  c o r s a r i o  
n e g r o .

m i l ím e t r o s .  T e c h n ic o lo r .  T e c h -  

n is c o p e . )
PLEYEL.—Agonizando en el crimen 

y 50 millones y una mujer.
POSTAS.—Los héroes y Sucedió a 

las doce y media.
P R I N C I P E  P I O .— (R e f r i g e r a d o . )  

3,30: P i e r n a  c re c ie n t e ,  f a ld a  
m e n g u a n t e  y  E l  e s p e c ia l is t a .

REAL CINEMA-CINERAMA.—West
side story.

R I A L T O .— (R e f r i g e r a d o . )  7 , 10,45: 
T w in k y .  (C o l o r . )  C h a r le s  B r o n -  
s o n ,  S u s a n  G e o r g e ,  T r e v o r  H o -  
w a r d ,  J a c k  H a w k in s ,  M ic h a e l  
C r a ig .  (M a y o r e s  d i e c  ¡ o c h o  
a ñ o s . )

RIO.—Los héroes y Sucedió a las 
doce y media.

RIVIERA.—Bang-Bang Kid y El Zo­
rro en la Corte de Inglaterra.

ROXY «B».—El luror de la co­
dicia.

SALAMANCA.—Mclody.
S A N  C A R L O S .— C o n t in u a ,  4 t a r ­

d e :  C ó m o  s a lv a r  u n  m a t r im o ­
n io  y  O p e r a c i ó n  P o k e r .  (D i e c i ­
o c h o  a ñ o s . )

SAN REMO.—El aventurero de 
Guaynas y La túnica sagrada.

S O L — lo m a ñ a n a :  N o - D o  ( e s t r e ­
n o ) .  K a r a t e  K i l l e r  y  J e f f .  A la in  
D e lo n .  ?

TIVOLL—Pinocho.
U N I V E R S A L  C I N E M A . — (4018686 .) 

C o n t in u a ,  5: U n  m e s  d e  a b s t i ­
n e n c ia .  (T e c h n i c o lo r . )  D i c k  
v a n  D y k e .  iD iv e r t i d í s im a !

URQUIJO.—Mi querida señorita.

E l  « O b je t o  imposible,I 

F ra n k e n h e im e r , será
d e  la s  t r e s  producción N U D IS M O

Los i¡ 
bacete.

d a s  p o r  F ranco  Lonto' I 
e n  1972. H a  comenzado,;'1- 

s e  e n  P a r is ,  con Alan circula  

D o m in iq u e  Sanda, en 
p a l e s  p a p e le s . E s’uno 

m e s  internacionales 
L o n d o n  F ilm s  y R0¡) 

l o r d  p re se n ta rán  este, 
o t r o s  s e r á n  «Where I®' 
S o ld i e r s  gone?», qC!'

E l i o  P e t r i ,  y nGenius».in 

t u r a  p a r a  rodar en 

j e t o  im p o s ib le »  se. 
r a n t e  d ie z  semanas d¡ 
c ió n  e n  P a r is , Mari 

l i a ;  h a  s id o  escrita paitj 
t a l l a  p o r  Nicholas 

s a d a  en  su  propia 

S e g ú n  Frankenheimer, 
lo  s e  r e f ie re  a que irle 

o b je t i v o  imposible». U 

t ie n e  u n a  g ran  profi 

u n  e s t u d io  dramático ót 
b le m a  d e  am o r  entre a  

y  u n a  m u je r  casados q¿i 

c u e n t r a n  intrusos a lat|

CRUC
Núir

S A L A S  ESPEC IALES

T a m b ié n  protagoniml 
l í c u l a  M ic h e l Auclair, J  

m a r i d o  d e  Dominion; i a

NIZA.—Batdiri de la Costa y Los vi­
vidores.

ALEXANDRA.—Las diabólicas.
B E L L A S  A R T E S .— (A i r e  a c o n d i ­

c io n a d o .  2225092.) C o n t in u a ,  5; 
L e j o s  d e  lo s  á r b o l e s ,  d e  J a c in ­
t o  E s t e v a  (P a s e s :  6,40, 9 ,4 5 ), y 

T o  b e  o r  n o t  t o  b e ,  d e  L u -  
b i t c h  (P a s e s :  5, 8,05, 11,20 ). 
(C a t o r c e  a ñ o s . )  P r e c io s  e s p e ­
c ia le s  e s tu d ia n te s .

GALILEO-—La llamada del lago.
P A L A C E .— (R e f r i g e r a d o . )  C o n t i ­

n u a .  4: E s p a ñ o l a s  e n  P a r í s .  
C o n  L .  V a le n z u e la ,  A .  B e lé n  y  

M .  V a lv e r d e .
P E Ñ A L V E R .  —  (R e f r i g e r a d o . )

E v a n s  E v a n s , como lia 

e s p o s a  d e  Bates. L3 sa 

l i a n a ,  L e a  Massari, p l  

j z o n i z ó  «S o u f f le  au C q  

d r á  u n  p a p e l como ta 

h o n p r .
L a  m ú s ic a  será 0 

M ic h e l  L egran d .
P a r a  Frankenheiroíi, 

im p o s i b le »  representa En ¡ m — n g  

t u n id a d  d e  volver a n d  tar periód ic ,

s o n a l  e  ín tim o tipo c;g cardinal.__7 :
la s  e n  q u e  se recoses) guerra éntre  

c io n es - h u m an as  y  los ®  tra  g riega. ¿ 
d e  s u s  personajes.

H O R IZ O N  
de Ovidio.— : 
do, fam iliar, 
go.— 3: Voca  

sonante. —  4: 
nante.— 5: A ¡ 
ral del s ig lo  .

ORAA.—Una noche en Casablanca y 
El Zorro en la Corte de Inglaterra. 

P A L A C I O  D E  L A  M U S I C A .— 7, 
10,45: U n  v e r a n o  p a r a  m a t a r .  
U n  f i lm e  d e  A n t o n io  I s a s i .  
(E a s t m a n c o lo r . )

P A R Q U E  D E  A T R A C C I O N E S .  —
10,30: A t r a p a d o s  en  e l  e s p a c io .  
G r e g o r y  P e c k , D a v id  J a n s s e n .  

PALAFOX.—Soldado azul.
PAVON.—La confesión y Los vivi­

dores.
P A Z -T O D D -A O .— 7. 10,45: C u a t r o  

m o s c a s  s o b r e  t e r c io p e lo  g r is .  
M ic h a e l  B r a n d o n ,  M im s y  F a r -  

m e r  y  J e a n -P ie r r e  M a r ie l le .  (70

LEA USTED

cierto d ep or  

nal. Suerte  

tones. S im bt  

tiguo P a r la n  
en núm eros  

gitanos, guit

APARECE LOS

V E R T IC A I  
cesa. T e la  fr­
itóle qu ím ic  
tras de  esta  

que ,1o  a b a n  
quím ico. T e : 
tiempo.— 4:

TARIFA: 5,00 PESETAS CADA PAL

E N S E Ñ A N Z A S

GRADUADO E S C O L A R  
adultos Banca. Auxilia­
res Ministerios. Oposicio­
nes al Magisterio. Indu- 
dablemen'e en Academia 
N. Politécnica, Carrera 
San Jerónimo. 13. Teléfo­
no 2327535.

CONSULTAS
CLINICA especializada, doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve-

néreas. Análisis. 2653446.
(75).
«CLINICA Fuencarral». En­

fermedades venéreas. Di­
rección Facultativa: Doc­
tor Vázquez Vicente (co-

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 horas. Ex­

clusivas Merino. Marqués 
Urquijo, 10.

lepado 5.016), Fuencarral, 
número 88 (40). PATENTES

GESTORIA Ofrécese Licencia de Ex­
plotación. Patente inven­
ción:
346.746: «Interruptor de ig­

nición de funcionamiento 
automático».

354.711: «Perfeccionamien­
tos en las bombas flotan­
tes accionadas por motor 
de explosión».

SEGUROS Sociales, nómi­
nas, liquidaciones. Ho­
norarios por abono. Rulz, 
Gestor - Graduado Social. 
2394834 ■ 2271750.

V E I  

A c a so  
3: L . 
sa . A i 
n o .—  
7: T a  

Sos.

Martes 8 d
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I a  p a la n a  d e  l a  p a z ,  r e v o lo ­
teando p o r  e n c im a  d e  la  m e s a  
de negociaciones, p u s o  e o s  h e r -  
n-n sos d i t o s  su s p e n s iv o s  s o b r e  

I T im u o f a n t e s  f i r m a s  q u e  se -
laron e W r a t a d o  d e  l im ita c ió n

de a rm as nuc lea re s.

HUMOR N E G R O

En los c am p o s  d e  c o n c e n t ra ­
ción p a ra  ju d ío s  n u n c a  e s t a b a  e l  

hom o p a r a  b o llo s .

NUDISMO

n o  s a le n  d e  s u s

HISTORIAS D E  I N D I O S

Los ind ios n a v a jo s  e r a n  d e  A l ­

bacete.

(düfSGÍlAMA
Número 361

H O R IZ O N T A L E S . -  1: E le g ía s  

de Ovidio.— 2: A I  r e v é s , y  r e p e t i ­
do, fam ilia r . G r a n  c r i b a  p a r a  t r i ­
go.— 3: V o c a l. P r e p o s ic ió n .  C o n ­
sonante.— 4: C ie r to  g a s .  C o n s o ­
nante.— 5: 
ral del s ig l|  X I X .  T e j id o .— 6: S ím ­
bolo qu ím ico . V a r i l l a  p a r a  su je -

— 5: A l  re v é s , f a m o s o  g en e -  
1 s ig lo  X

o  r e v is t a s . P u n to  
D u e ñ o . D io s  d e  la  

lo s  g r ie g o s .— 8 : L e -  

r e v é s ,  p r a c t iq u e  
—  9: P u n to  c a rd i -  

la  lo t e r ía  d e  c a r -  
q u ím ic o .— 10: A n -  

r u s o .  C a n t id a d  
ro m a n o s .— 11: E n t r e

— 1: C iu d a d  f r a n  
. c o n  v is o s .  S ím -  

2: T o d a s  l a s  le ­
tras de esta  c o lu m n a  s ig n i f ic a n :
que ,1o 

químico, 
tiempo, 

ni Paraguay, 
l;t 5: E stad ­

í a  to d o .— 3: S ím b o lo  

ita ru d o . A d v e r b i o  de  
T s p e c ie  d e  n e n ú fa r  

ío m b ro  d e  m u je r .—  

f i l á t i c o .  I s l a  d e  In d o -  
en  la s  M o lu c a s .— 6 : C o n to -  

[U ra l.  C ie r t o  a r t e  es- 
In a n te .— 7: T o d a s  la s  

:a  c o lu m n a  s ig n i f ic a n :  
ranza . —  8: S ím b o lo  

id ilio s . O r g a n iz a c ió n  
in es U n id a s .

S O L U C I O N  

A L  C R U C I G R A M A  
U M E R O  360

^ ^ Ü I Z O N T A L E S .  —  1: 
T a lo fita . -  2;  iS . F i n a . - - 3 : 
U  P e n a . V . - 4 :  U n o .  R e .  

A " a s - P ia .— 6: C . G a m a .  
“7: A ta . A r f e .  -  8: S o .  
la.— 9: O . e r iS .  S .  — 10: 

T r a n a D o .  —  í i ;  M a d ro ñ o s .

_ _ J t i c A L E S .  - 1 : T ic .  
A c a so . M . -  2 : A s í n t o t a . -  

"  L .  P la g a .  e rD .— 4: O fe n ­
sa . A r e r .  — 5 ; p ¡ n o  M a r i .

~ 6: I n a - p a r l s .  N . -  

S 0S r a d o - - 8 : A .  V é a se -

agosto de 1972

LAS, 
COPLAS

HABLE USTED SU LENGUA
/ (C a d a  v e z  m á s  in te n s a m e n te , n u e s t r o  c o ­

m e r c io  d e  lo  q u e  s e a  u s a  p a l a b r a s  e x t r a n je ­

r a s  y  d e s p r e c ia  la s  n u e s t r a s .  E n  la s  c o sta s ,  

p r in c ip a lm e n t e ,  la  c o s a  l l e g a  h a s t a  l a  s im u la ­

c ió n  m á s  in d e c o ro s a . )

Ej inglés, el francés, el alemán 
y, no digamos nada, el holandés 
se ven desde Marbella a Cadaqués 
y cada vez oyéndose más van.

Ya en nuestras costas, con creciente afán, 
hay que entender un poco de francés, 
un poco de alemán y algo de inglés 
porque ya nadie al pan le llama pan.

Bien está que al turismo que nos llega 
se les dé en su lenguaje cumplimiento 
para la temporada veraniega,

pero me huelen mal tantos pedantes 
que, nacidos aquí, cambian de acento 
ensuciando la lengua de Cervantes.

M A E S E  P E R E Z

SALTO DE CA B A L L O
Número 364

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1
E L A LA BA MO

2 4
L O . RA TEB L I F I E

NA EN ME ERA

DO H IE PO BRE V I

NE U A DE TRO

S O L U C I O N  A L  S A L T O  D E  C A B A L L O  N U M E R O  364

(Nowva)
«•0[0ii) sp e.uuq EJOpeiAt[e cun sjqaij c[ ua auod ojiauiouuai 13»

HOROSCOPO PARA H O Y

ü
ARIES

r *

TAURO

A
G EM IN IS CANCER

SALUD.—Peligro de bronquitis.

TRABAJO.—Alegría ~en el pla­
no profesional.

AMOR. — Procure ser más so­
ciable y no huya de las perso­
nas del sexo opuesto.

SALUD. — No permanezca en 
pie demasiadas horas; si lo ha­
ce, su columna se resentirá.

TRABAJO.—Su simpatía y su 
don de gentes le ahorrarán hoy 
mucho trabajo.

AMOR.—Normal.

SALUD.—Buena.
TRABAJO. — Carta interesante, 

de Ja que podría obtener fru­
tos provechosos.

AMOR.— No se complique la 
vida por un amorío intrascen­
dente.

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Si pasa revista a 
lo conseguido hasta ahora, se 
sentirá satisfecho de sí mismo.

AMCfR. — Hable claro de una 
vez y no siga jugando.

L E O

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Trate de ser mas 
disciplinado y no se rebele.

AMOR. — Proyectos matrimo­
niales.

VIRGO

SALUD.—Muy buena. 

TRABAJO.—Estupendo.

AMOR.—Controle sus emocio­
nes.

á f e
LIBRA

SALUD.—Dolor de cabeza.

TRABAJO.—Déiese de excusas 
y póngase cuanlo antes manos a 
la, obra.

AMOR. — Buen día para los 
asuntos del corazón.

¿ k £

ESCORPION

SALUD.-

TRABAJO.—No sea tan severo 
consigo mismo y diviértase un 
poco en sus horas de ocio.

AMOR.—No adopte esa postu­
ra displicente.

4
SAG ITARIO

%
CAPRICORNIO ACUARIO

m

PISC IS

SALUD.—Buena.
TRABAJO. — La vanidad es su 

peor defecto; si no se corrige, 
a c a b a r á  por destruirse a sf 

soi&mo,
AMOR. — Trate de comprender 

a la persona amada en lugar de 
censurarla.

SALUD.—Muy buena.
TRABAJO.—Olvide sus proble­

mas económicos y dediqúese de 
pleno a su trabajo; sólo así lo­
grará salir de la situación apu­
rada en que se encuentra.

AMOR.—Pida consejo a su fa­
milia sobre esa persona; usted 
está ciego y no ve la realidad.

SALUD.—Procure tomar el ai­
re v hacer ejercicio.

TRABAJO. — Sus sentimientos 
de independencia podrían perju­
dicarle.

AMOR. — Carta que le llenará 
de alegría.

SALUD.—Buena.
TRABAJO. — Tómese las cosas 

con calma y no trate de poner­
se al corriente en un día.

AMOR.—La lealtad de la per­
sona amada le hará sentirse fe­
liz.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY.—Serán serios, equilibrados y muy conscientes. Serán capaces de ocupar los puestos de mayor responsabilidad 
y cumplirán siempre con su cometido por difícil que éste sea.
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EL P R O F E S O R  H A V E M A N  
C E N SU R A  LOS P R O C E SO S  

DE P R A G A
B E R L I N .  ( E f e . ) — « E s  u n a  v e r g ü e n z a  q u e  e n  P r a g a  s e  c a s t ig u e  

a  u n o s  c o m u n is t a s  p o r  h a b e r  d e f e n d id o  f r e n t e  a  u n a  p o t e n c ia  

e x t r a n je r a  e l  p r o g r a m a  s o c ia l i s t a  d e  s u  p r o p io  p a r t i d o  c h e c o s lo ­

v a c o » ,  h a  m a n i f e s t a d o  e l  p r o f e s o r  R o b e r t  H a v e m a n ,  d e  B e r l ín -E s t e ,  

u n  f í s i c o -q u ím ic o  d e  r e n o m b r e  m u n d ia l ,  e n  c o n v e r s a c ió n  c o n  u n  

a m ig o  d e  B e r l í n  o c c id e n t a l ,  s e g ú n  i n f o r m a r o n  a y e r  c e n t r o s  c o m p e ­

t e n te s  d e  B e r l in -O e s t e .
H a v e m a n  e s  u n  paladÍD d e l  socialismo d e m o c r á t i c o  y  h a  sido 

a p a r t a d o  d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  H u m b o lo t  d e  B e r l í n  o r ie n t a l  y  d e  

l a  A c a d e m ia  d e  C ie n c ia s  d e  l a  R D A  e n  r e p r e s a l i a  a  s u  p o s ic i ó n  

h u m a n is t a .  H a v e m a n  v ie n e  p r e c o n iz a n d o  e l  d e r e c h o  d e  lo s  t r a b a ­
j a d o r e s  e n  u n  p a í s  s o c i a l i s t a  a  c r i t ic a r  l a  p o l í t i c a  d e l  G o b i e r n o .

19 LA CONSTRUCCION DE UN
PUENTE SOBRE EL CANAL DE LA 
MANCHA NO ES VIABLE

L O N D R E S .  (E f e - R e u t e r . )— E l  G o b i e r n o  b r i t á n ic o  h a  l l e g a d o  a  l a  

f i r m e  c o n c lu s ió n  d e  q u e  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  u n  p u e n t e  s o b r e  e l  

c a n a l  d e  l a  M a n c h a ,  q u e  u n ie r a  e l  n o r t e  d e  F r a n c i a  c o n  e l  s u r  

d e  I n g la t e r r a ,  a u m e n t a r la  e l  n ú m e r o  d e  a c c id e n t e s  d e  n a v e g a c ió n ,  

h a  d e c la r a d o  a y e r  l o r d  S a n d fo r d .
L o r d  S a n d f o r d ,  s u b s e c r e t a r i o  d e l  m in is t e r io  d e  M e d io  A m b ie n t e ,  

e x p l ic ó  a n t e  l a  C á m a r a  d e  l o s  L o r e s  q u e ,  a l  m e n o s ,  p o r  e l  m o m e n ­
t o ,  e l  U n ic o  s i s t e m a  v á l i d o  e r a  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  u n  t ü n e l  b a j o  

e l C a n a l .

9  ARROJAN PIEDRAS CONTRA UN 
COCHE M ILITAR EN EL ULSTER: 

UN MUERTO Y  UN HERIDO
A R M A G H  ( I r l a n d a  d e l  N o r t e ) .  ( E f e . ) — U n  s o ld a d o  b r i t á n ic o  h a  

r e s u l t a d o  m u e r t o  y  o t r o  g r a v i s im a m e n t e  h e r i d o  a n o c h e  e n  A r m a g h ,  
a  c o n s e c u e n c ia  d e  l a s  p e d r a d a s  d e  u n  g r u p o  d e  jó v e n e s .

A m b o s  s o ld a d o s  i b a n  e n  u n  v e h íc u lo  m i l i t a r  a b ie r t o ,  e l  c u a l  
f u e  a t a c a d o  p o r  u n  g r u p o  d e  jó v e n e s ,  n o  m a y o r e s  d e  d ie c is ie t e  

a ñ o s ,  lo s  c u a le s  a r r o j a r o n  p i e d r a s  y  b o m b a s  d e  c la v o s .  E s t o  h iz o  

q u e  e l  c o n d u c to r ,  a l c a n z a d o  p o r  la s  p e d r a d a s ,  p e r d i e r a  l a  d i r e c ­

c ió n  d e l  v e h íc u lo ,  e l  c u a l  v o lc ó ,  e s t r e l l á n d o s e  c o n t r a  u n  m u r o .  E l  

c o n d u c t o r  f a l l e c i ó  e n  e l  a c t o  y  e l  s o ld a d o  a c o m p a ñ a n t e  h a  s i d o  
t r a s l a d a d o  a l  h o s p i t a l  c o n  s e r ia s  f r a c t u r a s .

9  HUELGAS ARTICULADAS DE 
PILOTOS ITALIANOS A PARTIR 
DE HOY

R O M A .  ( E f e . ) — L o s  S in d ic a t o s  d e  l a  a v ia c ió n  c iv i l  i t a l i a n a  h a n  

e s t a b le c id o  p a r a  h o y  e l  c o m ie n z o  d e  u n a  s e r ie  d e  h u e lg a s  a r t i c u la ­
b a s ,  c o n  b r e v e  p r e a v is o ,  q u e  p o d r í a n  c o n d u c ir  a  l a  p a r a l i z a c ió n  to ­
t a l  d e l  t r á f ic o  a é r e o  e n  e l  p a ís .

L a  g r a v e  s i t u a c ió n , q u e  v ie n e  a  a ñ a d ir s e  a  lo s  in c o n v e n ie n t e s  

o r e a d o s  c o n  l a  r e c ie n t e  h u e lg a  d e l  p e r s o n a l  f e r r o v i a r i o ,  e s t á  d e s t i ­

n a d a  a  p r o lo n g a r s e  h a s t a  q u e  lo s  S in d ic a t o s  c o r r e s p o n d ie n t e s  ju z ­
g u e n  s a t is f a c t o r ia s  l a s  o f e r t a s  d e  l a s  c o m p a ñ ía s  a é r e a s  n a c io n a le s  
A l i t a l i a ,  A T I  y  S A M  p a r a  l a  r e n o v a c ió n  d e l  c o n t r a t o  c o le c t iv o  d e  
t r a b a jo .

9  YIGAL ALLON: EGIPTO AUN 
DEPENDE DE MOSCU

T E L  A V I V .  ( E f e - U p i . )— E l  v ic e p r e s id e n t e  d e l  G o b i e r n o ,  Y i g a l  
A l lo n ,  d e c la r ó  a y e r  q u e ,  a u n  d e s p u é s  d e  l a  e x p u ls i ó n  d e  lo s  s o v ié ­
t i c o s  d e  E g i p t o ,  E l  C a i r o  d e p e n d e  a U n  d e  M o s c ú  p a r a  r e p u e s t o s  d e  
B U  a rm a m e n to .

« L a  e x p u ls ió n  d e  lo s  s o v ié t ic o s  d e  E g i p t o  n o  s i g n i f ic a  u n a  d e s o -  

V le t iz a c ió n  d e  a q u e l  p a i s » ,  d i j o  A l lo n  e n  u n a  e n t r e v is t a  a n t e  l a  T V .
« L a  ú n ic a  c o s a  p o s i t iv a  e s , d e s d e  e l p u n t o  d e  v i s t a  e g ip c io ,  d e  

q u e  s e  h a n  d a d o  c u e n t a  d e  q u e  l a  p r e s e n c i a  s o v ié t ic a  c o m p r o m e t e  

i j j  in d e p e n d e n c ia  d e  E g i p t o  p o r  l o  m e n o s  t a n t o  c o m o  la  d e  I s r a e l .  
P o r  e l lo  d e c id ie r o n  d e s e m b a r a z a r s e  d e  e s e  p r o b l e m a . »

9  PROXIMO MINISTRO DE DEFENSA 
EN CHINA

H O N G - K O N G .  ( A F P - E f e . )— U n  p e r ió d i c o  d e  H o n g -K o n g ,  e l  « S in g  
T a o  J ih  P a o » ,  p u b l i c a  e l  n o m b r a m ie n t o  e n  u n  f u t u r o  p r ó x i m o  d e l  

m a r i s c a l  Y e n  C h ie n  Y i n g ,  a c t u a l  v ic e p r e s id e n t e  d e  l a  C o m is ió n  m i-  
l i t a r  d e  l a  C h in a  P o p u la r ,  c o m o  m in i s t r o  d e  D e fe n s a ,  e n  s u s t it u ­

c i ó n  d e l  m a r i s c a l  L i n  P i a o ,  q u e  i r á  a c o m p a ñ a d o  d e  u n a  r e o r g a n i ­
z a c ió n  d e  l a  C o m is ió n  M i l i t a r  d e l  C o m it é  C e n t ra l .

9  MARINO BASSO CAPTURA «A L  
SPRINT» A  UN LADRON

G E N O V A .  ( E f e . ) — M a r in o  B a s s o  c a p t u r ó  a y e r  a l  « s p r i n t »  a  u n  l a ­
d r ó n  d e  c o c h e s .  B a s s o  e s  u n  s a r g e n t o  d e  l a  P o l i c í a  i t a l i a n a  q u e  c a ­
s u a lm e n t e  t ie n e  e l  m i s m o  n o m b r e  y  a p e l l id o  q u e  s u  c o m p a t r io t a ,  

q u e ,  p r e c is a m e n te ,  c o n q u is t ó  e l  t i t u lo  d e  c a m p e ó n  m u n d ia l  d e  c i ­
c l i s m o  p ro S p s io / ia i d e  f o n d o  e n  c a r r e t e r a .

IT A L IA

DUDAS SOBRE E L  ORIGE 
DEL ATENTADO EN TRIEST

L A  P O L I C I A  I T A L I A N A ,  P E R P L E J A  
A N T E  LAS IN F O R M A C IO N ES  PALESTINAS

ROMA, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 
Alejandro Pistolesi.)—La Policía italiana se muestra 
perpleja ante la información difundida por la agencia 
de la resistencia palestina Wafa, que atribuye a un 
“comando” de ugerrilleros palestinos el atentado de 
Trieste contra la terminal de oleoducto «Tal». Los in­
vestigadores subrayan que «es fácil atribuirse la pa­
ternidad de un atentado, una vez que este se ha ve­
rificado». Puede haber en efecto motivos de política 
y de prestigio para convencer a otros de que se dis­
pone de una fuerza y de una organización muy supe- 
rificado”. Puede haber, en efecto, motivos de política 
to, continuarán sus pesquisas sin dejarse desorientar 
por afirmaciones que no vayan acompañadas de prue- 
bas fehacientes. Dentro de esta actitud, la Policía ita­
liana no descarta la posibilidad de que el atentado 
haya sido "encargado" por la organización “Septiem­
bre Negro”, de Palestina, a algún grupo de terroris­
tas de la extrema izquierda extraparlamentaria italia­
na o aleman.

Dudosa paternidad
N o  h a y  q u e  o l v i d a r  q u e  la  

m is m a  a g e n c ia  W a f a ,  p o r t a ­
v o z  d e  « S e p t i e m b r e  N e g r o » ,  

h a  a t r i b u i d o  t a m b ié n  a  e le ­
m e n t o s  d e  l a  r e s is t e n c ia  p a ­
le s t in a  l a  e x p lo s ió n  q u e  in ­

c e n d ió  e l  b u q u e  m e r c a n t e  i s ­
r a e l í  « B u t  T i r a n » ,  q u e  n a v e ­

g a b a  en  e l  m a r  M e d i t e r r á n e o  

p r o c e d e n t e  d e l  p u e r t o  a d r iá -  

t ic o  d e  F iu m e  y  c o n  r u m b o  

a  H a i f a .

Vigilancia de los extranjeros
E l  e s c e p t ic i s m o  c o n  e l  c u a l  

l a  P o l i c ía  i t a l i a n a  h a  a c o g id o  

la  d e c la r a c ió n  d e l  g r u p o  p a ­
le s t in o  d e l  « S e p t i e m b r e  N e ­
g r o »  d e p e n d e  t a m b ié n  d e  u n  

h e c h o  m u y  c o n c r e t o ,  y  e s  

q u e  h a s t a  a h o r a ,  n in g u n a  d e  

la s  P o l i c ía s  d e  lo s  E s t a d o s

d e l  O r ie n t e  M e d io ,  n i  t a n  s i ­
q u ie r a  l a  d e  I s r a e l ,  h a  e n v ia ­

d o  a  R o m a  n o t ic ia  a lg u n a ,  
a  t r a v é s  d e  l a  I n t e r p o l ,  q u e  

p e r m i t a  d a r  f u n d a m e n t o  a  

la s  a f i r m a c i o n e s  d e  lo s  je f e s  

d e  « S e p t i e m b r e  N e g r o » .  D e s ­

d e  e l  p r i m e r o  d e  j u n io ,  a  r a í z

d e l  a t e n t a d o  contra el 
p u e r t o  d e  T e l  Aviv, |¡ 
c í a  y  lo s  se rv ic io s  de' 
e s p i o n a je  ita lian o  han' 
s i f i c a d o  m u c h o  la 

e n  t o m o  a  lo s  dudada» 
t r a n je r o s  q u e  viven ea: 
o  e s t á n  d e  p a so . Como 
c o r d a r á ,  lo s  tres tei 

j a p o n e s e s  q u e  llevaros ¡ 

b o  l a  m a ta n z a  de Tel 
s e  h a b í a n  a lo ja d o  eo( 

p i t a l  i t a l ia n a  durante 

d ía s .- Sucesivam ente, lj 

v e s t ig a d o r e s  no  consi- 
c o m p r o b a r  s i los tres 

r i s t a s  h a b ía n  establecido 

t a c t o ,  e n  R o m a , con i 

t r a l  d e  te r ro r ism o  pro 

T o d a s  la s  pesquisas a  

s e n t id o  d ie ro n  resul 
g a t iv o ,  a  p e s a r  de las 

c í a s  in ic ia le s  que tenia 

ñ a s  p is t a s .

S in  e m b a r g o ,  como 

p r u d e n c i a l ,  la sección 

n a  d e  l a  Interpol ha 
d o  h o y  a  la s  autorid: 

g o s l a v a s  q u e  estudien 

p o s ib i l i d a d  puede  

b i d o  d e  q u e  un • 

d e  t e r r o r is t a s  haya i 
d o  c o lo c a r  un  artefid 

b o r d o  d e l  bu q u e  israeliij 
T i r a n » ,  q u e  salió de I 

e l d í a  3 d e  agosto, y injJ 

s a d o  lu e g o  a  territorio it 

n o ,  y a  q u e  los autos; 
a t e n t a d o  rom pieron li 
m e tá l ic a  q u e  rodéalas: 

l a c io n e s  d e l oleoducli 

T r i e s t e  e n  u n  punto®  
a  l a  f r o n t e r a  con -Yu|

Lovoino: Nuevo 
planteamiento universitarit
9  Se desdobla ante los pleitos lingüísticos

B R U S E L A S ,  7. (D e l  c o r r e s p o n s a l  d e  

A R R I B A  y  P y r e s a ,  I g n a r i o  M a r í a  S a n u y . )  

E n  o c t u b r e  s e  e s t r e n a r á  « L o v a i n a  l a  n u e ­
v a » .  T r a :  c u a t r o  s i g lo s  d e  t r a d i c ió n  a n c la ­
d a  e n  u n a  m is m a  c iu d a d ,  l a  p r e s t ig i o s a  

U n iv e r s i d a d  c a t ó l ic a  s e  d e s d o b la  a c e p t a n ­
d o  la s  e x ig e n c ia s  — fa n á t ic a s  e n  m u c h o s  

c u s e s —  d e  l o s  p le i t o s  l i n g ü í s t ic o s  d e  e s te  

p a í s .

L o s  p io n e r o s  d e  L o v a in a  l a  n u e v a  se  

a p r e s t a n  a  i n s t a la r s e  e n  O t t ig n ie s ,  d o n d e  

t e n d r á n  s u  t e r r i t o r io  lo s  f r a n c o -p a r la n t e s .  
A  l o  l a r g o  d e  d ie z  a ñ o s  h a b r á  c o n c lu id o  e l 
t r a s l a d o  t o t a l  d e  l a s  c o r r e s p o n d ie n t e s  s e c ­

c io n e s  f r a n c ó f o n a s .  E l  á n im o  d e  lo s  u n i ­
v e r s i t a r i o s  e s  b u e n o  y  h a y  q u e  e s p e r a r  q u e  

l a  n u e v a  U n i v e r s i d a d  s e a  v e rd a d e r a m e n t e  

h e r e d e r a  d e  l a  a n t ig u a ,  a u n q u e  s e p a  s i ­

t u a r s e  a  l a  a l t u r a  d e  l o s  t ie m p o s .

Dualidad religiosa

E n  B é lg i c a ,  t a n t o  l a  U n i v e r s i d a d  c a t ó l i ­
c a  d e  L o v a in a  c o m o  l a  U n i v e r s i d a d  l i b r e  

d e  B r u s e l a s ,  d e  in s p i r a c ió n  m a s ó n ic a ,  h a n  

r e p r e s e n t a d o  la s  é l i t e s  d e l  p a í s  f r e n t e  a 

la s  U n iv e r s id a d e s  d e l  E s t a d o ,  q u e  s ig u e n  

r e p r e s e n t a n d o  d e  a lg u n a  m a n e r a  a  lo s  

e s t u d ia n t e s  d e  s e g u n d a  c la s e .  T o d o  e l lo  

r e s u l t a  u n  p o c o  a b s u r d o ,  p o r q u e  ta n to  

L o v a in a  c o m o  B r u s e l a s  e s t á n  s o s t e n id a s  y

p a g a d a s  p o r  e l  G o b i e r n o .  P e ro  en el 0 

b i e r n o  t a m b ié n  h a  e x is t id o  esta duais 

d e  c r i s t ia n o s  y  a g n ó s t ic o s  q u e  ha teO 

p o s ib l e  q u e  e l  E s t a d o  ju e g u e  un  p>W* 
c u n d a r i o  e n  l a  e n s e ñ a n z a  universitaria.

L o s  p i o n e r o s  d e  L o v a in a  la  nueva P  

t e n d e n  d e m o c r a t i z a r  l a  Universidad, v 
t r a v é s  d e  fu n d a c io n e s  e spec ia le s  hacer s 

t r a r  e n  e l  « a lm a  m a t e r »  a  lo s  estuaíT  

p r o c e d e n t e s  d e l  s in d ic a l is m o ,  dando w  l 

n o  a b s o lu t a m e n t e  n u e v o  a  la s  aulas. 

f a lt a  s a b e r  e n  q u é  m e d id a  lo

E l  p r o f e s o r  P a u l  L e v y  consagra  

in t e r e s a n t e  a r t i c u lo  a  la  nueva  

d a d .  L o  o r ig i n a l  e s  q u e  no  debe - 
s ó lo  p a r a  a c o g e r  a  l a  ju v e n tu d , sino" 

b ié n  p a r a  r e a d a p t a r  a  lo s  m adur®J  

h o y  n e c e s i t a n  p o n e r s e  a l  _ d ía  con- 
m e n te  e n  m e d io  d e  u n a  ciencia d“- 

lu c lo n a  d e m a s i a d o  a p r is a .

U r i- 'j

añG
L a s  c a r a c t e r ís t i c a s  d e  l a  nueva 

d a d  e s t á n  y a  p e n s a d a s  p a r a  el ai» 
f u e r a  d e  t o d o  s e n t id o  c la s is t a . Una 

s id a d  a b i e r t a  s o c ia lm e n t e  y  cient' ilC[i)5 

te . S ó lo  a s í  l a  h e r e n c ia  d e l  pasado 

t e n e r  s e n t id o .

L o s  p i o n e r o s  d e  L o v a in a  la  nueva 

a n t e  s í  u n a  t a r e a  in c it a n t e  y  a u i c . j  
r e m o s  q u e  s e a n  f e l i c e s  a  s u  tiem .  

n u r .c ie n  a  u n a  t r a d ic ió n  fa ls a  y  I
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